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Aquel país está 
dispuesto a firmar 
una declaración 
paralela a otras 
con la NATO y CEE 

Declaración de Xissinger 

Bruselas (Efe) .— Los Es 
todos Unidos e s t á n dispues 
tos a f i rmar una d e c l a r a c i ó n 
con E s p a ñ a , paralela a l a 
dec l a rac ión con los p a í s e s de 
la N A T O y con los de la Co 
munidad Europea y , a ta l 
efecto, e s t á n en curso nepo 
elaciones con el Gobierno de 
ese país . 

Esto es lo que d e c l a r ó h o \ 
aquí, recordando que ya lo 
h a b í a declarado rec i e n t e 
mente en E s p a ñ a , e l secre 
tar io do Estado n o r t é a m e 
rlcano. H e n i l Kiss inger . en 
el curso de una breve decía 
r a c i ó n a la Prensa( a l t é r 
mino de la ses ión especial 
del Consejo del A t l á n t i c 
Norte , en la que i n f o r m ó 
los aliados occidentales del 
estado de la s i t uac ión en 
Orlente Medio. 

E X P L O S I O N D E U N A 
B O M B A 

Génova ( I ta l ia ) .— Algunos 
d a ñ o s causó hoy la exp los ión 
Ue un artefacto ante la puer­
ta pr inc ipal de la C ó m a r a de 

f^Pasa o la p á g i n a 13) 

PARÍS: MUEREN 345 PERSONAS 

AL ESTRELLARSE UN AVION 
Se especula con la posibilidad de que 
pueda tratarse de un criminal atentado 

Ermenonvil le (Francia). — En un bosque cercano a esta localidad, al Norte de 
Pa r í s , se es t r e l ló un avión " D C - I O " , de las Líneas Aéreas Turcas, con 345 personas. 
No hubo supervivientes. En la fo to , equipos de rescate ret i ran los restos de las 

v íc t imas de la mayor ca tás t ro fe de la historia de la aviac ión comercial . 

la homilía de Añoveros 

ataca gravísimamente 

a la unidad nacional 

Según el Ministerio fiscal 
S. E . el Jefe del Estado recibe 
en audiencia especial 
al Cardenal Primado 

[ste visitó también al presidente del Gobierno 

M a d r i d (Loffos).— E n r e l a c i ó n con los recientes he­
chos acaecidos en la d ióces i s de B i lbao , e l Min i s t e r io de 
I n f o r m a c i ó n y Tu r i smo ha fac i l i tado la siguiente nota 
i n f o r m a t i v a : 

Por carta de 28 de Enero, d i r i g ida a los sacerdotes, 
pár rocoH y rectores de iglesias del Obispado de Bi lbao , 
e l v ica r io general de Pastoral , don J o s é Angel de Tibíe­
la, o r d e n ó la lec tura de una h o m i l í a « a p r o b a d a perso* 
naimente por el 8r . Obispo» , en las misas del domingo 
24 de Febrero. 

T a l documento, de pretendido c a r á c t e r pastoral, con-
teiene, a j u i c i o del min i s te r io fiscal, un g r a v í s i m o ataque 
a la u n i d a d nacional e s p a ñ o l a que consagran las Leyea 
Fundamentales del Estado. 

Con anter ior idad a la fecha fijada para la lec tura do 

(Pasa a la página 14) 

P a r í s ( E f e - R e u t e r ) . — 
U n a v i ó n « D C - 1 0 » t u r c o , 
se e s t r e l l ó e l d o m i n g o en 
P a r í s , con 334 oasajeros y 
11 t r i p u l a n t e s . N o l i a v su ­
p e r v i v i e n t e s . 

T rozos de cuerpos h u ­
m a n o s , res tos d e l apa ra to 
esparcidos en u n r a d i o de 
unos 300 me t ro s , era e l as­
pec to aue o f r e m e l l u g a r ^ ^ " e l bosque de E r m e -

10* t u r c o , e n e l bosaue de 
E r m e n o n v i l l e . 

L A M A Y O R 
C A T A S T R O F E 

P a r í s ( E f e ) . — Tresc i en ­
tas c u a r e n t a v c inco per ­
sonas v i a j a b a n en e l « O C ­
IO» de l a « T u r k h i s A i r » 
e s t r e l l ado a l N o r t e de Pa-

d o n d e se e s t r e l l ó e l « D C -

La Iglesia luterana 
puede reconocer la 
autoridad del Papa 

Trascendental acuerdo entre 
teólogos de tal confesión y católicos 

Nueva York (Efe). — Una comisión con¡unta do católicos y 
Protestantes luteranos, ha publicado hoy en Nueva York un es­
tudio en el que se aílrma que la disputa sobre la autoridad del 
Papa -no debe ser ya una barrera para la reconciliación de am­
bas iglesias: 

Tras nueve años de diálogos teológicos y en un documento 
de cinco mil palabras, la comisión aboga por una simple y am­
plia comunión de puntos de vista en la que se reconozca por 
todos la autoridad del Papa de Roma símbolo visible de la 
unidad común. 

i a controversia sobre la Inlalibilidad del Papa no ha que­
dado resuelta por este texto de cinco mil palabras, pero los 
teólogos que lo elaboraron muestran su esperanza en que 
•dentro de dos o tres a/ios» se pueda llegar a un acuerdo acer­
ca de esta importante cuestión que ha separado a católicos y 
Protestantes. 

El acuerdo conseguido especilica también que es deseable 
la unidad entre todos los cristianos, que todos los cristianos 
tienen la obligación de buscar esta unidad, y que a los ministros 
del culto les atañe una especial responsabilidad en este sentido. 

El acuerdo conseguido entre luteranos y católicos acerca de 
d a^t.0!''daci p8Pal v¡ene a sumarse al 'básico* del pasado mes 

o Diciembre realizado entre católicos y anglicanós cop relación 
a la naturaleza del sacerdocio, que puso a punto después de 
"." estudlo similar una comisión Internacional de ambas Iglo 
B« onglicana y católica. 

n o n v i l l e . poco d e s p u é s de 
despegar d e l a e ropue r to 
de O r l y . Se t r a t a de l a m a ­
y o r c a t á s t r o f e de la h i s t o ­
r i a d e l a a v i a c i ó n c i v i l . 

E l a v i ó n , v u e l o 981. u r o -
c e d í a de E s t a m b u l v h a b í a 
l l egado a O r l v a m e d i o ­
d í a , p a r a c o n t i n u a r des­
p u é s v u e l o a L o n d r e s . L a 
c o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a d ice 
aue en el a e r o p u e r t o de 
P a r í s e m b a r c a r o n m á s d 
200 pasajeros, de e l los . 10 
franceses. 

M A S D E T A L L E S 

P a r í s ( E f e ) . — E l « D C -
10». c o n 334 pasajeros y 11 
t r i p u l a n t e s , p e r d i ó contac­
t o ñ o r r a d i o con la t o r r e 
de c o n t r o l de l a e ronue r to 
d e O r l y , c i n c o m i n u t o s 
d e s p u é s de haber despe­
gado d e l m i s m o , a las 12,35 
h o r a loca l . E l p u n t o exac­
t o de l a c a t á s t r o f e se s i t ú a 
e x a c t a m e n t e •< 45 k i l ó m e ­
t ros a l N o r t e d e P a r í s , en 
e l d e p a r t a m e n t o de Oisc. 
e n t r e las loca l idades de 
P l a i l l v v M o r t e f o n t a i n e . a 
G00 m e t r o s d e u n a c a r r e t e ­
ra de secundo o r d e n . 

E l « D C - 1 0 » h a b í a des­
negado con m e d í » h o r a de 
r e t r a sn en s u ú l t i m a esca­
la aue d e b í a c o n d u c i r l e a 
l a c a p i t a l b r i t á n i c a . 

El « D C - 1 0 * . de f a b r i c a ­
c i ó n n o r t e a m e r i c a n a cuen-
t; i con t res reac tores de 20 

(Pasa ii la p á g i n a 13) 

W I I S O N , E N C A R G A D O D E F O R M A R 
G O B I E R N O E N G R A N B R E T A Ñ A 

La negativa del apoyo liberal a Heath 
forzó a éste y su Gabinete a dimitir 

EMBLEMA ESPACIAL 

W a s h i n g t o n . — L a A c a d e m i a de Ciencias s o v i é ­
t i c a y l a N A S A h a n e lee ldo el e m b l e m a o f i c i a l 
p a r a la m i s i ó n con jun t a que e f e c t u a r á n en J u l i o 
de 1975 ambos p a í s e s . D e n t r o de u n c í r c u l o e l 
d i b u j o con las palabras « A p o l o » en i n g l é s y « S o -
y u z » en ruso. E n e l cen t ro l a s i l u e t a de l o s dos 
apara tos e fec tuando una ó r b i t a un idos en t o r n o 

a l a T i e r r a . — (Te le fo to C i f r a G r á f i c a ) 

Londres ( E l e ) . ~ E l p r i ­
mer min i s t ro Edwawi Hca th 
ha presentado a la Reina Isa­
bel I I su d i m i s i ó n y la de 
su Gobierno, como conse­
cuencia de no haber podido 
l o rmar un Gobierno de coa­
l ición con d par t ido l ibera l , 
para superar los cinco votos 
que el pa r t i do laborista s a c ó 
ai conservador en las eleccio­
nes. 

Tras una r e u n i ó n con los 
min i s l ros de su Gabinete, en 
la que rec ib ió la respuesta 
negativa del dir igente l ibe­
ral Jercmy Thorpe a una coa­
l ic ión con los conservadores, 
Edward Heath c o n s i d e r ó que 
la propuesta al ternativa de 
Thorpe para un Gobierno de 
u n i ó n nacional con par t ic i ­
pac ión de 'aboristas, conser­
vadores y liberales n i es 
viable, por m que d e c i d i ó su 
d imi s ión . 
VVILSON, K N t A R G A D O 

Londres (Efc-Rcuter) . — 
La Reina Isahe' ha pedido es­
ta noche al jefe del par t ido 
laborista, Wilson que forme 
un nuevo Gobierno, d e s p u é s 
de la d imi s ión de E d w á f d 
Heath. 

Este, en mensaje por T. V . 
c o m u n i c ó «ai dec i s ión de d i ­
m i t i r y ofrcLÍó su colabora­
c ión al «nuevo Gubicrno mi­
no r i t a r i o» t n aquellos p ro­
gramas «cons t ruc t ivos» que 
llevafá a Sabd 



DE DOMINGO A MARTES í 
P UES mire usted por d ó n d e , resulta que otra 

vez tenemos que empezar con el retrovisor del 
f in de semana hablando del t iempo. Ahora , con 

r a z ó n y aplicando un poco aquello del refrán de " la 
que nunca hi ló, el martes de Carnaval". La nieve que 
no nos hab ía llegado en los meses c lás icos , llega y 
se hace noticia cuando Marzo exhibe promesas de 
primavera. No , si otra cosa a lo mejor no podemos 
darla como e x t r a ñ a por esta tierra, pero lo que es 
el c l ima . . . 

Dos sesiones del Ayuntamiento . A estas horas, 
todo e l mundo sabe para q u é y, desde luego, en la 
presente ed ic ión de D I A R I O tienen in fo rmac ión so­
brada. Nos congratula que el agua estuviera en pr i ­
mer plano. De eso, del agua, se hab la rá y se ha rá 
todo lo que se diga y se haga, pero nunca e s t a r á de 
m á s . Elecciones para compromisarios que voten a los * 
diputados de las p róx imas elecciones ( t amb ién hay 4 
compromisarios por el mundo sindical a partir de la ^ 
misma fecha). A lgo h a b r á que hablar sobre esto de ¿ 
los diputados en su d ía . Empieza a parecemos que 4 
hay cierto ambiente de movimiento en torno a la J 
provincia, un ambiente que qu izás no sea nuevo, pero 
a nosotros nos lo parece. Ya veremos. 

Hay que volver la vista un poco más a t r á s y 
acercarnos con ella hasta Aranda de Duero. El sá­
bado se I n a u g u r ó un centro sanitario y allí anduvie­
ron presentes, con el subsecretario de la Vivienda, las 
autoridades de Burgos. No, si ya s a b í a m o s nosotros 
que en Aranda andan decididos a no dormirse y les 
alabamos el gusto. Se han echado del lado del pro­
greso y ya v e r á n como nadie los detiene. 

Pues ya ven, resulta que pese al frió, a los r íos 
altos, a las aguas tomadas y a todo lo d e m á s , la p r i ­
mera jornada de la trucha deport iva no se d io del 
todo mal . Es t á visto que el pez es amigo de andar 
por nuestras aguas. Lo celebramos. SI hay r íos en que 
se la m a t ó , o t ros hay donde el agua sigue siendo 
lo que tiene que ser. 

Hay m á s cosas en este fin de semana y comienzos 
de la siguiente, s egún se va caminando Marzo a r r i ­
ba. E s t á n los accidente de t ráf ico y una serie de ac­
tos que no vamos a r e seña r porque tienen su mere­
c ido espacio aparte. De todas formas, la noticia, y 
que l o va a ser hasta nueva orden, es la siguiente: 

¡Señor , la gasolina a veinte pesetas, la leche a 
quince y todo lo d e m á s , por las nubes! No , si ya nos 
daba a la nariz que se nos h a b í a n vuelto los precios 
pilotos aviadores. La ún ica diferencia es que no hay 
aviador que no se decida a aterrizar alguna vez y és ­
tos, los precios, no. Encuentran siempre en el f i rma­
mento y allá se quedan. T a m b i é n hacen tema apar­
te. Lo hacen porque es tá cundiendo un pesimismo que 
no es bueno. Sí , se avecinan tiempos malos y la cul­
pa la tienen al o t ro lado de las fronteras. ¿Es para 
tanto? Ya lo veremos, aunque de todas formas, con 
miedo se ha llegado a muy pocas partes. Hemos o í d o 
a alguien la o p i n i ó n de que se lleva camino de vol­
ver a poner en el campo la esperanza do soluciones. 
¿S í? {Pues bendi to sea Dios! 

La nieve, ¿ sabe usted?, sigue escondida allá don­
de no dio el Sol. Q u i z á s sea que D I I D P C k I C I . 
e s t á esperando a la p róx ima neva- D U K u f c l V o K 
da. Todo puede ser. • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 
MOBILIARIO: DE COCINA 
P R I M E R A S M A R C A S 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

14,15 Aper tu ra . 
14,17 Avance informat ivo. 
14,24 Primera ed i c ión . 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
18,30 Carta de ajuste. 
18.45 Aper tura . 
18.46 Avance informat ivo . 
18,50 La casa del reloj . 
19,10 Con vosotros. 
20,30 Llegada Internacional . 
51,00 Telediar lo. 
21,35 El cine, Ciclo ¡ o h n 

Ford . 
23,30 Resumen informat ivo, 

MIERCOLES 

14,15 Aper tura . 
14,17 Avance in format ivo . 
14,24 Primera e d i c i ó n . 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes 
18.45 Aper tura . 
18.46 Avance in format ivo . 
18,50 La casa del reloj . — 

"Disfraces T I " ÍIII) . 

P A G I N A 2 

19,10 Con vosotros. 
20,00 Novela. 
20,30 La prehistoria del fu­

turo. 
21,00 Telediarlo. 
21,35 Datos Dará un infor­

me. 
22,10 Cannon 
23,10 Tiempo para creer. 
23,30 Resumen informat ivo. 

El relevisoi 
del fururc 

COMERCIAL 
V E L O MOTO 

Pues si, se cumplió nuestra 
predicción porque la mañana 
del domingo en la ciudad se 
caracterizó por su activo ma­
tiz munícipalista ya que. ade­
más de las votaciones para 
elegir a compromisarios que 
participarán en la elección de 
nuevos diputados, la mayorl-
tarla concurrencia de los con 
cejales —sólo (altaron dos, 
acaso por culpa de la pesca-
sirvió para celebrar otra se­
sión en la que destacaron im-
portantes acuerdos relativos a 
obras hidráulicas. 

Como puede ver el lector en 
la reseña informativa que pu 
bllca nuestro periódico en otro 
lugar, el Ministerio de Obras 
Públicas ha aprobado —!al 
fínl— el proyecto definitivo de 
la anhelada estación de tra 
tamiento de agua potable cu­
yas obras Importan unos 55 
millones, de los cuales el 
Ayuntamiento aportará el 65 
por ciento y el resto lo paga 
rá el Estado. 

Cara nos va a salir esta es 
tación potabilizadora que de­
bió haber entrado en servicio 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

N E C E S I T A 

APAREJADOR o 
ARQUITECTO TECNICO 

P A R A O B R A E N M A D R I D 

O F R E C E : 

— R e m u n e r a c i ó n a c o n v e n i r s e g ú n e x p e r i e n c i a 
y ap t i t udes . 

— Puesto de t r á b a l o M a d r i d . 

SE R E Q U I E R E : 

— I n c o r p o r a c i ó n I n m e d i a t a , d e d i c a c i ó n abso­
lu ta , e x p e r i e n c i a no necesaria ñ e r o valo-
r ab le 

Esc r ib i r a A p a r t a d o de Cor reos 20.281. M a d r i d , 
i n d i c a n d o da tos personales v expe r i enc ia . 

( R O C . 8.775) 

TEATRO AVENIDA 
J U E V E S . DIA 7 

¡ ¡ ¡ S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L U I 
U N I C O D I A 

— Localidades a la venta — 

YO DI60 
lift VISTO 

E X T O 

COMICO ANO OMPANIA 

JESUS 

IR! 
SE N E C E S I T A N 

I N T E R E S A D O S D I R I G I R S E A 

C O M E L E C T R I C 

Calzadas . 7, de 4 a 7 de la t a rde . 
( R O C . 8.476 

DIARIO DE BURGOS 

en el año 1971, con un gasto 
de 25 millones que fue el pre­
supuesto Inicial. Ya se ven las 
graves consecuencias que trae 
consigo un excesivo retraso 
en la decisión estatal, y habrá 
que ver en qué porcentaje se 
multiplican los 530 millones 
que se calculó costaría la 
obra del segundo embalse del 
Arlanzón. 

Doblen esta cantidad y nos 
quedaremos cortos 

Lamentable • 
Bueno; ahora lo interesante 

es que no se demoren los tra­
bajos da instalación del equi­
po potabilizador de agua. De 
entra las cinco empresas con-
cursanter al proyecto —se 
presentaron en Septiembre de 
1971— imaginamos que ya se 
habrá decidido, prácticamen­
te, quién será la que lo eje­
cute. 

Sin duda una acción rápida, 
evitará el fenómeno de las 
turbiedades de agua que, da 
no hacerse pronto, aumenta­
rán con la construcción del 
nuevo pantano, por los arras­
tres y las contaminaciones. 

Ahora, q m no tarde en 
aprobarse la obra de la esta­
ción depuradora de aguas re­
siduales que debió haberse 
terminado —según informaron 
los técnicos— a finales del 
pasado año y cuyos 60 millo­
nes presupuestados segura­
mente que también habrá que 
doblarlos. • 

Y agotamos el tema hidráu­
lico, diciendo que los 61 mi­
llones y medio que se dispone 
a Invertir el Ayuntamiento en 
el tendido de una nueva con­
ducción de agua desde Arlan­
zón a los depósitos de Gamo­
nal —mejor será decir de VI-
llímar— significa, práctica­
mente la construcción de una 
cuarta red conductora gene­
ral, a lo largo de 20 kilóme­
tros. 

Vamos, algo asi como una 
ampliación de las tres con­
ducciones ya existentes pero 
que se habían quedado cortas. 

Se trata, sencillamente, de 
asegurar el normal servicio 
de abastecimiento de agua 
durante los próximos 15 años 

Todos los cálculos hechos 
en las dos décadas anteriores 
quedaron desfasados 

Señal de que. en efecto, la 
ciudad crece. • 

Taxis, 
Han entrado en servicio I03 

on. nuevos auto-taxis de la 
serie aumentada por el Ayun-
'amiento. 

Ya se nota, 
Hay más actividad y un 

mayor rodaje. • 
La pasarela sobre el Arlan­

zón, entre la Quinta, y la pía-
za de toros necesita rápida, 
mente disponer de barandi­
llas o pasamanos 

En ia tarde de fútbol dei do­
mingo, el público que acudía 
al campo «El Plantío» daba 
señales de peligrosa inestabi­
lidad a causa del hielo en la 
pasarela. 

Venga el doble pasamanos. 
• 

Hongo. 
De c lor verdoso y despi­

diendo no un aroma de fra­
gantes rosas sino fétidos olo­
res, fue lo que el sábado úl­
timo encontré una señora al 
descubrir un envase plastifi-
cado de «yogour» cuyo con­
tenido dispohfase a adminis­
trar a su hijita de dos años 
de edad. 

La madre y el padre se In­
dignaron —no era para rue­
ños— y con una valentía que 
debería ser general en todos 
los casos de esa Índole qua 
se produzcan, presentaron 
ayer, lunes, la pertinente de­
nuncia en los correspondien­
tes servicios de ta Jefatura 
provincial de Sanidad. 

Por lo visto ese tipo de de­
nuncias no encajan en Abas­
tos y si en la Sanidad oficial, 

A ruego de los padres per­
judicados omitimos el nombre 
de la m» ^a comercial del 
«yogour» en cuestión pues, 
como puede comprenderse, no 
les anima ningún propósito de 
descrédito. 

Vigilancia alimentaria. 

i 
% 

M a r t i n i l l o s 

t a carretera camino 
de progreso No <8 .'on» 
vierta> con tu imprudeo» 
t h en lo que nn debe 
ser Respeta las norma» 
e l r n i l a r l ó n 

Ahora usted puede 

conseguir con un solo 

examen el título oficial 

de Graduado escolar 
Equivalente al Bachiller Elemental R a z ó n ; 

DP las I 

A p r o v é c h e s e de esta ffran o p o r t u n i d a d aue a 
u s t e d y a todos los e s p a ñ o l e s m a y o r e s de 14 a ñ o s 
les b r i n d a !a nueva L e v G e n e r a l de E d u c a c i ó n . 

— E q u i v a l e n t e al B a c h i l l e r Elemental" . 

— H o y r e c o m e n d a d o v e x l e i d o en oposiciones 
m a ñ a n a o b l l e a t o r i o 

— N o son necesarios c o n o c i m i e n t o s especiales 1 

estudios p rev ios . 
— Convoca to r i a s an tAfeu v Sep t i embre . 

— C u e n t a c o n e q u i p o de profesores o a r a a t en r t i p M j 
sus consul tas v c o r r e c i r sus e le rc ic ios .Vi ¡ 

~ C o n su I n t e r é s y nues t ra a v u d a c o n s e e u l r á j 
es tar p r e p a r a d o pa ra l a o b t e n c i ó n de este * 
t u l o 

— A u t o r i z a c i ó n de l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n T 
Cienc ia n ú m . 41 . 

In teresados r e c o r t e n este a n u n c i o y e n v i e n j 
con su d i r e c c i ó n a l A p a r t a d o 2? 5 de B U R G O Í . 
R e c i b i r á n a n " i n f o r m a c i ó n . 

Martes, 

M a r t e s , 5 d e M a r z o d e t 



. 1 N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

j L A S T R A M P A S 
' D E K Ü N G F U 

• O • Por Emilio REY 

MUERTAS por artritis imaginativas las largas series 
yanquis en las que llegaba el «bueno», mataba 
al «malo» y contraía nupcias con la hija del she-

riff; un tanto desprestigiados los telefilmes con detective 
atildadlllo, coche majestuoso y señoras estilizadas y de 
mirada felina con el final feliz de que el detective (el 
«bueno»), ganaba siempre al «malo», ahora las aventuras 
de un personaje extraño, Kung Fu, ocupan los primeros 
puestos de los «hit parado» de la popularidad teleespec­
tadora. 

«Kung Fu», está construido sobre el mismo engranaje 
de la violencia que ha caracterizado a gran parte del 
cine USA de acción. Sin embargo los «cerebros» yanquis 
que programan el cine de masas, bien para la televisión 
o para la pantalla grande de las salas, son conscientes 
de que el público rechaza la violencia descarnada, y 
no movido precisamente por el pacifismo de los mucha­
chitos que buscan la paz en los caminos de Katmandú 
o practicando las doctrinas de los gordltos gurús; sino 
porque la violencia ha quedado anclada en psicologías 
primitivas sin haber atisbado ningún escalón cultural. 

El monje triste que camina siempre como cansado 
por los caminos del Oeste, es un neo Supermón pero 
adobado con seudoespírltualidad. Y aquí radica la prime­
ra gran trampa, en el coctel de violencia y espiritualidad. 
La ideología de Kung Fu tiene un extraño adobo de hippis-
mo. humanismo y verborrea, porque la mayor parte de 
las expresiones del «Pequeño Saltamontes», se condensan 
en pura palabrabería de vencedor desfasado que en .-ste 
caso regala puñetazos y golpes precisos de kárate. 

La segunda gran trampa es la tristeza. La Imagen 
que aporta el telefilme es la de un monje aburrido que 
tiene que largarse a buscar al hermanito; el tema podía 
servir para canción de Peret, ahora que lo van a euro-
visar. Una da las claves de los hombres que han abando­
nado los esquemas habituales de vida para caminar por 
las rutas de la ascética es, precisamente, la paz y la 
alegría de espíritu, y Kung Fu no sonríe n! por equivoca* 
ción. Dicen que en su vida normal si es alegre y que 
además le divierte mucho posar para «Play Boy». 

El trabajo en equipo, la colaboración, también es tá 
tronchada en la serie del monje USA, porque siempre 
se encuentra solo; tiene que actuar de un modo Insoli* 
darlo y esto es una Imagen muy peligrosa y quizá aún 
más peligroso es el concepto de autoridad legal que aporta 
Kung Fu; de entre los responsables de la autoridad el 
que no es tá corrompido es Inepto o vive más cómodo 
emborrachándose de wlskl en el «saloom» y esta es una 
imagen excesivamente infantil. 

Que un telefilme suscite un interés colectivo debe mo­
ver también a realizar una reflexión colectiva; Kung Fu, 
no es solo un monje solitario que se pasa el tiempo 
(-•partiendo castañazos y dando consejitos. Es una ideolo­

gía pueril, pero ideología. Enraizada en la manifestación 
violenta de la lucha cuerpo a cuerpo, como elemento 
'•in el que no se puede andar por la vida. 

Posiblemente Kung Fu, sea uno de los más claros 
iimbolos de una sociedad fragmentada, confusa ante la 
erla de las ideologías y que desea buscar algún horizonte 

( cfue no sea el terrenal, pero que por ahora no se ha 
X librado de la pieza clave de la fuerza como ungüento-arre-
* lia-todo. 
• 

L A S E M A N A BOLSA DE MADRID 
E N L A B O L S A CUADRO DE VALORES 

lad ciue. » 
le 14 anof 

,pOslcione> 

socclal*8 

N E C E S I T A M O S 

CARPINTEROS 
ENCOFRADORES 

O F I C I A L E S Ü E l . * V A Y U D A N T E S 

K a z ó n ; en obras de A v d a . G e n e r a l Va t rüe « H u e r t a 
de las B e r n a r d a s » (ClonstrucHones A r r a n z A c l n a s ) 

f R O C 8 5 5 ( n 

Semana puente entre dos me­
ses. El balance de resultados f i ­
nal hf sido positivo; el sector 
bancarlo encabezó el grupo de 
departamentos que, a lo largo 
de las cuatro jornadas se mos­
traron más activos y alcistas. 
El dinero se mostró más snnllo 
y. generalmente, sin tanta se­
lectividad como en ocasiones 
precedentes. Veamos, dia por 
día, cómo se desarrollaron los 
acontecimientos El martes, de 
122 valores cotizados, subieron 
77. repitieron 27 y bajaron '8 
En Bancos, destacaron las plus­
valías conseguidas por Central, 
Exterior, Fomento. Ge n e r a I , 
Guiouzcoano. Ibérico y Banku-
nión; hubo varias repeticiones y 
nt una sola baja En el sector 
de la electricidad, una sola ba­
ja, de 2 puntos, en Nansa, Pe­
nosa, Cantábrico y Sevillana, 
repitieron: los i anees fueron 
mayoría, destancan d o poi su 
mayor cuantía el de Hidrola. 
Del resto, este puede ser un 
resumen: papel en elimenta-
clón,. resistencia en comercio, 
predominio alcista en constnic 
clón e Inmobiliarias, con 40 
puntos de mejora para Draga­
dos; oferta en mineras, seguros 
y navegación, y buena disposi­
ción en químicas, teléfonos tex­
tiles y trransportes; en el sec­
tor siderometalúrgico la situa­
ción no tomó un carácter deter­
minado, oscilando sus resulta­
dos entre uno y otro signo, 
abundando el de la- repeticio­
nes. El segundo día supuso un 
nuevo balance positivo, produ­
ciéndose, además, el crecimien­
to de la demanda para los va-
lores bancarios. En este depar­
tamento de los Bancos, desta­
caron las plusvalías consequl 
das por Bilbao. Central, Banes-
to. Fomento. Gulpuzcoano. No-
roeste, Occidental. Popular. Ur-
quijo. Bankunión y Vizcaya: Ex­
terior, repitió su valorad ó n 
procedente En eléctricas Can­
tábrico. Iberduero y Sevillana 
fueron los únicos con mejora: 
las bajas no excedieron por su 
cuantía los 4.50 de VIesgo: Reu­
nidas y Penosa, repitieron Re­
cuperación en alimentación Di­
nero dominante en comercio. 
Algo mejor construcción e in­
mobiliarias, donde se produjo la 
fuerte baja de 10 puntos en 
Dragados, Resistencia en mine­
ras Equilibrio de fuerzas en el 
sector químico, con cuatro des­
censos y cinco avances, el más 
cuantioso de 11 puntos en Unión 
Explosivos Rio Tinto Repeti­
ción en seguros Desigual en sl-
derometalúrgicas con presión 
compradora central en las In­
dustrias del automóvil Bajas 
en teléfonos y mejoras en tex­
tiles y transportes Persistió el 
predominio comprador en la se­
sión del lueves De 142 valores 
cotizados, subieron 95. repitie­
ron 31 y bajaron 16 Febrero 
empezaba con una mejora del 
Indice general de 0,95. Los 
"ancos seguían siendo el sec­
tor más alcista: destacaron las 
plusvalías conseguidas por Cen­
tral, Banesto General, Hispano, 
Ibérico Occidental. Santander. 
Bankunión, Vizcaya y Zarago­
zano: Exterior, repetió cambio. 
Los resultados el sector eléctrl-

Por DOSES 
co se reparten entre las ganan­
cias conseguidas por Reunidas, 
Fecsa pequeñas, Cataluña. Hi­
drola e Iberduero las repetí 
clones de VIesgo, Penosa y 
Cantábrico, y las bajas de Fec­
sa grandes. Nansa Sevillana y 
Unión Eléctrica. 

El dinero Inversor actuó en 
mayoría en alimentación, co­
mercio, monopolios seguros, si-
derometalúrgicas y texli I e s. 
destacando l a s ganancias de 
Ebro. 20. Campsa. 12. Explosl-
voo. 10. y Fénix, 20 Construc­
ción e Inmobiliarias e industrias 
químicas operaron también con 
mayoría alcista pero las filtra­
ciones de papel fueron eviden­
tes, dando lugar a diversos re­
trocesos Terminó la tanda con 
la primera sesión del mes de 
Mareo. El ambiente continuó 
siendo positivo si bien hemos de 
anotar algún o a reajustes en 
químicas electricidad, y menor 
actividad en construcción e In­
mobiliarias. En Bancos, excep­
to Fomento y Popular que per­
dieron 10 puntos cada uno, y 
siendo repeticiones, el res t o 
fueron avances con cuantías 
que llegaron a los 15 enteros 
en Rural y Santander y a los 
20 en Occidental. Unica ganan­
cia en electricidad para Sevi­
llana; las bajas afectaron a las 
dos Fecsas Cataluña. Hidrola, 
Iberduero. Reunidas. Un i ó n 

Eléctrica y VIesgo: Penosa y 
Cantábrico repitieron. Del res­
to: dinero en alimentación, re­
sistencia en mineras, transpor­
tes y seguros; buena disposición 
de los monopolios; flojedad en 
construcción e Inmobiliarias, y 
mayoría alcista en siderometa-
lúrgicas. textiles y comercio, 
destacando los diez p u n t o s , 
conseguidos por Finanzauto y 
Servicios. Al cierre, abundancia 
de posiciones compradoras. 

En nuestro cuadro de valores 
merecen destacarse 34 alzas. 5 
desmerecen y 2 mantienen su 
nivel precedente 

ACTUAL PRESS 

V i e r n e s : 
22-11-74 

V i e r n e s : 
1 - I I I - 7 4 D i f e r e n c i a s 

B A N C O S 

Banes lo 922.— 
C e n t r a l 1.218,— 
E x t e r i o r 690.— 
H i s p a n o 968,— 
I b é r i c o 1.198,— 
M e r c a n t i l 1.468,— 
P o p u l a r 1.216,— 
R u r a l 835.— 
B i l b a o 1.315 — 

E L E C T R I C O S 

Fecsa G . 200.— 
Fenosa 140,— 
H i d r o l a 210,75 
H . C a n t á b r i c o 215,— 
I b e r d u e r o 293 — 
Reunidas 130.— 
E. U 202.50 
ViesKo 212,— 

A L I M E N T A C I O N 

A z u c a r e r a 168.— 
E b r o 790,— 
E] A g u i l a 248,— 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados 1.490,— 
E n c i n a r 237,— 
M e t r o p o l i t a n a 380,— 
U r b i s 368,— 
V a l l e h e r m o s o 3 4 1 , — 

M I N E R A S 

D u r o - F e l g u e r a 143,— 
P o n f e r r ada 172,— 

S I D E R O M E T A L U R G I C A S 

A l t o s H o r n o s 254,— 
A u x i l i a r 110,25 
M a t e r i a l 140,— 
Santa A n a 114,— 
Seat 343,— 
E s p a ñ o l a P . 413,— 
E x p l o s i v o s 413.— 
H i d r o - N i t r o 277,— 
U n q u i n e s a 550,— 

V A R I A S 

Campsa 387,— 
M e t r o 220.25 
Sniace 173.— 
T e l e f ó n i c a 423.— 
U n i ó n F é n i x 670 — 

960.— 
1.270.— 

700,— 
1.019,— 
1.252.— 
1.502.— 
1.225,— 

870,— 
1.377,— 

197,— 
140,— 
214,50 
216,— 
298.— 
131 .— 
201.50 
215.— 

170,-
820,-
246.-

1.510.-
243.-
385,-
373.-
350.-

+ 38.— 
+ 52.— 
+ 10,— 
+ 5 1 , — 
+ 54.— 
- i - 34,— 
+ 9 . -
+ 3 5 — 
- i - 62.— 

+ 
-!-

+ 

3.— 

3.75 
1 . — 
5,— 
1 — 
1.— 

3.4-

+ 2.-
+ 30.-
— 2,-

+ 20.-
+ 6.-

+ 
+ 

149, 
170, 

— 4-

5.— 

262.-
U l -
144,-
118,-
351. -
440.-
432.-
272.-
550.-

8.— 
0.75 
4 ,— 
4.— 
8.— 

+ 27,— 
+ 1 9 . -

— 5.— 

+ 

4-

399, 
230, 
183, 
425, 
685. 

4- 1 2 . -
+ 9,75 
4- 1 0 . -
4- 2 . -
+ 15.— 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

a r a a t e n r t ^ ' ¿ 
clos 

onseeulrft ' ¿ 
„ de este m 

E d u c a c i ó n f T 

io v e n v í e w 
de BURGO! 

PERFUMERIA l i d r U i J O 
A V E N I D A D E L C I D 40. — T e l é f o n o 204757 

' Se complace en a n u n c l a i a su d i s t in t ru ida c l i en­
t e l a aue l a s e ñ o r i l ; ! Rosa Fuentes e s t h é t i c l e n n p ex­
c lus iva de 

J U V B N A 

p e r m a n e c e r á d u r a n t e los d í a s 4 a l 9 de M a r z o , ambos 
i n c l u s i v e . 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A I V U K N T O S 
Nues t ra d l n l o m a d a t e n d r á m u c h o sus to en obse-

Ciu ía r l a con u n J U V E N A B E A U T Y C H E C K . 

EVOLUCION SIDERURGICA 
La producción de acero en el 

periodo Enero-Junio ha sido de 
5.489.000 toneladas, con una me­
dia mensual que supera en un 
15.2 por ciento a la media re­
gistrada en el conjunto de 1972. 

Según datos de la Dirección 
General de Aduanas, las impor­
taciones de productos siderúr­
gicos en el semestre han sido 
de 922.000 toneladas en ero 
equivalente, cuya media r ;n-
sual supone un aumento de 
21.3 por ciento sobre la .ifra 
media mensual Importada du­
rante 1972, Las exportaciones 
en el período han ascendido a 
1.255.000 toneladas en acero 
equivalente, siendo la media 
mensual un 35,7 por ciento su­
perior a la resultante el año an­
terior. 

El consumo aparente estima­
do para el semestre se sitúa 
en 5.266.000 toneladas, que­
dando la media mensual un 11 
por ciento por e n c i m a 
la media mensual correspon­
diente a la totalidad de 1972. 
BARREIROS CLARK EN 

ORENSE 
La empresa norteamericana 

Clark Equipment Company ha 
decidido establecer en Orense 
una fábrica para construir ma 
quinarla destinada la maquipu-
laclón y el transporte de mate 
ríales, en colaboración con el 
«holding» de empresas Barre!-
ros Hermanos. S.A. 

Esta nueva planta industrial, 
en la que la empresa española 
participa con el 30 por 100 de' 
capital, será Instalada en el po 
ígono de San Ciprián de Viñas 

supondrá la creación de unos 
300 puestos de trabajo y se de 
nominará Barreiros Clark 

La Inversión prevista .lara su 
puesta en marcha, en Marzo de 

1975, es de 200 millones de pe­
setas. 
INFORMACION ELECTRICA 

Las centrales situadas en la 
Península cuya producción re­
gula UN ESA han vertido a !a 
red en la semanr del 18 al 24 
de Febrero 1.665 millones de ki­
lovatios-hora, lo que representa 
un aumento del 8% aproxima­
damente sobre la producción de 
la misma semana del año an­
terior. Considerando los Inter­
cambios internacionales y la 
energía absorbida por las cen­
trales de bombeo, el consumo 
nacional de energía eléctrica en 
esta semana resulta ser de 
1.572 millones de kilovatios-ho­
ra, con un aumento del 8% apro­
ximadamente respecto a igual 
semana de 1973. 
LA PRODUCCION QUIMICA 

ESPAÑOLA EN 1973 
La producción de la industria 

química española en 1973 se es­

tima en unos 320.000 millones 
de pesetas, con un avance de 
14,1 por 100 sobre 1972, según 
las previsiones realizadas por el 
Sindicato Nacional de Indus­
trias Químicas. Por lo que se 
refiere al comercio exterior, se 
calcula que los intercambios al­
canzaron la cantidad de 3,88 
millones de toneladas y 87.853 
millones de pesetas, lo que re­
presenta un descenso del 1,72 
por 100 en la cantidad y un 
22,3 por 100 en el valor frente 
al comercio de 1972 La fuerte 
diferencia entre estos dos por­
centajes de exportación e Im­
portación se puede considerar 
que ha sido ocs-^nada, funda­
mentalmente, por la elevación 
de los precios que se han venido 
registrando a lo largo del año 
en las importaciones, sobre to­
do entre lo-, productos proce­
dentes del petróleo y sus deri­
vados. 

ÍMPORTANTH [NDUSTRIA 
DE A U M E N T A C I O N 

:On 1.a m a r c a r e t í i o n a l en cons tan te e x o a n s i ó n 

orecisa Darp Bureos v n r o v i n c i a 

B u e n conocedor d e l m e r c a d o loca l de a l i m e n t a 
c i ó n v H o s t e l e r í a v f o r m a d o en las modernas t é c ­
nicas dp ventas R " - : ' R n r . r , , . , C a n l t a l v con 
c a r n e l c o n d d r i r «^or lh l t q m ^ n n d ^ t n l l a n d o 

h i s t o r i a ] a l A p a r t a d o n ú m . 349 d » B i l b a o 

( C N S 24.314) 

M a r t e s , 5 de M a r z o d e 1974 

I"'' ''• ' " -: - J' 

D I A R I O D E B U R G O S P A O I N A ? 



R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Focas. Euseblo, Adrián 
mrs.; Teófilo, ob.; Geráslmo. 
erm.; Juan José de la Cruz cf.: 
Olivia, vg. y mr.; Virgilio, ob. 

Misa de la Ferio, color mo­
rado. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
SNuestra S e ñ o r a de Afr ica . 
Ss. Marciano, ob. ; V íc to r , 
Vic to r i ano , Claudiano, Bassa, 
C a ñ ó n , mrs.; Olegario, Basi­
l i o , Evagrio, obs.; Coleta, Ro­
sa de Vi te rbo , v í rg enes . 

Misa de la Feria. 

Sierra, de nuevo 
en el Seminario 
de San Jerónimo 

Cont inuando sus p e r i ó d i ­
cos encuentros pastorales con 
los estudiantes del Semina r io 
Mayor de San J e r ó n i m o , el 
arzobispo de la d i ó c e s i s doc­
tor don Segundo G a r c í a de 
Sierra vo lv ió a v i s i t a r l e en la 
m a ñ a n a del domingo , y ofició 
la santa misa para los a l u m ­
nos de Teo log ía a quienes d i ­
r ig ió una fervorosa h o m i l í a . 

Posteriormente, el Prelado 
d ia logó con superiores y es­
tudiantes. 

MUERTO EN 
VIIV1ESTRE 
DEL PINAR 

El pasado domingo, a las 
diez y media de la noche, 
cuando circulaba a la a l tura 
del k i l ó m e t r o 21,200 de la 
carretera Salas-Cidones, t é r ­
mino de Vilviestre del Pinar, 
vo lcó el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
BU-42.665, que c o n d u c í a Z ó -
simo de Pedro Mediavi l la , de 
44 a ñ o s , soltero, quien resul­
t ó muer to en el acto y con 
lesiones de c a r á c t e r leve los 
ocupantes del veh í cu lo C i r i l o 
Mediavi l la Amayas, de 19 
a ñ o s y A n t o n i o M a r t í n Gon­
zález , de 2 1 ; todos ellos ve­
cinos de Vilviestre del Pinar. 

lea Vd. siempre d i a r i o de burgos 

iJL|PVJL l l t l U U V 1 U W l l l l U . I U V 1 V I I 

de remolacha en nuestra zona 
A partir de ayer 

En sesión celebrada por la 
Junta Sindical Regional Remo-
lachero-Azucarera, se acordó 
comenzar la contratación de re­
molacha azucarera en las fábri. 
cas de la Zona, ayer lunes. 

En la misma reunión se es­
tudiare distintos problemas de 
la actual coyuntura remolache-
ra, y entre otros, las dificul­
tades en el suministro de fertl-
lizantea. Las fábricas azucare­
ras ponen a disposición de los 
agricultores abonos, en concep­
to de anticipo sobre M cultivo. 

Para la compra de maqul. 
naria específica del cultivo de 
remolacha, las Sociedades Azu­
careras van a conceder créditos 
sin Interés y con amortización 
en cuatro años , con independen­
cia de las subvenciones propor-

E L S E Ñ O R 

Don Mar iano Péroz López 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , d e s p u é s de r e c i b i r l o s S a n t o s Sac ra ­

m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a M a r í a F r a n c i s c a G a r c í a ; h i j o s , d o ñ a 

A n a - M a r í a , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n y d o n J o s é P é r e z G a r c í a ; h i j a 

p o l í t i c a , d o ñ a A n a - M a r í a G a r c í a - A l e m a n y ; n i e t o s , A l f o n s o , M a r i a ­

n o , A n a - M a r í a , J a v i e r , J o s é - I g n a c i o , M a r t a , E n r i q u e , R a f a e l y Pa­

l o m a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , C a r m e n y M a r í a G a r c í a de M i g u e l y 

F e r n a n d o V e a M u r g u í a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l fi­

n a d o y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e se cele­

b r a r á n H O Y , a l a s C U A T R O d e l a t a r d e , e n l a p a r r o q u i a d e S a n 

L e s m e s . A c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l finado a l C e m e n t e r i o de 

S a n J o s é . A c t o s d e c a n d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s 

g r a c i a s . 

V I V I A : H E R O E S D E L A L C A Z A R , 3. 

B u r g o s , 5 de M a r z o d e 1974 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 

E L S E Ñ O R 

D . M a r i a n o P é r e z l o p e z 
(Vicepresidente del Consejo de Administración de Mariano Pérez, S. A.) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u 
S a n t i d a d 

Q. E . F . D . 

E L C O N S E J O , D I R E C T I V O S , T E C N I C O S , A D M I N I S T R A T I V O S 

Y P E R S O N A L D E L A E M P R E S A 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y la a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s 
f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n H O Y , a l a s C U A T R O , e n l a p a r r o q u i a de S a n L e s m e s . 
A c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l finado a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é . A c t o s de c a r i d a d p o r 
l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V I V I A : H E R O E S D E L A L C A Z A R , 3. B u r g o s , 5 de M a r z o de 1974 
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clonadas por el Ministerio de 
Agricultura. Estas ayudas para 
mecanización y la correcta uti­
lización de los herbicidas selec­
tivos, permitirán alcanzar ma­
yor rentabilidad en el cultivo 
de la remolacha azucarera. 

Todas las fábricas azucareras 
y grupos remolacheros. cuen­
tan con semillas de diferentes 
variedades, para que el agri­
cultor pueda elegir la más 
apropiada a las caracter ís t icas 
de su finca. Este factor es im­
portante con vista a la riqueza 
en azúcar de su cosecha. 

La riqueza media de la zona 
en la última campaña, ha sido 
de 16,8 por 100 lo que represen­
ta, después del aumento de pre­
cio último, cobrar la remolacha 
por tanto a 2.057 pesetas tonela­
da métrica, incluido prima me­
dia del FORPPA, frente a las 
1.696 pesetas tonelada métrica 
que hubiera resultado a los pre­
cios anteriores. La repercusión 
de esta diferencia. 361 pesetas 
tonelada métrica, de aumento 
de precio, esperamos que per­
mita al cultivador en esta pró­
xima campaña que se empieza 
a contratar mayor beneficio 
por Ha. que en la pasada, 
puesto que aunque el precio se­
ñalado no sea plenamente sa­
tisfactorio, el aumento ha sido 
importante. 

PRECISAMOS 
C A R P I N T E R O S 

J O V E N E S 

B I E N R E T R I B U I D O S 
Para especia l izar en m ó n ­
ta les de nabpl lones p re fa ­

br icados . 
D i r i g i r s e : 

C A L V O E H I J O S 
C a r r e t e r a de A r c o s s /n . 

B Ü R f í O S 

nueva juma u i i c o i i i q 

de la Real Hermandad 
del Santísimo Cristo 
de Burgos y nuestra 
Señora de los Dolores 

La burga les í s ima cofradía 
de la Real Hermandad del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos 
y Nuestra S e ñ o r a de los Do­
lores c e l e b r ó ayer capí tulo 
general que se inició con la 
asistencia de los cofrades a la 
misa mensual, oficiada a las 
once y cuarto de la mañana , 
en la iglesia parroquial de' 
San G i l , 

A c o n t i n u a c i ó n se celebró 
la asamblea general en la que 
se p r o c e d i ó a la renovac ión 
de la Junta, que q u e d ó de la 
siguiente forma: 

Pr ior , don Clemente Orea-
Jo P é r e z (reelegido); v¡ce-
pr ior , don José Mar í a San/, 
Briones; secretario, don Teo­
doro Moreno C a ñ o ; tesorero, 
don Luis D u e ñ a s Gavih ín (re­
elegido); vicetesorero, don 
Ange l Monedero Gonzá l ez ; 
vocales, D . Seraf ín Villaescu-
sa G ó m e z , don José Luis Ruiz 
Oviedo, don Isidoro Cuasan-
te (reelegido), don [osé Luis 
Isasi (reelegido); vocal de la 
juventud, don Fernando Ma-
r a ñ ó n . Maestro de ceremo­
nias perpetuo, don Federico 
Vélez G o n z á l e z y mayordo­
mo, don í e s ú s Arbaizar y Ar -
baizar. 

Tras la v o t a c i ó n se es tud ió 
la pa r t i c ipac ión de la Real 
Hermandad en la próxima 
Semana Santa y otros temas 
relacionados con la actividad 
propia de la Real Herman­
dad del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos y de Nuestra Señora 
de los Dolores. 

Mientras en Burgos no 
tiayd seis m i l donantes de 
sangre la talud áe odos 
es tá en entredicho ' 'nete 
a la Hermandad de <a 
Sesuridad Social 

R o g a d a Dios en c a r i d a d p o r e l a l m a de 

D.» MANUELA RODRIGUEZ OLIVAN 
( V d a . q u e fue de D . J o s é M a n r i q u e ) 

Que f a l l e c i ó e n M a d r i d , el d í a 6 de F e b r e r o de 
1974. a l a e d a d de 91 a ñ o s , h a b i e n d o r e c i b i d o 

los S. S. v la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

D . E . P. 

dc-Sus sobr inos , p r i m o s , h e r m a n a s p o l í t i c a s y 
m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 
L a s misas q u e se ce l eb ren en esta c i u d a d , 

iglesia de L a M e r c e d , los d í a s 5 v 6 a las 8 de la 
noche. 7. 8 y 9 a las 8 de la m a ñ a n a y e l d í a 10 
a las 12. a s í c o m o las s r ego r i anas aup se v i e n e n 
ce l eb rando d u r a n t e este m e s de M a r z o pn l a na-
r r o q u i a de San t a C r i s t i n a , e n M a d r i d , s e r á n 
apl icadas ñ o r su e te rno descanso. 

B u r g o s . 5 d e M a r z o d e 1974 

E l n o v e n a r i o de misas v rosar ios , que d a r á c o ­
m i e n z o H O Y D I A 5. a las S I E T E Y M E D I A de 
la t a rde , e l r o s a r i o v a las O C H O M E N O S 
C U A R T O , l a misa , e n la c a n i l l a de la D i v i n a 
Pas tora s e r á n an l i cados ñ o r el e t e rno descanso 

del a l m a de 

E L S E Ñ O R 

DON ANGEl FERNANDEZ FtRNANDEZ 
Q u e f a l l e c i ó el d í a 17 de F e b r e r o de 1974 

Q. E . P . D . 
Su h i j o . A n g e l F e r n á n d e z M a r t í n e z : h i i a p o l í t i ­
ca, M a r í a d e l C a r m e n S a n t a m a r í a L a n d á b u r u v 

d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n ñ o r el e t e rno descanso 

de su a l h i a y la as is tencia a a l e u n o de t a n ola-: 
dosos actos. P o r lo OUP q u e d a r á n m u v aerade-
c i d os 

Burgos . 5 de M a r z o de 1974 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D I S T I N T I V O . — Se con­
cede la ad ic ión de una barra 
azul a tres del mismo color 
v tres doradas que posee en 
el dis t int ivo de profesorado 
al teniente coronel de Infan­
tería , diplomado de Estado 
Mayor, don Francisco Due­
ñas Gavi lán , en s i tuac ión de 
"En servicios especiales" 

ESCALA H O N O R I F I C A . — 
Se concede el empleo de alfé­
rez honorario al subteniente 
especialista, operador de ra­
dio, don M á x i m o López v 
López, retirado en Burgos. 

ASCENSOS. — Se pro­
mueve al empleo de brigada 
a los sargentos siguientes: I n ­
fanter ía , don Manuel Parnie-
go del Hovo. don Valeriano 
M m i l l o Garc ía , don Fél ix 
Carnero Gu t i é r r ez , don l o s é 
Fonteseca Caulista, don Fer­
nando Gonzá lez A r l a n z ó n , 
don Eloy Hie r ro Mora l y don 
Santiago M a r t í n e z M a r t í n e z , 
quedando todos ellos agrega­
dos en el Regimiento de San 
Marcial , excepto el ú l t i m o , 
perteneciente a la Sección de 
Policía M i l i t a r , a la que que­
da agregado. Sanidad: don 
Aleiandro Franco G o n z á l e z y 
don Mario R o d r í g u e z F e r n á n ­
dez, de la A g r u p a c i ó n de Sa­
nidad n ú m e r o 6 Ar t i l le r ía : 
don lu l ián Sanz B a q u e r í n y 
don Felipe M a r t í n Marcos, 
quedando agregado el pr ime­
ro al Parque y Maestranza de 
Burgos y el seetindo al Tuz-
gado mil i tar Permanente de 
la región. 

para trabajar en Aranda de 
•Ouero 

SE N E C E S I T A 

Sueldo a convenir. 
Incorporac ión Inmediata. 
Interesados escribir at 

Publicidad SAN-RE 
Sandoval y Rojas, i l 
A R A N D A DE D U E R O 

ÍR O C N ú m '93) 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e el d í a 
d ía de ayer se ve r i f i ca ron en 
el Regis t ro c i v i l las siguien­
tes inscripciones: 

Nacimientos : Lu i s Gonza­
lo L ó p e z y Bermejo , M a r í a 
del M a r Zancada y Lancha­
res, C é s a r Tamayo y M a r t í ­
nez, M a r í a A s u n c i ó n del V a l 
y Sá lz , A l v a r o Rebolleda y 
V i l l a m o r , Mauro S a n t a m a r í a 
y Migue l , Rafael A n t o n I o 
Banco y Gonzá lez , Blanca 
Rosa Alegre y Porras, Ca­
ro l ina G a r c í a y S a n t a m a r í a , 
Luzd iv lna Bel lo y R o d r í g u e z , 
A n g é l i c a A n t ó n y G o n z á l e z , 
M a r í a de la C o n c e p c i ó n Ba­
r r o y F e r n á n d e z , I n é s Gue­
r ra y Pardo, y Francisco Ja­
v ie r F e r n á n d e z y M a r t í n . 

Defunciones; Arcad io Cam­
pos y Temino , de V i l l a f r u e -
la. 55 afios; A n g e l Carpinte­
ro y N ú ñ e z , de Quin tana del 
P id ió , 59 a ñ o s ; Teodosla del 
R í o y P é r e z , de Arcos de la 
Llana , 84 a ñ o s ; Ben i t a V I -
l l a n g ó m e z y Alonso, de Bur ­
gos, 91 a ñ o s ; Angeles Sanz y 
U n r u b l a , de Boceguil las (Se-
govla) , 57 afios; Nieves Pa­
lacios y Sáiz , de Rev i l l a r ruz , 
62 a ñ o s ; Magdalena P é r e z y 
San L l ó r e n t e , de Masa, 77 
a ñ o s y Angel L i o r e n t e y 
An-anz, de Burgos, dos d ías . 

vicios de Sanidad de la sexta 
reglón, don Enrique Ballesteros 
Ramón, ha Iniciado sus visitas 
do cortesía a las autoridades 
burgalesas, ofreciéndose a las 
mismas en su nuevo cargo. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E X P O S I C I O N 

D E A R T E 

Tag ra 
V I T O R I A , 13 

Te lé fono 20 28 52 

OLEOS 

Hasta el domingo, 10 
Horas de vis i ta : 

De 11 a 2 y de 6 a 9 
Festivos: de I I a 2 

E N T R A D A L I B R E 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A V A L E N C I A 

Fallas y Fiestas de 
San fosé 
Salidas: 

16 y 17 Marzo 
Regreso: 
Día 20 

VIA11S CIUNIA 
A g . V. G. 8. 134 

Paloma. 25 

T e l é t o n o 20 66 33 

OCASION 
Se venden mesas, sillas, 
mostrador y todos los 
enseres del 

BAR RESTAiANIE 
Informes: Te l . 206440 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, re-
s u l t ó premiado con 1.250 
pesetae, e l n ú m e r o 517 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 17. 

VISITAS DE CORTESIA. - El 
/nspector médico Jefe de los ser-

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Med ie Fe­
menino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 685,2'; a la 
una de la tarde, 685,8; a las 
siete de l a tarde, 686,7. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 3,0 grados a las 
16,30 horas; m í n i m a , 2,2 gra­
dos a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.-— A las ocho de la 
m a ñ a n a , N W — 7 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de la tarde, N W — 

13 L S E Ñ O R 

DON MARIANO PEREZ LOPEZ 
( P R E S I D E N T E H O N O R A R I O D E L A C A M A R A O F I C I A L D E C O ­

M E R C I O E I N D U S T R I A D E B U R G O S ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , d e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
E L P R E S I D E N T E , J U N T A D I R E C T I V A Y F U N C I O N A R I O S D E L A 

C A M A R A O F I C I A L D E C O M E R C I O E I N D U S T R I A D E B U R G O S 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s ­

t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a r á n H O Y , a l a s 

C U A T R O , e n l a p a r r o q u i a d e S a n L e s m e s . A c t o s e g u i d o l a c o n d u c ­

c i ó n d e l finado a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é . A c t o s d e c a r i d a d p o r l o 

q u e a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

V I V I A : H E R O E S D E L A L C A Z A R , 3 . 

B u r g o s , 5 d e M a r z o de 1974 
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7 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, NE— 0 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 0,1. 
Humedad, 76. 

(spaíioi 'ara extranieros 
mían, ingles, franges 
i n l i n g u a 
P R E P A R A C I O N ESCUELA 
C E N T R A L D E I D I O M A S 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 7 

F A R M A C I A S DE G U A R ­
D I A O U R G E N C I A . — H o y 
p r e s t a r á n servicio de guardia 
o urgencia —de nueve y me­
dia de la m a ñ a n a hasta la 
misma hora de m a ñ a n a — las 
farmacias de los siguientes 
s e ñ o r e s : Mijangos, A l m i r a n ­
te Bonifaz, 4; Sanz Ruiz, 
Avenida del C id , 85; J i m é ­
nez, Carretera de L o g r o ñ o , 15 
y Lastra, M o l i n i l l o , 24. 

SUPERUMPIE2A EN SEGO 

T A R M A 
T e l é f o n o 206831 

F r e n t e a C a p i t a n í a . 

A C C I D E N T E D E T R A F I ­
CO. — El domingo, a las on­
ce y media de la m a ñ a n a , 
cuando circulaba por el k i ló ­
metro 263,400 de la carretera 
Burgos-Santander, t é r m i n o de 
Masa, se sal ió de la calzada 
e s t r e l l á n d o s e contra un á r b o l 
el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a B U -
8.680-A, que c o n d u c í a E n r i ­
que M a r t í n e z Ochoa, de 30 
años , domici l iado en nuestra 
ciudad, avenida de Eladio 
Perlado, 2, quien r e su l tó con 
heridas de p r o n ó s t i c o leve y 
con lesiones de ca rác t e r gra­
ve su a c o m p a ñ a n t e José Ma­
ría Pinedo Alegre, de 28 a ñ o s 
domici l iado en Vil layuda, ca­
lle Mayor . Fuerzas de la 
Guardia C i v i l practicaron d i ­
ligencias. 

Viajes Savca 
Fiestas de San José 

A « ' A L E N C I A 

Fallas - Toros 

Salida: d ía 16, 7,30 
m a ñ a n a 

Regreso, d ía 20 

A B A R C E L O N A 

Feria G R A P H I S P A C K 

Salida: día 16. 7,30 
m a ñ a n a 

Regreso, d ía 20 

A Z A R A G O Z A 

Salida, d ía 16 

A M A D R I D 

Salida: d ía 16, 
tres tarde 

Regresos: d í a s 17 y 19 

D I A S 9 y 10 

A M A D R I D 

A G V , T-136. 
Moneda, 18. 
Te l é fono 20 94 38. 

T R A S L A D O S . — En v i r ­
t ud de concurso se traslada 
a la Audiencia de Burgos a l 
oficial de A d m i n i s t r a c i ó n de 
la Justicia, don V ic to r i no Ga­
r r i d o el Pozo. 

As imismo son destinados 
los siguientes funcionarios 
e l Cuerpo A u x i l i a r Subalter­

no: don Domic lo Montes Ca­
b e z ó n , de Burgos, a Falencia; 
don Jesús Yáñez Vázquez , de 
Mi randa de Ebro a Vi l la lba 
(Lugo) y don Florencio Me l -
gosa P e ñ a , de L lod io , a Bur ­
gos. 

CIEGOS PRO GUPON 
P R E M I A D O 

AYER OE 
muebles e\/etio 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente al s á b a d o , 

4 de Marzo de 1944. 

H A sido nombrado profesor 
de Lengua lat ina en e l 
In s t i t u to de Aranda de 
Duero , don Pedro S á n z 
Abad . 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 7,0 y la 
m í n i m a de 3,0. 

PERITO INDUSTRIAL 
P R E F E R I B L E C O N C O N O C I M I E N T O S E N L A 

A C T I V I D A D T A L L E R E S R E P A R A C I O N 

V E H I C U L O S A U T O M O V I L E S 

L o s in teresados d e b e r á n d i r t e i r s e con h i s t o r i a l y 
pretens iones a A U T O M O B A S. A . 

A p a r t a d o n ú m e r o 333. — B U R G O S 

( R O C . 8.733) 

A V E N I D A . — Hoy , 5,30. 7,45 
y 10,45. Dos ú l t i m o s días . 
E l estreno fabuloso, q u e 
debe verse absolutamente: 
« E l ú l t i m o v i a j e » (s. c.) 
J u l i á n Mateos, S i m ó n A n -
dreu. E l é x i t o m á s a r ro-
I lador (Mayores 18).— E l 
jueves acontecimiento tea­
t r a l . C o m p a ñ í a J e s ú s Guz-
m á n : « H a b i t a c i ó n para 
c inco». Un ico d ía . 

C A L A T R A V A S , - 5,30. 7.45 y 
10.45. Un regocijante estre­
no « w e s t e r n » , con el me­
j o r exponer te del cine có­
m i c o : « T e d e u m » (2) Jack 
Palance —un gigante for­
t a c h ó n y picaro—, con T i -
m o t y Bren t en un relato 
d i n á m i c o , que d iv ie r te al 
m á x i m o , de esos que gus­
tan a todos. (Todd -ao -
70mm-Color) Menores 

COLISEO.— H o y . de 4 a 1. 
P r o g r a m a g i g a n t e s c o : 
« M á t a l o s y v u e l v e » (3 R.) 
Chuck Connors. F r a n k 
W o l f . — T r a i c i ó n , o d i s e a , 
desafios luchas en e l Oes­
te salvaje. Y « F i e r a s s in 
j a u l a » (4). Juan L u i s Ga­
l l a rdo , Cur t Jurgens. —Ja­
m á s exis t ieron una ven­
ganza y u n castigo m á s 
despiadados—. (May. 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. U l t i m o d í a del fabulo­
so estreno, en un progra­
ma de exce p c i ó n : «Los 
v e n g a d o r e s » (2). E l m á s 
impor tan te super - western 
americano, W i l l l a m H o l -
den Susan H a y w a r d , E r -
nest Borgn ine . Y « L a le­
yenda de E n e a s » (2). , de 
g ran e s p e c t á c u l o . Ambas 

en Cinemascope-color. (To­
dos los p ú b l i c o ) . 

C I N E C O N S U L A D O . - Hoy , 
5,30, 7,45 y 10,45, r igoroso 
estreno de « E l gran d u e l o » 
(8 R . ) Dos colosos del col t 
f rente a frente en una pe­
l í cu la d is t in ta de todas.. 
« E l g ran d u e l o » E l f i l m 
que hace de K l r k Dnuglas 
h é r o e i n d i s c u t i b l e d e l 
« w e s t e r n » ü n e s p e c t á c u l o 
duro , v io len to y d igno de 
la mejor linea del cine del 
Oeste. (Mayores 18 afios). 

C O R D O N . — B.80. 7,48 y 10,45,% 
ü n t e m a Impresionante, 
con dos grandes actores, 
en u n estreno de elevado 

«suspense» que produce la 
m á s alta t e n s i ó n en el es­
pectador: « L a muchacha 
que l l egó de la l luv ia» (4) . 
Eastmancolor. Peter F i n c h 
y Shelley Wln t e r s . ¡ I n i m a ­
ginable t e r ro r ! ( R i g . M a ­
yores 18 a ñ o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
ú l t i m o d í a : « U n sudar io a 
l a m e d i d a » (s. c.) John R l -
chardson, A n i t a E k b e r g , 
M a r g a r c t Lee. U n pel igro 
tras otro, una e m o c i ó n tras 
otra. Y « M u j e r e s p r e h i s t ó ­
r i ca s» (8 R . ) Una sensacio­
nal aven tu ra de t i e m p o s 
pasados, con las m á s bellas 
mujeres. (May. 18 a ñ o s ) 

C I N E G O Y A . - H o y , 5,30, 
7,45 y 10,45. segunda se­
mana de ex t raord ina r 1 o 
é x i t o : «Doc to r , me, gustan 
las mujeres, ¿ e s g r a v e ? » 
(3 R . ) Le gustaban todas, 
p e q u e ñ a s , grandes, go rd i -
tas, flacas, danesas, france­
sas, alemanas... pero las 
e s p a ñ o l a s mucho m á s No 
deje de v e r l a ( E x c l u s i v a ­
mente mayores 18 afios) 

G R A N T E A T R O . — H o y a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. A n t e 
los grandes éx i tos y elo­
giosas c r í t i c a s de toda Es­
p a ñ a y a p e t i c i ó n de n u ­
meroso p ú b l i c o , dos ú n i c o s 
d í a s de « E l c h u l o » (g. c.) 
con J av i e r Es c r i v á. E l 
m á s trascendental aconte­
c imien to nacional de ac­
tual idad. (Exclus ivamente 
mayores 18 a ñ o s ) , 

R E X . — H o y , de 4 a 10. U l ­
t i m o d ía . D o b l e g igante : 
«La marca del e s c o r p i ó n » 
(3). La me jo r h is tor ia de 
c r í m e n e s que ha producido 
el cine m u n d i a l . Y « E n 
busca de l a m o r » (8) . Joan 
Coll lns, T o m Be l l . L a pe­
l í cu la m á s deliciosa, huma­
na y sensacional. D r a m á ­
tica y conmovedora. ( M a ­
yores 14 o m e n acom sh 
yorea 14 o Men . acom.) 

T I V O L L — 5,30, 7,45 y 10.45. 
U n h u m o r í s t i c o e ingenio­
so estreno, con todos los 
a l ic ientes para d is t raer le y 
d i v e r t i r l a al m á x i m o : 
« S u e ñ o s de s e d u c t o r » (89. 
Technlcolor Con W o o d y 
A l i e n —el c ó m i c o norte­
americano del momento—, 
DIane K e a t ó n , etc E r a t í -
mido, torpe, pero. , i s l , s í ! . 
(Mayores 18). 
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Más de 35 millones y medio de pésetes como aportación municipa 

para la construcción de una estación de tratamiento de 

Concurso para la ejecución del proyecto de conducción de agua 
desde Arlanzón a los depósitos de Gamonal y realización por 
administración de los abastecimientos a Villatoro, Villímar y Cortes 

Elección de compromisarios para la votación de diputados provinciales 
Acuerdos adoptados por el Ayuntamiento en las dos sesiones plenarias del domingo 

El pasado domingo celebra- GOBIERNO Paseo de la Isla y de la calle 6.600.000 pesetas en cada Feria, 
ron sesiones extraordinarias to- prolongación de la Avda del SI diera más de tres corridas 
dos los Ayuntamientos para dar Se acuerda designar con los Cid. aumentarla el porcentaje en 
cumplimiento a las Vigentes siguientes nombres a la calles Como c o n s e c u e n c i a de proporción de 2.200.000 pesetas 
disposiciones legales y elegir el de la ciudad que a continuación sentencias recaídas en ex- por corrida como base, y la en-
compromisario o compromlsa- se Indican: podientes do contribuciones es- trega de 200 entradas al Servi­
rlos - s e g ú n el censo de pobla- A ta de Arrabal de San Es- pedales correspondientes a cío Munioipallzadb . 125 pese-
clón de los Municipios— que teban con el de -Felipe de Aba- obras del Pollgoio de Gamonal; tas para promover ia afición 
habrán de participar en la elec- lo». Paseo del Espoló- • Plaza del Purina h-venil de Burgos 
clón de diputados por Munlcl- A la calle perpendicular a la Rey San Fernando: Pasaje de Al legar a este punto, el ce 

Avda. de los Reyes Católicos, la Albóndiga y accesos a la Ba- pltular don José Manuel Ortega 
donde se encuentra situada oro- rrlada de Ferroviarios, se da del Pozo, presidente dei Consejo 
vlslonalmente la parroquia de cumplimiento a mencionadas de Instalaciones Heportlvas y 
San Martin de Porree y que sentencias de Recreo, dio lectura al sl-
termlna en la llamada Plaza de De conformidad a las soiiel- quiente informe: 
Vena, con el de «Santo Domingo tudes elevadas por los intere- Tal y como se hizo público 
de Silos» A 'a paralelb a la sados se lleva a efecto los cam- en su día. el Consejo de Adml-
calle de Glunla «Cristóbal Co- blos de titularidad y desglose de nlstraclón dei Servicio Municl-
lón» y la actual Travesía de cuotas en expedientes de con- palizado de Instalaciones De-
San Agustín con e, de «Nuestra tribuclones especiales por las portlvas y do Recreo, previo In-

obras realizadas en las calles forme de la Comisión de Pro-
del Garmen. Santa Clara Alfa- moción constituida en el mismo, 
reros y Arrabal de San Esteban, adjudicó el concurso para la 
nooAo explotación de la Plaza de To-

5 ros de Burgos durante las tem-
Aprobación inicial del estudio P 0 ^ 3 3 . d ! ^ 1975 ^ 1976 

píos que se celebrarán el pró 
xlmo domingo dfa 10 del pro 
sen té mes de Marzo, fecha fi­
jada para la renovación por mi-
tad de las Diputaciones provln-
dales. 

EL AYUNTAMIENTO DE 
BURGOS 

El Ayuntamiento de nuestra Señora de Belén» 
capital celebró el domingo dos 
sesiones extraordinarias, prl- HACIENDA 
meras de la actual Corporación 
municipal. En el primer Pleno Se dá cumplimiento a lo In-
se elegieron los compromisarios teresado por la Direcció- Cene­
que lomarán parte en la e lec ral de Administración Local so- de 50mp03iclón tfoiumétl.|ca a D Jesús Martínez Flamarl-
clón de diputados a celebrar el bre requisitos a cumplir para p r e s e n ^ por Hermanos Con- qu8- * "a se llegó 
dominoo y en la segunda se la enajenación de una pequeña 2á|ez AIonso a]ustado a |as nor después de ponderar deblda-
aprobaron diversos asuntos que parcela de terreno sobrante en ma3 áel pIan Genera| de 0rdQ> mente todas y cada una de las 
figuraban en el orden de' día. ta vía púbica y que fue cedida nacIón Urbana r siete propuestas presentadas a 

Presidió el alcalde don José al umeo propietario colindante f.nca3 no ed¡ficadas de| p,aJ la Icitación. 
Muñoz Avila, y asistieron los D, Silvino Fuente Rodrigo pai.cia| de |a ,jn|dad Urbana Aparentemente puede produ-
capltulares señores Rico Pardo, Se ^sestima ia reclamación G Q delimitado por |as ca||eg cír extrañeza el hecho de que 
Cardona. Pacheco, Garda Mar- de D Amador Herrero Temiño Al.zob|Spo póre2. P|ater0 Ave. habiendo otras proposiciones 
tín. García González Matesanz. contra <a adjudicación de una nJda E|ad¡0 per|ado Sant,ag0 y mejores en el orden económico 
UHoa, ^ópez Gómez. Achlrlca. parcela de terreno no utllizable Francisco Grandmontagne y de feste)os no se adjudicase 
Espino. Revenga, Tamayo. Pas- V sobrante de vía pública a Presupuestos reformados de ,a ^ P ' o t a c ' ó n de la Plaza a 
cual Marcos, Alcalde Arnálz. Hermanas Adrián Martínez, |ag obrag de Ul.banlzac!ón de las ninguna de ellas, lo que sin 
Carcedo, González García. Or- propietarias colindantes y de ca||e8 Sant|ag0 y San Bruno que embargo, se Justifica sobrada-
tega del Pozo Calzada y Mo- conformidad a lo informado por asG|ende a «.525 - m oesetas m8nte descle 61 punto de v,8t8 

tres pistas de tenis, una de ho-
key sobre patines y otra de ba-
lonces^j en el recinto del Plan­
tío, relativas a la ayuda de la 
Delegación Naclona' de Educa­
ción Física y Deportes conser­
vación de las mismas v su utl . 
Ilzaclón. 
SERVICIO MUNICIPALIZADO 

DE AGUAS 
Aprobado el proyecto de nue­

va conducción desd Arlanzón a 
los depósitos de agua de Gamo­
nal pp el abastecimiento a la 
ciudad en la sesión celebrada 
el día 7 de Diciembre último, 
como asi también el pliego de 
condiciones para su contrata­
ción mediante concurso adapta­
do al general del Ayuntamiento 
con el tipo de licitación de 
61.609.852 pesetas v otorparlns 
las autorizaciones a que se su­
bordinaba, se acuerda sé anun­
cie ya de Inmediato la licita­
ción, '* 

Desierta dos veces la subasta 
de las obras de abastecimiento 
y distribución de aguas sanea­
miento y depuración en ios Ba­
rrios de Vlllatoro Villímar v 
Cortes con el tipo de licitación 
de 6.546 584 oesetas. y dispo­
niendo de medios propios para 
realizarlas el Servicio dr Aguas 
Municipal, SP acuerda que és t e 
proceda a la realización de ta­
les obras. 

Aprobación de ia Memoria 
redactada por la Comisión es­
pecia! oara le Municipalización 
de los servidos de Mercados, 
Ferias. Exposiciones y Concur­
sos, que será objeto de exposl. 
clón al público en forma regla­
mentarla 

DE URGENCIA 

Por último la Corporación 
municipal declaró de urgencia 
y fue aprobado el compromiso 
de auxilios al Ministerio de 
Obras Públicas para ejecutar 
las obras de construcción de la 
proyectada estación de trata­
miento de agua potable para el 
abastecimiento de aguas de la 
ciudad y su -Polo» Industrial, 
con la aportación municipal del 
65 por ciento y a reserva de 
la fijación del 'mporte definiti­
vo del proyecto 

En el día de ayer el citado 
Ministerio ha comunicado que 
ha sido aprobado el proyecto 
definitivo, según el cual el 65 
por ciento del Imporre del pre­
supuesto que corresponde al 
Ayuntamiento a s c i e n d e a 
35.631 052 oesetas 

Ur.a vez emitido mtorme fa­
vorable por el señor interventor 
el Pleno ratifica el mencionado 
compromiso de auxilios por la 
Corporación municipal 

zas: secretarlo, Sr Pellico e 
terventor. Sr Frutos 

In- el técnico municipal s y 7.941.417 pesetas respectiva- l?g,a]-vat.?m ««cepto la oferta 
Con arreglo a las reuniones rnente ad ¡ón d , de< Sr F amarlque y la de D 

celebradas en su día por un dos lmpo3|tivos dQ conlribucio. Podro Balañá. ninguna de las 
Aprobada el acta de la sesión miembro del Ayuntamiento en rie3 especia|e3 otras cinco cumplía plenamente 

anterior, se entré en la prime- representación de ta Corpora- Reconsiderado por la Comí- la3 condiciones seña ladas en el 
ra sesión plenarla. figurando en clón Municipal con los compo- sI(5n de 0bra3 e| proh¡erna pian. Pliego que sirvió de base al 
el orden del día un solo asunto; nentes de la Comunidad de Ra- teado nor la empre8a |mbuSa concurso y en especial la rela-
deslgnaclón de compromisarios gantes y usuarios del cauce de Burgos SA sobre la construc- tlva 8 la Pr0Pue8ta áei nombre 
que han de participar en la Castañares, se aceptan las obll- c,ón de ed|f|cfos en |a manzana de doce matadores de toros de 
elección de diputados provincia- gaciones que al Ayuntamiento s¡ta entre |as ca|,e8 p 50 p,aza los cuales ocho ai menos, ha­
les por el partido Judicial de á* Burgos le corresponde como dQi Vena y ,ca | ie de la Plata brían de ser de categorf? espe-
Burgoa y por Burgos capital, al partícipe en los derechos en d t y aceptados |os nuevog C1. ,ter,03 clal y el resto del grupo prl-
tener la ciudad un censo supo- c™ cauce. por ,a e m m s a de referencia. rñero-
rlor a los 100,000 habitantes En expediente promovido 8Q aprUeban ias nuevas direc Esta actitud garantiza: 

Efectuadas las votaciones, D- Próculo Abla y García trIce3 para ta9 construcclones 1» La Imposibilidad de recu-
fueron elegidos compromisarios de ,,os ^os antiguo depositarlo 0n dicha manzana. rrIr contra 10 decif,ón 
para la elección de diputado en de lo.s 7ndo8 M"nl?¡Pa'es se AutorIzación a |a Comandan- *e\0- caso de Producirse 
representación del partido ludí- aPuerda la cancelaciór. de la c!a de 0br8s de |a V! Reg,ón hubiera podido llegar a dlflcul-
clal, los siguientes capitulares: flanza que e.n *" d,a constituyó M|I|tar para e| entrünque al c0. tar la normal adjudicación de 
Rico Pardo. Cardona. García para r e s ^ d B r del mencionado ,ector d0 agua3 fecaIes de |a3 la Plaza, entorpeciendo la cul-
González. Matesanz, Ulloa. ^e90; i , . k , ^ correspondientes a los nuevos d8da tramitación del expedlen-
Achlrlca. Pascual Marcos, Cal- D. 8 InclJuye 6r! 61 'nve"tar 0 de acuartelamientos a construir en te, en el que se precisa con ml-
wda y Mozas 8,ene,s dell£.8St8 Ayuntamiento lbQa3 de Jua nudosidad el calendarlo de fes-

con la calificación jurídica de tejos, fechas que debe tener en 
Como compromisarios para la Bienes de propios una finca ad- PERSONA. cuenta el adjudicatario para le 

elección del diputado por la ca- qui^da B Hermanos Escudero tHbONAl presentación de carteles, etc. y 
pitai fueron elegidos los si- Vitorlano para la ampliación Aprobación de la propuesta 2» El que dicha decisión sea 
fiulentes compromisarios: Rico dei Polígono Docente de la Comisión de Personal so- aceptable por la Excma Corpo-
nardo. Cardona y Matesanz. 8e adjudica a D. Fidel Fldal- bre cumplimiento de las dispo- ración Municipal sin tacha de 

ón, se g0 Castro Q| derech 8 la !n9, 8ic,one3 dictada? para adap- victo en el procedimiento únl-
lalación de un kiosco destinado tación de los sueldos db los fun- ca que, según acuerdo plenarlo 
a la venta de periódicos eto. clonarlos del Ayuntamiento 
en la acera del antiguo Hospital los del Estado 

. J , de la Concepción y que quedó 
Después de un hreve descanso desierto por falta de llcitadores SERVICIOS 

se celebró la «egunda sesión en e, concur80 ^ ai efecto fue 
plenarla en la que se aprobaron celebrado en su dfa 
los siguientes asuntos: Expropiada por ei Ayun. 

Designando delegado do ia Al- tam,ent 8 flne.. de urbani2a. 
caidla en asuntos de tráfico a C|ón |a casa número 25 de 'a Salvador Güemez Qúemez 

FEREOFABRIL, S. A. 
N E C E S I T A 

m D[ w o cara mmmim 
Presentarse en horas de o f i c i n a a l Sr. L A T O R K E 

Í R O C 8.754> 

levantó la sesión 

SEGUNDA SESION 

D. Pedro Sevilla Vélez calle ie\ Cardenal Segura de 

de 7 de Diciembre de 1973, po­
dría invalidar la resolución del 
Consejo de Administración del 
Servido Munlclpalizado de Ins­
talaciones Deoortlvas y de Re­
creo. 

En atención a estas conslde 
raciones, así como por propia 
exigencia moral del Consejo 

SERVICIOS MUNICIPALIZA- sólo cabía elegir entre las dos 
DOS INSTALACIONES DE- proposiciones que cumplían to-
PORTIVAS Y DE RECREO dos los requisitos de la convo 

catorla, que resultaron ser las 
Resolución del concurso para de D. Pedro Balañá Forts y la 

la explotación de la Plaza de de D Je sús Martfnei Flamarl-

Autorización de la transmisión 
de la titularidad de la Ucen­
cia del taxi número 60 a favor 

heorporando a la Comisión esta ciudad, se acuerda abonar 
Municipal de Obras al capitular a| ún¡co ocupante de la misma 

. J ° f é ••u'8 Calzada Picón y |a cantidad correspondiente por 
a la de Gobierno a D Maxlml- el derecho arrendando de un 
llano Tamayo Hacha. |oca| 
iwo! Vl,?Ui í 18 votac'ón rea- Se aprueban los expedientes Toros durantea las témpora- que, por lo que dentro de 
uzaaa ai etecto se nombran Vo- de aplicación de contribuciones das de los años 1974 a 1976 a dlscreclonalidad motivada atrl-
caies de las Juntas Vecinales de especiales por las obroa de favor de D. Jesús Martínez Fia buida al Organo especial de Ad 
las Entidades Locales Menores alumbrado de N calle Julio marlque. que ofrece el cánon de mlnistración del Excmo. Ayun-
fle ca s t aña re s y Oótar para Sáez de ta Hoya. Pasaje de la 1.100.000 pesetas en 1974, tamiento. ae convino flnalmen 
sustituir a los que cesan para Albóndiga y prolongación de ta 1.2G0 O0O en 1975 y 1.300.000 en te, y por unanimidad que és ta 
la renovación dispuesta por la calle Plantío, que serán expues- 1978. y ia celebración de res última propuesta era la más 

.a „ ^"O9' de la Fuente tos al público a efecto» de" re- corridas en las fiestas de San conveniente para 'os mterfses 
y a don Qaudenclo Burgos Mar- olamaclones. Pedro y un espectáculo cómico munlclpalea, a tenor de lo es­
tío, respectivamente Resolución de las reclamado taurino y en el resto de la tem- tabtecido en el artfeufo 18 de 

Se designan los miembros de nea presentadas en los expe- porada tres novilladas picadas la convocatoria 
la Corporación que han de dientes de -contribuciones espe- y las mejoras del 5% del lm- Aclaraciones al acuerdo del 
constituir las Comisiones para ciatos por las obras de alum- porte de la recaudación de las 13 de Julio último aprobando el 
les operaciones de Quintas brado de la Plaza de Burgos y corridas que sobrepase de proyecto de construcción de 

Empresa Europea comercializando 
en todo el Mundo 

P R E C I S A 

V E N D E D O R 
P A R A Z O N A S E N T O D A E S P A Ñ A 

SE R E Q U I E R E : 

—• Coche p ron io . 

— D e d i c a c i ó n absoluta , 

— C o n o c i m i e n t o de m a q u i n a r i a de obras p ú b l i c a s . 

SE O F R E C E : 

— P o s i b i l i d a d e s de n r o m o c i ó n r á p i d a . 

— Ingresos m u y I m p o r t a n t e s . 

— F o r m a c i ó n t é c n i c a v c o m e r c i a l . 

E n v i a r « c u r r i c u l u m v l t a e » a 

W E L D I N G 8. L , Plaza A l o n s o M a r t í n e z . 7. 

B U R G O S 
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Seis candidatos para cubrir un escaño de diputado 
provincial por representación sindical 

E l d o m i n g o f u e r o n e l e g i d o s l o s c o m p r o m i s a r i o s 

q u e p a r t i c i p a r á n e n l a v o t a c i ó n 

En la mañana del domingo se 
celebraron votaciones en la se­
de de los Sindicatos para dlalg-
nar los cuarenta compromisa­
rios que el próximo domingo 
día 10 han de eleg'r al diputado 
de representación sindical por 
la Diputación Provln d a ! de 
Burgos. 

Con tal motivo, la Comisión 
Electoral del Comité Ejecutivo 
del Consejo Sindical Provincial, 
presidida por su titular don Jo-
sé Francisco de Calis Moreno, 
se constituyó en sesión perma­
nente, como mesa electoral, 
precediéndose a renglón segui­
do a la formación de las me­
sas auxiliares constltuldad por 
los miembros empresarios, téc­
nicos y trabajadores de las Co-
misiones Electorales de los Sin­
dicatos Provinciales. C á m a r a 
Oficial Sindical Agraria y Fe-
deración de Comercio 

Las votaciones se desarrolla­
ron con absoluta normalidad y 
dentro de un ambiente de gran 
Interés por parte de los electo-
res. podiendo asegurarse q u e 
acudió a las urnas la casi to­
talidad del censo, compues t o 
por los empresarios técnicos y 
trabajadores que constltuy e n 
las Comisiones Permanentes de 
las Juntas Generales de las 
mencionadas entidades orovln-
clales. 

Las votaciones se prolongaron 
hasta la una de la tarde, a 
cuya hora dieron comienzo los 
escrutinios del resultado de los 
cuales quedaron elegidos por 
las Entidades que se indican los 
siguientes señores: 

Cámara Oficial Si n d I c a I 
Agraria. — D Hipólito Izquier­
do Barbadillo y don Benigno 
Rodríguez González 

Sindicato Metal — D Manuel 
Fernández Manrique y don Al­
fonso del Pozo Esteban 

Federación de Comercio — D. 
Mariano Rodríguez Martín -
Cobos y don José Luis Azcona 
Carrasco. 

Sindicato de ia Construcción. 
D. Sebastián Peftacoba Esteban 
y don Ramiro Villsverde Fer­
nández. 

Sindicato textil - D Valen­
tín Busto Hermosilla y don Fé­
lix Vlllanueva Miguel 

Sindicato de Transporte. — D. 
José Peñacoba Arroyo y don 
Avellno Arranz Garda 

Sindicato Ind Químicas. — D. 
Houghton Híspanla, S A y don 
Andrés Diez González. 

Sindicato Hostelería. — Don 
Basilio Canduela Ruíz y d o n 
Gonzalo Nogal Preste. 

Sindicato Madera y Corcho.— 
D. Fermín Ollván .Escudero y 
don Luis RIvero Blanco. 

Sindicato Actividades Diver-
sas. — D Teódulo Espino de la 
Cal y don José Caballero Gon­
zález. 

Sindicato de Ganadería. — D. 
Eduardo Preciado Santamaría y 
don Román Alcalde Varona 

Sindicato Alimentación — D. 
Fernando Rueda Martínez y don 
Vicente Moratinos de Grado. 

Sindicato del Papel y Artes 
Gráficas — D José Saez Gó­
mez. 

Sindicato do Cereales. — D. 
Sabas Moró Martínez. 

Sindicato de Enseñanza. — D. ' 
Cayo iglesias Páramo 

Sindicato de Actividades Sa­
nitarias. — D. José Manuel Or­
tega del Pozo. 

Sindicato de la Piel. — Don 
Francisco del Hoyo Caballero. 

Sindicato de Banca, Bolsa y 
Ahorro - D Cristóbal Melgo-
sa Alonso. 

Sindicato de Vidrio y Cerá­
mica — D Mariano Eguía San­
tamaría. 

Sindicato del Espectáculo. — 
D. José Luis Soto de la Fuen­
te. 

Sindicato de Agua, y Elec­
tricidad. — D. Hermonio Bil-
bao Sáez. 

Sindicato de Frutos y P. hor­
tícolas. — D. Anastasio Arriz-
naveta Alonso. 

Sindicato del Azúcar. — D. 
Gerardo García Alejo. 

Sindicato de Pesca. — Pes­
caderías Burgalesa S.A. 

Sindicato del Combustible. — 
D. Jesús Zamora Guiérrez. 

Sindicato del Seguro — D. 
Matías Alvarez Merino. 

Sindicato de la Vid. — D. Fó-
lix Carcedo Ojeda. 

Sindicato de Prensa. Radio. 
TV. y Publicidad. — D. José 
Manuel Rodríguez Merino. 

Finalizada la e l e c c i ó n de 
compromisarios, el Comité Eje­
cutivo del citado Consejo Sin­
dical Provincial, en sesión so­
lemne, procedió a la proclama­
ción de los candidatos a diputa­
do de representación sindical. 
Tras la revisión y documenta­
ción correspondientes a cada 
uno do los aspirantes, fueron 
proclamados candidatos los si­
guientes señorea: D José Luis 
Soto de la Fuente, empresario, 
de Burgos; D. José Lula Mon­
je Ramos. Técnico de Miranda 
de Ebro: D. Agustíi. Mingo de 
Miguel, empresario, de Prado-
luengo; D. José María Mará-
ñón Carrillo, empleado de Ban­
ca, de Burgos; D. Francisco-
Javier Olmedi González, em-
presarlo, de Burgos y D. José 
Peñacoba Arroyo, empresario 
de Burgos. S.I.S. 

Agasajo del capitán general y señora 
de Olivares a las autoridades locales 

En la tai de de ayer se celebró, en el pabellón privado del Palacio de Capitanía, una se­
lecta fiesta de sociedad ofrecida por el capitán general de la reglón, teniente general 
Olivares Baqué y su distinguida esposa a las primeras autoridades burgalesas y otras re­
presentaciones oficiales de organismos e Instituciones de la ciudad. 

Asistieron al acto el gobernador civi l , señor Gay Ruldíaz; alcalde de la ciudad, señor Mu­
ñoz Avila; presidentes de la Audiencia y Diputación, fiscal de la Audiencia territorial, vicario 
y provisor general del Arzobispado y delegados de Departamentos ministeriales, asi como direc­
tores do los diarlos locales y otras representaciones civiles, Juntamente con el gobernador 
militar de la plaza, generales con residencia en Burgos y primeros jefes de Cuerpos y 
servicios castrenses. 

Hicieron los honores a sus Invitados, con gran gentileza, el propio teniente general don 
Jesús Olivares Baqué y su distinguida esposa, doña María del Carmen Iglesias, con su gen­
t i l hija, señorita Ana, quienes conversaron cordlalmente con los concurrentes al acto, en el 
curso del cual fue ofrecido un cocktail, delicadamente servido por «Los Chapiteles». 

La fiesta, iniciada a las ocho de ia tarde, concluyó alrededor de las diez, con el mismo 
tono de cordial sencillez y afecto por parte de tos anfitriones, que recibieron de sus nvl-
fados, al fina! expresivos y merecidos testimonios de gratitud por la gentileza de los seño* 
res de Olivares - Iglesias. 

(Foto FEDE) 

ACADEMIA i X 
Inglés • Mecán ica • 
Descriptiva • M a t e m á ­
ticas • Física • Ouí-

mica. 
Clases» m a ñ a n a y (arde 
P. Alonso M a r t í n e z , 1 

Teléfono 20^045 
In formac ión : 

de 17 a 20 horas. 

Estado de las 
carreteras en 
la provincia 

A las once de la noche de 
ayer el estado de las carre­
teras en la provincia, según 
información de las jefaturas 
de Obras Púb l i ca s , era el si­
guiente: 

Se precisaba el uso de ca­
denas para circular por el 
P á r a m o de Masa, zona de 
Carrales y El Rscudo, en la 
carretera Burgos Santander. 
Puerto de La Pedraja. f n la 
carretera L o g r o ñ o Vigo El 
puerto de El C a b r í o en la ca-
rielera de Bilbao a Reinosa. 
Peña Angulo, en la de Tres-
pademe a Arceniega Ordu-
ña. en la de Burgos Bilbao. 

iLe encontraba cerrada al 
trafico la zona de Incinillas 
al Escudo, en la carretera 
Vinaroz Vi tor ia a Santan-
aer v el puerto de La Mazó ­
l a en la carretera Rnrgos-
Santoña . 

E s t e a ñ o h e t e n i d o b u e n a 

c o s e c h a , p e r o ¿ y s í e l 

c e r e a l s e p a g a m e j o r m a s a d e l a n t e ? 
D . P e d r o h a c e m u y b i e n a l m a c e n a n d o l a m a y o r p a r t e de s u e x c e l e n t e cosecha d e c e r e a l . P o r q u e D . P e d r o sabe q u e 
s i e m p r e e s t á a t i e m p o d e v e n d e r l a c u a n d o q u i e r a . Y s i es m á s a d e l a n t e , l a v e n d e r á a m e j o r p r e c i o q u e a h o r a . 
P o r e l l o , g u a r d a c o n f i a d o s u m a g n í f i c a cosecha . P o r q u e t a m b i é n sabe q u e n o se le y a a h u m e d e c e r , n i a d e t e r i o r a r , n i 
a p u d r i r . P o r q u e s u cosecha e s t á s e g u r a y p r o t e g i d a e n u n S i l o I M A D . 
L a e x p e r i e n c i a de I M A D , u n i d a a l a de D . P e d r o , q u e sabe l o q u e m á s l e c o n v i e n e , g a r a n t i z a n u n a p e r f e c t a 
c o n s e r v a c i ó n d e l t r i g o , m a í z , c ebada , s o r g o , g i r a s o l y c u a l q u i e r o t r a c lase d e g r a n o . 
L a v e r d a d es q u e a D . P e d r o l e v a m u y b i e n desde q u e a l m a c e n a s u cosecha e n S i l o s I M A D . H á g a l o u s t e d y t e n d r á 
t a n b u e n a f o r t u n a c o m o é l . 

<IMAD> 
R E S P O N D E D E L A C O S E C H A 

C a m i n o M o n e a d a . 8 3 - 8 5 T e l é f o n o 6 5 2 2 5 0 - V a l e n c i a . 
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Animada celebración 
de la ((Fiesta de la nieve)) 

F u e p r o c l a m a d a « R e i n a » l a s e ñ o r i t a 

M . 8 F e r n a n d a G o n z á l e z P r i e t o 

TOROS 

M A R I A F E R N A N D A GON­
Z A L E Z P R I E T O 

«Reina» de la« Nieves 1974. 

COLISEO 
H O Y 

EL P R O G R A M A M A S 
G I G A N T E S C O 

MATALOS 
Y VUELVE 

Chuck Connors 

Frank Wolff 

T r a i c i ó n , odio, desa­
fíos, luchas.. . es el 
sino de un grupo de 
asesinos que no les 
asusta la muerte. . . 

I I l U N " W E S T E R N 

COLOSALI1I 
— Y — 

F I E R A S SIN 
JAULA 

Juan Luis Gallardo 

C u r t t Jurgeas 

Una pel ícula escalo­
friante de "suspense" 
J a m á s exis t ió venganza 
m á s despiadada ni cas­

t igo m á s merecido. 

E l casado d o m i n g o , d í a 
3 e n las ois taa de l E s t e r a l -
bo. d e P i n e d a de l a S ie ­
r r a , SP c e l e b r ó la t r a d i c i o ­
n a l « F i e s t a de l a N i e v e » , 
t a l c o m o se h a b í a a n u n c i a ­
do en d í a s pasados. 

D e s n u é s de la n r o c l a m a -
c i ó n de la nueva « r e i n a » , 
t í t u l o aue r e c a v ó en l a se­
ñ o r i t a M.8 F e r n a n d a G o n ­
z á l e z P r i e t o , se c e l e b r a r o n 
comne t i c iones t a n t o f e ­
m e n i n a s c o m o mascu l inas . 
V a c o n t i n u a c i ó n , l a J v m -
k a n a ñ o r p á r e l a s , o a r a t e r ­
m i n a r con e l concurso de 
disfraces. T o d o s los actos 
e s tuv i e ron p res id idos ñ o r 
e l b u e n h u m o r , la a l e a r í a 
y e l c o m p a ñ e r i s m o e n t r e 
t odos los asistentes a l a 
fiesta, po r l o aue r e s u l t ó 
u n d í a s u m a m e n t e ae rada -
dable . a pesar de aue e l 
t i e m p o no auiso a c o m p a ­
ñ a r . 

R E S U L T A D O S D E L A S 
P R U E B A S C E L E B R A D « S 

E n S l a l o m «r l ean te . se 
p r o c l a m ó Vencedor R i c a r ­
do G a r c í a Sagredo. s e g u i ­
do de F e r n a n d o V l l l a n u e -
Va A l o n s o v Ernes to ^ o i o 
G u t i é r r e z . 

E n c a t e g o r í a i n f a n t i l , e l 
P r i m e r pues to fup l o g r a d o 
Por M i g u e l A l o n s o De lga ­
do c l a s i f i c á n d o s e a c o n t i ­
n u a c i ó n C a r m e l o G o n z á ­
lez G a r c í a . A n t o n i o T o r r e s 
R o i o v A l f o n s o C a r m o n a . 

E n f é m i n a s r e s u l t ó ga­
nadora M a r í a L u i s a T o r r e s 
seguida dp L u l i A n a r i c i o . 
M a r í a Fe rnanda G o n z á ­
lez. A n a Santa M a r í a v Es ­
peranza A n d r é s . 

Materializa cu dmoi t i 
prój imo (Mediante la efica-
cía Cárlfa> llega » fodos 
(os 'teccsltados 

A10UILAM08 
LOCALES 
18« v 200 m2. 

I n f o r m e s : 

L e l i a s E l C i d 
Los Colon ias 5 

A y e r e s t u v o e n B u r g o s e l n u e v o e m p r e s a r i o 
d e l c o s o t a u r i n o d e ( E l P l a n t í o ) 

"Como testimonio de gratitud y de mi vinculación afectiva a Burgos 
-dijo- quisiera prestigiar esta feria, con resonancia nacional" 
Efectuada, en la ses ión del 

domingo, la a d j u d i c a c i ó n de 
nuestra plaza de toros al co­
nocido hombre de negocios 
taurinos, don J e s ú s M a r t í n e z 
Fiamariquc, «Chopera» , ayer 
a m e d i o d í a , l legó é s t e a Bur­
gos, para ponerse en contac­
to con el Servicio munic ipal 
correspondiente y c u m p l i ­
mentar al alcalde de la c iu ­
dad. 

E l capitular s e ñ o r Ortega 
del Pozo, a c o m p a ñ a d o por 
los d e m á s miembros del in» 
dicado Servicio, recibieron al 
nuevo empresario de nuestro 
coso taur ino , con el que ce­
lebraron un ampl io cambio 
de impresiones respecto a 
los planes que el s e ñ o r Mar ­
t ín Fiamariquc tiene perfi la 

no a base de bonos-ahorro, 
con la c o l a b o r a c i ó n de em­
presas, industr ia , comercio y 
«Peñas», abonos-ahorros que 
p o d r í a n adquir i rse a lo lar­
go de todo el a ñ o facil i tando 
que los aficionados puedan 
obtener m á s iác i l la adquisi­
c ión de localidades. A ta l 
f i n , me propongo, m á s ade­
lante y con e¡ respaldo que 
significa el c a r i ñ o q/¡e el a l ­
calde tiene hacia las «peñas» 
ponerme en contacto con 
ellas para lograr esos fines, 
que en defini t iva, fomenta­
r á n i la af ic ión y r e d o b l a r á n 
el prest igio de los festejos 
taurinos burgalcses. 

—¿Tore ros? 
-Bueno, contamos con to-

dos para 'a exp lo tac ión d é l a tü f n ? " l * á o * a Burgos y a dos los «ases» de la baraja 
nt«»n mr..* burea lesi f u ,fena l aunna y nos baya taur ina y aspiramos a traer 

hecho, rep i to , mucha i lus ión 
plaza de toros 
marchando posteriormente a ne fno ' r ep i to ' mucha í 1 " 5 1 ? f f m i s I ™ ' «n cuanto a novi 
la Casa Consistorial donde voIver a ser e m V ™ s a n o s de lleros, l o m á s destacado. 
«Chopera» , s a l u d ó a diversos 
miembros de la C o r p o r a c i ó n 
y conversando tc lcfónica-

su plaza de toros. — ¿ A p a d r i n a n n alguno? 
—¿ ? —Apadrinar exactamente, 
— A ú n es pronto para po- no. Pero llevamos un prome-

alcaide aue a der hablar dfc programado- tedor muchacho. S e b a s t i á n 
aquella hora p r e s i d í a una re- "es' Puesto " l i viaje, ha C o r t é s , sobrmo del matador 

t en ido por objeto, exclusiva- de toros Manolo Amador. Se 
mente ponerme en contacto t ra ta de un novil lero gitano 
con el alcalde y el Consejo nacido en Albacete y del cor­
del Servicio municipalizado te de Curro Romero. Un gran 
que r ige 'as instalaciones re- torero, cuyo lanzamiento es-
creat ivas de la ciudad, y a ta temporada se in ic iará en 
agradecerles la confianza Valencia, el p r ó x i m o d í a 10, 

c ión empresarial y la puesta f u * en 2?SOtr0 l han depo5i ' ^ n rnotivo ^ Ias Fanfs-
en marcha de la temporada tad?-. Sin embarg0- P " ^ 0 Nosotros tenemos gran du-
fue saludado t e l e f ó n i c a m e n t e f n t f P a r ^ e ^ m, p r o p ó s i - s ión con é . Y esperamos que 
con el alcalde que a aquella to dar corr ida ^ ^ c o n v i e r t a ^ n figura Na u-
hora p r e s i d í a una r e u n i ó n del ra de ,a fefla « m r a í m e n t e Sebast.an C o r t é s 
Consejo de 'a Caja de Aho- m o t l v o de !as solemnidades f igu ra rá en ¡as novilladas de 

u n i ó n del Consejo de la Ca 
j a de Ahorros Munic ipa l . 

E l s e ñ o r Mar t í nez Flamari-
que, quien volverá dentro de 
unos d í a s » Burgos para 
puntualizar diversos extre­
mos relacionados con su ac-

r ros Munic ipa l . del Corpus o Curpil los o en Burgos. 
El ' s e f l o r M a r t í n e . Flama- S e p t i e m b r e - y que. desde 

volverá dentro lue»0- nuestra V ^ i ó n es rique, quien 
de unos d í a s a Burgos para 
puntualizar diversos extre­
mos relacionados -con su ac­

ia de prest igiai la 
San Pedro, hasta 
para e l la esonancia nac ió-

c ión empresarial y la puesta naJ' e" í o ^ m a tal ^ Por 
m Q J L ^ u . \ „ t L r ^ ca l idad y al tura constituya a en marcha d t la temporada, 

fue saludado terminadas d i -

—¿Opt imis t a? 
feria de —Lo 80y P01 temperamen-
alcanzar t0- ^ POR 2SO be venido f 

Burgos. Con i lusión repi to, 
y a conseguir que nuestra 
feria taurina sea la p r imera 
del Nor te ae España- Espero 
la c o l a b o r a c i ó n de todos pa-

p l é n d i d a realidad, 

me jo r puerta que abra la 
c h V ' i S S r o o V ^ o r h i f o í t ^ P ^ a ae grandes c o r r í - la c o l a b o r a c i ó n de toaos pa-
™ „ 1 _ J ' as . , . ? ° L . 8 S S S * das en el Norte de E s p a ñ a , ra que esa .aspiración sea es-

A h o r a bien, oarajar fechas y 
posibilidades, confeccionar 
carteles i e toros y toreros, 
estudiar lo que mejor con­
viene a esos fines no es cosa 

D, Jesús Ramos 
delegado 
del Gobierno 
en la Confederación 
del Duero 

madores, a quienes acog ió 
cordialmente como anti­
guos amigos, d i c i éndo les : 

—Tenía vei dadera i lus ión 
por volver come empresario 
* Burgos, ya qu t nuestra Ca-
sa la rigió ya por los a ñ o s f / *<>™ * ^ ™ ^ 
45 y posteriormente en el pe- l á n d o s e lodo 6110 8»D P n f 
r í o ^ 1961^5. colaborando, ^ Z ^ T ^ l ^ ^ 
por lo d e m á s con don Arse-
n io F e r n á n d e z en las tempo­
radas de 1970 y 71 De ah í 
que nos sintamos t i rmemen-

A N T E LOS G R A N D E S Y R O T U N D O S E X I T O S Y ELOGIOSAS C R I T I C A S 
D E T O D A E S P A Ñ A 

V U E L V E HOY A L 

G R A N T E A T R O 
A T E N D l t M D O N U M L K O s A S P t l I C I Ü N H S 

POR ¡¡DOS UNICOS DIAS1I 
EL M A S T R A S C E N D E N T A l E I M P O R T A N T E A C O N T E C I M I E N T O 

N E M A T O G R A F I C O N A C I O N A L DE LA A C T U A L I D A D 

J A V I E R E S C R I V A 
HEn el mejor papel de su carrera.. .!! 

P R I M E R P R E M I O A L MEJOR A C T O R D E L S I N D I C A T O N A C I O N A L 
D E I ESPECTACULO 

« E L C H U L O » 
Con ei más seductor reparto de bellas estrellas: 

M O N I C A R A N D A L — Q U E T A C L A V E R - ELISA M O N T E S 
PERLA C R I S T A I HF.LGA L I N F 

- LA CRITICA DE MADRID HA DICHO: — 
" A . B . C " (mié rco l e s . 27 de Febrero). 
"Interesante en un buen film: " E l C H U L O " 

Cl 

"Lazaga ha tenido el t ino de contarnos la historia con crudeza rmis 
que con humor, con sá t i ra m á s que con torpe v complaciente pseudnoro-
t l smo" 

" E L C H U L O " , un buen trabajo, film digno de estima, 
superficiales y hace pensar a los intellRentes 

divierte a los 

ES U N A E X C L U S I V A D E I " G R A N T E A T R O " 
A las 3.15, 7.45 y 10.41 ( R I G U R O S A M E N T E M A Y O R E S Ift AÑOS) 

zi< posible. 
—¿Y c u á n d o c o m e n z a r á la 

temporada? 
—Pienso iue ta inaugura­

c i ó n sea <;l d ía de la Ascen­
s ión con ana novillada pica 
da, con diestros de pr imera 
f i la den t ro del e sca la fón no-
\ / i l l e r i l y, d e s p u é s , tras ei fes 
tejo que venga en las fiestas 
.ié\ Corpus, ys nos adentra 
remos en a feria que come 
puede suponer es la clavt 
ie la temporada 

—¿Por 3ué nc cuatro co­
rr idas dentro dt é s t a? 

—Pues nu> sencillo; píen 
so que lo íRendal es ofre 
jer en la feria tres corridas 
le verdadera ca tegor í a , ca­
paces de ' traei y satisfacer 
i la a f i c ión sin recargar de 
masiado ^u desembolso eco 
¡ómico y si obre la marcha 
se ve que el pób l i co respon 
le y las -osa.' «van tíáciá 

a r r i b a » será e .nomento U 
ncrementar * n ú m e r o dt 
estelos, aucvs jomo le h f l 

j h o a s p i r a m o í que la dt 
Burgos sea » pr imera grai 
'ena taurina 1c Norte ¡I 
¡a l idad Jesdt luego y si 'i 
oosible en -i.nnlín de fes"' 
ios 

—¿V desr)ué5 de San Pt; 
i r o? 

^-Viarla^ .uv'ii iaüas y 4ui 
ci ia -.uatta corrida «i la 
usas van "vei- igual «oin 
i-ndo ios t*>'e)Os ípmu • 

he dicho -or ¡as ^e.si • 
e Corpus 

i l u l i o 
nadas. 

-¿Atgui iá 
-Siempre 

•i cartera 
'endemos ' 

Automovi l i s ta : la -arr. 
cera e» d f iodo» Respeta 
el C ó d t s r not tu urnptr 
bien 

Don Jesús Ramos y Santos, 
nuevo delegado del Gobierno en 
la Confederación Hidrográfica 
del Duero, nació en Zamora el 
día 24 de Enero de 1926 En es­
ta ciudad comenzó sus estudios 
de bachillerato, que concluirla 
durante el curso 1942 en el Co­
legio de San José de los Padres 
Jesuí tas de Valladolld 

En la Universidad vallisoleta­
na cursó la carrera de Derecho, 
cuya licenciatura obtuvo en 1946, 
transladándose a su ciudad na­
tal para ejercer la profesión de 
abogado, .En 1967 trasladó su 
residencia a Valladolid y se in­
corporó a su Colegio de Abo­
gados Desde 1970 desempeña 
el cargo de letrado interino en 
la Abogacía del Estado de 'a 
Delegación de Hacienda y Tri­
bunales de Valladolld y su pro­
vincia 

Don Jesús Ramos está casado 
con doña María d e I Carmen 
García de Lago y Sordo, de cu­
yo matrimonio tiene siete hijos. 

El nuevo delegado del Gobier­
no en la Confederación del Due­
ro es un jurista de honda for­
mación especializado en temas 
agrarios y por lo tanto profun­
do conocedor a través de su 
experiencia profesional de los 
problemas de los agricultores 
de la reglón, lo que hace que 
su nombramiento constit u y a 
una garantía de eficacia Sus­
tituyo en el cargo a otra rele­
vante personalidad don Jo só 
Luis Gutiérrez Sempn'm. re­
cientemente fallecido 

Ai re acondicionado. 
Fr ío Industrial . 
Vent i lac ión 
Calefacción 
Agua sobrecalentada. 
Vapor 
Flu ido» l é r m i c o s . 
Saneamiento 
Combustibles (fuel-oil - propano). 
Ai re compr imido 

r a m b i é n e; 

>ll > lOVCÜilÜ 
ierit >ino Oha 

'< í l e m p l o o t f 
in "n ia i el «he 

P A R A SU D E L E G A C I O N E N BURGOS 

P R E C I S A 

L O C A L 

C O M E R C I A L 
apropiado pura ins ta lac ión oticinas y con acceso de 

vehículos de carü» media 

VENTA ü ALQUILER 
O t e n SK P A I A C I O l ^ » ' t o n o 20 15 49 
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Ford pretende montar 
una fábrica de motores 

Ha solicitado permiso al Gobierno 
español tk tal efecto y para 
aumentar su capital social 

Madrid (Cifra) — Una pro-
pussta para montar en España 
una fábrica de motores ha sido 
presentada al Gobierno por la 
.Ford Motor Company, empre­
sa que también ha solicitado del 
Ministerio de Hacienda autori­
zación para incrementar eí ca­
pital aoclal de -Ford España». 

El consejero delegado de la 
-Ford Española». Cari Levy. se­
ñala en unas declaraciones a 
«Desarrollo», que todas las su­
posiciones parecen Indicar que 
el Gobierno aprobará la nueva 
fábrica. «Esta fábrica —dice al 
respecto— producirla todos los 
motores para todas las plantas 
Ford en Europa en la línea par­

ticular de coches cuyos motores 
se fabricarán en España». 

La producción de la nueva 
Industria sería de algo más de 
100.000 motores Independiente­
mente la factoría de Ford en 
Almusafes cuya primera piedra 
va a ser colocada próximamente 
con invitación de altas autorida­
des españolas, producirá 260.000 
coches al año. Para esta última 
el Gobierno dio ya su autoriza­
ción. 

Por lo que respecta a la am­
pliación de capital de «Ford Es­
paña», señala que es un proble­
ma todavía no resuelto por el 
Ministerio de Hacienda. 

Conmemoración del Vil Aniversario 
de la muerte de "Azorín" 

Monóvar (Alicante) (Cifra). — 
Monóvar conmemoró al séptimo 
aniversario del fallecimiento de 
su hijo predilecto J s é Martínez 
Ruiz «Azorín». Con tai motivo, 
se celebró en la Iglesia arcl-
prestal de San Juan Bautista un 
funeral por descanso de su 
alma, al que asistieron las pri­
meras autoridades locales. 

Posteriormente, en el salón 

de actos del Ayuntamiento, que 
se encontraba totalmente abarro­
tado de público, se celebró un 
acto literario en memoria del 
Insigne escritor, que fue pre­
sidido por el alcalde de la du­

dad, señor Sanchís Bonastre, 
y Julio Rajau. sobrino de «Azo­
rín», que se desplazó exprofeso 
para este acto desde Madrid. 

SE NECESITA 

A P R E N D I Z P A L I S T A 
para •Retro y Frontal , con carnet de 2.9 y 

C H O F E R con carnet de 1.' 
P A R A B A S C U L A N T E 

R a z ó n : Construcciones S E R R A N O , Legión E s p a ñ o ­
la, 10, te lófono 20 15 43. (R. O. C. N ú m , 8.802) 

Oposición a los Cuerpos 
de profesores de Institutos 
nacionales de Enseñanza Media 

Madrid (Logos). - El «BOE» 
de hoy publica un decreto del 
Ministerio da Educación y cien­
cias por el que se establece un 
alendarlo de oposiciones para el 
acceso a los Cuerpos de profe­
sores da Institutos Nacionales 
de Enseñanza Media. 

Sin perjuicio de las modifi­
caciones que la progresiva apli-
caclón de la Ley General de 
Educación Introduzcp en la ñor-
mativa vigente sobre el acceso 
a los cuerpos da catedráticos 
numerarios y profesores agre­
gados de Institutos de Enseñan­
za, el ministro de Educación 
y Ciencia procederá, durante el 
próximo quinquenio 1974 78. 
a convocar anualmente oposi­
ciones libres, para la provisión 
de las vacantes en dichos Cuer­
pos. 

Las convocatorias se publi­
carán en el mes de Enero de ca­
da año. y en ellas se estable­
cerá el número de plazas de 
cada disciplina que hayan de 
ser cubiertas en el año. Como 
regla general, será el 20 por 
ciento de las vacantes existen­
tes en Enero de 1974 

Con el fin de no producir ai-
teraciones en la marcha de ios 
Centros docentes durante el pe­
ríodo escolar, los ejercicios de 
las oposiciones habrán de reali­
zarse durante las fechas com­
prendidas entre el 16 de Junio 
y el 16 de Septiembre. 

En un anejo al decreto se pu­
blican los cuestionarios para 
los primeros ejercicios de opo-
siclones a cátedra y agrega­
ción, a los que se ajustarán en 
lo posible las oposiciones. 

s é M i i í 

Consulta, de Uí a « y de 4 a 6 
V i to r i a 21. I . " 

Te lé fono 201866 

S IÑIGO 
OCULISTA 

Laín Calvo l?. L» T í 200923 

O F I ALM( , ( ) 
Espolón. 2. - Teléf. 209849 

M I G U E L C A M P O 

Cllli 

Del Iguaiatorlo Médico 
Colegial 

Consulta de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 8. 2.í D 

Te lé fono 205207 

V M A T E O S O T E R O 

CI11UGIA G E N E K A l 
T r a u m a t o l o g í a y ortopedia 
Consulta de 4 a 6 y horas 

concertadas, excepto s á b a d o s 
Avenida del Cid . 8 2.» 

TMéfnnr 206453 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS $ E N F E K M E B A 
DES D E LA M Ü J E K 

Del Hospital de Barrantes 
y C r m Roja 

Vi to r i a 81 - Te l . í 203691 

11 QiedaCaroedo 
A P A l l A T ü D I G E S T I V O 

I N U T B I O I O N 
M E T A B O L C V I E T B I A 

Anál is i s Clínico» - Rayo» X 
Consulta, 10 a 1 y 4 a 6 

V i to r i a 80 L» — T e l . 203887 

Dr. TORRES 
ESPECIALISTA N I Ñ O S 

Avda . del C i d , 6. Tf . 203015 

A. Valleio ilacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Gil o t i mm 

s a « Pablo, 14, 8.°. T a l . 204187 

M E D I C O 
Especla l iü ta en partos 

Gineco log ía 
Consulta Cl inica Cruz Roja 

Vi to r i a 31 Te lé í 203591 

* j mi m m 
P U E R I C U L T O R R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A I5N NLÑOS 
Consulta de 11 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida del Cid 36. 8.« 

Te l é fono 202374 

Or MOVILLA í. 
N E U R O P S I U U I A T R I A 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

H o r a » ooncertudas 
Avenida Reyes Ca tó l i cos . 8 

(Bdi f lc lo Para) 1.» C 
Te lé fono 224922 

losé M." francés Gi 
M E D I C I N A L N T K R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

RAYOS X 
Consulta, 10 a i y 5 a G,30 

Pinza de ta Cruzada. 2 3.1 
Te lé fono 205448 

Ramón llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS ? A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12,30 a 2,80 
Quelpo de L l a n o 2. 4.s. Iz­
quierda ( f r e n t e Estableci­
mientos Campo) Te l é fonos 
208900 y 204781 y C l í n i c a de 
San Juan de Dios, de 4 8 5.30 

M . ° P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

M E D I C O AJN A L I S T A 
Del Iguala tor lo Méd ico 

Colegial 
Consulta de 10 a l excepto 

s&bados 
V i t o r i a 21 P r a l D c h a 

I 0 S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N NLffOS 
R A Y O S X 

De l Iguala tor lo M . Colegial 
Juan K X I U , 18, Consul­

tas de 8 a 7. Horas conve­
nidas, a l t e l é f o n o 220611 
Avenida Reyes Ca tó l i cos 

«Meysa» , escalera 1. ' , B.», A 

luán Corral Catañedo 
H U E S O S 

V A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta par t icular 
C l ín i ca San Juan de Dios 

Consultorio, do 11 a 1,30 
Te lé fono 207186 

Domic i l io , t e lé fono 202655 

M I G U E L P I N T O 

ESPECIALISTA EN N I Ñ O S 

Consultas 12 a 5 v horas 
concertadas 

). Sáez de la Hoya, 2. 7.o B 
Te lé fono l O O W 

A . G O M E Z L O P E Z 

C O R A Z O N í P U L M O N 
Del Hospi ta l ¡Militar 

San Cosme, 2, S.", derecha 

losé luís loción 
C I R U G I A G E N E R A L 

Consulta, horas a convenir 
V i to r i a 15 U Teléf 204078 

i n s t m m 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 

R A Y O S X 
f e d i a t r i a > Puer icul tura 

Te lé fono 201594 
Avenirla del Cid 8, 4.». 1* M 

Consulta de 6 « t 

Benigno ftnilrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consulta, de 10 a 8 

Avenida del Cid, 14 4.» A 
T e l é f ono 205545 

A. fernáná? /aballas 
Médico dentista 

Huer to del Rey. 6. 2.". Dcha 
. T e l é f ono 20461T 

Arias Martínez Mala 
C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Ca tó ­
licos, 3, 2.", E . 

T e l é f ono 200393 

Graduación galas Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
LAIN C A L V O 28 

A M I Z G A R C I A 
E N F E R M E D A D E S R E U M A T I C A S 

A P A R A T O L O C O M O T O R 
(Huesos, m ú s c u l o s y a r t i cu l ac iones ) 

O N D A C O R T A - R A D A R — U L T R A S O N I D O S 
C / . Ca le ra . 10, 8.° A . 

C o n s u l t a : D e 5 a 7 v horas concer tadas . 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos médicos 

Director m é d i c o ; JOSE L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

L . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,80 a 1,30 y de 0 a 7 tarde 

San Pablo, 6, 4.» — Te ló fono 202046 

losé tA Martin Iglesias 
Pedro Martin iqiesias 

Al U U i L U S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Ca tó l i cos . 10 
Edif lc lc Estudio S» ffi 

Horas de consulta, de 10 a 8 
S á b a d o s rie 10 a 3 

Te lé fono 221186 

AGUSTIN R I V A 8 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­
D E S Y C I R U G I A D E LA 

M U J E R 
Avenida del Cid 6. 5.» A 

Te l é fono 203832 

Dr V. Mateos López 
C I U L G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS \ A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del Cid.-8, 2.» 

Te l é fono 202254 

M. A. Ruiz deTemiño 
D E N T I S T A 

Avenida Reyes Ca tó l i cos , 16, 
escalera segunda, 4.°. F. 

Te l é fono 220862 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo 22 
T e l é f o n o s 208027 y 222137 

F. Casco Campana 
C A R D I O L O G O 

Horas concer tadas 
V i t o r i a . 46, 2 . ' A 
T e l é f o n o 20 31 55 

M. Sánchez Dueñas 
N e u r ó l o g o - Neuroc lmjano 

Bloct roencef Biografía 
Consulta, 

13,30 a 2, excepto sobados 
Calla M a d r i d 22, B 

Te l é fono 200871 

H. Urbano lerrón 
T R A U M A T O L O G I A , HUE­
SOS ? A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 130 
Plaea de l a Cruzada, 1, 8>, B 

T e l é f o n o * 209819 y 202774 

Infante Abajo 
M E D 1 C U D E N T I S T A 

Sanz Pastor I I 2.s, derecha 
T e l é f o n r 208617 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de le Cruzada 1 
T e l é f o n o 202512 

Jerónimo Iglesias 
M E i m u U K N T I M T A 

R A V O S X 
Vi tor ia 141 I : * h ian XXm 

Sebastián García Ortiz 
Del IguaiutOi lu M é d i c o 

Colegia l 
G I N E C O L O G O ? P A R T O S 

Del Hospi ta l M i l l t a t 
Conde Jordana 8, 2.» Dcha. 

Consulta, de 4 « 7 y ho ra» 
concertada e 

PÜLMOJN V C O R A Z O N 
Consulta, de 12 a 2 

T e l é f o n o 207276 
Calatravaa 8 2." derecha 

Rodrigo de Sebastián 
José M. de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a , 46, 4.9, D . (Edif ic io 
Gasset). T e l é f o n o 208789 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A ( N T E U N A 
C O R A R O N X N U T R I C I O N 

R A T O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espo lón 24 2.1» Teléf 201912 

Maximino Orto Pérez 
C I R U G I A Y T R A U M A -

T O L O G I A 
Calle M a d r i d . 10. I . " 

T e l é f o n o 205001 

I. Martin Pardo 
P Ü L M O M í C O K A Z O N 

H é r o e a de la D i v i s i ó n Azul 
8. 1,« D T e l é f o n o 204166 
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M U S I C A J O V E N 

ÜETORNO TRIUNrAl DEl CANIANU lOHNNY RAÍ 
Después de diez años de silencio 
vuelve a su carrera artística 
Su aspecto físico ha cambiado pero 
la voz sigue siendo la de siempre 
Es sordo y declara: ((reconozco 
que no me gusta oirme» 

Por Stuart M C C L U S K I E 

En los Estados Unidos circule 
«I rumor do que un nuevo can-
tente u* Irrumpido en el Mundo 
del espectáculo. Un cantante 
(ion una voz extraordinaria y 
ana gran personalidad. 

Su nombre es Johnny Ray... 
8 í , el mismo que revolucionó la 
Canción hace veinte años y cuya 
melodía «Cry» ha estado siem­
pre de moda. 

Fue él quien mercó toda una 
época. Posiblemente fue uno de 
tos primeros cantantes que tuvo 
que soportar el delirio de sus 
•fans» —mucho antes que Elvls 
Prestey—. En algunas ocasiones 
hasta llegó a perder el conocí* 
miento acosado por sus admira­
doras. 

Desde quella época las cosas 
han cambiado mucho. Para em­
pezar, ya está en los cuarenta 
V tantos... aunque parece mucho 
más joven. 

Los hombres de sus chaque­
tes no son tan cuadrados ya 
que, sigurendo la moda actual, 
no I I : . a hombreras. Su aspecto 
físico ha cambiado, pero la voz 
eigue siendo la de siempre. 

AUDIFONO 

Desgracia d a m e n t e, sigue 
alendo sordo. Es un mal que ha 
padecido desde su Infancia. Ju-
Ijando con sus amigos, le man­
tearon en le celebración de su 
cumpleaños, y se cayó. 

Sin embargo, para actuar, se 

quita el audífono y sigue perfec­
tamente a la orquesta, formada 
por ocho músicos. Han ensaya­
do tanto que están totalmente 
compenetrados. 

«Además —me confesó son­
riendo— no puedo soportar el 
ruido». 

«Me entusiasma cantar. Dis­
fruto de cada momento cuando 
me encuentro en el escenarlo, 
volcándome en cada canción. 
Pero reconozco que no me gusta 
oírme*. 

Afortunadamente para é l , el 
público si le gusta escuchar sus 
canciones, aunque ya no pro­
ducen la histeria de los viejos 
tiempos. 

«Yo me alegro de que sea asi 
•—dice— aunque al final de mis 
actuaciones siempre hay un 
grupo de mujeres que corren 
a besarme y pedirme autógra^ 
fos». 

«Supongo que es por nostal­
gia —añade—. Yo sé que les 
Jovencltas de hoy tienen sus 
propios ídolos, su propia mú­
sica. En cambio para las perso­
nas de treinta y cinco o cua­
renta años, mis canciones son 
mucho más familiares, les re­
cuerdan sus días jevenlles y les 
gustan». 
EL FRACASO... 

Jonny no se Impresiona por 
la histeria que invade hoy el 
Mundo de la canción. 

«La verdad es que en mis 
tiempos no era muy diferente 

J o h n y Ray . . , d e s p u é s d e u n e n c u e n t r o con sus 
« f a n s » . — ( F o t o E f e - F i e l ) 

ISMAEl: PROGRAMA JUVENIL 
De «Tele-siete»: El cantante segoviano Ismael dirigirá, es­

cribirá y actuará en un nuevo programa Juvenil, de inminente 
debut. Se trata según hemos podido averiguar, de un programa 
musical que. además será didáctico. Én él, el popular cantante 
tratará de acercar al público Joven a la gran tradición folklórica 

[toe nuestro país, de la que él posee un bueno e Interesante 
«archivo. No en vano sus comienzos fueron bebidos de estas 
Inagotables fuentes de nuestra música, 

El programa se emitirá los sábados por la tarde, aunque 
eún no fie sabe ni fecha ni hora exacta de emisión. También 
fie desconoce el nombre que llevaré, pero no dudamos de 
lo sugerente y formativo que puede ser». 

D i a r i o B u r g o s 
m i t m t a H d a a s t a M a é l u 

D . 

Pob lac ión 

Calle « u ¿ w N.8 

Piso Desea suscribirse a W ^ 1 0 DB CUROOS 

a part ir del dfa (1)->»h» del mes de • , .,...„..,„,.,... 

de 1974 por un p e r í o d o de 

[mes, trimestre, semestre o aHo), 
(1) La* luscrlpclonei comienzan «I 1.* y. 18 d« cada mtt, 

raaos m i u s c r i p c i o n . ^ , 40 „ m . , . 
Fuera de la capital: Trtmeitral/ 470 ptad) 9am«stral# 
940 ptos.j Anual/1.880 p!os, 

NOTA.—la» merípetonu de fuera de la eapllol se harán por On 
período de tres meses, como mínimo. 

—dice— recuerdo una ocasión 
en que tuve que escaparme por 
el tejado en el London Palla-
dium. NI siquiera la puerta tra­
sera era segura». 

«Recuerdo que tenía que pro­
tegerme la Policía —dice— lo 
que pasa es que después de mi 
hubo una época de tranquilidad, 
hasta que otra vez empezaron 
los fans a «rodear» a sus ído­
los». 

Johnny recuerda aquella épo­
ca de sus éxitos con gran satis­
facción. Los días que desea olvi­
dar empezaron hace diez años , . , 
cuando llegó el fracaso. 

Son aquellos días en que su 
nombre ya no aparecía en letras 
luminosas, en que el que había 
a beber 
TRABAJO 
sido un gran cantante empezó 

Sin embargo, un día decidió 
cambiar de vida. Volvería a la 
canción «porque la gente ha­
blaba de los viejos tiempos». 

«Leí en una revista que can­
tantes como Johnny Ray ya no 
existían, y que era una lástima 
que nadie hubiera sabido nada 
de mí durante tantos años —ex­
plica—. Hablaban de mi como 
su hubiera muerto. Así pues de­
cidí volver al redil y demostrar 
al Mundo que no he sido olvi­
dado». 

Y lo ha conseguido. H o y 
Johnny Ray vuelve a ser una 
gran figura de la canción, tra 
baja ntlnuamente y los más 
importantes nightelubs de los 
Estados Unidos so lo disputan. 
Las salas se abarrotan cuando 
él actúa. 
INTERESANTE FILOSOFIA 

En los viejos tiempos llevaba 
una vida de lujo, con grandes 
fiestas en las sultes de los ho­
teles todas las noches. Hoy pre­
fiero una habitación en vez de 
una suite, y las fiestas práctica 
mente no existen. 

«Mi vida es más normal ahora 
—dice—. Además tengo un gru­
po de verdaderos amigos. Sa 
ben que cuentan conmigo si me 
necesitan y yo puedo contar con 
ellos». 

«No necesito aduladoras a .ti 
alrededor. Me refiero a esos 
que, cuando las cosas van mal, 
te vuelven la espalda» 

•También le diré otra cosa 
que he aprendido últimamente 
y es que los buenos tiempos son 
«ahora». Ee absurdo sentir nos­
talgia por el pasado o esperar 
el futirá Vivir el presente, eso 
es lo Importante, y la única ff»a-
nera de vivirlo es disfrutando 

cada momento». 
Indudablemente, es una buena 

filosofía... 
(Copyright Fiel Servicios Ee 
pedales de EFE - Features .n 
lernational). 

MUSICA Y POUTICA 
EN ALEMANIA OCCIDEVTAl 

D e s p u é s d e l é x i t o d e W a l t e r 

S c h e l l c o m o c a n t a n t e 

W í l l y B r a n d t s e c o n v i e r t e 

e n t e m a d e u n a m e l o d í a « p o p » 

Bonn (Crónica REUTER - FIEL. Servicios Especiales EFE 
por Ghrls KATLIN, en exclusiva para DIARIO DE BURGOS)-i 

Es posible que el Canciller Wllly Brandt se convierta de 
pronto en un nombre del -Hit parade» junto con el de 
Walter Schell. su Ministro de Asuntos Exteriores. En un mes 
los compradores de discos se han disputado 100.000 ejemplares 
de una grabación realizada por Schell con fines benéficos 
En ese disco Herr Schell Interpreta una canción popular ele 
mana. 

Ahora una cantante berlinesa occidental de 17 años. Carola 
Sakautzkl está lanzando una canción titulada «Oh, Willy 
Brandt». que ha sido transmitida ya por varias emisoras, con 
buena acogida por parte de «d/sc /o/teys» y políticos, aunque 
todavía queda por verse lo que opinará el público consumí, 
dor, constituido en su mayor parte por adolescentes. 

AUTOR ISRAELI 

Parece como si la letra hubiera sido escrita por un uní. 
versltarlo soclaldemócrata lleno de entusiasmo hacia el presl. 
dente del partido, pero en realidad es obra de un Israel! 
de 27 años llamado Plnl Edén, quien, según declara, quería 
ayudar a Carola a encumbrarse como cantante popular. «Oh, 
Willy Brandt —dice la canción—, soy muy fóven y la polí­
tica es una cosa muy difícil, me traen sin cuidado los part í ' 
dos y las elecciones, pero tu m gustas una barbaridad. Sueño 
una y otra vez con visitarte en Bonn». 

Entre las primeras personas que oyeron la primera grabación 
de Carola estaban los funcionarlos de lo cancillería de Brandt, 
quienes recibieron un ejemplar especial hace unos días ¡unto 
con una carta de Carola dedicando la melodía al político 
alemán. 

SUAVE REPRIMENDA 

La contestación, escrita por un funcionarlo de Prensa de 
Brandt Indicaba que la compañía dlscográflce debió pedir auto­
rización antes de Imprimir la fotografía del Canciller en la cublet' 
ta. Pero tranquilizó a Carola dlcléndole que Wllly Brandt no 
quería aguar la fiesta e Carola d - modo que, la comerclell. 
zaclón del disco podía hacerse sin Inconveniente. 

La cantante y la compañía tendrán motivo de satlshm fn 
si su disco obtiene un éxito semejante al de Schell, quien ha 
hecho también sus primeros pinitos en el campo de la graba* 
cíón dlscogréflca. aunque es un hábil tenor aficionado desde he-
ce mucho tiempo. Desde que el musical ministro cantó en 
televisión, en Diciembre pasado, su disco se ha elevado has­
ta el primer puesto de la lista de popularidad de Radio 
Luxemburgo. Los beneficios de la grabación se destinan a un 
fondo de niños disminuidos. 

fcJBERACE, E N L O N D R E S 

El famoso pianista norteamericano Liberace, tan famoso como virtuoso 
extravagantes atuendos, ha llegado a Londres para presentar un l ibro 

grafía que lleva por t í t u lo "Liberace". Aquí 1c vemos mostrando un 

que por sus 
con su bio-
ejemplar. 

(Foto FIEL) 
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A 
Necesita empresa c o n s t r u c t o r a de P a m p l o n a , para 

t r a b a j o en o f i c i n a . 

SE R E Q U I E R E : 
— Una persona con e x p e r i e n c i a en los s i ­

gu ien tes c a m p o s : 
— Obras u rbanas en pues to de a y u d a n t e o 

s i m i l a r . 
— M E D I C I O N E S . 
— P R E S U P U E S T O S . 
— Se v a l o r a r á n c o n o c i m i e n t o s e n e l m a n e n » 

de aparatos t o p o s r r á f l c o s . 

SE O F R E C E ; 
— R e m u n e r a c i ó n de acuerdo con las a p t i t u d e s 

de l c and ida to 
— I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a . 

Interesados l l a m a r a l t e l é f o n o 25 54 44 de P a m ­
plona, los d í a s 4. 5 v 6 del presente mes. Para 

concer ta r en t r ev i s t a . 
(Re fc i a O f C o l o c a c i ó n n ú m . 45.503 > 

P e d r o d e C a s t r o y s u 
p i n t u r a s o r p r e n d e n t e 

Notable es, ciertamente, la ó leos y dos dibujos— pero 
expos ic ión que de sus obras t a m b i é n reflejo de una labor 
hace en "Sala Tagra" el pin- detenida, minuciosa, insisten-
tor Pedro de Castro. Nota- te. cuyos resultados se t radu-
ble por varias y poderosas ra- cen en una calidad impor-
zones que podemos resumir tante y unos efectos insospe-
con tres palabras: sorpresa, chados. 
i n t e r é s y personalidad. Con- Para hacer un anál is is — s i -
forme a este orden van las quiera ligero y r á p i d o — del 
sensaciones experimentadas conjunto de cuadros que Pe-
ante los cuadros del artista d ro de Castro nos presenta, 
escudalense y cuyo impacto p u d i é r a m o s clasificarlos en 
resulta tanto m á s acusado cuatro grupos o apartados. Y 
cuanto menos previsto. De ¿ p o r q u é clasificar? Porque 
a h í la sorpresa que, provoca- la diferenciación es obvia 
da al pr imer golpe de vista, (dentro de la lógica unidad 
se mantiene por el i n t e r é s de que supone el haber salido 
una t e m á t i c a y un modo ^e de la misma mente y ser eje-
hacer muy originales. cutados por la misma mano) 

La p r o d u c c i ó n exhibida es y porque nos ayuda a enten-
amplia —treinta y cuatro der el arte del pintor. 

Es tán primero esos m o t i -

SITUACION DE INACTIVIDAD 

Se considera que los actuales precios del 
gas-oil hacen prohibitiva a pesca 

Entrevista del ministro de Comercio con los pescadores vizcaínos 
Barce lona ( L o g o s ) . — L a s flotas Pes­

queras de A r e n v s de M u n t v B a d a l o n a 
no sa l ie ron esta m a ñ a n a a la Desea a 
causa dp los nuevos precios d e l c o m ­
bus t ib le A s í en la sede de la C o f r a d í a 
de Pescadores de aque l l a l o c a l i d a d , 
se ha ce lebrado una r e u n i ó n con e l fin 
de es tudiar las repercus iones v d e c i d i r 
las l í n e a s de la o r ó x i m a a c t u a c i ó n . 

S I T U A C I O N E N E L C A N T A B R I C O 

I r ú r (LOROS). — L a r ec i en te s u b i ­
da de l orec io d e l c o m b u s t i b l e ha e n ­
cont rado- eco en los Descaderes d e l l i ­
to ra l c á n t a b r o . En o r i n c i D i o . v s i g u i e n ­
do una n o r m a al oarecer co lec t iva , e n 
todos los Descaderes de l C a n t á b r i c o , n o 
s a l d r á n a la m a r d u r a n t e va r ios d í a a 
los barcos Desaueros de F u e n t e r r a b í a . 
Pasaiea v San S e b a s t i á n . L a flotilla oes-
auera crue se dedica a la Desea de ba -
lura. o e r m a n e c e r á anclada c o m o n o r ­
ma genera l ex i s t en t e al c a r e c e r dea-
de Gal ic ia a esta esemina de Esoafia. n 
fin de resa l ta r la i m n o r t a n c i a eme t i e n e 
el aumen to d e l o r ec io d e l f u e l - o i l v 
Kas-oi] en loa barcos nesemeros. 

E n el m o m e n t o a c t u a l se i g n o r a 
c u á n d o terminará osta a c t i t u d . 

P E S C A D O R E S V I Z C A I N O S A F E C T A ­
D O S POR L A S U B I D A D E L G A S O I L 

Bi lbao ( C i f r a ) . — E n t r e los pesca­
dores v i z c a í n o s exist*. c i e r t a oreocuDa-
c ion ñ o r la s i t u a c i ó n creada a r a í z de 
la rec iente sub ida en e l o r e c i o de l ffas-
ou. el cua l ha oasado de 1,90 nesetas 
a 8.50 

Esta sub ida supone o a r a u n a e m ­
b a r c a c i ó n n o r m a l d e a l t u r a de unas 
M i l eminientas toneladas, casi m e d i o 
m u l ó n de Desetas a l mes. 

De m o m e n t o h o v los Descaderes 
v i z c a í n o s no h a n sa l ido a l a costera d e 
la anchoa P o r o t r a or te . se suceden 
las reuniones en t r e Pescadores oa ra 
ver de Dal iar la s i t u a c i ó n creada o o r 
la subida 

E n este sen t ido e l S i n d i c a t o o r o v i n -
ciaj de Pesca h a man i f e s t ado eme e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n en S ind ica tos oa ra e s tud i a r 
la s i t u a c i ó n o l an t eada v t r a t a r do a d o n -
ta r las mpdidaf) onor tunas . 

E L M I N I S T R O D E C O M E R C I O C O N 
L O S P E S C A D O R E S V I Z C A I N O S 

B i l b a o ( C i f r a ) . ~ El m i n i s t r o de 
Comercio , d o n N e m e s i o F e r n á n d e z 
Cuesta r e c i b i ó este m e d i o d í a al de l e -
l a d o o r o v i n c i a l de la O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l de V i z c a v a v a los o r e s i d e n -
tes de las C o f r a d í a s de Pescadores de 
Santander v G u i o ú z c o a . au lenes I P e x ­
pusieron su n r e o c u n a c i ó n Oor l a I n c i ­
dencia en la flota pesauera de l a s u b i -
aa de o r é e l o s de l « f u e l - o i b v l a r e o e r -
c u s i ó n aue t i e n e sobrp sus ac t iv idades 
el orecio de l gas-oi l . 

El s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta conve r ­
so a m o l i a m e n t e con los r eo resen tan tea 
de loa oescadores. o i d i é n d o l e s a o u n t a -
ran ooaibles so luc iones al o r o b l e m a . 

A s i m i s m o los Oescadores m a n i f e s ­
t a ron a l m i n i s t r o de C o m e r c i o aue no 
se i n t e r n r e t a s e pomo nos tura de v i o -
'encln l a no sa l ida a ta m a r pn estos 
dla«! va nup tr»dn nMiPl nue Cupntn 300 

' •'' "-1^.,1mÍJ0 r , ] (,,v;,-.'- ^ r p p ' o . 

s e g u i r á f a enando h a s t a agotar este 

cupo, e s n e r á n d o s e aup la s i t u a c i ó n aue 
he P lanteado l a subida , se resuelva Da­
r á cuando finalicen las reservas aue 
los pescadores t i e n e n d e l c i t ado CUPO. 

L a i nc idenc i a e c o n ó m i c a de esta 
sub ida de l c o m b u s t i b l e supone unos 
800 m i l l o n e s de pesetas Para la flota 
Pesauera. Son m á s de m i l las e m b a r ­
caciones a u e se d e d i c a n a las faenas 
de pesca, unas 900 de b a í u r a v cerca 
de 200 de a l t u r a con u n to t a l de 12.000 
pescadores 

E N L A C O R U Ñ A 

L a C o r u ñ a ( L o g o s ) . — C o m o conse­
cuenc ia del i n c r e m e n t o e x D e r i m e n t a d b 
o o r los orecios de l c o m b u s t i b l e , la flor 
t a pesquera con base en esta p r o v i n ­
cia, t a n t o de a l t u r a como de b a i u r a . ae 
ha v i s to afec tada en sus ac t iv idades , 
y a aue de los c á l c u l o s efectuados, los 
nuevos Drecios se e s t ima a u e s u p o n ­
d r á n u n i n c r e m e n t o anua] en los costes 
de p r o d u c c i ó n d e S50.000 v 4.500.000 oe-
setaa r e s o e c t i v a m e n t e pa ra las flotas 
de b a j u r a v a l t u r a . 

A n t e la s i t u a c i ó n creada, la flota de 
a r r a s t r e ( a l t u r a ) a u e en u n g r a n n o r -
cen ta i e faena en aguas del G r a n S o l . 
adop ta una nos tu ra es tac ionar ia en qu 
m a y o r í a . 

E l a m b i e n t e , t a n t o en t rp las t r i p u ­
laciones c o m o Por Dar te dp los a r m a ­
dores, es dp descontento, va aue cons i ­
d e r a n oor e n c i m a de sus Posibi l idades , 
a f r o n t a r e l I n c r e m e n t o de l n r ec io d e l 
c o m b u s t i b l e pues a l t r a t a r s e de u n a 
i n d u s t r i a e x t r a c t i v a , l a e l e v a c i ó n no 
es suscen t ib le de r e D e r c u t i r pn el cos­
to d e l o r o d u c t o . t oda vez aue a l l i c i t a r ­
se la o r o d u c c l ó n en p ú b l i c a subasta, 
son los c o m p r a d o r e s nuienes pn d e f i n i ­
t i v a , fijan el o rec io . 

C o m o consecuencia v ante el p r o ­
b l e m a creado e s t i m a d o como grave, se 
ha convocado una r e u n i ó n de a r m a ­
dores Para e s tud i a r IP s i t u a c i ó n 

L A S I T U A C I O N E N E L S U R 

M a d r i d ( R e s u m e n de C i f r a v L e ­
gos) . — L a s flotas de l l i t o r a l g a d i t a ­
no, de M á l a g a H u e l v a v A l m e r í a t a m ­
b i é n , se e n c u e n t r a n en s i t u a c i ó n de 
arnaiTp en los ouer tos . s in hacerse a la 
m a r a f aena r m á s a u e a lgunas Deaue-
ñ a s embarcac iones aue t e n í a n gas-oi l 
a d a u i r l d o con a n t e r i o r i d a d a la f ue r t e 
s u b i d a e x p e r i m e n t a d a . 

E n gene ra l la a c t i t u d de todos es 
de ca lma v esoera a conocer nosibles 
resoluciones ñ o r cons ide ra r a n t l e c o n ó -
m l c o sa l i r a nescar con el n u e v o ore­
cio del gas-oi l 

E N C A T A L U Ñ A 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — H u n l l egado 
a Ba rce lona no t ic ias sobre e l na ro aue 
se r e g i s t r a en l a flota pesauera de l l i ­
t o r a l c a t a l á n n causa de l a aubidp de 
la gaso l ina c a l c u l á n d o s e en 500 e m ­
barcac iones laa aue SP e n c u e n t r a n en 
esta s i t u a c i ó n desdp P o r t B o u ( G e r o ­
na) has ta San Car loa de la R á n i t a ( T a ­
r r a g o n a ) 

Estas embarcac iones n o ae h i c i e r o n 
a l a m a r a v e r d o m i n g o como t a m n o c o 
lo h a n hecho d u r a n t e l a l o m a d a de 
hov. en aue se c e l e b r a r o n reun iones 
en todas laa C o f r a d í a s de Pescadores, 
o a r a t r a t a r de l a s i t u a c i ó n . 

vos como de relieve en pie­
dra que aportan, qu izá , lo 
m á s propio del autor —es 
ca rac te r í s t i co de toda su pro­
d u c c i ó n — con una m a e s t r í a 
evidente, palpable, en el sabio 
juego de las sombras y que 
logra la sensación de una 
bien perfilada y sobresaliente 
corporeidad merced a veladu­
ras admirables de suave y cá­
l ida c romát ica . 

Luego tenemos las cabezas 
de payasos, donde el proce­
dimiento ejecutivo llega a la 
mejor expresión, acreditando, 
a la vez, minuciosidad y sol­
tura. 

En un tercer grupo pode­
mos reimir los temas g e n é r i ­
cos —"Cacer ía p r eh i s tó r i ca" , 
" E l arca de N o é " . "Pelea de 
gallos", si/{estivas pinturas— 
servidos por una rica imagi­
nac ión y esos otros de inspi­
rac ión espiritualista, un tan­
to abstractos por su mot ivo . 
M á s ricos en colorido. 

T a m b i é n los cuadros tau­
rinos, originales porque, den­
t ro de la técnica del relieve, 
tienen valor de terracota y 
vienen a ser, digamos, como 
una versión propia de los 
aguafuertes goyescos, 

Y , por ú l t imo , los paisa­
jes. De un formalismo inge­
nuo, monocromos, un tanto 
surrealistas... 

Pedro de Castro con sus 
cuadros, insistimos, ha logra­
do algo tan poco corriente 
como es el sorprendernos. Su 
estilo interesante y or ig ina l 
tiene un gran poder de atrac­
c ión . No parece, en absoluto, 
arriesgado augurar el é x i t o 
de su exposición. 

A . R. V . 

REVILLA Xii 

EN SU TIERRA 
Aun está reciente la expo­

sición de sus cuadros, efec­
tuada por el joven pintor pa­
lentino domici l iado en nues­
tra ciudad. Revilla X I I , en 
la Casa de Cultura y ya nos 
ha sido anunciada otra ex­
posición suya, pero esta vez 
en su tierra, donde espera­
mos obtenga el éxi to que se 
merece. 

En el ca tá logo que el mis­
mo pintor ha hecho llegar a 
nuestras manos, va inserto 
un comentario que firma Luis 
Valente, del que entresaca­
mos estos pár ra fos : "Revi l la 
X I I , ojos de tierra quieta, 
palentino clavado en Burgos, 
c a m b i ó las herramientas de 
la mina por los pinceles: pe­
ro ya el color an idó en su 
alma joven y cabalga con 
diecinueve años sobre el lo­
mo fuerte de las Castillas 
sinceras y de los colores hu­
manos de la leal tad" 

"Su visión p ic tór ica , aun­
que pudiera parecer impreg­
nada de cierto pesimismo 
abusivo, no es sino la c ru­
da e intransferible plasma-
ción de un universo latente; 
oscuro, sí, pero no por eso 
menos Impresionable". 

Lo dicho Exito. 

Recuerdas un poco de 
tu sangre puede salvar 
ana vida. Quizás, la del 
prójimo (e salve a t i . Cál­
vasela tú ahora. Hazte do­
nante. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Albctc MATTHIF.S CASTRO 

• SE E S T A M U T I L A N D O E L C I C L O D E J O H N 
F O R D . Q U E Q U I Z A SE M A N D E S U P R I M I R 

Resu l t a u n t a n t o desconcer tan te e l m o d o como 
t r a n s c u r r e e l c i c l o ded icado a ese e r a n d i r e c t o r v 
maes t ro d e l c ine aue fue J o h n F o r d . N o n o s . r e f e r i ­
mos a su ca l idad , aue es innegab le , n i a l f a v o r aue 
necesar iamente h a de t ene r en t r e e l n ú b l i c o . aue 
suponemos i n d i s c u t i b l e , s ino a l a a u t é n t i c a Doda aue 
es tá , s u f r i e n d o en cuan to a n e l í c u l a s se r e f i e r e . L a 
rev i s t a o f i c i a l de T e l e v i s i ó n anunc iaba d i e c i s é i s t í ­
tu los , en su n ú m e r o d e l U de F e b r e r o . Se e m i t i ó e l 
p r i m e r o ( « L a p a t r u l l a p e r d i d a » ) : o u e d ó f u e r a e l 
segundo. ( « P e r e K r i n a c i o n » ) : s i l l e g ó a l p ú b l i c o e l 
t e r ce ro ( « E l p r i s i o n e r o de S h a r k I s l a n d » ) . h a n f a ­
l l a d o él c u a r t o v el a u i n t o ( « T h e o l o w a n d t h e 
s t a r s » v « L a d i l i K e n c i a » ) . L u e g o , los dos s igu ien tes 
h a n t en ido m a y o r f o r t u n a , v a a u e « L a s uvas de l a 
i r a » fue p r o y e c t a d a hace siete d í a s v « Q u é v e r d e 
era m i v a l l e » se p r e v é Darn esta noche. S i n e m b a r g o 
pa ra e l p r ó x i m o m a r t e s e s t á a n u n c i a d o « E l ú l t i m o 
b u r r a » , l o aue sunone d e i a r a u n lado, a l menos, 
p o r ahora . « L a r u t a d e l t a b a c o » « C o r a z o n e s i n d o ­
m a b l e s » . « E l M u n d o s igue m a r c h a n d o » . « T h e s u n 
shines b r i g h t » v « L a sa l ida de l a L u n a » . M i e n t r a s . 
« E l o rec io de l a g l o r i a » l l e g a r á d e n t r o dp « P r i m e ­
r a s e s i ó n » d e l s á b a d o 16. a s e g u r á n d o n o s a este res­
pecto desde T V . E., aue aunaup h a v a s i do i n c l u i d a 
en l a c i tada l i s ta , no i b a a darse con el c i c lo . 

Pero l a cosa no oara a h í . E n estos m o m e n t o s , n o 
e s t á de l t o d o dec id ido a ú n si es aue d e n t r o de POCO 
Va a desaparecer l o aue aueda del c ic lo , d e s p u é s de 
h a b e r sido t an n o t o r i a m e n t p acordado . E l m o t i v o 
h a b r í a aue buscar lo en una r e e s t r u c t u r a c i ó n o r d e ­
nada p o r e l ac tua l i e f e de n r o g r a m a s . N a r c i s o I b á -
fiez Se r r ador . Desdo luego , m u y bueno t i e n e a u e ser 
lo que d é a cambjo . Doraue e n Dr inc iD io es u n a g r a n 
pena aue m u r i e s e de f o r m a las t imosa , u n c ic lo 
t a n esnerado. p o r m u c h o aue fuera f a b r i c a d o P o r 
los dos eauinos an t e r io r e s aue h a n basado ñ o r T V . E . 
( N o se o l v i d e aue fue u n a idea nuesta p n m a r c h a 
p o r A n g e l de l a V i u d a v m a n t e n i d a P ó r su v a des-
aDarecido sucesor) . A p r i m e r a v i s ta , e l r e spe t a r lo 
h u b i e r a s i do una i n t e l i g e n t e m e d i d a a u n a u e no h a v a 
s ido Preparado ñ o r los h o m b r e s aue ahora r i g e n a 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

• T V . E . D A R A E L F A M O S O « L I Z A C O N Z » 

T e l e v i s i v a m e n t e hab lando , es una n o t i c i a . T e n ­
d r e m o s o c a s i ó n de c o m o r o b a r c ó m o es e l f amoso 
« L i z a con Z » , u n m u s i c a l g rabado o a r a l a T e l e v i s i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a en e l N e w Y o r k C i t y T e a t r e . E n é l . 
L i z a M i n e l l i ofrece un m u s i c a l e n u n o r o g r a m a ú n i ­
co aue d i r i g e B o b Foster . e l m i s m o aue l o h i z o e n 
l a P e l í c u l a « C a b a r e t » . S e g ú n los u r o g r a m a s o f i c i a ­
les. T V E. l o t i e n e n r e v i s t o D a r á d e n t r o d p dos s á ­
bados en « M u s i c a l E s p e c i a l » . 

• E L D I A C A T O R C E . R. M A D R I D - B E R C K . 
D E B A L O N C E S T O 

S e g ú n T V . E. , e l i ueves d í a 14 de la P r ó x i m a se­
mana , se c o n e c t a r á con e l P a b e l l ó n d e l C l u b m e ­
rengue Para of recer e l n a r t i d o c o r r e s n o n d i e n t e a l a 
s e m i f i n a l de la Copa de E n r o n a de Ba lonces to . R e a l 
M a d r i d - B e r c k . 

• O T R O P A R T I D O E N T R E T E N I D O 

Sigue la racha de p a r t i d o s de f ú t b o l en t r e t en idos , 
a t r a v é s de l a p e a u e ñ a o a n t a l l a . e n cuan to a choaues 
de L i g a se re f ie re . Esta vez l e t o c ó au t u r n o a l A -
tlhetJc C l u b . R. M u r c i a . Recordemos aue a d e m á s 
de l e n c u e n t r o de m a ñ a n a , E s t r e l l a R o i a - A t . de 
M a d r i d d e n t r o de la L i g a , ve remos este m e s Esna-
ñ o l - V a l e n c i a : V a l e n c i a - Rea l Sociedad v A t l . de 
B i l b a o B a r c e l o n a . 

• « Q U E V E R D E E R A M I V A L L E » . P E L I C U L A 
C O N O S C A R S 

E n 1935. F o r d h a b í a conseguido e l osear a l m e i o r 
d i r e c t o r o o r su film « E l d e l a t o r » . E n 1938. la c o m e r -
c i a ü d a d de «Lo aup el v i e n t o se l l e v ó » , de V í c t o r 
F l e m i n g , s ó l o de iaba Para « L a d i l i g e n c i a » , e l d e l 
ac tor secundar io . E n 1940. con « L a s uvas de la i r a » , 
v o l v í a a ob tene r el ded icado a l d i r e c t o r v a l a a c t r i z 
secundar ia . Fue e n 1941 cuando F o r d c o n s e g u í a , de 
m o d o s i m u l t á n e o . P1 osear a la m e i o r p e l í c u l a v a l 
m e i o r d i r e c t o r gracias a l film aue a P a r t i r de las 
9,35. v e r e m o s esta noche . SP t r a t a de « Q u é v e r d e era 
m i v a l l e » ( u n r o m b o ) p o r e l aue t a m b i é n f u e p r e ­
m i a d o D o n a l d Cr i so . c o m o a c t o r secundar io v M l -
Uer. ñ o r l a f o t o g r a f í a . 

Es tamos ante u n film de i n n e g a b l p i n t e r é s , d e n t r o 
de este c i c l o dedicado a J o h n F o r d aue e s t a r á ag ra ­
d a n d o o o r su i n n e g a b l e c a l i d a d a l a m a v o r í a de los 
te lespectadores . « Q u é v e r d e era m i v a l l e » , c o m o su 
P r o p i o t í t u l o hace n resura i r . es u n film n o s t á l g i c o , 
a l aue inc luso se l e ha acusado do u n exceso de sen­
t i m e n t a l i s m o . E n é l F o r d , nese a c o m n r e n d e r aue 
e l M u n d o ha de segu i r sus caminos de o r o g r é s o . a ñ o ­
r a l a s e n c i l l a p l ac idez a u e e x i s t í a antes en u n v a l l e . 
Se p e r d e r á v l l e g a r á n los conf l ic tos las separaciones 
f a m i l i a r e s , los p r o b l e m a s sociales. S e g ú n va h a d i ­
cho a lgu ien , es u n h o m e n a l e n l a inocenc ia p e r d i d a . 
Q u i z á s ustedes h a v v i s t o esta o e l i c u l a hace unos 
DOCOS a ñ o s . Pese a su a n t i g ü e d a d , v a a u e en 1967 
fue repues ta en las n a n t a l l a s comerc ia les p s o a ñ o l a s . 
l o a u e supone a u e hasta 1972 h a b r á o o d i d o n r o v e c -
tarse en los cines. (Recordemos a u e los derechos de 
e x h i b i c i ó n d e u n film e x t r a n i e r o dan . sa lvo r e n o v a ­
c i ó n oara c inco a ñ o s , m i e n t r a s aue con P e l í c u l a s 
nac iona les ea i l i m i t a d o . 

I n t e r p r e t a n los n r i n c i p a l e s papeles M a u r e n O ' H a -
ra . w a l t e r P ldgeon . D o n a l d C r i s p . A n n Lee . R o d d v 
M c D o w a l l y B a r r v F i t z g e r a l d . 
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El ganado vacuno de abasto sigue revalorizándose 
En el sector porcino se aprecia mucha demanda de lechones 

Por favor: que no nos hablen de la ordenación comercial 
ganadera de la C E E , pues va de tropie/o en tropiezo 

Lo dicho: que no nos hablen 
de excelencias de comercializa­
ción ganadera o agrícola en el 
Mercado Común, puee todos los 
días podríamos hacernos eco de 
los rifirrafes que se producen 
en és to o aquél país comunita­
rio, a cuenta de que hay exce­
dentes de mantequilla o de hue­
vos; de que no «funcionan» los 
precloe de la carne ni los de la 
leche; de que tal o cual nación 
del mismo bloque pide turno 
para exprimer la ubre del Feo-
ga para subvencionar a deter­
minado sector agrario, bien fea 
para ampliar cultivos o para 
reducirlos; que en Francia, o en 
Bélgica, o en Italia, etc., agri­
cultores o ganaderos la toman 
por la tremenda para que se 
hagan efectivas sus aspiracio­
nes o reivindicaciones, llegán­
dose a enfrentamlentos con las 
fuerzas del orden Esto lo verá 
el lector, casi a diarlo, en la 
Prensa Pues no obstante esas 
demostraciones públicas de que 
«no funciona» a satisfacción do 
ganadero o de cultivador la en­
marañada ordenación producto­
ra y -¡omerclal del Mercado Co 
mún, en cuanto aquí, en Espa 
fia, so produce un conflicto en 
cualquiera de esos sectores: pa 
sa a primer plano la compara 
clón con las normas que se si 
guen en la C.E.E.. como ai a 
este respecto fuese una especie 
de Jauja INarlces! Dicho sea 
de manera sencilla, nada o muy 
poco tenemos que aprender de 
ese espacio europeo y poco no 
nada que Imitar Sin triunfalls 
mos podemos afirmar que. po' 
lo que se refiere a asistencias 
oficiales, ayudas y estímulos 
podemos dar lecciones. Lo que 
pasa ea que el mundo agrario 
está muy sensibilizado, como lo 
están los demás sectores de po 
blaclón, en esta época de alto 
nivel de vida con tantas y e 
veces desorbitadas exigencias 
para poder mantenerse en línea 
de prosperidad Y ocurre que. 
en el ámbito comercial Interna 
clonal. lo mismo que en el In 
terior, quienes tienen en rus 
manos el poder de abastecí 
miento^ de materias primas o 
de productos esenciales ya sea 
para la ganadería, ya para all 
mentación humana, luegan, sin 
conciencia, a la especulación v 
crean problemas de difícil reso 
lución, s quienes dependen He 
tales materias para producir, v 
a los Gobiernos para dosificar 
correctamente ios abastecí 
mlentos el para ello tienen que 
depender del exterior, en un *o 
do, o en parte 

En declaraciones hechas para 
«ABC» de Madrid, y que este 
periódico publicó el pasado do 
mingo, el presidente del Slndl 
cato Nacional de Ganadería. D 
José María de la Vega, analizó 
con fulclo clarividente los pro 
biemas ganaderos nacionales y 
sus causas V si bien es cierto 
que los especificó, sugirlendc 
soluciones tuvo nobles palabra.s 
de reconocimiento por los ^ 
fuerzos que '<> Admlnistraclór-
viene realizando a costa de 
grandes aportaciones del erar'c 
público Pero claro está , ello 
no excluye que no hayan podld 
ser superados todos los obs 
táculos y que como consecuen 
cía surjan de vez en cuandt 
testimonios de situaciones co¡ 
fllctlvís que requieren urgentr 
consideración y remedio 

El señor de la Vega puso ei 
énfasis natural ai referirse 
que el precio de intervención dr­
ía cebn^ es de 6,65 pesetas x 
lógrame, pero esto no pesa de 
ser simbólico En efecto «ihorfl 

mismo se está pagando, o se 
trata de obtener, en mercado l i ­
bre, entre 7,50 y 7,90-8 en la 
Lonja de Mercolórida; y de 8,30 
a 8,60 en la Lonja de Barcelona, 
según sea la cebada de seis ca­
rreras o de dos ¿Cómo contra­
rrestar este desfase? ¿Impor­
tando ese cereal-pienso? No lo 
hay, disponible, en el mercado 
Internacional Y por lo que se 
refiere a España, todo el Mundo 
sabe que quizás en una propor­
ción del 90 por 100 de la cose­
cha del año pasado, que fue de 
44, millones de quintales métri­
cos, quedó en poder de los agri­
cultores y de los almacenistas, 
los cuales captaron lo que se 
venía encima, ya a finales del 
verano, en cuanto a una mala 
otoñada de pastos. Y en efec 
to, esta fue terriblemente ad­
versa, por lo que la demanda 
de cebada para fines de alma­
cenamiento especulativo fue In­
tensísima. A nosotros se nos dio 
el nombre de un almacenista 
que había conseguido almace­
nar 20.000 toneladas. Con ©I 

Otoño se engarzó un Invierno 
asimismo fatal para la ganado 
ría del Centro y del Sur —en 
el Norte seguía disfrutando de 
abundancia de hierba, en tanto 
los heniles aparecían repletos 
de heno—, llegándose entonces 
a cotas prohibitivas de precios, 
como también señaló el señor 
de la Vega, para hacer elemen-
talmente rentables las explota 
clones. Del Sempa se pedían 
milagros, pero el Sempa apenas 
había tenido ofertas del non-
clonado grano en la cuantía dei 
10 por 100 de lá producción 
cuando lo normal habría sido 
con buena otoñada herbácea 
que el 90 por 100 que se reser 
vó el agricultor estuviese en po­
der de aquel organismo el cual 
a pesar de todo. Importando 
riadas de maíz y de soja, y fa­
cilitando pienso-base en canti 
dados Ingentes ha logrado pa­
liar el problema, e Impedir Isí 
Impedir! que los precios en el 
mercado Interior continuasen 
subiendo Paralelamente, y pa­
ra fortalecer, en lo posible, la 

D i a r i o q p é B u r g o s 
Se vende en: 
MADRID Kiosco Cibeles 
BILBAO Calle Elcano, num. 35 
VALLADOLID Platerías. 21 
LOGROÑO Kiosco La Rosaleda 
y E Paracuellos Muro del Carmen, 9 

A IA 
D E M A Q U I N A R I A R A D I C A D A E N L O G R O Ñ O . 
N E C E S I T A V A R I O S A J U S T A D O R E S - M O N T A ­

D O R E S O F I C I A L E S D E P R I M E R A 

I n t e r e s a n t í s i m a s condic iones y t i l o s en o l a n t i l l a . 
Interesados, d i r i e l r s e ñ o r e sc r i t o d e t a l l a n d o a m ­
p l i a r e fe renc ia a: P u b l i c i d a d A«=ensio, ca l le M a r ­

q u é s de M u r r i e t a n ú m , 48-50 á t i c o . L o g r o ñ o . 
G a r a n t i z a m o s c o n t e s t a c i ó n . 

SERVICIO MUNICIPALIZADO 
DE INSTALACIONES DEPORTIVAS 

Y DE RECREO 
A N U N C I O 

Es te S e r v i c i o M u n i c i p a l i z a d n ha acordado convo 
car u n concurso « a r a la O r e s e n t a c i ó n de u n es tudio 
sobre Ideas na ra o r n a m e n t a c i ó n de u n o a r a m e n t o 
ep las Piscinas C u b i e r t a s de «El P l a n t í o » de Bur ­
dos estableciendo up ú n i c o n r e m i o de V E 1 N T I C I N 
C O M U P E S E T A S (25.000) 

L o oue^ se hace o i í b U o o nara t reneral c o n o c i m l e n 
to . a d m i t i é n d o s e nronos ic iones en sobre ce r rado has 
t a las doce horas de l ñU 26 dp los corriente*! d e b í a n 
do nrusentarse é s t a s en las O f l M m s de l S e r v i c i o 
Esno iÓn 1 2.' de 5 a 8 de la t a rde 

Para m á s de ta l les en el a n u n c i o n u b l i c a d o en el 
B o l e t í n O f i c i a l de la P r o v i n c i a núm 50 de l d í a l 6 
de Mar7o ac tua l . 

Bureos 4 de Marzo de 1974 
E L P F E S T D W M T F D E I , C O N S E J O D E A D M ^ N I S 

T R A C I O N D E l S E R V I C I O M U N I C I P A L I Z A D O 
F i r m a - U e c i b l e . 

base de sustentación de la ga­
nadería de vacuno, el Gobierno 
abrió la operación añojos, que 
entra ahora en su segunda '.ase, 
con lo que se ha formado un 
stock de canales del orden de 
14.000 toneladas, hasta ahora, 
pagados a un precio de garantía 
que ha merecido la aprobación 
de los ganaderos. A continua' 
clón surgió la compra de 75.000 
cerdos Ibéricos cebados; la de 
200.000 canales de porcino 
blanci —en periodo de realiza­
ción actualmente-—; ta de cor­
deros de cebo precoz; lá de 
apoyo a la avicultura mediante 
la retirada de canales de pollo 

de huevos para conservación 
en frío, o con fines de expor 
taclón, etc. Cuando todo iba re­
mediándose , surge la llamada 
«guerra de le leche» y precl-
sameqte en las áreas peninsula­
res privilegiadas en disponibili­
dades de recursos herbáceos, 
pues nadie Ignora que en San­
tander, por ejemplo, se llegó a 
finales de año segándose hierba 
en algunas zonas. V luego el 
aprovechamiento de aquella, 
por el ganado, en los prados, 
ha sido continua en el tiempo 
transcurrido del Invierno, sin 
m á s fallos que los determinados 
por el mal tiempo que algunos 
d ías obligó a mantener estabu 
lados los animales, existiendo 
ahora mismo la más favorable 
de las perspectivas pratenses 
primaverales, o pre-prlmavera-
les Si esto es asi, gracias e 
Dios, uno se da a pensar que 
magnitud habría alcanzado esa 
«guerra» si en las provincias 
que tienen —-o han tenido, pues 
no sabemos si se habrá rosta 
blecldo la paz— tan fundamen 
tal recurso vegetal, se hubiese 
registrado una situación de to 
tal privación de pastoreo y de 
reservas de hierba seca seme 
jante a la que han tenido que 
soportar las reglones del Centro 
y del Mediodía en las que, tam­
bién gracias a Dios, la natura­
leza ha empezado a abrir mejo 
res horizontes herbáceos. Por 
que en el Centro y Mediodía 
hay su buen censo de ganado 
lechero y granjas de magnitud 
semejante a las nórdicas ' -
cuanto e efectivos de produc­
ción láctea 

También en este caso espera­
mos que se haya Impuesto 'a 
serenidad o que hayan podido 
arbitrarse soluciones apropia 
das, pues ya hemos visto, y es 
tá demostrado, que la Admlnls 
traclón no regatea medios pare 
acudir, con la urgencia precisa 

remediar situaciones conflio 
tlvas accidentales; y las entlda 
ies representativas del ctoi 
^stán prontas a gestionar, de 
aquélla, la puesta en práctica 
de medidas correctoras del pro 
blema de que se trate. 
MOVEDADES MERCANTILES 

En Talavera de la Reina se 
na registrado gran demanda de 
añojos para abasto y vacas de 
matadero Alza en casi todas 
lar edades de vacuno: suben 
•erneros vacas y añojos, estos 
iltlmos hasta 4-6 pesetas kilo 

v/lvo Se llegó a vender liaste 
si 60 por 100 de los anímale? 
oresentados Solo está flojo el 
oorcino En Jerez de la Fron 
•era activa demanda de vacas 
echeras —por disponer de hltr 

ba— También recupera posi 
filones el vacuno de vida y 
ibasto En Santiago de Compos 
tela precios en alza en vacaf< 
chacineras Lonja de Mercolé 
•-Ida Han mejorado los precios 
oara animales de carne 

ELISEO DE PABLO 

ANTE E l PROXIMO DIA 
MlINDIAl FORESTAL 

El 95 por 100 de las Industrias españolas, relacionadas con 
la madera, tienen menos de 5 operarlos y una gran mayoría 
de ellas son explotadas, por sus dueños, en régimen casi fa­
miliar con la adición de dos o tres empleados a sueldo. 

Algo más de 5.000 serrer ías existen repartidas por el país 
y cuyo utillaje Industrial básico está compuesto por más de 
10.000 sierras de cinta que, en turno de 8 horas, tiene i una 
capacidad de aserrar madera de dos veces y media la can-
tidad de madera de la que disponen 

Por diversas causas, nuestras serrer ías , só lollegan a ase­
rrar el 40 por 100 de los rollos y tablas las que podrían ope-
rar Industrlalmente.-

Por lo menos un 60 por 100 de nuestras serrerías , y de­
más industrias transformadoras de la madera, se encuentran 
en bajo rendimiento ya que mfra-utlllzan su capacidad de pro­
ducción Instalada, por dos razones. La primera debido a que 
el mercado interior no absovería a toda s-i producción y fa 
segunda es que nuestros bosques no pueden suministrar el 
volumen de troncos que la capacidad Instalada de las serré-
rías españolas y demás Industrias transformadoras de la ma-
dera, necesitarían. 

PAIS ESCASO EN ARBOLES 

El mapa Agrario, de nuestra tierra, es tá formado por unaa 
60.000.000 de parcelas de tamaños heterogéneos que van del 
minifundio al latifundio pasando por toda una serie de situa­
ciones Intermedias. Pero el país sólo está poblado de árboles 
en un 28,3 por 100 de su superficie Hay una hipotética su. 
porfíele forestal dentro de la que es preciso dlstlgulr 684.400 
hectáreas at espártales; 1.391.659 hectáreas de praderas natu­
rales y 19.872.079 hectáreas de zonai rasas y matorrales. Todo 
eso en una superficie forestal, teórica, de unas 26.000.000 de 
hectáreas . 

Muchos más árboles podrían se plantados, en nuestro país, 
y con una variedad mayor de especies de árboles, ya que 
nuestra silvicultura se repite mucho en la encina, las varieda­
des dei pino y en el olivo, que son las tres especies arbó­
reas que más abundan plantadas en nuestro suelo 

Por masas pueras ocupan más extensión las especies fron­
dosas que las coniferas, ya que mientras las primeras estén 
plantadaa en 5.438.500 de hectáreas, de nuestro territorio, las 
coniferas —especialmente las variedades del pino— 1̂  están 
en 4.467.870 de hectáreas. 

El nuestro es el país del Mundo que cuenta con una mayor 
cantidad de olivos, pues ningún otro llega a la cifra de 180 
millones de olivos plantados. 

DIA MUNDIAL FORESTAL 

La propaganda de la Importancia que tienen los árboles 
ha sido montada, a escala mundial, en conexión con las que 
se hacen de protección a la Naturaleza y al medio amblen-
te. 

El día Foresta. Mundial —señalado en el 2i de Marzo, Inl-
ció de la Primavera en el hemisferio Norte y en el del Otoño 
en el hemisferio Sur es la jornada ^ la exaltación del árbol, 
como amigo protector del hombre 

Una jornada establecida a «scaia planetaria que se cele­
bra por países de distintos sistemas políticos, credos religio­
sos y propensiones filosóficas de las respectivas opiniones pú-
blicas. , 

V es que el aprecio hacia ios rboies debe ser sentido 
a escala mundlai por las gentes de las diversas razas, reli­
giones y países para todas las cuales los árboles deben,ser 
un bien que purifica el aire y fija las tierras, evitando los 

arraStre8> F. COSTA TORRO 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E B U R G O S 

D E S E A I N C O R P O R A R A SC P L A N T I L L A 

E C O N O M I S T A 
O SIMILAR 

— P a r a f o r m a r e q u i v o e n el d e u a r t a m e n t o de 
Finanzas V C o n t r o l l e r . 

— N o es preciso eme e l c a n d i d a t o t ensa nna 
s r a n e x p e r i e n c i a . 

— P r e f e r i b l e aue sea l o v e n . 

— Se v a l o r a r á n los c o n o c i m i e n t o s de alemsln 
y / o i n g l é s 

— L a r e m u n e r a c i ó n s e r á adecuada con ei 
puesto 

S E C R E T A R I A 
- m* P a r a l a d i r e c c i ó n de C o m p r a s 

— D o m i n a n d o t a t m i s r a f í a v m e c a n o c r a f í a . 

— C o n o c i m i e n t o s d e a r c h i v o v cor resnonden-
cia. 

— Se v a l o r a r á n ios i d iomas . 

Los Interesados, p u e d e n e sc r ib i r a l A p a r t a d o de 
Correos n ú m 98 de Bunaros e n v i a n d o f o t o g r a f í a 
pon iendo de r e fe renc ia el pues to oue se so l i r i t a . 
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L A M A Y O R C A T A S T R O F E A E R E A D E L A H I S T O R I A 
(Viene de primera pág.) 

toneladas de potencia ca ­
da uno. J u n t o con el a v i ó n 
Boeing-747 « J u m b o » f o r ­
m a oar te dp la e e n e r a c i ó n 
de reactores erizantes, con 
capacidad oara m á s de 300 
personas. E n t r ó en se rv i c io 
en Estados Unidos , hace 
dos a ñ o s . . 

¿ I a p a r a t o resu l to 
completa1116111** des in t eu ra -

do . Restos d e l m i s m o se 
h a l l a b a n en u n r a d i o de 
va r ios centenares de m e ­
t ros en m e d i o de u n c r á t e r 
Que se o r i g i n ó a l ser a r r a ­
sados los á r b o l e s . Los cuer­
pos de las v í c t i m a s t a m ­
b i é n se d e s p a r r a m a r o n ñ o r 
los a l rededores . 

M u c h o s de estos cuernos 
a p a r e c í a n a t r o z m e n t e m u ­
t i l ados v una vecina de u n 

ESPAÑA Y EL MUNDO 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 
Comercio e s p a ñ o l a en Ge­
nova. La bomba, de media­
na potencia, fue colocada an­
te el edificio donde se en­
cuentra la r e p r e s e n t a c i ó n co­
mercial e spaño l a y las ofici­
nas de la c o m p a ñ í a naviera 
« Iba r ra» y se piensa que se 
trataba de un artefacto de 
relojería. La exp los ión , que 
se escuchó en una ampl ia 
área, d e s t r u y ó la puerta de 
entrada, asi como los esca­
parates y cristales de todos 
los Inmuebles p r ó x i m o s y de 
au tomóvi les estacionados en 
las cercanías . N i n g ú n indic io 
sobre loa responsables exis­
te ahora, ya que no dejaron 
octavillas ni inscripciones. 
CHOQUES E N T R E LA 

POLICIA Y 
M A N I F E S T A N T E S 
Roma (Efe), — Violentos 

incidentes se desarrollaron 
en Roma, en la zona próx i ­
ma al Corso V i t t o r i o Ema-
nuele y Campo di F ior i , entre 
un numeroso grupo de ex­
tremistas de izquierda, que 
intentaban organizar una ma­
nifestación an t i e spaño la . 

Centenares de jóvenes , 
convocados por organizacio­
nes de la izquierda, extra-
parlamentaria, se hab ían re­
unido en la plaza de Campo 
di Fiori. con el p ropós i to de 
marchar en cortejo hasta la 
sede de la Embajada ante el 
Quirinal, en Largo Fontane-
lla Borghese, atravesando to­
do el centro de la ciudad. 

A poca distancia del lugar 

de c o n c e n t r a c i ó n , la Pol ic ía 
hab ía establecido barreras 
para impedir el desarrollo de 
la marcha, que había sido 
previamente prohibida por 
las autoridades gubernativas. 

Los manifestantes al ver 
cortado el camino, arrojaron 
contra las fuerzas del orden 
" C ó c t e l e s M o l o t o v " y obje­
tos varios, e n t a b l á n d o s e en 
ciertos lugares violentos en-
frentamientos. Los agentes 
ut i l izaron repetidamente, es­
pecialmente en plaza Farnese 
y el Corso V i t t o r i o Emanue-
le, granadas de gases l ac r imó­
genos para dispersar a los 
manifestantes, los c u a l e s 
adoptando una tác t ica de 
guerrilla urbana, se dedica­
ron, en p e q u e ñ o s comandos, 
a hostigar a los importantes 
contingentes de la seguridad 
pública estacionados en aque­
llos lugares e, incluso, lan-
¿ando botellas incendiarias 
contra un cuartel i l lo de ca­
rabineros. 

Durante ios choques, nume­
rosos a u t o m ó v i l e s resultaron 
d a ñ a d o s por la explos ión de 
las botellas incendiarias o por 
los intentos de los manifes­
tantes de uti l izarlos para en­
torpecer el avance de la Po­
licía. 

Nuevos contingentes de 
Policía y carabineros han 
acudido al lugar de los inc i ­
dentes, rodeando prác t i ca ­
mente la zona en donde se 
encuentran los grupos de re­
voltosos e impidieron riguro­
samente el paso a la misma. 

B A N C O D E E S P A Ñ A 
B U R G O S 

E x t r a v i a d o resguardo de d e p ó s i t o i n t r a s m i s i b l e n ú ­
mero 2.245, de D e u d a Pe rpe tua I n t e r i o r 4 % , p o r pe­
setas nomina l e s 16.000,—. a n o m b r e de F u n d a c i ó n 
de D.« M.a del C a r m e n A n d i n o i n s t i t u i d a en Q u i n ­

t a n a de V a l d i v i e l s o . 
S é e x p e d i r á d u p l i c a d o s e i r ú n d e t e r m i n a n los a r t í c u ­
los 4.° y 42 de l Reg lamen to , sa lvo r e c l a m a c i ó n de 
tercero n o t i f i c a d o d e n t r o del plazo de u n mes. aue-

dando el Banco l i b r e de r e sponsab i l idad . 
B u r g o s 3 de M a r z o de 1974 

E l Sec re ta r io ac tua l . 
J O S E R A L O N S O 

J O Y E R I A 
R E L O J E R I A 

García Espada 
( S O P O R T A L E S D E A N T O N ) 

Se complace en c o m u n i c a r a c l ien tes , amigos v 

p ú b l i c o , que none a d i s p o s i c i ó n de todos su 

NUEVA SECCION 

DE 

O P T I C A 
equ ipada con los m á s m o d e r a o s med ios 

c i e n t í f i c o s . 

O P T I C O D I P L O M A D O 

M a r í a l e s ú s G a r c í a E s p a d a 

pueb lo p r ó x i m o a f i r m ó a u e 
se e n c o n t r ó una m a n o y 
a lgunos m i e m b r o s c u a n d o 
d e s p u é s de p resenc ia r e l 
acc iden te , se a c e r c ó a l l u ­
g a r donde se p r o d u i ó . J a s 
au to r i dades de la r e g i ó n 
Parisiense c o r t a r o n I n m e ­
d i a t a m e n t e la c i r c u l a c i ó n 
hac ia E r m e n o n v i l l e o a r a 
d e i a r naso a los s e r v i c i o s 
de socor ro . L a p o b l a c i ó n 
f u e i n f o r m a d a de a u e n o 
se p e r m i t i r í a su o r e s e n c i a 
en el bosque, pues no se 
t r a t a b a de u n e s p e c t á c u l o y 
h a b í a aue d e j a r l i b r e e l 
t e r r e n o na ra las o p e r a c i o ­
nes de los bomberos y los 
gendarmes . 

A l cabo de var ias h o r a s 
de t rabajos , é s t o s m i d i e r o n 
cons ta t a r que no e x i s t í a 
n i n g ú n s u p e r v i v i e n t e . 

L a s v í c t i m a s e r an en u n a 
g r a n m a v o r í a . de n a c i o n a ­
l i d a d b r i t á n i c a — s e g ú n se 
c o m u n i c ó m á s t a r d e en e l 
a e r o p u e r t o de O r l v — a l g u ­
nos franceses v m e d i a d o ­
cena de japoneses. E n t r e 
e l las se e n c o n t r a b a n seis 
n i ñ o s , uno de el los de ñ o ­
cos meses. 

D e b i d o a una h u e l g a de 
l a c o m p a ñ í a b r i t á n i c a B e a . 
a l gunos pasajeros a u e h a ­
b í a n de v i a j a r en u n a v i ó n 
i n g l é s de su flota, f u e r o n 
ins ta lados en e l « D C - 1 0 » . 
P o r el c o n t r a r i o , e l e a u i p o 
n a c i o n a l i n g l é s de r u g b y 
a u e i u g ó e l s á b a d o u n n a r -
w d o i n t e r n a c i o n a l con e l 
f r a n c é s , en e l « T o r n e o de 
las c inco n a c i o n e s » y h a ­
b í a p rev i s to su regreso e n 
e l « D C - 1 0 » t u r c o , no e n ­
c o n t r ó Plazas en el m i s m o 
y sus componen tes se e n ­
c u e n t r a n sanos y sa lvos . 

Este es e l p r i m e r a c c i ­
d e n t e de u n « D C - 1 0 » cons­
t r u i d o en Lonsr B e a c h . ce r ­
ca de Los Ange le s , h e r m a ­
no gemelo d e l « T r i s t a r » . 
L o c o n s t r u y i » la firma n o r -
t e a m e r ¡ c a n a « M c D o n e l l 
D o u g l a s » . 

Es ta es la c u a r t a c a t á s ­
t r o f e a é r e a aue se p r o d u c e 
en F ranc i a desde hace u n 
a ñ o . E l 5 de M a r z o de 1973 
choca ron dos aviones espa­
ñ o l e s en e l c i e lo de N a n -
tes. pe rec i endo en u n o d e 
e l los ( u n « D C - 9 » de b e -
r í a ) 6 1 personas. E l 3 d e 
J u l i o d e l m i s m o a ñ o , u n 
« T u p o l e v - 1 4 4 » s o v i é t i c o e l 
c u a l p a r t i c i p a b a e n las 
p ruebas d e l S a l ó n A e r o ­
n á u t i c o de L e Bour&ret se 
e s t r e l l ó e n G o u s s a i n v i l l e , 
m u r i e n d o los 8 m i e m b r o s 
de su t r i p u l a c i ó n v n u e v e 
hab i t an t e s de la l o c a l i d - i d . 
de el los 8 n i ñ o s . E l 1.° de 
J u l i o pasado, u n a y i ó n 
« B o e i n g » p r o c e d e n t e de 
R í o de J a n e i r o se e s t r e l l ó 
a 4 k i l ó m e t r o s de l ae ro ­
p u e r t o de O r l y , r e s u l t a n d o 
122 personas m u e r t a s v 12 
he r idas , 

I N G L E S E S M U E R T O S 

L o n d r e s ( E f e ) . — U n o s 
200 de los 345 m u e r t o s de 
l a c a t á s t r o f e del d o m i n g o 
o c u r r i d a en las i n m e d i a c i o ­
nes de P a r í s , son b r i t á n i ­
cos, s e g ú n se anunc ia en e l 
a e r o p u e r t o lond inense de 
H e a t r o w . 

L a firma de « T o u r One-
r a t o r s » T h o m s o n H o l i d a ta 
h a b í a acomodado en l i d i o 
v u e l o u n g r a n n ú m e r o de 
sus pasajeros aue h a b í a n 
quedado s in a v i ó n e n T u r -
d u í a . a causa de la h u e l g a 
de persona l de m a n t e n i ­
m i e n t o aue a y e r se o r o d u -
i o en el a e r o n u e r t o l o n d i ­
nense. De esta f o r m a , l a 
hue l en de L o n d r e s ha he­
cho aue numerosos t u r i s ­
tas b r i t á n i c o s se h a y a n v i s 
to envue l tos en el mavt :T 
desastre a é r e o de l a h l s t b -
ria de la a v i a c i ó n c i v i l . 

I N V E S T I G A C I O N 

P a r í s ( E f e ) . — E l T r i 
b u n a l de Oise a b r i ó eJUi 
m a ñ a n a u n a i n v e s t i e a c i o n 
sobre el acc iden te d e l « D C 
10» t u r c o s in ies t r ado en el 
bosque de E r m e n o n v i l l e . 
en e l aue 340 nersonas ner 
d i e r o n la v i d a . L a I n v • 
t i g a c i ó n t é c n i c a c o m e » i 7 " 
esta m a ñ a n a m i e n t r a s •.• t • 
l a P o l i c í a c o n t i n ú a ras­
t r e a n d o e l bosaue o a r a en­

c o n t r a r los restos de l a 
« c a j a n e g r a » de l a v i ó n . 
Una pa r t e de la m i s m a ftie 
encon t r ada anoche. S o b r e 
l a h i p ó t e s i s de aue u n 
a t en tado c r i m i n a l p r o v o c a ­
ra l a c a í d a de l a v i ó n , e l 
e l p re fec to de la R e g i ó n 
d i j o esta m a ñ a n a aue has ­
t a el m o m e n t o no t i e n e 
n i n g u n a i n f o r m a c i ó n n e le­
men tos de j u i c i o aue n u e -
d a n a c r e d i t a r o desca r t a r 
l a tesis. C i e r t o s t e s t i m o ­
n ios h a b l a n de una e x p l o ­
s i ó n en v u e l o ñ e r o has ta 
e l m o m e n t o l a i n v e s t i g a ­
c i ó n no h a n e r m i t i d o ve­
r i f i c a r la h i p ó t e s i s . 

N O H U B O L L A M A D A D E 
SOCORRO 

P a r í s (Efe) .— E l examen 
minucioso de la c in ta mag­
ne to fón ica donde qued a r on 
registradas las conversacio­
nes entre el comandante del 
«DC -10» t u r c o estrellado 
ayer y el centro regional de 
con t ro l de vuelo, no r e v e l ó 
hoy la menor l lamada de so­
corro o i n d i c a c i ó n de aver ia 
a bordo. E n el aeropuerto de 
O r l y se d e s m i n t i ó esta ma­
ñ a n a la existencia de supues­
tos gr i tos de p á n i c o proce­
dentes del a v i ó n siniestrado 
y que h a b r í a n sido recogidos 
s e g ú n algunos pe r iód icos , en 
la g r a b a c i ó n del control de 
vuelo. Un ingeniero del cen­
t ro de ensayos de B r e t l g n y 
ha comenzado a estudiar l a 
parte de la caja negra en­
contrada que recoge los pa­
r á m e t r o s del vuelo. L a caja 
de sonido que r e g i s t r ó las 
conversaciones en la cabina 
de pilotos no ha sido encon­
trada t o d a v í a . 

E l t ren «Mis t ra l» , P a r í s -
Costa Azul , s a l ió hoy con 
retraso, quedando sometido a 
r iguroso registro, por haber 
sido comunicado t e l e fón ica ­
mente a algunos diarios que 
el t r e n «no p o d í a p a r t i r » . 

Las llamadas t e l e f ó n i c a s 
p r o c e d í a n de un « G r u p o A n ­
dró» , de un « F r e n t e l i be ra l» 
que reclama la responsabili­
dad del accidente del DC-10 
turco. 

O T R A S H I P O T E S I S 

Es tambul (E fe -UPI ) .— Las 
bombas d e s t í n a d a s en un 
pr inc ip io a un a v i ó n de la 
«Br i t i sh A i r w a y s » , cuyo 
vuelo fue cancelado, pueden 
haber sido la causa de que 
se produjera el accidente del 
a v i ó n turco «DC-10», s e g ú n 
manifestaron anoche fuentes 
de la c o m p a ñ í a propietar ia 
del av ión siniestrado. 

Dichas fuentes han m a n i ­
festado que la c o m p a ñ í a ha­
bía sido informada de que 
tres japoneses y dos á r a b e s , 
que subieron en P a r í s al 
av ión , que se d i r i g í a a L o n ­
dres, eran terroris tas y que 
l levaban bombas en su equi­
paje. 

A ñ a d e n que este hecho es 
posible que tenga r e l a c i ó n 
con el secuestro que su f r ió 
ayer un a v i ó n de la «Br i ­
t i sh Ai rways» , en ru ta des­
de B e i r u t a Londres, sin que 
hayan dado m á s explicacio­
nes. 

E l Gobierno turco ha en­
viado a un equipo de exper­
tos, del que fo rman parte 
tres coroneles de las fuer­
zas a é r e a s y dos miembros 
de la Asoc i ac ión de la Avia­
c i ó n c i v i l , que I n t e r v e n d r á n 
en las investigaciones que se 
l levan a cabo para aver iguar 
las causas del accidente. 

S e g ú n la c o m p a ñ í a a é r e a 
propie tar ia del aparato, de 
acuerdo con las informacio­
nes recibidas, los terroristas 
t e n í a n la i n t e n c i ó n de sa­
botear un a v i ó n de la «Bri­
t ish A i r w a y s » que t e n í a que 
efectuar un vuelo de P a r í s 
a Londres . Este vuelo fue 
cancelado, como otros mu­
chos, debido a la huelga que 
mantienen los t é c n i c o s de 
t ier ra del aeropuerto londi­
nense de H e a t h r o w v los pa­
sajeros fueron trasferidos al 
•ivión turco. 

Dos aviones b r i t á n i c o s te­
n ían que salir de P a r í s en 
' i l recc lón a Londres, con me-
'lia hora de diferencia con 
respecto al a v i ó n turco. Am­
bos vuelos fueron cancela­
dos. 

L a c o m p a ñ í a a é r e a tu rca 
ha manifestado que e l a v i ó n 
que se e s t r e l l ó ayer fue re­
visado escrupulosamente an­
tes de sal ir de Es t ambu l y se 
vo lv ió a efectuar la misma 
o p e r a c i ó n antes de abando­
nar e l aeropuerto de O r l y , 
en P a r í s . A ñ a d e que los ex­
plosivos t u v i e r o n que ser su­
bidos a bordo del a v i ó n on 
e l aeropuerto parisiense. 

A L G U N A S D E LAS V I C T I ­
M A S D E L A C C I D E N T E 

Londres (Efe). — Cuatro 
modelos Inglesas que hab ían 
presentado una co lecc ión de 
modas en la Costa del Sol 
e s p a ñ o l a , han muerto en el 
accidente aé reo ocur r ido ayer 
cerca de Pa r í s . 

Georgina Youens, de 21 
a ñ o s ; Wendy Collier , de 24; 
Pamela Sheel y Prudence 
Pratt , hab í an tomado parte 
en un desfile de modelos en 
Marbella, Málaga y hubieron 
de regresar vía Par í s a causa 
de la huelga registrada en el 
aeropuerto londinense de 
Heathrow por operarios de 
mantenimiento de la " B E A " . 

Georgina Youens era hija 
del cape l lán de la Reina, ar­
c h i d i á c o n o fohn Youens y 
estaba casada con el nieto del 
m a r q u é s de Ormonde. 

Entre las v íc t imas de la 
ca t á s t ro fe aérea figuran tam­
bién tres altos funcionarios 
del Departamento b r i t á n i c o 
de Indust r ia y Comercio, que 
regresaban de una mis ión en 
M o s c ú . Uno de ellos era 
Geoffrey Brigstock, vicese­
cretario del Departamento 
naval del Minis ter io , o t ro . 
James Mcmek in , segundo je­
fe de dicho Departamento y 
Francls H i l l . asesor furídico 
del mismo. 

Los tres tuvieron igual­
mente que tomar el a v i ó n si­
niestrado por haberse cance­
lado el vuelo de " B E A " en 
el que t en ían pasaje. 

C A R A EN SEGUROS 

P a r í s (Efe). — A unos 26 
millones de d ó l a r e s (unos 
1.560 millones de pesetas) 
se calcula que a s c e n d e r á el 
to ta l de indemnizaciones que 
h a b r á n de pagar las compa­
ñías aseguradoras del avión 
DC-10, de las " T u r k i s h 
A i r l i n e s " que se es t re l ló en 
los alrededores de P a r í s el 
pasado domingo. 

El aparato estaba asegura­
do por 20 millones de dó la ­
res (unos 1.200 millones de 
pesetas) pero a esas cifras 
hay que añad i r las indemni­
zaciones reclamadas por las 
familias de las v í c t imas , de 
acuerdo con el "Protocolo de 
La Haya" aplicable a casos 
como el de esta ca t á s t ro f e . Y 
todav ía es probable que las 
c o m p a ñ í a s tengan que pagar 
t a m b i é n la i n d e m n i z a c i ó n 
que ped i rá la A d m i n i s t r a c i ó n 
francesa de Bosques y Aguas, 
por los d a ñ o s que el acciden­
te c a u s ó en el bosque de 
Ermenonvil le . 

Las principales c o m p a ñ í a s 
aseguradoras del avión tur­
co, son b r i t á n i c a s , pero en 
v i r t u d del mecanismo de los 
reaseguros, t a m b i é n con t r i ­
buyen a cubr i r los riesgos al­
gunas c o m p a ñ í a s francesas. 

D O N M A R I A N O 

P E R E Z L O P E Z 

El delicado estado da salud 
que, desde largo tiempo aqueja­
ba a nuestro querido amigo don 
Mariano Pérez López, alcanzó 
ayer su máxima crisis y deló de 
existir, confortado con los San­
tos Sacramentos y la bendición 
apostó'ica de Su Santidad. 

La noticia de su óbito, al di­
fundirse entre los círculos más 
allegados a la familia doliente, 
no por temida dejó de causar 
hondo dolor, habida cuenta el 
profundo afecto y estima que el 
finado Inspiró en vida a cuantos 
lo trataron en el marco de sus 
amplias relaciones sociales, mer-
cantiles y profesionales, y a pe­
sar de que ya hace algunos años 
y debido a su precario estado 
de salud, se vio precisado a 
apartarse de ios cargos de res­
ponsabilidad activa, entre ellos 
el de vicepresidente del Consejo 
de Administración de la socie­
dad que lleva su nombro 

En la época anterior e inme­
diatamente posterior a la decla­
ración de Burgos como «Polo» 
Industrial, don Mariano Pérez Ló­
pez ocupó la presidencia de la 
Cámara oficia! de Comercio o 
Industria, cuya entidad le nom­
bró presidente honorario, en re­
conocimiento a sus méritos y 
servicios contraídos en la de-
fensj y fomento de les intere­
ses mercantiles e Industriales 
de Burgos 

Asimismo por aquel entonces 
sus afanes de servicio a la ciu­
dad movieron al finado a presen­
tarse a las elecciones munici­
pales, formando parte, como te­
niente de alcalde y presidente 
de la Comisión de Hacienda, de 
la Corporación municipal en el 
tiempo en que ocupare la Al­
caldía los señores Jaquotot y 
Martín-Cobos (q. e. p. d.). 

Descanse en paz el alma de 
nuestro querido amigo y reci­
ban la expresión de nuestra 
más sentida condolencia, su ape­
nada esposa doña María Fran­
cisca García; hijos doña Ana-
María, doña María del Carmen 
y don José Pérez García; hija 
política, doña Ana-María García-
Alemany; nietos, hermanos polí­
ticos y resto de familiares. 

CHOFER 
C a r n e t de 1.a. se necesi ta . 
P resen ta r se : 

A V E N I D A D E L C I D 76 
( A l m a c é n ) 

( R O O . 8.406) 

DI 
S E R V I C I O U R G E N T E 

ELEC-AUTO 
A v d a . de l C i d . 80. 

T e l é f o n o 224574 

EL S E Ñ O R 

m HILARIO TEMIDO LARA 
Fal leció en el día de ayer, a los 95 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos Sacramentos y la Ben­

dic ión de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, Domingo, Orencia y Angela 
T e m i ñ o A r l a n z ó n ; hijos pol í t icos , Anastasia Revi­
lla y Eleuterla Azofra; nietos, biznietos, sobrinos, 

primos y d e m á s familiares 

R U E G A N una orac ión por el alma del finado 
y la asistencia a las honras fúnebres y funeral, que 
se ce l eb ra r án H O Y , a las C U A T R O Y M E D I A , 
en la parroquia de San Pedro y San Felices, se­
guidamente el traslado de los restos al Cementerio 
de San fosé. Actos de caridad por lo que expre-
san su agradecimiento. 

V I V I A : A L F A R E R O S . 29. 
Burgos. 5 de Marzo de 1974 

h a r t e s , 5 d e M a r z o d e 1974 



S. E. EL JEFE DEL ESTADO RECIBE EN AUDIENCIA 
ESPECIAL, AL CARDENAL PRIMADO 

(Viene de primera pág ina) 

l a h o m i l í a y a la vista de su contenido, se h i c i e ron las 
gestiones pertinentes cerca del Nunc io de Su Santidad, 
m o n s e ñ o r Dadaglio, por e l subsecretario de Asuntos 
Exter iores , quien so l i c i tó la a d o p c i ó n de medidas para 
ev i ta r la d i fus ión del documento. E n el mismo sentido 
se man tuv ie ron conversaciones con las m á s altas jerar­
q u í a s e c l e s i á s t i c a s e s p a ñ o l a s . 

Los infructuosos resultados de dichas gés t loneb han 
evidenciado l a obstinada act i tud del s e ñ o r A ñ o v e r o s , de 
inuntencr la citada h o m i l í a en todos sus t é r m i n o s , de-
o í s l én corroborada por la obl igatoriedad de su í n t e g r a 
lectura , expresamente dispuesta en la car ta del Padre 
Ubieta, as í como por el hecho insó l i to de su d i s t r i bu ­
c ión a los medios informat ivos internacionales, antes 
do ser l e ída en ios templos. E l l o acredita el decidido 
p r o p ó s i t o de consumar una clara i n c i t a c i ó n a la discor­
d ia ciudadana, a tenta tor ia a la convivencia de los espa­
ñ o l e s . 

Debe recordarse, a d e m á s , que recientemente, el doc­
to r A ñ o v e r o s d e n e g ó la preceptiva a u t o r i z a c i ó n para 
que pudiera seguirse el proceso jud ic ia l con t ra el supe­
r i o r de u n Centro religioso en el que se encontraron 
abundantes cartuchos de d inami ta , entre otros halla/.gos 
de folletos y ma te r i a l subversivo diverso. 

Realizada la lectura en los templos, de la h o m i l í a , 
se p rodu je ron diversos incidentes y, para preservar a l 
D r . A ñ o v e r o s de cualquier riesgo, se adoptaron medi ­
das precautorias exclusivamente protectoras que, como 
es notor io , en modo alguno le han impedido recibir v i ­
sitas, convocar y presidir el Consejo presbi ter ia l , as í co­
mo mantener toda clase de comunicaciones, en espe­
cial las t e l e fón icas . 

L a trascendencia de lo ocurr ido y sus posibles e i m ­
portantes repercusiones mo t iva ron la salida hacia R o ­
ma del N u n c i o de Su Santidad, m o n s e ñ o r Dadaglio, con 
quien, desde su llegada a dicha capital , e s t á en perma­
nente contacto el embajados de E s p a ñ a cerca de la 
Santa Sede, a f i n de encontrar f ó r m u l a s satisfactorias 
que pe rmi tan resolver la actual s i t u a c i ó n . 

Desde la llegada a Roma del Nuncio de Su Santidad, 
ha permanecido en el aeropuerto de Sondica un a v i ó n 
ofícial para fac i l i t a r el eventual desplazamiento del doc­
tor A ñ o v e r o s y del Padre Ubieta. A lo largo de la ma­
ñ a n a de hoy se o f rec ió al s e ñ o r obispo la posibi l idad 
de trasladarse a R o m a por este medio, que r e h u s ó , ad­
v i r t i endo que t a l viaje sólo lo e f e c t u a r í a si se le orde­
naba de un modo forzoso o por la Santa Sede. 

L a autor idad, respetuosa con la dec i s ión de monse­
ñ o r A ñ o v e r o s , sigue manteniendo en to rno a su resi­
dencia y a las personas afectadas las debidas medidas 
precautorias, para preveni r posibles incidentes. 

E l Gobierno estima que cumple con su deber Infor ­
mat ivo a l fac i l i t a r esta precisa n a r r a c i ó n de los hechos 
y aclara que no son en absoluto ciertas algunas no t i ­
cias difundidas por agencias extranjeras, en especial 
la de que e l Cardenal En r ique y T a r a n c ó n h a b í a sido 
recibido en el d ía de hoy por Su Excelencia el Jefe 
del Estado. 

Pero, adonis de cumpl i r este deber i n fo rma t ivo lo 
hace consciente de su ob l igac ión de que el pueblo es­
p a ñ o l sea conocedor de la gravedad de los hechos y de 
que p o d r á n ser adoptadas l ó g i c a m e n t e , en los p r ó x i m o s 
d í a s , medidas adecuadas a tal gravedad. 

I N F O R M E S D E L A S E C R E T A R I A D E L P R E L A D O 
V I Z C A I N O 

Bi lbao ( L o g o s ) — L a s e c r e t a r í a par t icular del obispo 
de l a d ióces i s de Bi lbao , m o n s e ñ o r Anton io A ñ o v e r o s , 
i n fo rma que el Prelado c o n t i n ú a en su domic i l io de 
la calle de S i m ó n B o l í v a r , n ú m e r o 4, dependencias ane­
jas a la parroquia del Carmen, de Indauchu, donde ha 
venido recibiendo numerosas vis i tas y atiende las l l ama­
das t e l e fón icas . 

L a misma fuente ha s e ñ a l a d o que el obispo no pro­
yecta realizar n i n g ú n viaje, n i n inguna otra salida de 
su domic i l io . 

E n el d í a de ayer fue visitado por el obispo de San 
S e b a s t i á n , don Jacinto Argaya. con quien c o n v e r s ó am­
pliamente. 

T a m b i é n el v icar io general de pastoral, don J o s é A n ­
gel Ubieta, permanece en su domic i l io par t icu lar , don­
de a l igual que el s e ñ o r obispo, so encuentra sin sa l i r 
desde el pasado m i é r c o l e s , a ruego de las autoridades 
gubernativas, como medida precautoria. 

S e g ú n diversas fuentes, a las ocho de la m a ñ a n a de 
ayer, m o n s e ñ o r A ñ o v e r o s y don J o s é Angel Ubieta, re­
c ib ieron sendas notificaciones verbales para que prepa­
r a r an sus equipajes, para ponerse en viaje ayer mismo. 
Dos horas m á s tarde, una nueva c o m u n i c a c i ó n les se­
ñ a l a b a que estuvieran preparados para emprender via­
j o a las doce y cuarto. 

E l obispo de Bi lbao puso tres condiciones para sal ir 
de su domic i l io y del p a í s : p r imera , que cuanto le t u ­
v ieran que decir se hiciera por escrito; segunda, que 
s a l d r í a de su domic i l io , do su d ióces is y del p a í s , si as í 
so lo Indicaba el Papa y, tercera, que, de o t ra manera 
t e n d r í a que hacerlo o b l i g á n d o s e l e , ya que él no se I r ía 
de B i l b a o por vo luntad propia, salvo en el caso de quo 
se lo ordenaran desde Roma. 

A l parecer, a d e m á s de tales peticiones, m o n s e ñ o r 
A ñ o v e r o s so l ic i tó la presencia do un notar io quo le­
van ta ra acta. 

A m e d i o d í a , al co inc id i r grupos do fieles que s a l í a n 
de la misa precedente con l a quo so iba a oficiar a esa 
hora, en la par roquia del Carmen, muchos de estos cre­
yeron que el obispo a b a n d o n a r í a su residencia en aque­
llos momentos, por lo que se d i r i g i e r o n al segundo 
piso. lugar de su residencia, donde le fueron saludando. 

Algunos de é s t o s entonaron el « A g u r J a u n a k » (can­
c i ó n de despedida) y v i torearon a l Prelado. E n evita­
c ión de cualquier a l t e r a c i ó n del orden púb l i co , a c u d i ó la 
P o l i c í a , d i s g r e g á n d o s e los grupos formados en las calles 
adyacentes al domic i l io del obispo. 

A U D I E N C I A E S P E C I A L D E L C A U D I L L O A L C A R ­
D E N A L P R I M A D O 

M a d r i d (Legos).— E l Jefe del Eslado ha recibido en 
audiencia especial al Cardenal P r imado do E s p a ñ a , arz­
obispo de Toledo, m o n s e ñ o r Marcelo G o n z á l e z , en el 
Palacio de E l Pardo. 

E N T R E V I S T A P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O - C A R ­
D E N A L P R I M A D O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — D e s p u é s de ser recibido por S. E. 
el Jefe de l Estado, el Cardenal Primado, m o n s e ñ o r Mar ­
celo G o n z á l e z se e n t r e v i s t ó en la Presidencia del Go­
bierno con d o n Carlos Arias , con quien mantuvo una 
larga ent revis ta . 

T E L E G R A M A D E A C C I O N C A T O L I C A A L PRESI­
D E N T E D E L A C O N F E R E N C I A EPISCOPAL 

M a d r i d (Logos) . — La Junta Nacional de Acción Ca­
tól ica e s p a ñ o l a ha enviado al Cardenal presidente de la 
Conferencia Episcopal e spaño la y arzobispo de M a d r i d el 
siguiente te legrama: 

"Cardenal presidente Conferencia Episcopal, arzobis­
po de M a d r i d . Pleno Junta nacional Acc ión Ca tó l ica Es­
paño la , r eun ida en ses ión ordinaria , ha tenido conoci­
miento diversas noticias e informes homi l ía diócesis B i l ­
bao, r e t e n c i ó n domici l iar ia obispo diocesano y vicario 
general pas tora l , posible expuls ión ambos del país . Pleno 
Junta Nac iona l siente necesidad manifestar total adhe­
s ión momento presente j e r a rqu ía Iglesia en España y dis­
pos ic ión secundar orientaciones pastorales Episcopado 
españo l . Pi lar D í a z Peña lve r , presidente". 

A D H E S I O N A A Ñ O V E R O S 

Barcelona (Logos). — Los vicarios episcopales de la 
d ióces i s de Barcelona han di r ig ido una carta al obispo 
de Bilbao, m o n s e ñ o r A ñ o v e r o s , en la que exponen su 
a d h e s i ó n y c o m p r e n s i ó n y ai mismo tiempo le expresan 
con su plegaria "los mejores sentimientos de amistad". 

C O M E N T A R I O DE " L ' O S S E R V A T O R E R O M A N O " 

C iudad de l Vaticano (Efe). — " E l caso del obis-
po de B i l b a o " es el t í t u lo bajo el cual "L'Osservatore Ro­
mano" de hoy publica el texto que sigue, que ha sido 
d i fundido t a m b i é n por "Radio Vat icano" en el noticia­
r io de la t a rde : 

" A y ^ r por la noche ha sido dado a conocer por el 
Gobierno e s p a ñ o l una nota informativa sobre el caso del 
o b i v o de Bi lbao , del cual se h a b í a n ocupado ampliamen­
te d ías pasados los medios de c o m u n i c a c i ó n social. 

"La Santa Sede se hab ía abstenido intencionadamen­
te de tomar p ú b l i c a m e n t e posición alguna a este respec­
to, en el e s p í r i t u de esa concordia y un ión a las cuales 
el Santo Padre había exhortado con insistencia a los 
obispos e s p a ñ o l e s en su reciente discurso, al estar en 
curso tenta t ivas de hallar una ac la rac ión equitativa y 
satisfactoria. 

"Con este fin, la Santa Sede se había mantenido en 
estrecho contac to estos d ías , tanto con la r e p r e s e n t a c i ó n 
pontificia en M a d r i d y el Episcopado e spaño l como con 
las autoridades del Estado. 

" N o se t iene la i n t e n c i ó n , al menos por ahora, de en­
trar en m é r i t o de la in fo rmac ión proporcionada por ia 
citada nota sobre el desarrollo de los hechos y en par t i ­
cular de las graves valoraciones en ella contenidas sobre 
un prelado del que resultan bien conocidas sus altas cua­
lidades pastorales y la u n i ó n a su país , a d e m á s , como es 
natural , que a su d ióces i s . 

"La Santa Sede q u e r r í a por el contrar io manifestar el 
deseo y la esperanza de que sea todav ía posible, gracias 
al esfuerzo de buena voluntad de todas las partes intere­
sadas, llegar a una so luc ión conveniente de la grave d i ­
vergencia en e l respeto de las razones de la justicia y 
con el p r o p ó s i t o de favorecer las buenas relaciones entre 
el Estado y la Iglesia, en beneficio y para ia t ranqui l idad 
no sólo de la p o b l a c i ó n de la d ióces i s de Bilbao, sino de 
la nac ión entera , evitando decisiones o tomas de posi­
c ión que p o d r í a n agudizar ia s i t uac ión presente y perju­
dicar el deseado desarrollo posi t ivo" . 

NOTA DE REPLICA DEL OBISPADO DE BILBAO 

Bilbao (Cifra). — La Secretaría de Medios de Comunicación 
Social del obispado de Bilbao, ha hecho pública a las 9,30 
horas de la noche una nota de réplica a la dada a conocer ayer 
por el Ministerio de Información y Turismo sobre el caso Año-
veros. 

La nota dice: 
«Ante la si tuación delicada por la que atraviesa nuestra dió­

cesis, el Secretariado diocesano de Medios de Comunicación 
Social, con la aprobación expresa del señor obispo, desea fa­
cilitar las siguientes puntualizaciones: 

1. — El 28 de Enero de 1974 don José Angel Ubieta, vicario 
general de Pastoral, envió a los sacerdotes, párrocos y recto­
res de iglesias, una comunicación en que, respondiendo a pe­
ticiones anteriores de los organismos representativos diocesa­
nos, anunciaba el envío de un ciclo de homilías para iluminar 
a la luz de la fe ciertos problemas relacionados con el tema 
general de la presencia de la iglesia en nuestro mundo actual. 

Se estimaba que el desarrollo de la temática no había de ser 
el mismo para todos los fieles, dejando a Juicio de los rec­
tores de Iglesias la acomodación del texto oficial a la capacidad 
de aquéllos. 

En todo caso, el tercer tema titulado «El cristianismo, men­
saje de salvación para los pueblos», si fuera tratado, debería 
ser leído Integramente, 

Por tanto, el contenido y la forma de las homilías han pre­
tendido exclusivamente una iluminación cristiana sobre algunos 
problemas pastorales de gran importancia en nuestra dióce­
sis, sin ninguna intención política partidista. Cualquier otra 
intención que se quiera atribuir a dichas homilías, no corres­
ponde en absoluto a la propia del prelado, ni de su vicario ge­
neral de pastoral. 

El obispo de la diócesis, ante algunas dudas surgidas, a d e r ó 
que no se Imponía obligatoriamente el tratamiento de ninguno 
de los tres temas de las homilías; pero que, en el caso de la 
tercera homilía, s i se abordaba el tema, el texto enviado de­
bía ser leído Integramente, sin añadidura' ni comentarios, pa­
ra asegurar asi una mayor precisión del contenido propuesto, 
y evitar torcidas interpretaciones. El mismo señor obispo pun­
tualizó que, desde su llegada a la diócesis, solamente en 
una ocasión —en el mes de Noviembre pasado— ha Impues­
to obligatoriamente la lectura íntegra de una exhortación ¡/as-
toral. 

2. — El viernes, 22 de Febrero de 1974, el obispo recibió 
una llamada telefónica del señor Nuncio de S.S., en la que 
le comunicaba que el Gobierno, conocedor del texto de la 
tercera homilía, se había dirigido a él, rogándole que hiciera 
gestiones para que la misma no se pronunciara. El señor obis­
po le manifestó que la homilía había sido ya distribuida a los 

párrocos y rectores de iglesias, e insistió Informando al se­
ñor Nuncio acerca de los puntos recogidos en el anterior 
párrafo primero. 

Ni previa ni posteriormente ha recibido el prelado comuni­
cación alguna de las autoridades civiles o eclesiásticas en 
relación con la lectura de la referida homilía. 

Las homilías, debidamente selladas, fueron enviadas por la 
Secretaría del obispado, en sobre cerrado y por correo ordina­
rio, a los párrocos y rectores de Iglesias de la diócesis . Nin­
guna de estas tres homilías fue dada a conocer por el obispado 
a ningún medio de comunicación social, nacional ni extranjero, 
ni a ninguna otra persona distinta de las Indicadas anterior­
mente. El señor obispo prohibió, de manera terminante i.ue se 
diera a conocer por otro cauce que no fuera el citado de los 
párrocos y rectores de iglesias. 

La homilía titulada «El cristianismo, mensaje de salvación 
para los pueblos», fue leída el domingo 24 de Febrero en ta 
mayor parte de las Iglesias de Vizcaya, sin que se registra­
ra, por lo que consta a este obispado, más que algún inci­
dente en tres Iglesias de la diócesis . 

Tampoco consta a este Secretariado que los medios de di­
fusión hayan dado publicidad al texto de ninguna de las ci­
tadas homilías. 

Desde el momento de la lectura de la tercera homilía 
hasta el Instante de su retención por orden gubernativa, el 
prelado diocesano realizó, con toda normalidad, sus funcio­
nes episcopales, llevando a cabo, en varios lugares de la dió­
cesis su programa de visita pastoral. Con la misma normali­
dad trabajó, durante los días citados, el vicario general de 
Pastoral. 

3. — El pasado Miércoles de Ceniza, 27 de Febrero, a eso 
de las tres de la tarde se personó en el domicilio particular 
del señor obispo de Bilbao el llustrísimo señor jefe superior 
de Policía de Bilbao, quien verbalmente le comunicó la orden 
del excelentísimo señor ministro de la Gobernación de quedar 
retenido, hasta nueva disposición, en su domicilio, bajo discreta 
vigilancia de agentes de la Policía. No le fueron manifestadas 
las razones de dicha retención, sino que únicamente se le in­
formó de que la misma medida se le Iba a aplicar al señor 
vicario general de Pastoral, don José Angel Ubieta, como en 
efecto así sucedió. 

Hasta el d í a de hoy se mantiene la misma s i tuac ión 
de r e t e n c i ó n domici l ia r la del s eño r obispo y del s e ñ o r 
vicar io general de Pastoral; no obstante en todo mo­
mento han podido rec ib i r l ibremente visitas y mantener 
comunicaciones t e l e fón icas con el exterior. 

4. — Alrededor de las ocho de la m a ñ a n a del domingo 
3 de Marzo, el s e ñ o r Jefe superior de Pol ic ía de Bilbao, 
c o m u n i c ó t e l e f ó n i c a m e n t e al s e ñ o r obispo que estuvie­
r a preparado para salir a un viaje, a n u n c i á n d o l e que se 
p r e s e n t a r í a a recogerle dentro de media hora . A las 8.40 
de la m a ñ a n a , aproximadamente, el mismo s e ñ o r jefe 
superior volvió a l lamarle por t e l é fono para indicarle 
que se demoraba la salida hasta las 9,15, a lo que el 
Prelado c o n t e s t ó que: 

a) Dicha orden de salida e n t e n d í a que la deb ía reci­
b i r por escrito, con Ind icac ión de los mot ivos de ta l 
dec i s ión ; 

b ) Que no s a l d r í a de su domici l io , para dejar la d ió­
cesis, sin una dec is ión personal del Santo Padre; 

c) Y que, de o t ro modo, s a l d r í a ú n i c a m e n t e conlra 
su voluntad . 

A las 10 horas, aproximadamente, de la m a ñ a n a , el 
mismo s e ñ o r jefe superior volvió a comunicar al s eño r 
obispo, por te lé fono , que se tomara un plazo de medi­
t a c i ó n hasta las 12,15 de la m a ñ a n a ; a lo que el Prelado 
c o n t e s t ó r a t i f i c á n d o s e en la postura antes indicada, 
a ñ a d i e n d o que transmitiera a sus superiores cuál era 
dicha postura y e x p r e s á n d o l e , con profundo dolor, que 
los responsables de ta l medida p o d í a n i n c u r r i r en gra­
ves penas c a n ó n i c a s . 

Parecidas comunicaciones se hicieron por el mismo 
s e ñ o r Jefe superior de Po l ic ía , y t a m b i é n t e l e f ó n i c a m e n ­
te, a l s e ñ o r vicario general de Pastoral. 

No se comunicaron al s e ñ o r obispo n i a su vicario las 
razones que motivaban la orden de salida, n i el destino 
de su viaje. 

5. — E l domingo, d í a 3 de Marzo, durante todo el d í a , 
se presentaron gran n ú m e r o de personas en las residen­
cias del s e ñ o r obispo y del s e ñ o r vicar io para te t imoniar-
les su a d h e s i ó n . E n muchos otros lugares de la d ióces i s 
se produjeron t a m b i é n expresiones de sol idar idad hacia 
e l pastor diocesano y su vicario general de pastoral. 

Con anter ior idad, el viernes d í a p r imero de Febrero, 
en ses ión extraordinar ia conjunta las Comisiones perma­
nentes del Presbiterio y de Religiosos de» C o m i t é ejecu­
t i v o del Consejo de Laicos, bajo la presidencia del s e ñ o r 
vicario general, don León M a r í a M a r t í n e z manifestaron 
su plena a d h e s i ó n a las personas del s e ñ o r obispo y del 
vicar io general de Pastoral, a sus directrices pastorales 
y al contenido de las h o m i l í a s . 

E l s á b a d o , d í a 2, se r e u n i ó en la Casa de la Iglesia, 
Henao, 5, de Bi lbao , bajo la presidencia del vicario ge­
neral , don León M a r t í n e z , el pleno del Consejo del Pres­
b i t e r io , el cual r e i t e ró su a d h e s i ó n a «as personas y ac­
t i t u d del s e ñ o r obispo y del vicario general de Pastoral. 

Finalmente, en las Iglesias de la d ióces is , el domingo 
d í a 3 se l eyó una nota del vicario general, don León M a r í a 
M a r t í n e z , redactada de conformidad con el Consejo del 
Presbiterio y a pe t i c ión expresa del s e ñ o r obispo. En ella 
se exhorta a la unidad en la o r a c i ó n y a un esfuerzo sin­
cero por la reconc i l i ac ión y caridad cristianas de todo 
el pueblo de Dios y a que se evite cualquier t ipo de ac­
c ión que pueda provocar la menor violencia. Esta nota 
fue publicada t a m b i é n por la Prensa local" . 

Bi lbao, 4 de Marzo de 1974. 
Sello del secretariado de Medios de C o m u n i c a c i ó n So­

cia l del Obispado de Bi lbao . 

P U N T U A L I Z A C I O N E S 

M a d r i d (C i f r a ) . — Ante las puntualizaciones de la 
S e c r e t a r í a de medios do c o m u n i c a c i ó n del Obispado de 
Bi lbao, hechas púb l i ca s esta tarde, se pone de relieve en 
medios Informativos de esta capital que la nota de hoy 
trasluce una coincidencia fundamental en los hechos 
con la facil i tada po r el Min is te r io de I n f o r m a c i ó n y Tu­
r i smo en la noche de ayer domingo. 

S€ s e ñ a l a , sin embargo, en estos medios, que hay dos 
puntos de la nota episcopal que no responden exacta­
mente a la realidad de los hechos comprobables. Dice 

(Pasa a la pág ina 20) 
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r y 
DE m EUGENIO PEYDRO SALMERON, PRESIDENTE 

DEL GRUPO SOFÍCO FIMESA 
Todos los periódicos catalanes, así como T V E , Radío Nacional y las emisoras locales, se han ocupado 
ampliamente de las declaraciones del Sr Peydro, presidente de SOFICO, realizadas en el transcurso 
de una rueda de prensa celebrada el día 25 de Febrero en el hotel Diplomatic, de Barcelona. En 
dichas declaraciones el Sr. Peydro salió al paso y desmintió, con luz y taquígrafos el bulo que días 
atrás había circulado acerca de la ridicula suspensión de pagos de SOFICO. 
SOFICO agradece a los medios de difusión catalanes el interés con que se han hecho eco de las 
declaraciones de su Presidente y se complace en reproducir los comentarios de dichos medios sobre 
las declaraciones del Sr Peydro. 

SOFICO no puede 
hacersuspensión de 
pagos. 

El rumor estaba en la calle y se pu­
blicó una noticia diciendo que Sofi-
co, la popular sociedad que ha pro-
mocionado las construcciones turíst i­
cas de la Costa del Sol, había suspen­
dido pagos. 

Para decir la verdad sobre la situa­
ción de la empresa; el presidente de 
Soflco-Inversiones, Eugenio Peydro, 
convocó ayer una rueda de Prensa. 
Vino a Barcelona porque a q u í es 
donde el bulo ha tenido mayor difu­
sión. 

" Hablemos de la suspensión de pa­
gos " dijo afrontando valientemen­
te el asunto. 

Primero t ra tó de la pequeña his­
toria de Sofico. Creada la empresa en 
1.962 se dedicó a la edificación en 
Estepona, ampliando más adelante su 
campo de acción a toda la costa ma­
lagueña. 

En la actualidad tiene construidos 
5.929 apartamentos con 18.869 ca­
mas, dotados de toda clase de servi­
cios, además de las correspondientes 
cadenas comerciales. 

20.000 clientes reciben con estric­
ta puntualidad la rentabilidad de sus 
inversiones. " Tenemos dinero y no 
tenemos deudas, señaló. En Barcelo­
na había algunos clientes asustados 
por el bulo y se les ha devuelto el 
dinero inmediatamente " . 

El ejercicio pasado fue un año ex­
traordinario. Se terminaron siete 
¡pandes edificios y en el p r e s é n t e s e 
inaugurarán otros ocho con 1.884 
apartamentos y 6.804 camas en 
total ( ... ) 
*" No existen problemas de ocupa­
ción. En febrero ios edificios de So­
fico tenían una ocupación del 76 por 
ciento, más del doble del promedio 
nacional. 

El crecimiento de la cifra de nego­
cios fue el año pasado, en relación a 
1.972, del 36 por ciento. El aumen­
to de los precios de la cons t rucc ión 
va aumentando progresivamente la 
rentabilidad de los edificios antiguos. 
M Se refirió también a Sofico como 

holding " . Una de las empresas f i ­
liales, Fimesa, tiene una gran salida 
en sus producciones, dedicándose a 
la fabricación de vehículos para in­
cendios, riego y servicios especiales 
para los Ministerios de Agricultura, 
Ejercito y Aire. 

Aprovechando la cuota de merca­
do va a construir dos fábricas en Mós-
toles, una dedicada a la fabricación 
ue aparatos de aire acondicionado, 
con los que se va a dotar todos los 
apartamentos, tal como requiere el 
nivel de vida actual, y otra para pro-
auc¿r """ebles de jardinería. 

Sonco Renta ha tenido un creci­
miento de más del 400 por ciento en 
1.973 y Sofico Vacaciones, que las 
vende con animación, ha sido una 
éxlt (Va (jUe *1a conseKu'(l0 un 8ran 

Las declaraciones y manifestado 
nes del presidente de Sofico fueron 
exhaustivas : " Que no quede un res-
QuiciO de duda sobre la s i tuación de 
[a sociedad " no se cansaba de repe­
tir. 

La conclusión que se sacó fue que 
Sofico no puede hacer suspensión de 
pagos porque no debe nada a nadie 
( no tiene créditos ni hipotecas ),la 
marcha de la sociedad es floreciente 
y sus reservas son grandes. 

EL NOTICIERO UNIVERSAL 
"SOFICOndisipa toda 
duda respecto a su 
solvencia y solidez. 

En una reunión , celebrada ayer en 
un céntr ico hotel de nuestra ciudad, 
con asistencia de gran n ú m e r o de 

Seriodistas y de ardorosos clientes 
ofensores de " SOFICO " { sobre to­

do las señoras ), don Eugenio Peydro, 
presidente director general del Grupo 
Financiero Internacional " SOFICO­
FIMESA , expuso, con amplitud, 
la próspera s i tuación de esa dinámi­
ca empresa,. y con t e s tó , cumplida­
mente, a cuantas preguntas le fue­
ron formuladas. Dicha entidad es la 

Srimera promotora de la Costa del 
o l , mediante la cons t rucc ión de 

apartamentos, que vende, en pro­
piedad a su clientela, y acepta, simul­
t áneamente , ocuparse del alquiler de 
tales apartamentos, contra pago de 
una rentabilidad neta del 12 por cien­
to , que se satisface por trimestres. 

Hasta ahorá lleva construidos 
5.129 apartamentos, con 16.889 ca­
mas. Cuenta con 20.000 clientes, que 
constantemente aumenta, y da tra­
bajo a 4.000 empleados. Opera con 
recursos generados por ella misma, 
sin haber recurrido a ninguna for­
ma de crédi to o hipoteca, n i a apla­
zamiento de pagos en la construcción 
o decoración ( . . . ) 

La equivalencia en pesetas de las di­
visas obtenidad en 1973 ascendió a 
649 millones de pesetas. Su cifra de 
negocios aumento, en dicho, año en 
un 36 por ciento. 

El grupo promotor dispone, en la 
actualidad, de 231 millones de pese­
tas en valores, más un fuerte encaje 
en cuentas corrientes y posee terre­
nos y edificios en los que proseguir 
sus ambiciosos planes de expansión. 

Junto a la prosecución de las insta­
laciones en la Costa del Sol, proyec­
ta una realización similar en la ciudad 
de Madrid. 

Su dispositivo de negocios hace im­
posible el hallarse en dificultades f i ­
nancieras. 

i n i i i i d # ) i í i i i o 

Nohaysusiiension 
de pagos, ni quiebra. 

Ayer se explicó a la prensa " la ver­
dad de Sofico " , en palabras de su 
presidente director general, Eugenio 
Peydro, que se r eun ió en un hotel 
barcelonés cón los medios informati­
vos. Quiso salir al paso de los rumo­
res, muy arraigados en Barcelona, 
sobre una supuesta suspensión de pa-

Íos, y aún quiebra, de esa sociedad, 
ara una suspensión de pagos -dijo el 

señor Peydro- hay que tener deudas 
y no tener dinero para pagarlas. Y 
n Sofico " no tiene deudas y hay di­
nero para pagarlas si éstas existie­
ran. 

Tras explicar detalladamente cuál 
era la si tuación económico-financie-
era de la empresa- el n ú m e r o de sus 
clientes, los edificios construidos,sus 
proyectos, etcétera- el señor Peydro 
insistió en que " Sofico " no debe 
nada a nadie, ni a un Banco, n i a una 
Caja de Ahorros, ni a un Ministerio, 

pues nunca ha debido pedir un crédi­
to . " Sofico " -añadió- paga puntual­
mente las rentabilidades a sus inver­
sionistas. Con respecto a la posible 
crisis tur ís t ica , que restar ía visitan­
tes a nuestras costas, el señor Peydro 
negó la posibilidad de esta crisis, 
aunque destacó que desde hace ya 
muchos años la empresa se orienta 
más hacia los clientes nacionales que 
hacia los extranjeros. 

P. 

L A V A N G U A R D I A 
«,,S0FIC0"N0ESTA 
EN SUSPENSION DE 
PAGOS»afirmoel 
presidente-director 

Íenera!, señor 
eydro, en una 

reunión informativa. 
" Se ha dicho que Sofico está en 

suspensión de pagos. No está en sus­
pensión de pagos. Para que haya sus­
pensión de pagos es preciso tener 
deudas y no tener dinero para pa­
garlas. Nosotros tenemos dinero y no 
tenemos deudas Con estas Pala­
bras inició su exposición don Euge­
nio Peydro, Presidente-director gene­
ral de la empresa, en una rueda de 
prensa celebrada ayer en Barcelo­
na ( ... ) 

El señor Peydro apareció en la ho­
ra y media larga que d u r ó su exposi­
ción visiblemente emocionado. Cali­
ficó a los rumores sobre la supuesta 
suspensión de pa^os como " chis­
mes " y expreso que se alegraba 
que hubiese pasado ese momento 
porque as í t e n í a ocasión de expli­
car la verdad. " Hemos recibido 
toda clase de facilidades del Minis­
terio de Información y Turismo y 
de las autoridades para que explique­
mos la verdad " . 

Pasó luego a explicar la situa­
ción de la entidad y dijo que tie­
nen 20.000 clientes en España; 5.129 
apartamentos con más de 16.000 ca­
mas. " Tenemos previsión de fon­
dos en reserva para terminar todos 
los apartamentos que tenemos ven­
didos " . Explicó que esa realidad 
venía reflejada t ambién en los 4.000 
puestos de trabajo cifra de emplea­
dos que alcanzará en 1.974. Aña­
dió que la empresa tiene clientes en 
todo el mundo y concre tó que en 31 
países, especialmente españoles.ale-
manes, holandeses, norteamericanos 

?' canadienses. Sobre el momento ac-
ual señaló que en febrero t en ían 

ocupados el 70 por ciento de los 
apartamentos. Indicó el señor Peydro 

§ue en España faltan apartamentos 
e lujo, concretamente en la Costa 

del Sol y dijo que el público cada 
vez era más exigente. " Ahora nues­
tros apartamentos son más lujosos " . 

Como en el aire estaba el proble­
ma de la supuesta suspensión de pa­
gos el señor Peydro insistió sobre el 
tema. " En un pais -dijo- en que to­
do se hace a base de letras, no tene­
mos ninguna a nuestro cargo. A los 
clientes no se les debe la rentabili­
dad. No se debe nada a ningún banco 
ni a ningún Ministerio ni c rédi to ni 
nada ". Apoyó esas aseveraciones in­
formando sobre las propiedades que 
tiene la empresa, como garantía de 

su seguridad ( . . . ) 
Acabó su exposición señalando que 

t ambién iban los negocios que inclu­
so " ahora estamos comprando en 
Bolsa porque no sabemos que hacer 
con el dinero. En 1.973 ganamos en 
Bolsa 117 millones de pesetas y en lo 
que va de a ñ o 24 millones de pese­
tas " i " Cuando uno hace bien las co­
sas el dinero viene después " , termi­
nó el señor Peydro. 

SOFICO.tema de 
actualidad. 

Desde hace días, viene rumoreándo­
se dificultades y problemas sin fin 
para Sofico, la empresa civil española 
noy d ía más importante como cliente 
de las compañ ía s constructoras, por 
ser la que más les factura. El presi­
dente de este "hold ing" privado que 
es Sofico, se reunió a úl t ima hora de 
la tarde de ayer con los medios infor­
mativos de la ciudad para explicar y 
responder durante más de dos ho­
ras, a los más distintos aspectos plan­
teados, que pueden hoy Interesar al 
español medio sobre esta empresa. 
Recogemos en forma sintetizada lo 
dicho por Eugenio Peydro en esta 
ocasión ( ... ) 

No nos pueden asustar los augu­
rios de una próxima crisis turíst ica. 
En primer lugar, porque vamos a cap­
tar cada vez más clientela nacional, y 
ya el pasado verano el 70 por ciento 
de los turistas de Sofico eran españo­
les. Pero además , ahora, cuando todo 
el mundo habla de esta crisis, lo cier­
to es que en todos los edificios de So­
fico el índice de ocupación está en el 
76 por ciento ( . . . ) 

Sofico constituye una especie de 
holding que cuenta con varias em­
presas, alguna de ellas industrial co­
mo es Fimesa, dedicada & la fabrica­
c ión de vehículos especiales contra 
incendios, y para usos agrícolas. So­
fico Renta está dedicada a atender al 
cliente que puede disponer de cifras 
modestas y durante el pasado año 
creció en su cifra de negocio un 400 
por ciento. Sofico Inversiones au­
m e n t ó su giro un 36 por ciento. En 
Móstoles ( Madrid ) montaremos dos 
fábricas, una de aparatos de aire 
acondicionado y otra que produci rá 
muebles de ja rd ín a base de hierro 
esmaltado^ ( . . . ) 

E l capital más reservas de la em­
presa era de 180 millones de pese­
tas a fines del pasado a ñ o . Ha habi­
do una ampliación del capital por 50 
millones. E l consejo, que preside Eu-

?enio Peydro está compuesto por Ra-
ael María Cavanillas ( teniente ge­

neral ) como vicepresidente, Hipól i to 
J iménez como secretario, Eugenio 
Peydro Brillas ( hijo del presidente ) 
como consejero delegado y como vo­
cales, Segismundo Mar t ín Laborda' 
( presidente de la Audiencia de Gua-
daiajara y consejero del Banco de Va­
lencia ) . Juan Losada Pérez ( coronel 
de la Guardia Civil y ex jefe de Segu­
ridad del Jefe del Estado ), Gustavo 
Navarro Daunic, José Mar ía López 
Pelegrín ( consejero del Banco de 
Crédi to Agrícola en representac ión 
del Ministerio de Hacienda ) y Juan 
Marín Pariente í teniente coronel de 
Intendencia del Aire ). 

R a m ó n C. BARATECH 

lOLIDARIDAD 
ÍACIONALCSg 

SOFICO SE EXPLICA 
don Eugenio Peydro 
respondió atodas 
las preguntas sobre 
la empresa. 

El rumor hab ía corrido como u n 
reguero de pólvora : el presidente de 
Sofico se hab ía marchado al extran­
jero con una maleta repleta de dine­
ro, dejando a la empresa al borde de 
la suspensión de pagos. 

Si es cierto que don Eugenio Pey­
dro estaba en Suiza, no l o era el mo­
tivo; h a b í a marchado para crear una 
sucursal de dicha empresa, y no pa­
ra otra cosa; de regreso a la Ciudad 
Condal, a fin de explicar la verdadera 
si tuación de la empresa, ha reunido a 
los medios informativos facilitándo­
les todos los detalles y explicacionc 
pertinentes ( ... ) 

Como testimonio de la solvencia ^ 
holgada si tuación de esta empresc 
don Eugenio Peydro expuso los dt 
tos sobresalientes de Sofico, que ppe 
den sintetizarse : 

Compra, hace escasas semanas de 
palacio del duque de Maura, en Ma 
drid, pagando religiosamente ( er. 
procedente de subasta ) la cantidac 
de 142.millones de pesetas, más 11 
millones de gastos de notario. ' 

Alquiler del 76 por ciento de los 
apartamentos de la Costa del Sol; lo 
normal para esta época del a ñ o es el 
30 por ciento. 

Entradas oficiales de divisas a tra­
vés de Sofico del orden de 1.700 m i ­
llones de pesetas en el ú l t imo quin­
quenio; durante 1.973 entraron 549 
millones. 

Inauguración de siete nuevos edi­
ficios durante el pasado a ñ o , inaugu­
ración de seis, comprendiendo 1.600 

' apartamentos, durante 1.974. 
Cuentas en los principales bancos 

nacionales, con suculentos saldos en 
favor de Sofico. 

Y finalmente, la afirmación com­
prometedora de que en el momento 
actual no existe n ingún cliente re­
trasado en la percepc ión de sus i n ­
tereses ( y son mas de veinte m i l 
transferencias cada trimestre ) ; no 
existe ninguna letra pendiente de co­
bro; no existe n ingún crédi to banca-
rio pendiente de amortizar; no existe, 
ninguna deuda a Caja de Ahorros y 
finalmente, Sofico no se ha acogi­
do, por no serle preciso, en momen­
to alguno al Crédi to Hotelero. 

HOMENAJE 
Hoy recibirán en el Palacio de Con­

gresos de Madrid un homenaje las 
firmas turíst icas más destacadas en­
tre las que se encuentra Sofico. Se 
lo tr ibutan las agencias de viaje es­
pañolas en reconocimiento por su 
acertada labor de p romoc ión . 

finura 

SOFICOfSMESA 

GRUPO SOFICO FIMESA 
C L A U D I O COELLO, 124 TEL. 262.44.30 M A D R I D 
H U R T A D O DE A M E Z A G A . 20 TELS. 236.813 y 236.814 B I L B A O 
(Próxima apertura: A L A M E D A DE URQUIJO, 12 
TELS. 214.663/64 y 211.651 B I L B A O 
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T R I U N F O J U 

C L U B 

EL BURGOS, QUE EXHIBÍ MUCHA FUERZA 
SE IMPUSO AL SEVILLA 

El gol madrugador de 01al( 

OR UNO A CERO 
rubricó la victoria 

local, que pudo y debió restar más abultada 

Para poder jugar se hizo preciso limjif el terreno de nieve 
de nuestro redactor deportivo. ARQUERO) 

Con Hurguete a la expectativa la zaga sevillista despeja grave peligro ante la puerta 
(Foto FEDE) 

B u r g o s . 1 ( O l a l d e ) ; S e v i l l a . 0. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S . — D i r i g i ó e l e n ­
c u e n t r o e l co l eg iado gala ico, s e ñ o r R a b a d á n , aue se 
m o s t r ó exces ivamen te me t i cu loso , desde e l D r i n c i -
p i o , hac i endo sonar e l s i l b a t o con m á s f r ecuenc i a 
d e l o q u e h u b i e r a conven ido , va aue a nesar d e l m a l 
estado de l t e r r e n o de juego . I m eauipos se e m n l e a r o n 
con bas t an t e c o r r e c c i ó n . A l p r i n c i p i o , cons ideramos 
Que e l l o o b e d e c í a a su p r o p ó s i t o de d e j a r cons tanc ia 
de a u e n o p e r m i t i r í a l a m á s m í n i m a C x t r a l i m i t a c i ó n . 
L u e g o e v i d e n c i ó Que ese es su es t i lo , n ú e s i n c l u s o 
es tuvo m u v a t en to — v has ta P u n t i l l o s o — en los sa­

ques de b a n d a en los aue no pemil menor v u l ­
n e r a c i ó n . F r e n t e a esos aspectos. 
f o r m a p u e d e n considerarse neRatiipues s i rv i e ­
r o n p a r a de t ene r m u c h o e l lueeo e 
cuenc ia l a l e v de l a venta ja , hav 
h a b e r d e l co legiado, u n indudable 
t o r i d a d v sus excelentes facultades, 
r o n segu i r e l j u e g o de cerca. Amo Ja Fuertes. 

de a lguna 

rar con f r e -
ooner en e l 

de la au-
le oermi t le -

pasar sobre J u a n i t o . q u i e n t a m b i é n de cabeza I m n u l -
s ó hacia e l m a r c o , rebasando a Paco v cuando e l 
b a l ó n p a r e c í a que i b a a e n t r a r , l l e g ó O l a l d e v r e ­
m a c h ó e l t a n t o . 

(Pasa a l a p á g i n a 24) 

RUEDA DE PRENSA CON LOS ENTRENADORES 
Negrillo» Estoy contento porque se ha ganado y demostrado 

que no íalta fuerza 
Santos: Acepta la justicia del triunfo del Burgos 

pero pone muchas objeciones al estado del campo 
H a b í a caras alegres en las 

casetas. N o fue como el d í a 
del Rayo, el pasado domingo, 
en que a pesar de ganarse, 
p a r e c í a aquello una especie 
de velator io, con malos h u ­
mores d i f í c i lmen te r ep r imi ­
dos. En este d í a , la nota pe­
culiar y d is t in t iva era muy 
o t r a . , 

N E G R I L L O 

Negr i l lo tarda en compa­
recer y se hacen los comen­
tarios en to rno a que el equi­
po ha exhibido una mayor 
fuerza que en ocasiones ante­
riores. Por f in comparece el 
entrenador, quien nos dice 
que hab ía estado hablando 
con su hermano, quien le ha­
b í a llamado t e l e f ó n i c a m e n t e 
desde Sevilla, tan pronto co­
m o el par t ido c o n c l u y ó , pues­
to que le hab ía seguido por 
la r e t r a n s m i s i ó n r ad io fón ica , 
ofrecida en directo para la 
capital andaluza. 

— ¿ C o n t e n t o del equipo? 
— S í , muy contento, porque 

a d e m á s de ganar, ha refren­
dado que el domingo pasado 
no estaba sin fuerza, como 
se dijo. 

— ¿ P e r o es que hoy era 
o t ro equipo con los cambios 
in t roduc idos en algunos pues­
tos . . . 

—Bueno, t a m b i é n enfrente 
hemos tenido un equipo muy 
superior al Rayo. Y aunque 
el nuestro se ha batido hoy 
q u i z á con menos técn ica , ha 
puesto toda la entrega y el 
c o r a z ó n en la pelea. Por m i 
parte quiero felicitar a tos 
dos equipos, porque mante­
nerse en el terreno, ta l como 
estaba hoy. era una proeza. 

—Siempre se habla en es­

tas ocasiones, de si el resul­
tado es justo o no, ¿ q u é nos 
dice al respecto? 

— N o se puede objetar na­
da a la victor ia del Burgos e 
incluso si se hubiera refleja­
do con un 2-0, entiendo que 
hubiera sido más justa, ya 
que Garc í a Cuervo no ha pa­
sado n i n g ú n peligro, mien­
tras que Paco ha tenido que 
prodigarse en diversas inter­
venciones de m é r i t o . 

— ¿ E s la primera vez que 
dir ige un part ido con este 
fondo de nieve? 

—Pues entre barro y nie­
ve, no hay mucha diferencia. 
Ya hemos tenido a lgún par­
t ido difícil en esto, porque 
precisamente contra el Coru­
ña t a m b i é n n e v ó un poco e 
hizo mucho m á s frío que hoy. 

— ¿ E s t i m a que el Sevilla 
ha e x t r a ñ a d o con demas í a el 
campo? 

— U n campo asi es malo 
para todos; pero luchar ha 
luchado todo cuanto ha po­
dido. Ya he dicho que en 
este aspecto los dos equipos 
son dignos de fel ici tación. 

—Sin menospreciar a na­
die, ¿ cons ide ra que hoy se 
ha notado la presencia del 
" t á n d e m " R a ú l - E d e r r a ? 

—Se han entcnldo. desde 
luego. No hay que olvidar 
que Raú l y Ederra llevan mu­
cho tiempo jugando juntos. 
Lo mismo que en Tenerife 
existieron algunos desajustes, 
aquí se han entendido v rele­
vado a la pe r fecc ión . 

—Durante la segunda par­
te han dominado los sevi-
lllstas el centro del campo, 
¿a q u é ha obedecido? 

—Es lo que ocurre, no só­
lo en el fú tbo l del Burgos, 

sino en el fú tbol e s p a ñ o l . 
Cuesta mucho trabajo marcar 
un gol y luego, una vez l o ­
grado, el jugador siente una 
inc l inac ión a defenderlo a t o ­
da costa. M I op in ión —muy 
particular, desde luego— es 
que se defiende mejor atacan­
do. Por ello, cuando he j u z ­
gado oportuno el momento de 
hacer un cambio, no he que­
r i do sacar a Lelo, sino que 
be puesto en juego a V i t e r i , 
un delantero nato. 

—•No sé si se rá opor tuno 
sacar el tema de las primas, 
¿ h a b r á hoy una doble? 

—Sí , porque se p a g a r á n 
dos; la del Rayo y la del Se­
villa? 

—Dos partidos y cuat ro 
puntos sumados, ¿cuá l es su 
impres ión? 

— A mf hace vein t icuat ro 
horas, me preocupaba mucho 
el Sevilla. Ahora , el que cons­
t i tuye mot ivo de preocupa­
ción es el Levante. Sacar a l ­
go allí se rá muy impor tan te . 
Pienso que ese part ido puede 
ser como una especie de fi­
nal, ya que es un equipo 
que desde el primer momento 
ha a c o m p a ñ a d o al Bureos en 
los ú l t i m o s puestos. 

— ¿Juzga posible obtener 
— Y o eso lo considero fac­

tible en todos los sitios. 
Negri l lo hace una pausa y 

luego nos expone la t e o r í a 
de Kung-Fu, en cuanto a có ­
mo és te fue capaz de coger 
de la mano de su preceptor 
las dos oied recitas que le 
ofrecía. 

—Ya ha habido equipos 
que nos han puesto los dos 
puntos en la mano v no he­
mos logrado cocerlos. lA ver 
si ante el Levante engancha­

mos una o dos! 
— ¿ H a visto hoy defectos 

en el Burgos? 
— ¡ C l a r o que les ha teni­

do! A l lado de cosas muy 
buenas, ha habido otras que 
no lo han sido tanto eo el 
orden ind iv idua l y en el co­
lect ivo; pero esos "trapos su­
cios" les lavamos todos los 
martes en el vestuario y en 
una ses ión t écn ica , entre j u ­

gadores y entrenador. 
— ¿ Q u é es la lesión de 

Olalde? 
— T e n í a dureza de abduc­

tores que se le p r e sen tó esta 
semana, al entrenar en cam­
po duro. H o y ha sentido un 
"pinchazo" agudo y se ha he­
cho preciso el cambio, pues 
la pierna la t en í a casi inmo-
vi l i / ada . 

(Pasa a la p á g . 24) 

d e l B u r g o s v a Bea v M a r t í n e z Javo 
dos p o r f o r m u l a r l e observaciones. 

A sus ó r d e n e s , los equipos formiísí: 
B u r g o s . — G a r c í a C u e r v o ; Osorktól. G ó m e z : 

N a v a r r o . E d e r r a : Fuer tes . Olalde. i líete. Soroa 
y J u a n i t o . A los 21 m i n u t o s t í i IKP t i empo. 
O l a l d e s i n t i ó unas moles t ias v íudiluido oor 
S is t iaga v a los 24 d e l segundo. Vita IDÓ el nues-
t o de B u r g u c t e . 

S e v i l l a . — Paco: C h a c ó n . Marti Javo. H i t a : 
Costas. B l a n c o : B i r i - B i r i . oCncio. Ui R o d r í g u e z 
y G a r c í a . A los 28 m i n u t o s de la Dii parte. San 
J o s é s u s t i t u y ó a B i r i - B i r i v duranti hcanso. a l 
d a r comienzo el segundo t t e m i s ó * üió en e l 
pues to de H i t a . 

- A M B I E N T E E I N C I D E N C I A S . -
b i a s ido s e ñ a l a d o como «Dia del 1 
aspecto —a efectos de re forzar las 
gado. A m a n e c i ó u n d í a con intensa 
m e r a que se ha reg i s t rado con 
t e i n v i e r n o . L l e g ó a pensarse en 
l a s u s p e n s i ó n : p e r o personado el 
P l a n t í o » a las doce de l m e d i o d í a 
ced ie ra a l i m p i a r e l t e r reno , tras 
l e b r a c i ó n e r a pos ib le E l campo, 
con espacios de b a r r o v otros cu 
b r e t o d o en la zona p r ó x i m a a la 

Estas advers idades c l lma to lóg i 
l a en t r ada q u e r e s u l t ó f l o i a e imwi 
t i d o s e ñ a l a d o con ese m a t i z de 

E L G O L . — E l ú n i c o gol de la 
gador . va que s u b i ó a l marcador a 
de i u e g o . T u v o su o r i g e n en el o 
do con t r a e l S e v i l l a . F u e botado -
e l cent ro , donde B u r g u e t e recosió 

Sevilla, t o - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • j 
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Otro momento de peligro para la meta del Sevilla. — (Foto FEDE • -/ 

RAUL REAPARICION 
DESEADA Y AFORTÜNADA 

A l m a r a e n de l o s 
p rop ios a c l e r t o s v 
desacuerdos o u e e n 
esta t e m p o r a d a h a ­
y a n Pod ido e x i s t i r e n 
l a g e s t i ó n de l B u r ­
gos, c o n d i c i o n a n d o 
ñ o r t a n t o su e i e c u t o -
r i a . se hace necesar io 
sentar l a a f i r m a c i ó n 
— v no p a r a q u i t a r 
« l e ñ a a l f u e g o » , s ino 
en aras de e s t r i c t a 
í u s t i c i a— que a l 
equ ino no le h a n r o ­
dado b i e n las cosas. 
E l s igno adverso o u e 
ha o r e s id ido m u c h o s 
aspectos, anarece i n ­
c luso d a d o o o r esta 
i o r n a d a de l d o m i n g o , 
t a n negada pn l o c l i ­
m a t o l ó g i c o v q u e 
p r á c t i c a m e n t e « r e ­
v e n t ó » e l n r o n ó s i t o r e caudado r oue a n i m a a todo 
« D í a d e l C l u b » . 

E x i s t e n , po r o t r a na r t e . m u l t i t u d de de ta l les 
• q u e a b o n a n esa c o n s i d e r a c i ó n de « t e m p o r a d a con 

s igno c o n t r a r i o » que def ine a l a ac tua l v c u v a 
e n u m e r a c i ó n no vamos a hacer ahora . Pues é s t a 
es tarea oue h a b r á oue d e i a r oara el m o m e n t o de 
los balances v r ecap i t u l ac iones . 

E n t r e esos hechos de suer te adversa, h a v aue 
s i t u a r l a ba ia de R a ú l p r o d u c i d a en loa p a r t i d o s 
amistosos de p r e - t e m p o r a d a . con la a p a r i c i ó n de 
u n a l e s i ó n r ebe lde del « t a l ó n de A a u i l e s » . c o m ­
p l i c a d a d e s p u é s con lo a n a r i c i ó n de unas f i eb res 
que l u c i e r o n ob l l e ada su ausencia, nada menos 
que d u r a n t e m á s de c i n c o meses l o aue d e t e r ­
m i n ó su ba i a c o n t i n u a d a a lo l a r g o dp toda l a 
P r i m e r a vue l t a v p a r t e de la segunda. 

R a ú l v o l v i ó al e au ino en T e n e r i f e donde no 
c o n s i g u i ó asentarse con la s egu r idad en él carac­
t e r í s t i c a , a u i z á s como una l ó g i c a consecuencia 
de su p r o l o n g a d a ausencia v el i uego r á p i d o v 
p e n e t r a n t e i m p u e s t o po r e l c o n t r a r i o i u s t a m e n t e 

4 en e l p r i m e r d í a de su v u e l t a al equ ipo . 
L a r e a p a r i c i ó n ante su p ú b l i c o , e n «El P l a n ­

t ío» , se p r o d u j o el pasado d o m i n g o f r e n t e a l Se­
v i l l a v e l r e su l t ado f u e p l e n a m e n t e sa t i s fac to r io . 
O i a l á que esta a c t u a c i ó n «?ea la P r i m e r a de o t ros 
p r o g r e s i v a m e n t e b r i l l a n t e s A l o l a r g o de l a se­
g u n d a v u e l t a , e l B u r g o s ha loe rado no e m o e o r a r 
v hacer con el lo , angust iosa su m u v d i f í c i l s i ­
t u a c i ó n . Pero ahora t i ene aue dedicarse a a l i v i a r 
é s t a cosa aup so lamen te c o n s e g u i r á s i es capaz 
de sumar a l g ú n Pun to en sus sal idas. 

Para esa tarea, a f i n de c u b r i r una e taoa aue 
ha de ser c r u c i a l v d e f i n i t i v a , precisa de todos 
sus e fec t ivos b á s i c o s en p l e n i t u d E n ese o r d e n , 
l a r e a p a r i c i ó n de R a ú l es i m p o r t a n t e , especial­
m e n t e s i su e i e c u t o r i a se m a n t i e n e en u n P lano 
pos i t ivo v creciente , sobre e l n i v e l e x h i b i d o e l 
pasado d o m i n g o . 

He a q u í la jugada que p reced ió al ú n i c o gol de la tarde. Olalde se anticipa a la 
acc ión de la defensa sevillista, d i s p o n i é n d o s e a remachar el tanto.—(Foto FEDE) . 

D E « E L F L A S T I O » A L A C A L L E 
O Si lo que le viene sucediendo al Burgos este a ñ o , 

hubiera ocurr ido hace medio siglo, se hubiera ha­
blado de brujas y hasta "mal de o jo" . 

Ya ven, la ú n i c a nevada de este benigno Invierno, 
espera a descargar en e l d í a s e ñ a l a d o de ayuda al 
Club. 

O ¡Vaya dos d ías de Clubs celebrados! 
Frente a l Betis, la taqui l la t a m b i é n se ma logró y 

el encuentro t e r m i n ó . . . como e l " ' ' rosario de la au­
ro ra" . . . 

A n t e el Sevilla, la cosa fué mejor; pero la taquil la, 
peor. 

Tota l : 642.000 pesetas de r e c a u d a c i ó n , que es poco, 
si bien a m e d i o d í a nada i n d u c í a a pensar en esa cifra. 

Cuando e l á r b i t r o t o m ó la dec i s ión de que el par­
t ido se jugara, por taqui l la apenas si hab í an pasado 
un par de cientos de aficionados... 

O ¡Qué afición a llevar el juego por las zonas donde 
h a b í a nieve! 
Vista esa inc l inac ión , sugerimos a Negri l lo que efec­

t ú e a lgún é r i t r e r i amien to en el "Val le del Sol" , de P i ­
neda de la Sierra. 

^ Garc í a Cuervo no pasó n i n g ú n peligro, ante al 
Sevilla. 
Unicamente el de coger una pu lmonía , a causa d« 

su inact iv idad. 

O El Burgos del domingo volvió a parecerse al Bur­
gos a ñ o r a d o de hace unas temporadas. 
Esto en " E l P l a n t í o " . 
Esperamos que esa s imi l i t ud se produzca fuera del 

recinto b u rg a l é s . Esta será lá ú n i c a forma de al iviar una 
s i tuac ión que c o n t i n ú a siendo angustiosa, porque es 
de descenso a u t o m á t i c o . Porque no hay que e n g a ñ a r s e 
con los puntos totales. 

A la hora de establecer cá l cu lo de posibilidades, 
hay que acudir a los posit ivos. . . o a los negativos. 

O ¿ Q u é e s p e c t á c u l o es ese de varios muchachos sal­

tando a i campo, cuando sale el Burgos? 
Es feo y dice muy poco del orden que se observa 

en el recinto. • • 
Claro es que esos mozalbetes aprovechan ya el 

"viaje" para pasar del fondo o la general, a t r ibuna . 
Eso se llama tener sentido u t i l i t a r i o de las cosas. 

O Part ido sin almohadillas y t ranqui lo . 
Pero, en f in , no "mentemos la bicha". 

O La prirnera vuelta de la actual c o m p e t i c i ó n de Liga 
la c u b r i ó el Burgos a l c o m p á s del cansino tango, 

que dice "Cuesta abajo en m i rodada". 
A ver ai la segunda la redondea con «1 gri to, ¡Ar r i ­

ba los corazones! 
Y las clasificaciones, claro es tá . 

O E l domingo p r ó x i m o hay que vis i tar a l "colista'*; 
pero hay que irse mentalizando en que h a b r á que 

jugar —para ganar— como «i se t ratara del l íder . 
Si se acude pensando que se trata de un "col is ta 

fáci l" , seguro que se pierde. 
Y ahora ya se hace muy necesario lograr a l g ú n 

punto en las salidas. 
Aunque sea por borrar la triste marca de ser el 

ú n i c o equipo, que hasta el momento no lo ha con­
seguido en Segunda.. 

O A l Sevilla le tiene bien tomada la medida e l Bur ­
gos. Si la memoria no nos juega una mala pasada, 

creemos que todav ía no ha logrado ganar nunca eri 
" E l P l a n t í o " . 

La cues t ión es muy distinta si se mi ra por el 
lado h é t i c o . 

_ • — — 
O Cualquier parecido del terreno de " E l P l a n t í o " 

con un campo de fútbol empieza a ser una mera 
casualidad. 

Para desenvolverse sobre el mismo, los hombres 
del Burgos, van a precisar conocimientos de e s q u í en 
todas sus modalidades, n a t a c i ó n y a desenvolverse en 
terrenos pantanosos. 

Si a d e m á s consiguen jugar al fú tbo l , no h a b r á na­
die capaz de resistirles. 

i i i i l 
t i f i i 

El inter ior burgalesista culminando el remate. Y el ba lón es tá ya en la red. E l á r b i t r o seña la el centro del 
terreno mientras Navarro se dispone a felicitar a Olalde, autor del gol .—(Foto F E D E ) . 

D I A R I O D E B U R G O S i M a r t e s , S d e M a r z o d e 1974 
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A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O apar tamento 
amueblado y o t ro s in 
muebles Te lé f 204678. 
C O C H E R A dispo n g o, 
a u t o b ú s , c a m i ó n , varios 
tur i smos o a l m a c é n . T e ­
lé fono 201786, horas Ofl-
oina. 

A L Q U I L O p i s o c o n 
h a b i t a c i ó n y alcoba. Ra­
zón . Alfareros. 16. 1.° 
M A T R I M O N I O s in h i ­
jos, de 47 a ñ o s , sol ic i ­
t a n v iv ienda, por l i m ­
pieza de escaleras o 
p o r t e r í a . Teléf . 209487. 
A L Q U I L O piso a estre­
nar , mucho sol. exte­
r io r . In formes , esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, sol todo el d í a . 
estupendas condiciones. 
Informes . Teléf. 208188. 
A R R I E N D O piso amue-
blado, b a ñ o , agua ca­
l iente. R a z ó n . Vl l l a rca -
yo, 8. Ul t r amar inos . 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado. T e l é f o n o 223254. 
A L Q U I L O piso amue­
blado en F r a n c I s c o 
Grandmontagne , 20. T e ­
léfono 220982. 
A L Q U I L O piso segun­
do, calle Co n s u 1 a d o, 
9, B . 

A L Q U I L A R I A piso c é n ­
t r i co , sin muebles, m í ­
n i m o cinco habitacio­
nes. R a z ó n . Rad io Po­
pular . T e l é f o n o 206041. 

SE A L Q U I L A p i s o 
a m u e b lado, calle San 
Francisco, 27, 1», E . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, nuevo, calefac­
c i ó n cent ra l . V i t o r i a, 
257. 10.o BJ. 

A R R I E N D A S E p i s o 
siete habitaciones, cen-
t r i a u i s i m o ; otros e c o n ó ­
micos, lonjas. V i t o r i a , 21 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , coches nuevos, to« 
das las marcas «Serv í -
Auto» Sanjur jo 9 Te­
léfono 222715 
A U T O S B L A N C O . - A l ­
qui le r aln cond u c t o r , 
var ias marcas Barr ia­
da mera , B. 69 Teléfo-
no 220688 

V E N D O coche Si m c a 
1000 especial, pa r t i cu l a r 
a par t icular , como nue­
vo, 27.000 k i l ó m e t r o s . 
T e l é f o n o 223448. 
S E V E N D E A u s t i n 
1300, de dos a ñ o s . Re­
z ó n ,Casa La Vega. 85, 
2.", A 

V E N D O D . K . W gasoil, 
barata, buen estado. T e ­
lé fono 223734. 
A U T O M O V I L E S Ducar , 
vendemos Seat 1430, 124, 
860, 600; M o r r i s 1100, 
100. 850, 4-L Super, R-6, 
R-8, Simca 1000. 1200. 
Faci l idades 18 me s e s. 
Casa La Vega ( d e t r á s 
Escuelas Ga m o n a 1 ) . 
T a m b i é n domingos ma­
ñ a n a s . 

C O M P R O C i t r o e n 
Mehar i . Te l é fono 208681. 
SE V E N D E f u r g ó n 
Mer c e d e s , impecable. 
R a z ó n , Salas. 2. Bar E l 
E d é n . 

C o l o c a c i o n e s 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magní f i cos precios 
facilidades de pa­
go. cAuto Burgos, 
S. A.» Avenida del 
C i d . 7 2 T e l é f o n o 
220350 

T I E M P O es d i n e r o . 
Aproveche horas l ibres 
t rabajando en casa. I n ­
formes contra diez pe­
setas sellos Universa l 
Albi r . Altea ( A l i c a n t e ) . 
SE P R E C I S A chica fi­
ja . L l a m e n de 4 a 7 al 
203884 

AVOJN ofrece g a r a n t í a 
absoluta en sus produc­
tos a todas las d i s t r i ­
buidoras P o r ello es 
mucho m á s fáci l obte­
ner con Avón buenas 
ganancias y p r e m 1 o s. 
Ahora e s t á a punto de 
ser d is t r ibuidora . Lla­
me hoy mismo a) t e l é -
fono208163 o escriba al 
apartado 14875 Madr id . 
M A T R I M O N I O con dos 
n iños , necesita c h i c a 
responsable, tiene com­
p a ñ e r a , b u e n sueldo. 
T e l é f o n o 206867 
M A T R I M O N I O con dos 
niños, necesita c h i c a 
responsable, con b u e n 
c a r á c t e r para servir en 
Bilbao Sueldo In ic ia l , 
8.000 Te l é fono 819333. 
Bi lbao Impresclnr l ib 'e 
excelente? informes. 
SE N E C E S I T A N cama­
reras comedor para I b l -
za, a par t i r de A b r i l ; 
no es preciso experien­
cia. Informes, te lé fono 
200278 (R O. C. 8.717) 

SE N E C E S I T A mucha, 
cha, 18 años en adelan-
t*. con informes Palo­
ma. 31 El Rlo jano 

N E C E S I T O oficial de 
e b a n i s t e r í a . T e l é f o n o 
220655. ( R . O. C . 8.712). 
C A R P I N T E R O , of ic ia l 
p r i m e r a , necesito para 
t a l l e r en San S e b a s t i á n . 
T e l é f o n o 943/352 181. — 
San S e b a s t i á n . 
G A N E N D I N E R O , has­
ta 25.000 pesetas men­
suales. Ambos s e x o s . 
C u a l q u i e r edad Con 
trabajos sencillos en ca­
sa. Sol ic i te i n f o r m a c i ó n 
inc luyendo cuat ro pese­
tas en sellos de Correos 
a Labor A l b a . Ref 47. 
C. Enamorados. 23 Bar­
celona—18 

S¡L N E C E S I T A chica. 
Aven ida de! C id . n ú m e ­
ro 87. 7.0. E . 
ALBASrELES , necesita­
mos. L l a m a r al t e l é f o n o 
222708. (R . O. C. 8.755) 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. General Mola , 18 3.» 
SE O F R E C E s e ñ o r i t a 
para cu ida r n i ñ o s por 
las tardes. Te 1 é f o n o 
207778. 

S E N E C E S I T A N chi­
cos para Bar Restau­
ran te « A m a y a » . E s t é -
par (R . O. C. 8.784). 
C H O F E R se necesita, 
con carnet de p r imera , 
p a r a Pegaso p e q u e ñ o , 
conociendo carre t e r a. 
F á b r i c a de Sopa. Ron­
da 10. (R . O. C nú mo­
ro 8362) 

N E C E S I T O chico, A u ­
to-servicio Vad i l lo . Pla­
za Rey San Fernan­
do. 8, 
SE N E C E S I T A camare­
ra de comedor, p a r a 
t emporada H o t e l Av i l a . 
A l m i r a n t e Boni faz 13. 
(R . O. C . 8.777). 
SE P R E C I S A encarga­
do para sa lón de jue­
gos. San Cosme, 22. Te­
lé fono 206105 ( R O C. 
n ú m , 8.767). 

SE P R E C I S A N obreros 
para a l m a c é n . V i r g i l i o 
Diez. B a r r i o GI m e n o, 
14. (R. O. C. 8.780) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio, poco traba­
jo , bien r e t r i b u i d o Se­
ñ o r e s P é r e z Escudero. 
Condestable, l , 4.», C 
Edi f i c io Banco Bi lbao. 

A U T O M O V I L E S Gamo­
nal , vende 600. 850, 124, 
1430 gasoil y gasolina, 
1500. R 4, R - 8 . R-12; 
Simcas 900. 1000 y 1200; 
M i n i 1000; M o r r i s 1300. 
Todos los modelos na-
olonalea, con g ran d e s 
facilidades. M í n i m a en­
trada. Pedro Al fa ro . 2. 
T e l é f o n o 223814. 
V E N D O Seat 800-D, i m ­
pecable y 1500. Te lé fo ­
no 201145 

V E N D O c a m i ó n Bar re l -
ros. Saeta 65, volquete, 
de seis toneladas. D i r i ­
girse a Santa B á r b a r a , 
20, 10.». A. de Burgos. 
O C A S I O N . V e n d o 
Jhon Deere 717; Same-
Centaura 65; Barre l ros 
6.500; B a r r e l r o s *40; 
E b r o Super 44; Cose­
chadora Laverda, bara­
ta.— Ó / . C o n c e p c i ó n , 6. 
T e l é f o n o 205160. 
V E N D O furgoneta A l ­
f a Romeo, b ien de mo­
tor , m a l de chapa exte­
r i o r , pero forrada cha­
pa i n t e r i o r Urge. T e l é ­
fono 205400. P r e c i o . 
12.000 pesetas . 

E S T A R T A V ECE-
N A R R O , S. A., pre 
cisa vendedores. Se 
ofrece sueldo fijo 
alta c o m i s i ó n y die­
tas. In t e r f s a d o s, 
presentarse en San 
Pablo. 41 (R O C. 
8.771) 

SE N E C E S I T A emplea­
da del hogar, in te rna 
Carmen 5 5.°. A 
N E C E S I T O barman 15 
17 a ñ o s Mesón Rueda 
San Lorenzo. 20 (Re­
gis tro O C 8753) 
SE N E C E S I T A m o z o 
a 1 m a o én, con carnet 
de conducir seg u n d a, 
R a z ó n , Plaza Vega, 9, 
bajo. ( R . O. C 8.785) 
SE N E C E S I T A mucha­
cha fija, con Informes. 
V i t o r i a . 15. 2.» 
SE N E C E S I T A depen­
diente de mos t r a d o r . 
Avel lanos 8. M e s ó n As-
torga. 
B A R M A N se p r e c i s a 
Hosta l «Rice». Avenida 
Reyes Cató l icos . (Regis­
t ro O. C 7.669) 
F E R R O F A B R I L , S. A., 
necesita peones para es­
pecial! z a r en lamina­
c ión Camino Vi l la lón 
S/n. Bar r i ada Y a g ü e 
(R, O. C . 8.754). 

C H O F E R , se nece 
sita, carnet de pr i ­
mera Transportes 
Asen j o T e l é f o n o 
205798. (R. O. Co-
locac ión 8.431). 

S E N E C E S I T A chica de 
servicio, poco t rab a j o, 
bien r e t r i b u i d o . S e ñ o r e s 
P é r e z Escudero. Con­
destable, 1, 4.0, C. Edif i ­
cio Banco de B i l b a o 
SE N E C E S I T A chico 14 
a ñ o s . C o n f i t e r í a Royal-
t i . Cardenal á e g u r a . 4. 
(R. O. C , 8.794) 
N E C E S I T O mozo de al ­
m a c é n con carnet de 
segunda. I n f o r m e s , 
Avda. del Cid, 90 A l ­
m a c é n . 
S E N E C E S I T A asisten-
ta, de 9 a 6, casa poca 
fami l i a . R a z ó n , Aveni­
da General V igón Edi­
ficio Otamend l , 8.° C. 
E S T U D I A N T E S nece­
si tan s e ñ o r a para servi­
cio. R a z ó n . A v d a Reyes 
C a t ó l i c o s E d l f A l h a m -
bra, 4.", B 

O F R E C E S E delineante 
proyec 11 s t a construc­
c i ó n con exper len c i a. 
Calle M a d r i d . 77. 4.", de­
recha. 

P R I M E R A firma edito­
r i a l y d i s t r ibu idora de 
E s p a ñ a , solicita dos 
vendedores para Burgos 
y p rov inc ia . Esc r ib i r a 
Carroglo. S. A. Ed ic io ­
nes. Vicente Berdusan, 
24. Zaragoza. 
SE N E C E S I T A apren-
dlza. S a s t r e r í a M a r i a ­
no. San Juan, 24, en­
tresuelo, derecha. (Re­
gis tro O. C , 8.675). 
R E P R E S E N T A N T E a 
c o m i s i ó n precisa impor­
tante empresa i n t r o d u ­
cida en M u e b l e r í a s . Ba­
zares y F e r r e t e r í a s . D i ­
r igirse , con referencias, 
a Sr. G a r c í a . Rose l lón , 
248. Barcelona. 
E L O I S E . U n i ó n In ter­
nacional de C o s m é t i c a . 
Ganen 10,000 pe s e t a s 
mensuales, d i s t r ibuyen­
do sus p rodu c t o s e n 
Burgos y provinc ia . I n ­
teresados, Teléf. 205130. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, responsable, sueldo 
6.000 pesetas. B e n i t o 
G u t i é r r e z , 3. l.fi. Izqda. 
C A F E T E R I A « R o m a » , 
necesita l i m p i a d o r a s . 
(R. O, C . 8.805). 
N E C E S I T O oficial pa­
n a d e r í a y ayudante. Ge­
nera l Moln 23. (R . O. C. 
8.810). 

SE N E C E S I T A oficia­
les y aprendices, para 
v e h í c u l o s indust r ia 1 e s. 
en Tal leres Zabalza. Ca­
rretera L o g r o ñ o , S/n. 
(R. O. C. 8.798). 
N E C E S I T O chica fija y 
asistenta. Apa r i e l o y 
Ruiz, n ú m e r o 5, 5.9, I zq . 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a , con i n f o r ­
mes, para cuidar dos 
n i ñ o s y atender c a s a 
durante tres meses, en 
Francia . R a z ó n . Paseo 
Isla, 6, 5.9, C. 
SE N E C E S I T A N chicos 
aprendices, de 14 y 15 
años . R a z ó n , T i n t o r e r í a 
I r i s . Carretera L o g r o ñ o , 
5. (R. O C. 8.735). 
SE N E C E S I T A N peo­
nes, para t rabajar en 
a m p l i a c i ó n F i r e s t o n e 
H í s p a n l a . S. A. Gamo­
nal . Presentarse mismo 
lugar, u Oficinas Colo­
cación, en Sindi c a t o 3. 
(R. O, C. 8.804). 

N E C E S I T O persona pa-
r a t rabajo en huerta , 
por horas. Di r ig i r se a 
V i l l a M a r (Bar r io de 
Vi l l ayuda . 
N E C E S I T O p a s t o r a 
z u r r ó n , s i n o r d e ñ a r . Do­
mingos libres. Tra ta r , 
en B a r r i o San Felices. 
Sotresgudo. (R. O. C. 
8.803. 

B O T O N E S se precisa. 
Hote l N o r t e y Londres. 
(R. O. C. 8.706. 
SE N E C E S I T A barman. 
B a r La Solera. (R . O. C. 
8.429). 

S E N E C E S I T A 
fregadora, barman 
y camarera. Res­
t au ran t e « C a s a 
Alonso» Plaza P r i ­
mo de Rivera , 4 
í R O C 8.790) 

SE N E C E S I T A chica, 
sólo m a ñ a n a s . Barr iada 
M i l i t a r , 13, 2.», derecha. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
si posible, viuda, o so­
la, para cuidar tres n i ­
ños de edad esc o 1 a r. 
Presentarse Calle Mar­
t í n A n t o l í n e z . n ú m . 13, 
5.°, D . De 4 a 6,30 tarde. 
A U M E N T E sus ingre ­
sos en horas libres. I n ­
teresados, presemtarse 
hoy y m a ñ a n a en Te­
niente F l g u e r o a, 5. 
3.o, D . 

SE O F R E C E m a t r i m o ­
nio para p o r t e r í a . L l a ­
mar al te lé fono 220447. 

SE N E C E S I T A N 
oficiales de fonta­
n e r í a . Avenida Cer­
vantes, 1 y 2. Tele­
fono 207894. Regis­
tro O. C. 8.759). 

C A B A L L E R O S 
con n i v e l cu l t u r a l 
y media jornada l i ­
bre, necesitamos en 
Edi f ic io E d i n c o, 
para realizar ope­
raciones comercia­
les. Formac i ó n a 
cargo de la empre­
sa. A l t a remunera­
c ión . Interesa d o s . 
presentarse de 12 
a 1 y 7 a 8 en Calle 
V i t o r i a , 17, 5.". De­
par tamento 509 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s , g ó n d o l a s y ex­
p o s i t o r e s . V i t o r i a 19. 
T e l é f o n o 203837. 
C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid, Te l é ­
fono 223239. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . Te l é ­
fono 200374 

C O M P R A M O S lana 
usada adquir iendo col­
c h ó n F lex C o l c h o n e r í a 
Enr ique . Avenida del 
Cid, 44 Teléf 226357. 
SE V E N D E N chopos 
en Covarrublas Teléfo­
no 49. 
SE V E N D E N c h o p o s , 
plantones Covarrublas . 
Te ló fóno 49. 

V E N D O paja de 
alholvas. empaca­
da, a buen precio. 
Evar i s to Gonzá lez , 
Frandovinez 

V E N D O toja vieja, A u ­
re l io Para V i l v i e s t r e 
del P ina r T e l é f o n o 47, 

SE V E N D E N perr i tos 
raza Pointer en M o n e ­
da, 6. (Calzados R u i z ) . 

V E N D E M O S a r t í c u l o s 
para regalo, propios pa­
ra boda Hacemos 30 
por 100 descuento, por 
qui tar la sección. A l m a ­
cenes Epi fanlo . 

V E N D E M O S a r t í c u l o s 
propios para f u m a d o-
res. Encendedores p i ­
pas, ceniceros, etc., con 
30-50 % descuento por 
qu i ta r la s e c c i ó n . - A l ­
macenes Epi fan lo 

E n s e ñ a n z a s 

P R E P A R A M O S Ofici­
nas Bancos, Secretarla-
do. Idiomas, Taqu igra ­
fía. M e c a n o g r a f í a , Opo­
siciones. A c a d e m i a 
C e n t r o . 
B A C H I L L E R A T O 
cu a r t o. qu in to , sexto, 
r e v á l i d a Cul tura gene­
ra l . Cert i f icados estu­
dios. Graduado Escolar, 
A c a d e m i a G e n t ro . 
P R E P A R A C I O N E S Ca­
jas Bancos. Comercio, 
Con tab i l idad Cá lcu los , 
Grupos, i nd iv idua l , do­
m i c i l i o . Teléf. 2254Ó5. 
M A T E M A T I C A S COU., 
( c o m unes, especiales) 
T e l é f o n o 201505. 
D E S C R I P T I V A Acota 
dos, grupos reducidos; 
F í s ica , C.O.U.- S u á r e z 
Calzadas 1 3,B Teléfo­
no 223805 
P R O F E S O R A diploma­
da, da clases de Fran­
cés Te l é fono 202385 
M A T E M A T I C A S . Físi­
ca. Q u í m i c a 5.°. e." V i ­
tor ia 171 7.» A Teléfo­
no 221641 
M A T E M A T I C A S . Fisi­
c o q u í m i c a 5.". 6.B, COU. 
San J u l i á n 3 7.» de­
recha 
SE D A N C L A S E S d e 
E.G B L i a m a r 223402. 
De 10 a 12. 

P R E P A R A C I O N Es­
cuela Cent ra l Id iomas y 
C á t e d r a s Lenguas, por 
correspondencia I n f o r ­
mes. Apartado 388. Sa­
lamanca. 

M A E S T R A da el a s e s 
par t iculares E . G. B . y 
bachi l ler . Teléf 223747. 
M A T E M A T I C A S , Cien­
cias Empre s a r i a 1 e s, 
COU. sexto Magis ter io . 
F í s i c a . L a t í n V i t o r i a , 
57. I.» 

P L A N T O N E S de 
chopo crecimiento 
r á p i d o Viveros Al -
don za Píájera (Lo­
g r o ñ o ) T e l é f o n o s : 
Viveros 542; par­
t icular 116 

SE V E N D E paja de ye­
ros 4.000 k i l o s F é l i x 
Barr ios Arcos 

M A Q U 1 N A U I A 
usada de o c a s i ó n : 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y oru 
gas Palas cargado 
ras Equipos pala 
re t ro Carret 1 11 a s 
elevadoras G r ú a s 
tor r e Totalment,» ' 
revis a d a Preclof 
interesan t i s i m o » 
Facilidades de pa 
go, E x c l u s 1 vas 
«Mar ig i l» Pisones 
5 Bureos 

F i n c a s 

V E N D O a p a r t a m e n t o 
muy c é n t r i c o todo con­
fort , estrenar To lé fono 
204678 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de E m p a l m e . 
Construcciones Serrano. 

SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados Ra­
zón, t e l é fono 205803. 

M A S E G O S A . Venta p i ­
sos. Ca le facc ión cen t ra l 
fuel -o i l , sol y luces ú n i ­
cas, gastos comunidad 
reducidos. F a c illdades 
hasta doce a ñ o s Poseen 
las ú l t i m a s novedades. 
Vi to r i a . 142 Te l 224133. 
V E N T A de pisos sub­
venciona d o s , d e s d e 
270.000 pesetas; hasta 15 
años facilidades; cuat ro 
habitaciones c o c i n a , 
baño , terrazas parquet. 
Vea piso pi lo to Aveni­
da E l a d i o Perlado, 
17 • 19, p o r t e r í a T r a t a r 
San Pablo 23 1.° Te­
léfono 209540 

N E C E S I T O asis l e n t a 
d iar ia . Aven ida del Cid , 
24, 9.». B . 

SE N E C E S I T A 
b a r man. Sueldo a 
convenir Inofrmes, 
M e s ó n Pruden's 
(R. O. C. 8.811). 

SE V E N D E m á q u l n a 
de dos metros, con sus 
rodil los. Trabajos fon 
t a ñ e r í a . Teléf. 204382 
M O L I N O S e l é c t r i c o s , 
pl e d r a s varios tipos, 
piedras repuesto. Oca­
sión. Defensores Ovie­
do, 7. 

V E N D O 20.000 k i los do 
alfalfa esparceta. J u l i á n 
Ruiz . Vil las i los . 

C O N S T U U C C IO 
NES «BU B U -
Venta pisos ocupar 
inmediatamente IB 
años facill d a d e a 
r e s to a convenir 
Pa r q u e t cocino 
gas c a r b ó n aseen 
sor Gastos comu 
nldad reducl d 1 8 i 
mos Calle V i to r i a 
187 1 » H 

SE V E N D E o alquile 
piso amueblado, ascen­
sor a u t o m á t i c o . V i t o r i a 
105. 4.». A, R a z ó n telé­
fono 220318. 
SE V E N D E casa t r e s 
pisos, dos pisos y plan 
ta l ibres San Pedro la 
Fuente R a z ó n 207124 ó 
200411 

V E N D O do? pisos en 
calle Corazas (junto a 
San G i l ) Informes. Ge­
neral Mola, 17. I.», B. 

A C E R T A R A en la el«e. 
ción de su piso visitan­
do A r r a n z Acinas Pla­
za Cruzada 1 

F I N C A ganadera, c o n 
70 vacas de monte, 40 
de cebo, 200 porcino, v i ­
viendas y cuadras con 
agua y luz, al pie de 
carretera, vendo el ga­
nado o cedo todo en 
buenas condiciones. Te­
lé fono 212961. L o g r o ñ o . 
P I S O seminuevo. zona 
Gamonal , j u n t o Resi­
dencia San J o s é . Buen 
precio. Informes, t e l é ­
fono 223894. 
S E V E N D E piso exen­
to c o n t r i b u c i ó n , reduci­
dos gastos de comuni ­
dad, c é n t r i c o , cale f a c-
c ión central . Te l é fonos 
205280 y 207818. 
V E N D Ó local 25 me­
tros. F r a y Esteban de 
V i l l a . 3. Teléf. 200631. 
A R R A N Z A G I N A S 
construye y vende pisos 
de todas clases en va­
rias zonas de la ciudad. 
Informes, Plaza Cruza­
da, 1 
O F R E C E M O S pisos de 
p r o t e c c i ó n of ic ia l . Una 
s e r ie completa de v i ­
viendas con la g a r a n t í a 
de A r r a n z Acinas. Pla­
za Cruzada. 1. 
¿ P I ENSA usted com-
p r a r piso? Vis í t enos y 
e l e g i r á a su g u s t o.— 
A r r a n z Acinas, P l a z a 
Cruzada. 1, 
V E N D O apartamen t o s 
tres habitaciones y p i ­
sos de 5 y 6 habitacio­
nes, con terrazas v ga­
l e r í a s ca le facc ión cen­
t ra l y agua cal i e n t e ; 
p l a n t a s comerciales. 
Avenida del Cid n ú m e ­
ro 89 
SE V E N D E N fincas en 
Padi l la de A r r i b a . Ra­
zón, E m i l i o Torro , Ca­
l l e Tizona, 2, 2.,l. Por 
Plaza San Pedro Car-
d e ñ a . 
V E N D O o traspaso ta­
l l e r m e c á n i c o , por j u b i ­
l a c i ó n . Doroteo Santa-
m a r í a . Sajazarra ( L o ­
g r o ñ o ) . 
SE V E N D E tienda do 
u l t ramar inos , por no po­
derla atender. R a z ó n , 
t e l é f o n o 222578. 
V E N D O piso cuatro ha-
bl tac i o n e s , servicios. 
San Francisco, Le t ra F , 
3.°.. In formes , t e l é f o n o 
206722. De 2 a 8. 
SE V E N D E local con-
entreplanta 168 m. C /u . 
13 metros fachada, pro­
pio bar - restan r a n t e, 
comercio. Carretera L o ­
g r o ñ o . 101 103, y dos 
pisos en San Juan de 
Ortega. Te lé f s . 220945 -
220016. 
V E N D O casa i n d i v i ­
dual , m u y c é n t r i c a . I n ­
formes, esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
SE V E N D E piso. Re­
yes Ca tó l i cos . 1.500.000 
contado. Concertar en­
trevista l lamando t e l é ­
fono 224066. 
V E N D O lonja exe n t a 
de c o n t r i b u c i ó n . 138 m.B 
Te lé f s . 209635 y 220809. 
SE V E N D E piso en ca­
lle La Puebla. R a z ó n , 
t e l é fono 200726. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E vaca r a t i ­
na, cuatro a ñ o s , con ter­
nera tres meses Razón , 
Luis Diez Ibeas de Jua-
rros 
SE V E N D E vaca pinta , 
con c r í a , ba r r io de Cas­
t a ñ a r e s Alejandro Gar-
m e n d í a 
SE V E N D E novi l la p r i ­
mer parto, abo c a d a a 
par i r y una ternera. Te­
léfono 207678, 
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Anuncios 

por palabras 
V E N D O m á q u i n a t r i l l a ­
dora A j u r i a , n ú m e r o 
j lO, s e m i n u e v a , 30.000 
pesetas, y c a b i n a d e 
tractor, seminuevo. Ca­
nales de la S i e r r a , 
Ayuntamiento. (Logro­
ño) . 
SB V E N D E r e b a ñ o a 
falta de pastor, A r e n i ­
llas de M u ñ ó . T r a t a r 
con Luis M a r í n . 

H u é s p e d e s 

DOY P E N S I O N com-
pleta. Calle Vi to r i a , n ú ­
mero 58. 5.o. Izqda. B u r ­
gos. 
CEDO hab i t ac ión . Calle 
M a r t í n Antol ínoz , 12, 
3.fl, C. 
D O Y C A M A S a d o r m i r , 
40 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 100 
pesetas. Calefa c o l ó n . 
Puebla, 2, l.« 
DOY H A B I T A C I O N se­
ñor i ta , c é n t r i c o , c o n ­
fort . Teléf. 205840-822. 

M u e b l e s 
SE V E N D E cuarto es­
tar, dos butacas, cuatro 
sillas y mueble bar. Te­
léfono 201680 
V E N D O t r e s 111 o so fá 
cama. Te l é fono 226048. 

P é r d i d a s 
P E R D I D A c a n i c h e 
blanco. Atiende « I v á n » . 
Te lé fono 202150. Se gra­
t i f icará . 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A C I O N E S í n -
medi a t a s . Rica. L a i ñ 
Calvo, 17 1.°. T e l é fono 
202010 
T . V. R A D I O ONDA.— 
Servicio t é c n i c o «Elbe» . 
Reparaciones Servicio 
urgente a d o m 1 e l 11 o. 
Santa Agueda 36 T e l é ­
fono 201541 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas a 
domicil io Servicio ur­
gente. Antenas Servi ­
cios técnicos Werner 
Marconi Ra d i o Cara­
cas Calzadas. 19. T e l é ­
fono 221529 y G e n e r a l í ­
simo 18 Vil ladiego 
R E P A R A C I O N te lev i ­
sores todas marcas, aer-
vicio urgente domic i l i o . 
Teléfs 201986 204657. 
R E P A R A M O S a i d í a 
televisores todas mar­
cas. E l e c t r ó n i c a Indus­
t r ia l Te lé fono 209452. 
«ELBE». Te lev i s ión , la­
vadoras. Servicio t é c n i ­
co oñeial a domic i l i o . 
Teléfono 220294. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O b a i 
haciendo e s q u i n a , 
centro ciudad mu­
chas ventas, renta 
muy baja, muchas 
facilidades I n for­
esta A d m i n i s t r a ­
ción 

SE T R A S P A S A tienda 
de ultramarinos, por no 
poderla atender. Poca 
renta. Calle Santa Ana, 
n ú m e r o 21. 

A D T O S E R V I C I O 
a l imen tac ión , tras­
paso, por Imposibi­
lidad de atenderlo. 
Negocio acreditado 
con clientela selec­
ta. B u e n negocio 
para una fami l ia . 
Informes, t e l é fono 
223275, 

SE T R A S P A S A l o c a l 
cén t r ico , con i n s t a l a ­
ción, propio comercio. 
Teléfono 202439 
TRASPASO, por no po­
der atender, autoservi­
cio i l l m e n t a c l ó n , mag-
J'flca clientela, r e L t a 
b a r a t í s i m a In fo r m e s. 
telefono 222702. 

Llegan a Londres los pasajeros 
de un avión incendiado en Amsterdam 
El secuesiro lo realizaron el domingo dos jóvenes ((inexpertos» 

B e i r u t (Efe-Reuter) .— U n 
a v i ó n b r i t á n i c o «VC-10», con 
92 pasajeros y 10 t r i p u l a n ­
tes, ha sido secuestrado es­
ta tarde, poco d e s p u é s de 
despegar del aeropuerto de 
Be i ru t , con d i r e c c i ó n a L o n ­
dres, ha declarado un por­
tavoz de la "Br i t i sh A i r -
wais» . 

E l a v i ó n realizaba un vue­
lo desde Bombay a Londres , 
con escala en Be i ru t . Fue se­
cuestrado a las 15,10 (hora 
e s p a ñ o l a ) , a l sobrevolar so­
bre Chipre en su ru ta nor­
m a l hacia Londres, s e ñ a l ó el 
portavoz. 

A T E R R I Z A J E 
TJÍRDAM 

EN A M S -

motivos de su acc ión . Obs­
tinadamente guardaron si­
lencio incluso en presencia 
de i n t é r p r e t e s . 

E l c ap i t án del av ión , Co­
lín Han i son , d i jo a los perio­
distas que los secuestrado­
res pose ían granadas de ma­
no y que h a b í a n disparado 
un t i r o en el av ión para ate­
morizar a todos. A ñ a d i ó que 
se hab ían descalzado y que 
los pasajeros h a b í a n sido 
apuntados con armas de fue­
go durante casi tres horas y 
que uno de ellos tuvo un ata­
que al c o r a z ó n . El av ión te­
n í a dos grandes boquetes en 
el fuselaje. Según los exper­
tos, los boquetes no fueron 

causados por explosiones si­
no por el fuego que t a r d ó 
cuatro horas en ser ext ingui­
do. Los secuestradores que 
dijeron ser miembros del 
"Frente nacional juvenil de 
Liberac ión de Palestina" es­
taban en poses ión de pisto­
las checas y de m u n i c i ó n . Él 
comandante Gerritsen, de la 
Pol ic ía aé rea estatal del ae­
ropuerto los desc r ib ió como 
"de aspecto á r a b e " . Aunque 
al a v i ó n h a b í a tenido serios 
desperfectos, expertos holan­
deses han indicado que pue­
de a ú n ser reparado. El avión 
transportaba " importante co­
rreo d i p l o m á t i c o destinado a 
Londres". 

Tendencia a la normalidad 
en el mercado lechero 

Pamplona (Cifra). — Las entregas de leche por los gana­
deros navarros pueden darse por normalizadas. 

Se tiene entendido que ahora, arreglada la situación, una 
comisión de ganaderos se trasladará a Madrid esta misma sema­
na con el fin de entrevistarse con el ministro de Agricultura 
para exponerle sus problemas, mediante un diálogo amistoso 
entre las partes. 

TAMBIEN EN BILBAO 

Bilbao (Logos). — Continúa «la guerra de la leche", en esta 
provincia aunque se observa una clara tendencia hacia la nor­
malización de forma paulatina. 

En el día de hoy se estima que la falta de entregas por 
parte de los ganaderos ha sido del orden del 30 por 100, cuan­
do en los días precedentes fue del 40 y el 50 por 100. 

L E A VD. SIEMPRE 

D I A R I O D E B U R G O S 
Amsterdam (Efe). — U n 

a v i ó n de linea b r i t á n i c o que 
fue secuestrado p o c o des­
p u é s de abandonar B e i r u t y 
que se d i r i g í a a Lo n d r e s, 
a t e r r i z ó en el aeropuerto de 
Schlpiphol-Amsterdam. 

F U E G O 
Amste rdam (Efe) .— Poco 

t i empo d e s p u é s de que los 
secuestradores del a v i ó n b r i ­
t á n i c o amenazasen con ha­
cerlo saltar, se supo por los 
contactos por radio que ha­
b í a fuego dentro del aparato. 

LOS P A S A J E R O S , S A L V A ­
DOS 
Londres (Efe) .— Los se­

cuestradores del av ión «VC-
10», que a t e r r i z ó en Amster ­
dam, han prendido fuego a l 
aparato, d e s p u é s de dejar en 
l ibe r t ad a los 92 pasajeros y 
10 t r ipulantes . 

LOS P A S A J E R O S L L E G A N 
A L O N D R E S 
Londres (Efe) .— Los dos 

ind iv iduos que secuestraron 
ayer el a v i ó n «DC-10», de 
« B r i t i s h A i r w a y s » p a r e c í a n 
aficionados en estas lides 
han coincidido en af i rmar en 
sus declaraciones gran n ú ­
mero de los viajeros de d i ­
cho av ión , que han llegado 
hoy a l aeropuerto londinense 
do Hea th row. 

Noventa y dos de dichos 
pasajeros, han arr ibado es­
ta tarde, procede n t e s d e 
Amste rdam, donde hab i a n 
pasado la noche en varios 
hoteles, r e p o n i é n d o s e del sus­
to pasado. 

E n sus declaraciones coin­
ciden en s e ñ a l a r que los dos 
secuestradores se compor ta ­
ron de manera v io len ta y 
nerviosa, portando armas y 
explosivos. E n su conducta 
con los pasajeros, brusca y 
tensa, asi como en sus cam­
bios de parecer y las inde­
cisiones que demostraron du­
rante todo el proceso del se­
cuestro, p a r e c í a n inexpertos, 
sin una idea fija que des­
a r ro l l a r 

Los pasajeros han llegado 
a Londres sin equipajes, 
pues tan to é s t o s como las 
bolsas de mano se perdie­
ron en el incendio del a v i ó n 
sin que t o d a v í a se sepa si los 
servicios del aeropuerto con­
siguieron rescatar a lgu ñ a s 
maletas. 

E L A V I O N T I E N E V A R I O S 
DESPERFECTOS 
Amsterdam (Efe). — Los 

dos palestinos, identificados 
como A b u Said y A b u Alí , 
que secuestraron e incendia­
ron ayer en el aeropuerto de 
S c h i p h o l / A m s t e r d a m un 
un av ión de l ínea b r i t á n i c o 
rehusaron en el curso de un 
in ter rogator io es revelar los 

C A L Z A D O S 
en fina a r t e s a n í a a medida. 
O r t o p é d i c o Model is ta T i t u l a ­
do. A n a t o m í a y pa to log ía del 
pie. Premios Nacionales al 

m é r i t o artesano. 

V I B O T 
Visi ta en Burgos, todos los 
JUEVES, de 10 a 1 " H O S ­
T A L M A R T I ! A " . General 

Mola , 18. 

G A L E R I A S P R E C I A D O S 
es 

® S o l u c i ó n a m ú l t i p l e s c o m p r a s 

e n u n m i s m o l u g d n 

^ E n o r m e s p o s i b i l i d a d e s 

d e e l e c c i ó n . 

® P r e c i o s a s e q u i b l e s . 

® S i e m p r e l a m o d a a l d í a . 

& V e n t a a P l a z o s y 

T a r j e t a d e C o m p r a s . 

M á s d e 
S O O p e r s o n a s 
e s t a m o s a 
s u s e r v i c i o d e s d e 
e l d i a l d e m a r z o 

en General Mola; 2 V a l l a d o l í d 

G a l e r í a s 
P r e c i a d o s 
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¿ L O P E Z B R A V O 

C O N S E J E R O D E 

T A B A C O S D E 

F I L I P I N A S ? 

Barcelona (Logos). — Se ha­
bla de que acaso se Incorpore, 
como consejero de «Tabacos de 
Filipinas», don Gergorio López 
Bravo, según informa «La Van­
guardia Española» «No sería nue­
vo en la compañía, añade la ci­
tada fuente, pues en su época 
de director general de IEME, ya 

- perteneció al Consejo de Filipi­
nas, antes de acceder al pues­
to de ministro de Industria. 

En eferencia con los ex mi­
nistros, posiblemente la compa­
ñía que en mayor número de 
ellos alberga en su Consejo es 
«Iberia, Líneas Aéreas». 

En su última «memoria» figu­
raban los nombres de don Jesús 
Romeo Corría, don Fernando de 
Liñán, don José Luis Villar Pala-
sí y algún que otro ex-subsecre-
tarlo. A esa relación, concluye 
el diario «La Vanguardia Espa­
ñola», hay que añadir a don Jo­
sé María López de Letona y a 
don Julio Salvador Díaz-Benju-
mea. 

Se conmemora en Valladolid 
la fusión de F. E. y las JONS 

Pronunció el discurso evocativo D. Carlos Pinilla 
Val lado l id (C i f r a ) . — El 

acto conmemorat ivo del 4 
do Marzo de 1934, en quo 
en el tea t ro " C a l d e r ó n de la 
Barca" se ce l eb ró l a procla­
m a c i ó n p ú b l i c a de la fus ión 
de Falange E s p a ñ o l a y las 
J. O. N . S., oon in te rven­
c ión de An ton io Pr imo de 
Rivera, O n é s i m o Redondo y 
Ramiro Ledesma Ramos, ha 
sido conmemorado en el mis ­
mo coliseo. 

Falangistas de Val ladol id , 
de la provinc ia y de otras 
l imí t rofes , abarrotaron por 
completo el teatro. Muchas 
personas siguieron el acto a 
t r a v é s de altavoces coloca­
dos en el ves t íbu lo y pasi­
llos del edificio. 

E n la mesa presidencial 
tomaron asiento el vicesecre­
ta r io general del M o v i m i e n ­
to y varios delegados nacio­
nales, as í como las p r ime-

l a U n í 
D i s o l u c i ó n d e u n a a s a m b l e a 

e s t u d i a n t i l e n G r a n a d a 

Granada (Cifra). — La fuerza 
pública ha tenido que Intervenir 
esta mañana para -iisolver una 
asamblea estudiantil no autoriza­
da que se estaba celebrando en 
la Facultad de Derecho de la 
Universidad granadina 

Aunque no se ha confirmado 
oficialmente este punto, parece 
ser que la Policía practicó dos 
detenciones entre los estudian-
tes quo asisten a la asamblea. 

NULA ACTIVIDAD UNIVERSITA 
RIA EN BARCELONA 

Barcelona (Cifra). — La acti­
vidad docente en la Universidad 
de Barcelona ha sido hoy prác­
ticamente nula, ya que si bien 
se iniciaron las clases con nor­
malidad, hacia las diez de la 
mañana grupos de estudiantes 
recorrieron las aulas Incitando 
al paro académico. 

En la Facultad de Vledicma, si­
tuada en el Hospital Clínico, 
los alumnos hicieron una senta­
da en 'as escalinatas de acce­
so. La llegada de la Policía hizo 
que se marchasen de allí sin in­
cidentes 

De momento no se tienen no­
ticias de que hayan ocurrido in­
cidentes Importantes 

EN ZARAGOZA 

Zaragoza (CifraJ. — Esta ma­
ñana se han producido anorma­
lidades en las Facultades univer­
sitarias de esta cjudad. que han 
culminado al mediodía con un 
paro general 

La Policía hizo acto de pre­
sencia en el Campus y en los 
alrededores de la Ciudad Univer-
sitarla, pero no tuvo necesidad 
de Intervenir directamente 

INCIDENTES EN LA UNIVERSI­
DAD MADRILEÑA 

Madrid (CifraJ. - Esta maña­
na se registraron enfrentamien-
tos entre las fuerzas de orden 
público y estudiantes en el 
«Campus» de la Ciudad Uni­
versitaria de Madrid La Policía 
se vio obligada a entrar en va 
rías Facultades para retirar car 
teles 'ue habían sido colgados 
desde primeras horas del día 

Las fuerzas de Policía desalo­
jaron la Facultad de Derecho 
donde, al parecer, se registra 
ron algunas detenciones. Y asi 
mismo procedieron a retirar car 
teles en las Facultades de Medí 
ciña. Ciencias Pi'oBofía "olítl 
cas y Sociología 

Por otra parte, en tres Depar­
tamentos de la Facultad de Fi­
losofía y Letras de la UnlversI 
dad Autónoma de Madrid se re­
gistraron esta mañana paros 
académ'cos La lomada ha trans­
currido normal en el resto de 
esta Universidad. 

Los rleoartamentos afectados 

en la Autónoma por el paro aca­
démico son el de Filosofía, Psi­
cología y el de Historia antigua. 
EN BILBAO 

Bilbao (Logos). — En la Uni­
versidad Autónoma de Bilbao, 
no se han desarrollado ninguna 
de las clases de los cursos 5.» 
y 6.? d- la Facultad de Medici­
na LOÍ. alumnos han solicitado 
de los profesores que no se 
impartieran clases a lo largo del 
día de hoy 

Según informa un portavoz 
oficial de dicha Universidad, to­
das las demás clases del con­
junto de Facultades y Escuelas 
Superiores se han desarrollado 
con asistencia que puede cali­
ficarse como normal 

Elisa Serna, en la 
cárcel de mujeres 
de Caramanchel 

Por impago 

de una multa 

de 200.000 pesetas 

M a d r i d (Logos).— L a can­
tante Elisa Serna, detenida 
por la Po l i c í a h a c e • i n o s 
d í a s , fue trasladada a y e r , 
domingo a la c á r c e l de mu­
jeres de Caraban c h e 1, por 
impago de una m u l t a de 
200.000 pesetas que le ha si­
do Impuesta 

Elisa Serna t e n d r á que 
permanecer dos me s e s e n 
p r i s ión si no abona el Im­
porte de dicha mul ta y es­
t a r á cinco d í a s -cont a d o s 
desde ayer domingo— inco­
municada, sin recibi r visitas 

E l d irector de la casa edi­
tora del disco «Q u ej i d o » 
—interpretado por Elsa— se 
ha ofrecido a pagar la mul­
ta, si la f ami l i a de la can­
tante lo considera oportuno. 

rae autoridades de V a l l a d o -
l i d . 

B n o t ra presidencia f i ­
guraban los gobernadores c i ­
viles y Jefes provinciales del 
Mov imien to de A v i l a , B u r ­
gos, Falencia, Sa lamanca 
Soria y Zamora, consejeros 
nocionales y otras autor ida­
des y personalidades. 

Se in ic ió el acto con ia 
impos ic ión de condecoracio­
nes po l í t i ca s a diversos f a ­
langistas de la capi ta l y p r o ­
vincia y, a c o n t i n u a c i ó n , 
p r o n u n c i ó unas palabras el 
gobernador c iv i l y Jefe p ro ­
v inc ia l del M o v i m i e n t o de 
Val ladol id , don J o s é Estevez 
M é n d e z , quien evocó el ac­
to fundacional de hace cua­
renta a ñ o s . 

Ente una g ran salva de 
aplausos, o c u p ó la t r i b u n a 
el inspector nac ional de l a 
Vieja Guard ia y consejero 
nacional del M o v i m i e n t o , 
don Carlos Pin i l las , que p r o ­
n u n c i ó el discurso conme­
morat ivo . Ent re otras cosas, 
d i j o : 
"Concebimos a l M o v i m i e n ­

to como la e x p r e s i ó n p o p u ­
lar organizada para el ser 
vicio y r ea l i zac ión de los 
ideales pol í t icos del 18 de 
Junio. El Mov imien to debe 
ser custodio, depositario ac­
t ivo y comunicante del p a ­
t r imon io ideológico c o m ú n , 
de ta l manea que se inspi re , 
de modo permanente, en las 
acciones po l í t i cas del Go­
bierno". 

R e c o r d ó el orador que en 
esta fecha se han c u m p l i d o 
ya cuarenta a ñ o s de a q u é l 
d í a germinal en que los f u n ­
dadores de ambos m o v i m i e n ­
tos sellaron en p ú b l i c o "no 
un acto polí t ioo. s ino un 
compromiso h i s t ó r i c o ; no 
una componenda electoral , 
s ino una resuelta a c t i t ud i n -
tegradora" "Aqu í —dijo el 
s e ñ o r Pini l la— no n a c i ó un 
par t ido pol í t ico , a q u í n a c i ó 
una nueva era de l a Pa­
t r i a " , 

P a s ó revista m á s adelante 
a toda la a p o r t a c i ó n que la 
Falange hizo con su idea­
r io al Mov imien to nac iona l 
y t a m b i é n al Estado pa ra 
a f i rmar : "Toda la es t ruc­
tu ra po l í t i ca viva del r é g i -
mente, ha sido levantada so' 
bre los cimientos del idea­
rio falangista". 

R e p a s ó luego "lo que Es­
p a ñ a debe a la Falange en 
todos los ó r d e n e s desde la 
r e c o n s t r u c c i ó n m a t e r i a l 
—dijo— hasta el despertar 
del pueblo y la presencia i l u ­
sionada de la Juventud" , 
pana s e ñ a l a r , a r e n g l ó n se­
guido, que si aquel p a t r i ­
monio "qup amasamos con 
sludor y c a l í a d o s a c r i f i ­
cio" se ha deteriorado 
con e] tiempo, la culpa "no 
ea de la Falange" " ¿ E s 
que alguien - p r e g u n t ó — 
puede sostener en serio que 
ha fracasado un ideario po­
lít ico que sólo ha sido e n -
snvado t í m i d a y pa rc i a lmen . 
te?" 

Evocó la figua de J o s é 
Antonio O n é s i m o y R a m l -
i'o para a f i rmar que "los 
jóvenes de hoy que con tem-
nlen con serenidad y su si­
lueta h l s tó r ioa t e n d r á n que 
experimentar co nasombro 
al comprobar que a q u é l l o s 
tres hombres, procedentes de 
motores muv distintas coln-
"identes en una misma épo-
"¡a. aportaron cqdn uno una 

T R I P L E COLISION 
Almería (Logos) - Cinco 

hombres muertos y otros tantos 
heridos ha sido el balance de 
un lamentable occidente automo 
villsta acaecido en 'a 7ona de 
nominada La Molina 

El l ir ismo AL-36.353 condu 
cldo jor José Antonio Navas 
Fernández de 20 años, collslo-
nó con el Al-2.264 A que con­
duela Lázaro Rulz Gulílén de 
31 años y un cio'nmotor mon­
tado por el loven de 18 años 
Antonio Salmerón Marín 

Como consecuencia de la tri­

ple colisión ios conductores de 
ios do> automóviles fallecieron 
en el acto asi como el del ciclo 
motor. Los vialeros Gaspar Her 
nández Rodríquez de 19 que via­
jaba en el primer vehículo y 
losé Ibáñe? Vizcaíno que lo ha 
ota en el segundo tambiór fa 
llecieron: el primero de ellos en 
el lugar del accidente y el se 
gundo ^n el trayecto cuandr era 
trasladado al hospital provincia' 
de la capital En dicho Centro 
benéfico fueron atendidos otros 
cinco copantes 

oarga de pensamiento, de 
doc t r ina y de ideología , una 
v o c a c i ó n entusiasta que ya 
h a b í a mostrado su capaci­
dad de a t r a c c i ó n " . 

Confciastando el M o v i ­
mien to en sus o r ígenes con 
el actual , confesó con t r i s ­
teza "que se ha ido empe 
q u e ñ e c i e n d o mientras ha 
perdido audacia, intrepidez 
y l o z a n í a , agresividad ideo­
lógica para incorporar nue­
vas promociones" Aludió 
t a m b i é n a la pasividad, a la 
torpeza recalci trante en el 
t r a t amien to de problema? 
que d e b í a n tener soluciones 
claras. "A veces da la Im 
p r e s i ó n —af i rmó— de que 
una mano negra se hubiera 
complacido en hacer las co­
sas deliberadamente m a l 
para producir el desconten­
to, y desacreditar las ins­
t i tuciones del r é g i m e n " . A l 
margen de todo ello, desta­
có Carlos P in i l l a que "el 
pueblo se ha Impregnado 
del pensamiento y de las 
actitudes falangistas". 

«Del seno del propio Movi­
miento —añadió luego— debe 
salir el mandato de desarrollo 
político y progresiva participa­
ción que contienen la Ley Or­
gánica del Estado y la del Movi­
miento Una organización activa 
debe garantizar la continuidad 
del Régimen y del sistema crea-
dos por Franco, sirviendo de ba­
se medular constitutiva a la su­
cesión.. . Para quel Movimien­
to pueda llenar tal misión y 
aceptar esta responsab 111 d a d 
—añadió— no sólo ha de dispo­
ner de los medios materiales ne­
cesarios, sino que tiene que ac­
tualizar, vitalizar sus Instrumen­
tos y estructuras» Afirmó tam­
bién que sería suicida pretender 
el debilitamiento progresivo del 
Movimiento para llega1, a su l i ­
quidación definitiva como algu 
nos parecen pretender 

Contradijo a quienes presen 
tan la participación como una 
novedad, «como si hasta ahora 
el pueblo no hubiera tenido la 
menor intervención en todo el 
proceso histórico que integra 
la vida de España durant siete 
lustros». 

La última parte del discurso 
de don Carlos Pinillas estuvo 
dedicada a la idea de la luven-
tud. destacando la unidad entre 
las. generaciones Refiriéndose 
luego a las acusaciones qu.. mu­
chos lanzan contra los lóvenes 
iconoclastas afirmó; «Cada ge 
neración tiene y siente el leglti 
tno deseo de hacer y vivir su 
propia 'ilstoria tan torpe como 
una actitud de cerril Incompren­
sión —dijo más adelante— sería 
la de una bobalicona compla 
cencía ante sus oianteamlenlos 
y exigencias Lo primero provo­
carla su Ira lo segundo su des 
precio Destacó que la rebeldía 
y la inconformidad de la juven 
tud no pueden quedarse en sus 
gérmenes puramente negativos 
y señaló la soledad en que se 
encuentra la luventud de hoy 
en terreno de nadie, batida por 
todos 'ns fuegos inerme ante 
las ofensivas que sobre ella 
quieren desatarse a merced de 
radicalismos que. explotando su 
genernnidad. la enrolan ai serví 
cío •'e turbias y siniestras ban 
deras Es a la luventud a quien 
compete la tarea de redescubrir 
la Falange una Falange incom 
prometida Incontaminada vir­
gen, la Falange que fundó un 
¡oven intelectua1 v ••evoluciona 
••lo». 

Tuvo Pinillas palabras db pro 
tundo elogio para José Antonio 
Girón su figura su obra y su 
templo 

Üna clamorosa ovación final 
acogió el discurso de don Car 
os Pinillas que habí sido Inte 
•rumpida ya en varios oasalep 
^on cálidos aplausos 

Terminó el acto cantándose el 
-Cara al sol» y con los gritos de 
'¡tual, que fueron ountestados 
'inánimemente oor todos los 
™nciir'-entes 

A continuación, autoridades y 
ii tmerosíslmo público se trasla 
daron si cementerio municipal 
donde se hizo una ofrenda de 
flores y se rezó un responso an 
re el maus'leo que guarda 'os 
restos del fundador de las 
J O N S Onésimo Rpdondo 

M O N S E Ñ O R M O V E R O S 
S I G U E E N B I L B A O 

(Viene de la página 14) 

la nota que «no consta a este Secretariado que los me­
dios de d i fus ión social hayan dado publ ic idad a los 
textos de las citadas homi l í a s» , cuando lo cierto es que 
un diar lo tan vinculado a la a rch id ióces i s de Sevilla 
como «El Correo de Anda luc ía» p u b l i c ó í n t e g r o el tex-
fo de la h o m i l í a en c u e s t i ó n . 

Por o t ra parte, la nota s eña l a que la h o m i l í a no fue 
facilitada con anter ior idad a s i ' lectura a los medios i n ­
formativos internacionales, cuando lo cierto es que las 
Agencias internacionales d i fundieron el texto ya el vier­
nes d í a 22 de Febrero, esto es, dos fechas antes de que 
se leyera p ú b l i c a m e n t e en los templos de las d ióces is de 
Vizcaya. 

T E N S I V A «TELEGRAFICA» 

Bilbao (Ci f ra ) . — Desde las dependencias de Obispado, 
se es tá organizando el que log p á r r o c o s , sacerdotes y fieles 
de Vizcaya d i r i j an telegramas al Cardenal arzobispo de 
M a d r i d , doctor T a r a n c ó n , y al Cardenal secretario de 
Estado, m o n s e ñ o r V i l l o t , en los que se haga constar la 
a d h e s i ó n a la persona de m o n s e ñ o r Añoveros y se expre­
se e l deseo de que c o n t i n ú e al frente de la, d ióces i s . Co­
mo algunos sacerdotes y p á r r o c o s se resisten a f i rmar d i ­
chos mensajes, se ha dispuesto que los telegramas, una 
vez f i rmados y sellados, sean enviados al Obispado para 
ser cursados desde al l í . 

Asimismo, se ha montado una recogida de firmas en 
igiual sentido para su u l t e r io r e n v í o a los mismos des­
t inatarios. 

CAMCION Y V I T O R E S 

Bi lbao (Logos). — A las ocho y media de esta tarde, al 
t é r m i n o de la misa rezada de las ocho, celebrada en la 
parroquia de Nuestra S e ñ o r a del Carmen, de Indauchu, 
en cuyo edificio anejo tiene su domic i l io el obispo de la 
d ióces i s , ha sido entonada la c a n c i ó n profana del «Agur 
j a u n a k » ( ad iós , s e ñ o r ) y a ' ' o n t i n u a c i ó n ha sido vitorea­
do e l obispo. 

Unos segundos antes de entonarse el c á n t i c o vasco 
han sido abiertas las puertas del templo de par en par, 
siendo escuchado claramente desde el exterior, el canto 
de despedida. 

Con anter ior idad a dicha misa, alrededor de las ocho 
menos cuarto, una pareja de la Pol ic ía Armada, de servi­
cio en las inmediaciones del domic i l io del obispo, ha ro­
gado al grupo congregado en torno al por ta l de acceso 
al inmueble que se disgregara, sin que fuera necesaria 
su i n t e r v e n c i ó n . 

REGRESO DE1 N U N C I O 

M a d r i d (Ci f ra ) . — E l Nunc io de Su Santidad en Espa­
ñ a , m o n s e ñ o r L u i g i Dadaglio, que m a r c h ó el s á b a d o a la 
Ciudad Eterna, r eg resó esta noche por vía a é r e a a Madr id . 

EL OBISPO D E V I T O R I A V I S I T A A L DR. A Ñ O V E R O S 

Bilbao (Logos). — E l obispo de Vi to r ia , m o n s e ñ o r Pe­
ralta, ha visitado en la m a ñ a n a de hoy al obispo de B i l ­
bao, doctor A ñ o v e r o s , en su domici l io de esta capital . 

El obispo de Bilbao ha recibido a lo largo de la jor ­
nada de hoy otras muchas visitas de fieles y de sacerdo­
tes. 

El secretarlo particular del s eño r obispo ha declara­
do a las ocho de esta tarde que el obispo sigue en su 
p ropós i to de no efectuar n i n g ú n viaje, n i salida alguna de 
su domici l io , 

Por o t ro lado, desde las tres y media de esta tarde 
han sido recogidas firmas en parroquias de la provincia y 
en las oficinas del Obispado de Bilbao, de fieles que sus­
criben por este procedimiento el siguiente telegrama: 

"Manifestamos plena a d h e s i ó n obispo Bilbao y vicario 
circunstancias actuales, suplicando permanencia en la 
d i ó c e s i s " 

Los pliegos con las firmas se rán dir igidos al Nuncio, 
de Su Santidad en E s p a ñ a . 

A JOVENES 
TRABAJADORES C O N 

ESPÍRITU D E LUCHA. 

INQUIETOS 

DESEOSOS OE LABRARSE UN PORVENIR 
L E S O F R E C E M O S L A O P O R T U N I D A D D E 

OCUPAR UN P U E S T O 

E N NUESTRA EMPRESA 

Si no es t í m i d o v l e a g r a d a e l t r a t o con e l o ú -

b l i c o puede ser se leccionado y I<» Drenara remos 

Para l a e e s t i ó n a r ea l i za r . 

In teresados presentarse H O Y en Hos ta l R o d r i g o 

de 10 a 1 y de 4 a 7. A t e n d e r á Sr . M A R T I N . 
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M I R A N D A 

ATENCION A ESTA GATERIA, PUDE CAERSE 

ST, dicen que más vale pre­
venir que lamentar y el esta­
do en que se encuentra esta 
galería que nos muestra la 
foto de Juan M u r o , ofrece se­
rio peligro de derrumbarse y 
pudiera caer sobre alguna 
persona. Porque esta galería 
está nada menos que encima 
de la playa artificial del r ío 
Ebro, lugar muy concurr ido 
en verano y habitual lugar 
de juego de los n iños del ba­
rrio de Arenal. No merece la 
pena arreglarla, porque como 
se sabe, és tas casas que aso­
man al r ío en la calle de San 
Nicolás e s t án siendo adqui­
ridas por el Ayuntamiento, 
para su posterior derr ibo, 
dentro del proyecto existen­
te de formar una hermosa 
avenida a lo largo de la o r i l l a 
Izquierda del Ebro. Asi que 
estimamos que puesto que 
poco trabajo puede costar, 
sería muy conveniente e l imi ­
nar ese peligro que se cierne 
sobre las cabezas de esos mu­
chachos, que han suspendido 
sus juegos al percatarse de 
la presencia de nuestra fo tó ­
grafo. 

Aparte de este toque de 
atención que damos, la fo­
tografía nos sirve para mos­
trarnos una parte de las vie­
jas edificaciones que bordean 
las orillas de nuestro h i s t ó ­
rico v fértil r ío ibér ico . 

A J E D R E Z 
Ha concluido el 111 Gran Tor-

neo de firmas comerciales que 
anualmente patrocina Radio Ju­
ventud de Miranda de Ebro y 
organiza la Peña Mirandesa de 
Ajedrez, con el éxito ya conoci­
do en anteriores crónicas. 

Comenzaremos diciendo quo 
el equipo triunfador ha sido el 
ya anunciado Pescadería Ber-
mejo formados por los siguien­
tes Jugadores: Rebollo. Antón. 
San Segundo, ibáñez, Lahoya y 
E. Ortega que como puede ver­
se gozaba de buen equipo. En 
cuanto al segundo puesto dire­
mos que existe un doble empate 
entre los equipos de Gometero 
y Radio Nobleza a 15 puntos 
y además de ésto existe la cu 
riosa coincidencia que estos 
equipos en sus confrontaciones 
individuales han quedado tam­
bién igualados, por lo tanto el 
segundo y tercer puesto q'ueda 
ocupado por estos dos equipos. 
El tercer tanto a medio punto 
de diferencia de estos dos ante­
riores es el de Relojería Narsa, 
y en último luga el equipo de 
Radio Juventud con dos puntos 
equipo és te que no ha podido 

A G E N D A 
D E U T I L I D A D 
FARMACIA Oh GUARDIA 

Hoy, martes, corresponde 
ae guardia a la farmacia de 
[a licenciada d o ñ a Teresa de 
Rastro, de Arenal , esquina 
losé Antonio . 

TELEFONOS D E URGENCIA 
3l-2W5Ítal Santiago- -

Í , n!?1í>"la,or,0 4,18 de Jul io» 31-06-89 
Cruz Roja - 31-00-37. 

3iParque de Bomberos. -

3 1 ^ ^ s a r l a de Policía. -

Guardia Civ i l . — 31-00-39. 

Policía (viutacipal.—31-04-89 
Parada de Taxis. —3M3-W 

v 31-03-04 
D E L E G A C I O N DE DIA­

RIO DE BURGOS - 31-17-61. 

CARTELERA D E 
ESPECTACULOS 

Cine ' Astor ia . — "Mac-
be th" (mayores 18 a ñ o s ) . 

Cine Mecisa. — "La mu­
chacha que l legó de la l l u ­
v ia" (Mayores 18 a ñ o s ) . 

Teatro Cinema. — " M a x h o 
Callaban" (Mayores 14 a ñ o s ) . 

Cine Novedades. — " E l 
amargo sabor del miedo" 
(mayores 18 a ñ o s ) . 

S E N E C E S I T A N 

CHOFERES CON CARNE1 DE V 
B I E N K E I K I B D I D U S 

Razón ; V A K R i r t HNOS C A L I F O R N I A S . 23 
I t L E F O N O 11 04 29 M I R A N D A DF EBRO 

con la veteranfa de los demás 
equipos con su juventud. 

Si se debe destacar algo en 
cuanto a este campeonato dire­
mos que en primer lugar que PI 
triunfo tan aplastante que ha 
conseguido Pescadería Berme­
jo, ya que aunque se esperaba 
que quedase campeón no con 
esta diferencia de 7.5 puntos de 
diferencia sobre los segundos. 
También hay que destacar que 
la mayoría de los puntos los 
han conseguido los jugadores 
más jóvenes así tenemos que en 
el equipo de Radio Juventud los 
mayores puntos los ha conse­
guido en bejamín San Segundo. 
En Cafés Gometero el joven A 
López. En el de Radio Nobleza 
Cerlo y en el de Relojería Nar­
sa los jóvenes también. Villada 
y Pozo. 

En cuanto a los trofeos de la 
deportividad y regularidad di­
remos que respecto a la depor 
tividad aún no se sabe quien 
lo conseguirá debido a que to­
dos los participantes han sido 
muy correctos, en cuanto a IB 
regularidad se presenta Igual­
mente reñido sobre una serie 
de Jugadores como son Zarate. 
Antón. A. López etc. 

Respecto a' próximo campeo­
nato local de Miranda, diremos 
que ha quedado abierto el plazo 
de inscripción, para lo cual so-
'amenté basta con personarse 
en la ^eña Mirandesa de Aje­
drez a partir de lae 20 horas 
y hasta el día 9 Inclusive, para 
dar comienzo el oróximo día 18 
a las 20 horas y en el cual po­
drán participar cuantos aficio­
nados a este deporte-ciencia 
lo deseen. 

Y ya por último, hablaremos 
d e I campeonato absoluto de 
Alava y como ustedes saben el 
único representante mlrandás 
es el l > . isasl el cual ganó el 
último día al jugador alavés 
Pozuelo, por lo qui cuando que­
dan dos partidas cuenta con 
4,5 puntos viéndose descarta 
do casi totalmente de la con­
secución del primer puesto 
creemos que más a la ma­
la suerte que a Juego por 
que lo que si es verdad, es 
que el Dr Isasi tiene muchf 
sima teoría y práctica en su 
luego En cuanto a los primeros 
lugares diremos que son ocupa 
dos por Redondo con 6 puntos 
y que este Jugador está siendo 
la reveheión del campeonato 
y le «iguen a este jugador Ca 
Teras Perancho siendo los 
grandes ausentes los Jugadores 
alaveses Ortiz y Encenarro: y 
al mlrandés Poza todos ellos 
campeones de Alava en respec­
tivos años . 

J. P. Montoya 

A C T U A L I D A D 

N O T I C I A R I O L O C A L 
A N I M A C I O N E N LAS 

FERIAS 

Aunque el t iempo se nos 
t o r n ó fr ío y h ú m e d o , M i r a n ­
da estuvo a n i m a d í s i m a el 
pasado domingo, a n i m a c i ó n 
que c o m e n z ó a manifestarse 
alrededor de las primeras 
horas de la tarde, con la l le­
gada de la exped ic ión v i to -
riana para asistir al encuen­
tro de Anduv'a. A] f inal izar 
é s t e , la intensidad de la cir­
cu lac ión de vehícu los hizo 
que se produjeran no pocos 
atascos, pese a que se h a b í a 
reforzado el servicio. U n 
enorme trasiego de coches y 
p ú b l i c o en ias calles c é n t r i ­
cas y sobre todo en la zona 
donde e s t á n instaladas las 
atracciones de ferias, que t u ­
vieron un d í a muy bueno pa­
ra sus intereses. Luego el ne­
gocio s e r í a t a m b i é n para las 
salas de des tas y cines, que 
registraron ' extraordinarias 
entradas. Una bonita j o m a ­
da, de las que h a c í a n falta 
unas cuantas a' cabo del a ñ o . 

L L E G O D E N U E V O 
LA N I E V E 

Un a ñ o m á s . Marzo nos ha 
t r a í d o Ja nieve, cuando ya el 
invierno se nos acaba. Los 
bruscos cambios de tempera­
tura habidos en los dos p l i -
mcros d ías , dieron como re­
sultado que el lunes, ayer, 
amanecieran los tejados, 
montes y parques bajo una 
capa de nieve, 

E L M I E R C O L E S , R E U N I O N 
D E LA COFRADIA {?E S A N 
JUAN, CON LAS P E Ñ A S 
SANJUANERAS 

E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a 
las ocho y media, en el reser­
vado del bar Suizo, se cele­
b r a r á una r e u n i ó n convocada 
por el presidente de la Cofra­
d í a de San Juan del Monte , 
a la que a s i s t i r á n todos los 
jefes de las «peñas» sanjua-
neras. En esta r e u n i ó n , se 
t r a t a r á n j o m o temas p r inc i ­
pales, el arregla de la Lagu­
na y la o rgan izac ión del V I 
Festival de la Canción del 
Blusa. 

En cuanto a la p r imera 
cues t i ón , sabemos que el se­
ñ o r Ruiz Bilbao ha tenido 
contactos coi, el alcalde y 
que ya hay a lgún proyecto 
en marcha, si bien son va­
rios m á s los que se precisan 
para restaurar el lugar, que 
precisa de diversas reformas. 

Referente a la Canc ión del 
Blusa, urge y^ su organiza­
c ión , para que aquellos 
«ochotes» que hayan de par­
t ic ipar sepan a q u é atenerse 
y comenzar los ensayos. 3 n 
esta r e u n i ó n se s a b r á c u á n ­
tos son los participantes y 
c u á l e s s e r á n ias canciones a 
interpretar , er cuanto a nú­
mero. Informaremos. 

GRAN FIESTA D E LOS 
SOLITARIOS Y LAS 
R E B E L D E S 

E l pasado s á b a d o , la «peña» 
;<Las Rebeldes», por un lado 
y la de «Los So l i t a r io s» , po r 
o t ro , celebraron sendas fies-
' á s sociales, las primeras en 
el hotel-residencia «Don Cé­
sa r» , y las segundas en Cas­
tellano Club Ambas resulta­
ron a n i m a d í s i m a s y a las 
mismas asistieron invi tados 
del resto ie aj, «peñas» . Nos­
o t ros estuvimos en la de «Los 
Sol i t a r ios» , que d e s p u é s de 
una suculenta cena, conti­
nuaron la fiesta con una 
gran verbena, que se p ro lon ­
go hasta m á s de las tres de 
'a madrugada Mucha a l e g r í a 
> c a m a r a d e r í a , como es ha­
bi tua l en astas fiestas y al 
f inal y correspondiendo a la 
inv i tac ión , los muchos miem­
bros de Ja «peña» de «Los 

V e t e r a n o s » , inv i t a ron a los 
asistentes a tomar unas co­
pas de c h a m p á n en su d o m i ­
c i l io social, donde c o n t i n u ó 
la jo rnada con la misma ale­
g r í a y confraternidad. Es 
digno de r e s e ñ a r las cada 
d í a m á s estrechas relaciones 
de las p e ñ a s > la gran amis­
tad que las une y que como 
en é s t a ocas ión , sirve para 
poner de manifiesto que la 
gran fami l ia san juanera for­
ma u n bloque compacto y 
animoso, alrededor de la Co­
f r a d í a y la persona de su pre­
sidente, don Jaime Ruiz B i l ­
bao, que como es de supo­
ner, a s i s t ió cor su esposa a 
los actos qu e r e s e ñ a m o s . 

DEOBRIGA GANO POR 
DOS A CERO A L C H A N -
TREA, PERO QUEDO E L I ­
M I N A D O D E L CAM1PEO-
NATO D E E S P A Ñ A D E 
J U V E N I L E S 
E l s á b a d o , en Anduva se j u ­

gó el pa r t ido de la e l imina­
to r i a del campeonato de Es­
p a ñ a de Juveniles entre el 
Chantrea, de Pamplona y el 

Deób r iga , de Miranda . En 
pa r t i do jugado en la capital 
navarra, el resultado h a b í a 
sido de tres a cero favorable 
al Chantrea, po r lo que la 
e l imina to r i a era muy dif íc i l 
para los mirandeses, tenien­
do en cuenta a d e m á s , que e l 
con jun to navarro h a b í a l l a ­
mado para estos part idos a 
los juveniles que tiene m i l i ­
tando en^Primera Regional. 

A c u d i ó bastante p ú b l i c o a 
Anduva y aunque no pudie­
r o n ver al Deóbr iga clasifi­
cado s í comprobar que b ien 
pudo remontar la diferencia 
de tres goles, pues por jue­
go y oportunidades fueron 
muy superiores a sus contra­
rios. A l minu to de juego ya 
h a b í a n marcado su p r imer 
gol y a ;a media hora el se­
gundo. Otros cuat ro tantos 
m á s se fallaron inexplicable­
mente, q u i z á s por el nervio­
sismo de los rematadores y, 
as í , se l legó al f inal con el 
dos a cero, elocuente, pero 
insuficiente para dejar en la 
cuneta a l fuerte equipo chan-
treano. Mala suerte. 

M PROBLEMA RESUELTO 

Allí en la carretera de La Nave, se ha buscado solu­
c ión a un problema municipal . El problema en cues­
t ión era que al haber crecido el parque móvil del 
Ayun tamien to no h a b í a lugar apropiado para ence­
rrar los veh ícu los y és tos , en su mayor í a quedaban 
en la calle. Estos pabellones que vemos en la fo to 
de Juan M u r o , s e r á n de ahora en adelante, los ga­
rajes para la guarda de todos los veh ícu los munic i ­
pales. U n logro más , importante , por cuanto que, 
como decimos resuelve un problema y elimina no 

pocos comentarlos. 

O 

Delegado de ventas 
PRECISA 

E U C A L S A 
(Europea de Ca le facc ión . S. A . ) 

SE R E Q U I E R E : 
— D e d i c a c i ó n exclusiva. 
•— Conocimientos v capacidad a nivel ele­

vado 
— Dispos ic ión para viajar. 
— Residencia en Bureos. 

SE O F R E C E : 
— i n c o r p o r a c i ó n Inmediata en nómina . 
—> Ingresos fíios asegurados, s e g ú n valia, a 

convenii ' 
— Porvenir Interesante. 
— F o r m a c i ó n comercial y técnica , por lo qu< 

N O ÜC precisa experiencia. 
D i r i g i r h is tor ia l completo al apartado de Correen 

331, Burgos. Indicando en el sobre: " R E F E R E N 
C I A : Delegado V e n í a s " 

Devolveremo.v la*, solicltudcii no seleccionadas 
Con los seleccionados se t e n d r á entrevista personal 

G A R A N T I Z A M O S RESERVA A B S O I U T A 
ÍR O C N ñ m « 7Rfi1 
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A RA NDA EL PRESIDENTE DE LAS CORTES, EN ARANDA 
E n l a I n f o r m a c i ó n que 

p u b l i c á b a m o s el pagado do­
mingo sobre la llegada a 
nuestra pob lac ión del ex-
m i n i s t r o de Hacienda s e ñ o r 
Monrea l Luque, que Iba a 
pasar el domingo dedicado a 
la pesca, hemos de ampl ia r 
esta I n f o r m a c i ó n con lo que 
en realidad fue ese d o m i n ­
go de pesca, a la que con­
curr ieron otras peí son al ida­
das. 

Sobre las diez de la m a 
ñ a ñ a l legó a l a capital de 
la Ribera el presidente de 

las Cortes E s p a ñ o l a s , ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Ale­
j andro R o d r í g u e z de V a l c á r -
cel, a quien a o o m p a ñ a b a u 
el Jefe del Sindicato Nacio­
na l de Agua, Gas y Elec­
t r i c idad don A r t u r o Selt* 
grat y el secretarlo p a r t i ­
cular del presidente, don 
Arsenlo S o b e r ó n . E n otro 
coche l legó el delegado de 
los servicios de Sanidad f 
Asistencia social de M a d r i d , 
don Dionis io Forres. 

A las personalidades c i t a ­
das les esperaban el s eño r 

Monrea l Luque; e l ex-aloal-
de de nuestra p o b l a c i ó n , 
don Lu i s Mateos M a r t i n , 
a n f i t r i ó n este d í a de pesca 
y el Ingeniero de Montes, 
Jefe de la Div is ión Regio­
na l Agra r i a del Duero , don 
Mar i ano Jaquotot , que v ino 
expresamente. 

T ras ios saludos de r i ­
gor, todos se t ras ladaron a 
pescar a l coto de Royales, 
en el r í o Rlaya, donde pasa­
ron l a m a ñ a n a pescando 
t ruchas que por cier to, s e g ú n 
nuestras noticias, fue abun­

dante la pesca. A dicho l u ­
gar fueron a cumpl imenta r 
a l s eño r R o d r í g u e z de V a l -
cárce l , el delegado del M i ­
nisterio de Agr i cu l tu ra de 
Burgos, don J o s é M G a r c í a 
de D u e ñ a s Naran jo y otras 
personalidades. 

Sobre la una. y media, 
todos todos los asistentes a 
este d í a de pesca, almorza­
r o n en el mismo lugar don ­
de h a b í a nefectuado la pes­
ca y f inal izado el almuerzo 
y en vista de que c o m e n z ó 
a nevar, regresaron a n ú e s -

Las gafas imprimen personalidad 

Q C R k> s a b e ; P o r e s o l e 
o f r e e e e l m a y o r s u r t i d o y 

l o s d i s e ñ o s m a s m o d e r n o s y a c t u a l e s . 

^ f e n g a a v i s i t a r n o s . 

O p t i c o C i e n t í f i c o B u r g o l e s o 

A v d a d e l C i d , 1 4 

t r a pob lac ión , d i r i g i é n d o s e 
a l domic i l io del s e ñ o r M a ­
teos M a r t í n , donde descan­
saron durante tres horas 
aproximadamente, in ic iando 
el regreso a M a d r i d el pre­
sidente de las Cortes sobre 
l a j cinco y media, en vista 
del t iempo que se presenta­
ba, en con t ra de lo proyec­
tado que era el cenar en 
A randa, 

E l m a l t iempo, que m o t i v ó 
cuanto dejamos dicho, se ha 
prolongado durante el día de 
hoy. y ayer lunes, h a ' V n -
dosic producido frecniMites 
chubascos de nieve con I n ­
tervalos de claros con sol. 

E S C R U T I S M O 

Bajo las interrogantes 
¿Espe l eo log í a? , ¿ E x p l o r a d o ­
res?, ¿Boy soouts? que p u ­
blicamos en el n ú m e r o co­
rrespondiente a l día 28 del 
pasado p r e t e n d í a m o s anun­
ciar la r e u n i ó n que en la 
Casa Comarcal Sindica l , se 
ce l eb ró el pasado día 1.° a 
las "cho teinta de la no­
che 

Lo cier to es que un g ru ­
po de jóvenes de ambas se­
xos se r e u n i ó a la hora I n ­
dicada y bajo el enunciado 
que hoy antecede, dieron 
lectura d i r í a m o s que por 
orden de p á r r a f o s referen­
tes a l e sp í r i t u de la Ju­
ven tud y sus á n i m o s en cier­
to modo investigadores, con 
un determinado e s t í m u l o 
para satisfacer sus ansias 
de enterarse de todo, de i n -
vesigar todo, de fomen­
ta r asociaciones que exis­
t ieron, de a h í que en nues-
ta ci tada c rón ica del 28 de 
Febrero t r a t á s e m o s t a m b i é n 
nosotros de recordar algo 
que ex i s t ió en nuestra po­
b lac ión . 

E l resurgimiento de aeo-
ciaciones locales y la cons­
t i t u c i ó n de otras nuevas e n ­
caminadas a escrutar o I n ­
vestigar lo que para la Ju­
ventud es desconocido, fue­
ron los principales ob je t i ­
vos de esa r e u n i ó n , que »l 
bien no r eg i s t ró mucha con­
currencia, al menos s i rv ió 
para senta unas bases p r o ­
metedoras para el f u tu ro 
que ta l ve? sea p r ó x i m o . 

¿ S E S U P R I M I R A EL F E ­
R R O C A R R I L V A L L A D O . 
L I D - A R I Z A ? 

E l pasado a ñ o , se n a b i ó de 
la s u p r e s i ó n del fe r rocar r i l 
Va l l ado l íd Arlza, que p r á c ­
t icamente sirve para un i r 
directamente el Este y el 
Oeste de la P e n í n s u l a y 
que tan grandes servicios 
e s t r a t é g i c o s y mi l i ta res pres­
tó durante la guerra de L i ­
be rac ión , basada la Idea de 
RENFE en su poca renta-
i t l ldad. 

A esto proyecto se opu­
sieron todas las provincias 
que ci uza. mediante el e n v í o 
a R E N F E de estudios en los 
que se detal laban las razo­
nes opuestas a su sup re s ión 
V l a cosa quedó en suspen­
so hastn realizar un estudio 
amplio . 

Ent re las razones en que 
fundamentaba RENFE una 
i e ellas, dentro de la fa l ta 
de rentabil idad, a l u d í a a l 
mal estado de la linea con 
traviesas de madera en com­
pleto pstado de p u t r e f a c c i ó n 
ctt las mismas por la fal ta 
le cuidado y de r e n o v a c i ó n . 
va que en muchos tramos no 
íe han renovado desde su 
n s t a l a c l ó n en el siglo pasa, 

do, lo que i m p e d í a que los 
trenes impr imiesen mayor 
'elocldad por ia InsegurJ-
l ad de la l ínea y el consl. 
rulente retraso de los ser-
ic ios aparte de la falta dr-

•naterlal, como en los ser 
ic ios de viajeros ut i l izando 
UTOP"^ nr iml t lvos v !e ca-
oncla de los de mercan-

olas que se pedía nnon piem 

po y no los s e rv í an . 
Precisamente con este ú l ­

t imo motivo se ha celebra­
do a las dooe de la m.v 
ñ a ñ a del pasado sábado , 
una r e u n i ó n en la Casa Co­
marca l Sindical de firmas 
interesadas en los t ranspor . 
tea de m e r c a n c í a s que pre­
s id ió el delegado provincia l 
de Slndilciatos, don J o s é -
Francisco de Cells Moreno, 
con el f i n de hacer un es­
tudio sobre las necesidades 
de este transporte y la can­
t idad de vagones n o r m a l ­
mente precisos para aten­
der t an to a la industr ia l lza-
olón como a la agr icul tura 
y la g a n a d e r í a dp esta co­
marca. 

A l parecer, se t r a t a de re­
copilar datos, sobre el te­
rreno, no u tóp icos , de la 
can t idad de vagones que re­
quiere el n o r m a l transporto 
do m e r c a n c í a s , t an to en la 
actual idad como con miras a 
u n fu tu ro no lejano a la 
vista de las posibilidades 
del desarrollo de las tres 
ramas citadas. 

L a p r e o c u p a c i ó n de la De­
legac ión de Sindicatos es 
grande en to rno a este p r o - , 
blema, pues en func ión de 
su m i s i ó n , t r a ta de a n t i c i , 
parse a lo que pueda suce­
der, pues si llegase a su­
p r i m i r esa l inea, las mer­
c a n c í a s con la zona catala­
na y la gallega, se ver ían 
obligadas a dar un rodeo 
por M a d r i d o por el Norte, 
10 que asi pues, s u p o n d r í a 
un mayor gasto en el as­
pecto económico y mayor 
empleo de t iempo entre su 
par t ida y la llegada a su 
destino. 

Esto, por lo que se refiere 
al transporte de m e r c a n c í a s , 
puesto que en lo que ae re­
fiere a l de viajeros, concu­
r r i r í a n las mismas circuns­
tancias de t iempo y dinero 
y los datos que en aquella 
época , pese al mal servicio 
existente, demostraban un 
notable Incremento en el 
n ú m e r o de viajeros 

SI se arregla la l inca de 
fo rma que los trenes puedan 
circular a su normal velo­
cidad y se Incrementa el n ú ­
mero de servicios, entonces 
la rentabi l idad no se r í a pro­
blema, puesto que el viajero, 
hoy m á s que nunca, requie­
re comodidad y rapidez en 
sus servicios a l amparo del 
famoso slongan "el t iempo 
es oro" 

C O M U N I D A D E S PARRO­
Q U I A L E S D E A R A N D A 

Con mot ivo de la época 
cuaresmal se han organiza­
do por las Comunidades 
Parroquiales de nuestra po­
b lac ión , e je rc ió los con arre­
glo al siguiente programa: 

Para Jóvenes , en la pa* 
r roqula de Santa M a r í a , del 
11 al 17 de Marzo; para ma­
tr imonios , en la parroquia 
de Santo Domingo de Ousr 
m á n del 11 al 17 de Mar­
zo: para matr imonios , en la 
parroquia de San Juan de 
la Vera-Cruz, del 28 al 31 
de Marzo, y para Juveniles, 
en la parroquia de Santa 
Catal ina , del 1.° a] 7 de 
A b r i l , dando comienzo to­
dos los ejercicios a las nue­
vo de la noche 

PARMAOTA D E G U A R D I A 

S e ñ o r a h i j a de don Julio 
M i r a plaza del OaudlUo, 
13. 

Ülct- la «ablduria china 
4ae *e» hermow '•eao'^ 
un .leseado nero que 
hermoso •» pnsefta» 'M* 
car" Repara en 'r I»" 
Cárltai. h» hecho v 
DOt lo «nlfnri» en lo* 
«•rio» 
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ZA Y SUS SALINAS 
t i 

IOS POZANOS EN TENAZ DEFENSA DE SUS DERECHOS 
ANTE LA COMPETENCIA DESDE DENTRO Y FUERA DE CASTILLA 

Por Feliciano MARTINEZ ARCHIAGA 
(Párroco de Poza) 

La sal común, ingrediente el 
parecer muy secundarlo en la 
alimentación humana, se ha 
considerado en ciertas épocas 
factor de primera necesidad, 
para la vida y la economía de 
los pueblos: y su comercio ha 
destacado tanto, que descono­
cerlo serla desconocer una fa­
ceta bien Interesante df la His­
toria. 

Por lo que a Castilla se re­
fiere, muy conocidas fueron las 
salinas de Cabezón, Herrera, 
Rosío, Añana y otras juntamen­
te con las de Poza. Entre todas 
Añana y Poza tuvieron singular 
Importancia y, en m afán de 
alzarse con la supremacía total, 
estuvieron enredadas en fre-
cuentes Intrigas y pleitos. 

Las condiciones naturales es­
taban aparentemente en favor 
de Añana. pues como es sabido 
(citamos relatos antiguos), 
mientras los herederos d 'as 
salinas de Poza las tienen todas 
en cuestas y peñas y valles, ios 
de Añana las tienen en llano 
Junto cerca de su lugar. Los 
de Añana tienen la muera fqua 
es el agua salada de que hacen 
la sal) de fuentes y arroyos co­
rrientes que, sin gastar un ma­
ravedí, la llevan y vuelven a 
su salina cada uno cuando quie­
ra y la ha menester, sin que 
le cueste cosa ninguna; y en 
Poza cuesta recoger ta muera 
para hacer y fabricar mil fane­
gas de sal, más de 50 ducados, 
porque se saca de pozos como 
en Madrid el agua dulce; y pa­
ra que los tales pozos tengan 
a muera, les cuesta muchos 
ducados hacerlos y tenerlos en 
ser. La naturaleza estuvo con 
los de Añana; más pensamos 
que solamente en uno de los 
peldaños de la escala —produc­
ción, transporte, consumo—. 
pues i- mejor situación geográ­
fica de Poza, el estar más pró­
xima en 13 leguas el centro de 
la meseta Castellano Leonesa 
y sobre todo la gran calidad de 
la sal que producen sus salinas, 
hicieron que los reyes se Incli­
naran decididamente a favor de 
ésta y le dieran un '•rato de pri­
vilegio. 

La protección que los sobera­
nos, desde Felipe II hasta Isa­
bel I I , dispensaron a las salinas 
de Poza, los desvelos e Inteli­
gencia de sus herederos Inte­
grados en una comunidad que 
potenciaba sus esfuerzos y ha­
cía llegar su voz a las alturas 
de la Administración, la colabo­
ración así mismo de los arrie­
ros y carreteros que la trajina­
ban, hicieron que la pruducclón 
y comercio de las salinas de 
Poza, alcanzara cifras asom­
brosas y la villa hiciera un pa­
pel único en la historia de Cas-
tilla. 

Fue hacia el año 1620 que. 
en pleito de Añana contra Bur­
gos, Falencia y Poza, y por 
cuestión de las salinas de ésta, 
invocaron aquellos una Real 
Cédula que según ellos impedi­
da a éstos vender más de 24 
'11il fanegas de sal ( mil del 

rey y 20 mil 'de la comunidad), 
hasta tanto que los de Anana 
no hayan vendido la de su pro­
ducción. Cualquiera que fuera 
el carácter dé las reídos dis­
posiciones aducidas, és tas no 
tuvieron vigencia en lo sucesivo 
y la producción fue multiplicán­
dose por encima de aquellos lí­
mites, hasta alcanzar medias 
de 100 y 120 mil fanegas por 
año. 

De ellas habrían de abaste­
cerse los «toldos y alfolíes» (así 
llamados los puestos principa­
les de almacenamiento y venta 
de sal) de Burgos. Falencia, 
Valladolld. León, Zamora y Sa­
lamanca, hasta rayar con los 
Principados de Asturias. Gali­
cia y Reino de Portugal. Por 
citar algunos de los más leja-
nos, de Poza debían proveerse 
los alfolíes de Ciudad Rodrigo, 
Puebla de Sanabrla, Ponferra-
da. Villafranca del Blerzo, has­
ta un total de 58 lugares princi­
pales, distantes algunos 62 le­
guas del centro de producción. 

Hacer Megar a lugares tan 
apartados tal cantidad de mer­
cancía, suponía tener Invertida 
una Ingente escuadra de arrie­
ros y carreteros, además de 
gran número de empleados y 
braceros en los puestos de pro­
ducción y puntos de destino. 

En principio y cuando la sel 
pudo circular libremente, su 
transporte estaba al alcance de 
todos los trajlneros que la qui­
sieran negociar; pero cuando 
ella quedó sometida a un con­
trol estatal, transportar la sal, 
al menos la qué se destinaba 
a los alfolíes de nuestra provin-
cia, quedó reservado a los 
arrieros de Poza, y la que había 
de llegar al resto de los alfo-
líes de las provincias citadas, 
la habían de transportar, jun-
tamente con los pózanos, 'os 
carreteros y arrieros de la «ca­
bana real» y. por una conce­
sión especial da su majestad, 
los del Valle de las Polaclones, 
en tas estribaciones de Peña 
Labra. 

Los arrieros que llevaban la 
sal, de vuelta hacia sus lares, 
traían los productos de que 
Burgos y su provincia tenían 
necesidad; y cuántas veces a ia 
vez que mercaderías debían 
traer noticias o simples rumo­
res de que, por Ciudad Rodri­
go o Puebla de Sanabría, con­
trabandistas venidos de Portu­
gal metían clandestinamente la 
sal de aquel país , con evidente 
perjuicio de ta propia, lo que 
obligaba a los pózanos a esme­
rarse en un pronto y buen ser­
vicio a aquellos lugares que 
más expuestos estaban a pro­
veerse de mercaderes furtivos. 

Las noticias más graves y los 
conflictos más serios sin em­
bargo, no solían llegar de aque-
lia procedencia, sino de los si­
tios fronterizos con otros distri­
tos salineros del país, como se 
verá con sólo unos botones de 
muestra: 

En 1623 Pedro Carpió, repre­
sentante del Recaudador de las 

salinas de Atienza, so pretexto 
de que Aranda, Roa y otras Vi ­
llas de la Rivera de' Duero, es­
tán a cargo de aquel distrito, 
se gana el apoyo de la justicia 
de Aranda y, con ella de su 
parte, se presenta en Roa y 
confisca hasta 800 fanegas de 
sal, que tiene en su almacén el 
arrendador de las salinas de 
Castilla la Vieja e Impone a 
sus empleados sanciones que 
van desde el destierro hasta la 
prisión. 

Ante tamaño desafuero recia-
ma la Comunidad de Poza, ha­
ciendo llegar el caso al Real 
Consejo y Contaduría Mayor de 
Hacienda, se sentencia a su fa­
vor y se reconoce para ellos el 
derecho de seguir poniendo tol­
dos y alfolíes en todas tas villas 
y lugares desde el rio Duero 
hacía Burgos; y en 1631 se des-
pacha carta ejecutoria a 'as 
Justicias de las dichas villas y 
lugares que garanticen su cum­
plimiento. 

Dos años más tarde un nuevo 
caso de competencia, aunque 
sin violencias, que les llega por 
el Norte: El precio oficial de la 
sal en Castilla era de 17 reales 
fanega; tas villas y valles de 
Cabezón, Trecefio, Cabuérniga, 
Rulnansa, Lamasón y otros de 
la montaña y costa de mar de 
Castilla alegan que la sal de sus 
satinas a ellos se les da a 11 
reales pare su propio consumo; 
y que en virtud de lo dispuesto 
por real cédula y un capítulo 
del Nuevo Servicio de Millones, 
se les debe dar también a ese 
precio, para traerla a trajinarla 
en tierras de Castilla; que st allí 
la han de cargar a tos 17 reates 
del precio oficial y luego la han 
de vender aquí al mismo precio 
y a veces e menos, tendrían 
que retirarse sus arrieros y lle­
garían a faltar en dichas villas 

y lugares tos avastlmentos de 
pan y vino que por no se coger 
en ellos» se llevan de retorno 
de dicha tierra de Castilla y 
Campos y es de manera que 
perece ta gente y se van des­
poblando las dichas villas y lu­
gares». 

Contesta la comunidad de Po­
za: Lo primero que el capítulo 
de Millones sobre darles la sal 
a 11 reales, se ha de entender 
solo en orden a la cría y con­
servación do los ganados y sa-
lazón de pescados; pero no se 
les debe dar a 11 reales para 
trajinarla fuera de sus monta­
ñas. Item que el sustento y so­
corro principal de dichas mon-
tañas es maíz que siembran y 
mijo y trigo de escanda y boro-
na, Junto con el trajinar los 
pescados, el trato y crianza de 
ganado mayor y menor, que es 
muy grande. Y que en cuanto 
a morirse de hambre, el año 
630 y 631 en que hubo grande 
hambre, se socorrió de las 
montañas muchos tugares de 
tierra de Sencillo, de Sedaño, de 
Agullar y de Villadiego y otras 
partes de Castilla y de Campos. 

Por entonces también algunas 
villas del antiguo reino de Na-

i; 
. . . , . . .• •-• 

A d m i n i s t r a c i ó n de las Reales Salinas, de la primera época de los Berbenes. 

varra, tales como La Guardia, 
EUCiego, Labraca y villas de 
su tierra se enredan en pleito 
con los Administradores de las 
Salinas de Castilla la Vieja, 
pretendiendo aquellos meter la 
sal de su consumo de las sali­
nas de Navarra, que tienen tan 
próximas a sus propias casas. 
Recuerdan a S.M. que ellos 
pertenecían a aquel reino antes 
de aceptar la Incorporación; y 
que al incorporarse sus abuelos 
a ta Corona de Castilla, fue en­
tre otras con esta condición, «de 
tal manera que si esto no se 
les concediera, es llano que por 
ningún caso se sometieran al 
amparo de V. Alteza. 

Las razones aducidas eran 
muy fuertes; pero más fuertes 
debieron de parecer las del 
Partido de Castilla, pues le sen­
tencie dada a favor de és tos , 

manda que de aquí adelante co­
man y gasten y se provean de 
sal de las dichas salinas de Po­
za, Añana y Rosío y no la trai­
gan ni metan del Reino de Na­
varra, ni de otra parte prohibi­
da, so pena do que serán de­
nunciados y castigados confor­
me a las leyes y pragmáticas 
reales y condiciones de los 
arrendamientos de las dichas 
salinas. 

Así mismo por desacuerdos, 
surgidos entre el tesorero do las 
salinas de Galicia y Asturias 
con el de Castilla, llevados has­
ta el Real Consejo de la Sal, 
sabemos que en 1640 el alfolí 
de la ciudad de León estaba lle­
no de sal de Poza; que la sen­
tencia leída por el pregonero 
público en la plazuela de San 
Martín ante mucha gente, con­
firma el tesorero de Castilla y 

en consecuencia a las salinas de 
Poza, en su derecho de meter 
y vender sus productos en la 
dicha ciudad de León y en otros 
90 lugares de su Jurisdlclón o r 
diñaría. Y que la parte que fal­
tare a lo dispuesto Incurre en 
pena de mil ducados cuya mi­
tad serán para la parte fiel y 
la otra mitad para la ermita 

y santuario de N ' Sra del Ca­
mino de la legua de esta r.lu-
dad. 

Son unos pocos casos, referi­
dos escuetamente; pero que nos 
dicen por s í solos cómg una 
parte Importante del país ha vi­
brado en ciertos momentos del 
pasado, ante los probtemaí 
creados por la producción y oo> 
merclo de la sal. hasta deja*-
nos recuerdos de. situaciones 
que parecen más Interesantes 
para ser evocadas hoy, quo vi­
vidas ayer. 

I 

DIVULGACION MEDICA 

E l CRECIMIENTO DE LA INTELIGENCIA 
Cuanto más elevado es el nivel mental 
más tardío es el decaimiento 

Por el Dr. RETANA K A 

Se ha llegado a admitir, des­
pués de muchas experiencias, 
que en materia de facultades 
Intelectuales (no de c o n o c í -
mientes y Juicios) el crecimien­
to de la Inteligencia es rápido, 
casi explosivo, hasta los 16 
años. Después, hasta los 20, el 
desarrollo de la misma so lentl-
fica, hasta detenerse casi por 
completo. Entre los 20 y los 27 
años hay un poco de estanca­
miento y a partir de esa edad, 
un descenso lento, que prosigue 
regularmente hasta la senectud. 

Es, pues evidente, que en 
contra de ciertas creencias, un 
hombre de setenta años no po­
see los medios Intelectuales que 
tenía a los treinta. Dispone, 
desde luego, de más experien­
cia de la vida y de una serie 
de conceptos organizados que 
no pueden darse en la Juventud. 
El vocabulario es más rico y 
la expresión más fácil y con­
creta. Pero estas ventajas ofre­
cen también una contrapartida: 
la de una menor adaptación a 
las situaciones nuevas. El hom­
bre mayor suele padecer con 
frencuencla una acusada defor­
mación profesional y una serle 
de prejuicios —Justamente lla­
mados de viejo— que te impi­
den ver claro muchas veces. 

DETERIORO NATURAL 

Ocurre, Igualmente, que el 
«tiempo de trabajo Intelectual» 
es más lento en el viejo. Sus 
reflejos mentales, como los fí­
sicos, no responden con la mis­
ma energía que en la juventud. 
Compensan lo impulsivo con lo 
reflexivo, lo que justifica —o 
mejor, justificaba— la existen-
ola de los consejos de ancianos 
para el buen gobierno de tos 
pueblos. 

Hay, como es lógico, un pro­
ceso natural de deterioro o de 
decaimiento en las facultades 
intelectuales. Las células cere­
brales, los estratos más íntimos 
del sistema nervioso, sufren 
también, como cualquier ele­
mento vivo; los embates del 

tiempo y de la edad. Igual que 
del sistema nervioso, sufren 
gastarse por efectos de la 
actividad constante. A este res­
pecto, dicen los psicólogos quo 
cuanto más elevado es el nivel 
mental más tardló es el decai­
miento y más lento; mientras 
que cuanto más bajo es el nivel 
Inicial de la Inteligencia, tanto 
más répido y precoz es su de­
crecimiento. 

Es d t común observación la 
falta de atención de los niños. 
Se Ies ve cómo de continuo pa­
san su Interés de un Juego a 
otro. Con la adolescencia el rit­
mo del tiempo se acelera. Con 
la edad adulta se estabiliza en 
torno a criterios fijados por el 
trabajo habitual (estamos obse. 
sionados por el reloj y regula­
mos nuestros actos bajo mode­
los estandarizados), mientras 
que con la llegada de la vejez 
la percepción del tiempo se len-
tífica de nuevo. El viejo se iden­
tifica con el niño porque «el 
tiempo no pasa» para ellos. Así. 
pues, el que los niños sean dis-
traídos —como el que lo sean 
los viejos— es absolutamente 
natural. 

DEFENSA DEL ANCIANO 
En cualquier caso, decía el 

doctor Blanco Soler que el 84 
por cien de los viejos están ca­
pacitados para desarrollar con 
éxito una actividad Intelectual. 
Esta defensa del anciano no pa­
rece ir muy de acuerdo con el 
sentir popular de que los viejos 
«chochean» un poco. Aceptamos 
que-en los viejos son más acu­
sadas esas manías que todos en 

un mayor o menor grado, padeoo-
mos. Pero nada más . Le de­
mencia senil es una cose: ja 
madurez Intelectual, con sus la­
gunas, otra muy distinta. 

Es frecuente ver que las revis­
tas técnicas y no técnicas de los 
países más adelantados apare­
cen cuajadas de interrogantes 
sobre la Inteligencia de los ni­
ños, edad en que el cerebro y 
las funciones que le son pro 
pías llegan a su máxima ex­
presión, la falta de atención de 
los pequeños en relación con up 
posible retraso mental, etc. Kl 
problema es viejo, pero nunca 
se ha sentido ta humanidad tan 
preocupada por tos más dlmU 
ñutos de sus miembros como 
ahora. Jamás se ha dado tanto 
valor a la elección de profesión 
como en la actualidad. Para 
evitar errores han prollferado 

los «test» pslcotécnlcos y las es­
peculaciones sobre la noción de 
edad mental. Los padres con­
sultan a profesores y psicólo­
gos, buscando lo mejor para sus 
hijos. 

Es preciso tener en cuentq, 
sin embargo, que la velocidad 
de evolución de la Inteligencia 
varía de un niño a otro. Aquella 
depende, en gran parte, dql 
equilibrio hormonal, a que es 
condición del desarrollo del en­
céfalo, ligado íntimamente a fe 
pubertad. SI ésta se retrasa, la 
Inteligencia suele hacer lo mis-
mo. Y es que el organismo es 
un todo* en el que las funciones 
se ensamblan y condicionan en­
tre s í . 

COLABORACION LOGÓS) 
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TRIUNFO D E BURGOS 
( V i e n e de l a p á g i n a c e n t r a l ) 

Dos pa r t i dos , c u a t r o pun tos . Este es e l ba lance 
of rec ido p o r e l B u r g o s en sus dos encuen t ros d i s p u ­
tados e n « E l P l a n t í o » de f o r m a consecut iva , f r e n t e 
a l R a y o V a l l e c a n o v el S e v i l l a . Y si con t r a e l R a y o 
el t r i u n f o o f r e c i ó unos m a t i c e s de c i e r t o d r a m a t i s ­
m o y hasta de a f o r t u n a d o lance, f r e n t e a l S e v i l l a 
—que es c o n j u n t o con m á s hechuras , m á s so le ra y 
m á s v i t o l a eme e! m a d r i l e ñ o — la v i c t o r i a l l e g ó p o r 
u n c a m i n o c l a ro que no d é l a l u g a r a 1^ m e n o r dis­
c u s i ó n . Y esto, a pesar de que e l gol que r u b r i c ó la 
v i c t o r i a , m a t e r i a l i z a d o m u y t e m p r a n a m e n t e , a u e d ó en 
s o l i t a r i o y s i n h a l l a r c o n t i n u a c i ó n con o t ros t an tos , 
q u e h u b i e r a n s e rv ido pa ra dar u n a m á s i u s t a d i m e n ­
s i ó n a l t r i u n f o y c o n e l l a ese desahogo que ú l t i m a ­
m e n t e l e e s t á s iendo negado a l a f i c ionado l o c a l . 

Pero , e n f i n . los dos p u n t o s h a n pasado a n u t r i r 
e l ca s i l l e ro l o c a l que era l o aue. en d e f i n i t i v a , i n t e 
resaba f u n d a m e n t a l m e n t e . 

L a s c i r cuns t anc i a s m e t e o r o l ó g i c a s que cond ic io ­
n a r o n esta c o n f r o n t a c i ó n , o b l i g a n a s i t u a r e l aspecto 
t é c n i c o en u n p l a n o secundar io para colocar en n i v e l 

DECLARACIONES 
DE LOS ENTRENADORES 
(Viene de la p á g . central) 

SANTOS B E D O Y A 

El que fuera jugador des­
tacado del Sevilla hace dos 
temporadas, su medio San­
tos, ocupa ahora el puesto de 
preparador, desde que se pro­
dujo la baja del a u s t r í a c o 
Happel . Es joven. M á s pare­
ce un jugador en act ivo, que 
un entrenador. T a m b i é n se 
muestra parco en palabras y 
el d i á logo discurre asf: 

— ¿ C ó m o nos resume el 
partido? 

— U n partido mu}' difícil 
en el que los dos equipos ne­
cesitaban la victoria v el Bur­
gos la ha logrado. 

— ¿ J u s t a m e n t e ? 
—Sí , por otra parte el re­

sultado es inamovible. Los 
dos han hecho mér i tos para 
conseguir un gol. EK Burgos 
lo ha conseguido. 

—Antes de este partido, el 
Sevilla declaraba no arrojar 
la esponja y que seguía l u ­
chando por el ascenso. ¿Ha 
perdido ya la esperanza? 

—La esperanza nunca se 
pierde y hasta que la Liga 
concluya nada se puede de­
cir sobre cuá l serán las cla­
sificaciones. 

— ¿ T é c n i c a m e n t e q u é nos 
dice del partido? 

—Poca cosa; el campo no 
estaba para f ior i turas . 

— E l Sevilla se ha ido 
adaptando mejor al terreno, a 
medida de que el partido 
avanzaba, ¿a q u é lo atr ibu­
ye? 

—Se ha ido situando me-
jor sobre el terreno y ha pe­
leado siempre por buscar al­
go posi t ivo; pero el Burgos 
se ha defendido en todo mo­
mento con acierto. 

— ¿ A la vista del terreno, 
¿ q u é nos dice? 

—Que el resultado debiera 
Haber sido 0-0. 

—Sin embargo, hay un he­
cho evidente y es que el Bur­
gos ha obligado a emplearse 
a Paco con insistencia y Gar­
cía Cuervo ha estado i n é d i t o , 
¿ n o le parece? 

El argumento parece hacer 
mella en Santos Bedoya y un 
poco quedamente dice: 

—Bueno, ya he dicho que 
el Burgos ha hecho un gol, 
nosotros ninguno y que el re­
sultado es inamovible. 

— ¿ L e han defraudado al­
gunos de sus hombres? 

—Ninguno Todos se han 
batido bien y han luchado 
con afán de victor ia . 

—¿El Burgos q u é juicio le 
merece? 

—Ha peleado bien. Tiene 
hpmbres de t écn ica recono­
cida y todos se han empleado 
demostrando una eran fe en 
la victoria, 

— A l perder, es que ha 
existido algún fallo, / c u á l ha 
sido en el Sevilla? 

—Ninguno Solamente ¿1 
campo. 

—Su equipo se ha presen­
tado con algunas ausencias 
en el ataque, ¿sé han acusa­
do és tas? 

—No. En este campo les 
hubiera sido sumamente difí­
c i l hacer algo dis t in to o su­
perior a ios que han actua­
do. Son hombres t écn icos , 
que en estas condiciones no 
hubieran podido desarrollar 
su fuego habitual. 

Como puede apreciarse. 
Santos Bedoya no es tá muy 
conforme con el terreno. N i 
tampoco nosotros; pero hay 
cosas a las que se hace ob l i -
aceptarse sin más , porque no 
tienen otra so luc ión . Y esta 
gado adaptarse v que deben 
es una de ellas. 

A R Q U E R O 

AGENTES DE VENTAS 
4 PUESTOS DE TRABAJO 

Ofrece I m p o r t a n t e E M P R E S A a personas aue 
c rean r e u n i r las s igu ien tes cond ic iones : 
— C u l t u r a m e d i a . 
—• D i n a m i s m o . 
— S o l t u r a en el t r a t o socia l . 
— En tus i a smo , 
— Deseos de s u p e r a c i ó n . 

A u n q u e n u n c a h a v a vend ido , nosotros l e orePa-
fa remos . C o n s e g u i r á s i oosee a n t i t u d e s n a r a las 
bestiones a r ea l i za r , unoa Ingresos supe r io r e s a 
las 20 000 pesetas Q u e es e l p r o m e d i o de l o a u e 

cons iguen nues t ros ac tua les vendedores . 
D i s p o n d r á de f i c h e r o de c l i en tes . 

Seguros Sociales. 
In teresados e s c r i b i r con a m p l i o h i s t o r i a l a 

D I A R I O D E B U R G O S n ú m e r o 1.954 
v conce r t a remos en t r ev i s t a . 

p r e f e r e n t e e l que se r e l a c i o n a con la po tenc ia y 
fue rza de los h o m b r e s p a r a desenvo lve r se sobre u n 
t e r reno , c o n agua, b a r r o y n i e v e , pues a nesar de la 
l i m p i e z a l l e v a d a a efec to , h u b o t rozos —or ien tados 
hacia l a zona de l a « l a t e r a l c u b i e r t a » — que no p u ­
d i e r o n desalojarse e n t e r a m e n t e d e l b l a n c o e l emen to . 

C o n t e m p l a d a l a p u g n a desde CSP aspecto, la res-
puesta d e l B u r g o s fue s a t i s f a c t o r i a . Creo aue po r 
vez p r i m e r a d i o una m e d i d a bas t an t e a p r o x i m a d a a 
aque l equ ipo de l a c a m p a ñ a d e l ascenso, en q u e ex­
h i b í a u n genio v u n a en t rega , a n t e la aue todos los 
v is i tan tes t e r m i n a b a n casi i n v a r i a b l e m e n t e desarbo­
lados y ba t idos . 

Es to es lo que le s u c e d i ó a l S e v i l l a , a oesar de 
of recer la v i r t u d de i r de m e n o s a m á s . D u r a n t e l a 
p r i m e r a p a r t e fue f á c i l presa d e u n B u r g o s , que en 
este d í a se e n c o n t r ó con u n a defensa m u c h o m á s 
segura q u e en ocasiones a n t e r i o r e s , viarorizada p o r e l 
c e n t r o con la presencia de R a ú l , con el cua l E d e r r a 
r e a l i z ó unos re levos pe r f ec tos . Esa s e g u r i d a d se 
t r a n s m i t i ó a las alas v en e l c e n t r o . N a v a r r o v So-
roa, cada uno f i e l a su es t i lo m a n d a r o n a l o l a r c o 
de l a fase o r e v i a . Fue d u r a n t e é s t a , c u a n d o el B u r ­
gos t u v o ocasiones c laras v sobradas Pa ra h a b e r au 
m e n t a d o la cuenta escueta de l s o l i t a r i o gol v con­
c r e t a m e n t e a c o n t i n u a c i ó n d e l m i s m o cuando u n 
e n v í o de J u a n i t o ( m i n u t o 7) l o f a l l ó B u r g u e t e a n ­
te la boca d e l g o l v l uego F u e r t e s , a l t i r a r sobre la 
m a r c h a m a n d ó e l b a l ó n f u e r a . Casi segu idamente , 
u n g r a n d i sparo de Soroa ( m i n u t o 9) s a l í a l a m i e n d o 
e l l a t e r a l con Paco v a b a t i d o 

L a p r e s i ó n de l B u r g o s fue m u c h o m á s ins i s t en te 
q ü e l a de su r i v a l , que s ó l o o a s ó su t a r j e t a como 
cuad ro a tacante en e l m i n u t o 20, en que B l a n c o , 
apoyando u n a taque, t i r ó con d e c i s i ó n v r a p i d e z 
desde fue ra de l á r e a : pe ro el b a l ó n l l e g ó a las m a ­
nos de G a r c í a Cuervo , b i e n co locado . Esa fue su 
ú n i c a e x p r e s i ó n o fens iva a l o l a r g o v a l o ancho d e l 
p a r t i d o P o r el c o n t r a r i o la d e l Bu rgos e n c o n t r ó 
a ú n nuevas mani fes tac iones , a p a r t e las s e ñ a l a d a s , 
pues ya en las p o s t r i m e r í a s d e l n r i m e r t i e m n o v o l ­
v ió a la ca rga y Paco t u v o que e m n l e a r s e con ac ier ­
to en d iversas o p o r t u n i d a d e s , e spec ia lmen te en el 
m i n u t o 40 a f i n le desbara ta r u n o b o n i t a c o m b i n a ­
c i ó n en t r e N a v a r r o y B u r g u e t e . 

D u r a n t e este p e r í o d o no fue e n e m i g o ser io e l Se­
v i l l a para un B u r g o s , aue l u c h ó con g r a n e s p í r i t u , 
d e c i s i ó n y fuerza. Se l i m i t a r o n los v i s i t an tes a capear 
e l t e m p o r a l como m e j o r m i d i e r o n v a c r ea r o b s t á c u ­
los en su zaga, r e f o r z a n d o los q u e n a t u r a l m e n t e v a 
e x i s t í a n con u n c a m p o pesado v con n ieve , que c o n ­
t r i b u í a a f renar muchas acciones atacantes y m á s 
a ú n . p o r q u e u n t a n t o p a r a d ó j i c a e i n c o m p r e n s i b l e ­
mente , el j uego se o r i e n t ó con r e i t e r a c i ó n p o r las zo­
nas donde la n ieve e x i s t í a con m a y o r a b u n d a n c i a . 

E n t o n ó su juego e l S e v i l l a e n l a c o n t i n u a c i ó n . Su 
equ ipo a d q u i r i ó m á s hechuras v po t enc i a , con la sus­
t i t u c i ó n de B i r i - B i r i po r San J o s é v e spec ia lmen te 
con la de H i t a oo r Bea. Este , h o m b r e con m u c h a 
potencia j u g ó u n t a n t o a o l a c e r ñ o r l a zona d e l l a ­
t e r a l derecha v t u v o o c a s i ó n de a n o v a r d iversos 
a taques de sus c o m p a ñ e r o s , q u e a f o r t u n a d a m e n t e 
nunca l l e g a r o n a p l a n t e a r o e l i g r o s serios, pues pe­
ne t rac iones en el á r e a no l l e g a r o n a r ea l i za r . L a s i ­
t u a c i ó n m á s c o m p r o m e t i d a la c r e ó una f a l t a botada 
por Bea en el m i n u t o 31 . aue c r e ó u n a « m e l é e » f i n a ­
l izada en f a l t a 

A la ho ra de desenvolverse , el S e v i l l a a c e r t ó 
d u r a n t e este p e r í o d o a e s t a b i l i z a r m á s e l f ú t b o l en 
e l c e n t r o del campo , s i n o e r m i t i r n i s u f r i r t an tos 
agobios como en el p r i m e r t i e m p o a u n q u e s in con­
segui r po r su par te i m p r i m i r a su a c c i ó n u n sent ido 
de p e n e t r a n t e v e r t i c a l i d a d . Pese a e l l o , h u b o con­
t r a r r é p l i c a s burbalesas l l evadas con e v i d e n t e i n t e n ­
c i ó n v p e l i g r o s i d a d , a u n q u e a l f i n a l f a l l a r a el c o m ­
p l e m e n t o de l a f o r t u n a d o r e m a t e . 

En el m i n u t o 6, Fue r t e s c u a j ó una buena pene­
t r a c i ó n m a l o g r a d a por J u a n i t o . a l i n t e n t a r e n g a ñ a r 
a l c o n t r a r i o , de j ando pasar e l b a l ó n , c u a n d o su nosi-
c i ó n era ó p t i m a para h a b e r b u s c a d o é l m i s m o la 
i n t e r n a d a v e l r emate . S e g u i d a m e n t e Paco se l u c i a 
en e s p l é n d i d a es t i rada pa ra a t a j a r u n e n v í o de Jua­
n i t o . V i t e r i cas i de sa l ida c u a j ó una b o n i t a j ugada 
y su b u e n r e m a t e , e ra a ta jado p o r Paco, que c u b r i ó 
m u y b i en el á n g u l o de t i r o . Y a en las p o s t r i m e r í a s , 
Paco v o l v i ó a n e u t r a l i z a r u n r e m a t e de cerca de 
J u a n i t o ( m i n u t o 39> y c u a n d o y a se bo rdeaba el 
f i n a l d e l encuen t ro . J u a n i t o l a r g ó en p a r á b o l a u n 
d i sparo buscando l a o u e r t a a b a n d o n a d a p o r Paco 
p a r a e f ec tua r u n despeje: p e r o e l b a l ó n s a l l ó algo 
desviado. 
p a r t i d o que e x i g i ó u n a en t rega t r e m e n d a de todos 
los j ugadores , pues, a veces, e l hecho s i m p l e de des­
p laza r e l b a l ó n r e c l a m a b a toda l a po tenc ia que cada 
u n o era capaz de apo r t a r . 

L a p r i m e r a p a r t e fue de m á s acen tuado d o m i n i o 
loca l y la segunda de j u e g o m á s es tab i l i zado e n e l 
cen t ro , a l acusar a lgo N a v a r r o v Soroa . su t r e m e n d o 
esfuerzo r e n d i d o desde e l p r i n c i p i o ; pe ro l o c i e r t o 
es que el t r i u n f o —aunque sos ten ido ñ o r l a m í n l -

oOo 

En d e f i n i t i v a . las ocasiones de g o l —apar te e l 
m a y o r domin io—- c a y e r o n de p a r t e bu rga le sa , en u n 
m a d i f e r e n c i a — n u n c a se l e v i o p e l i g r a r , pues a l l a ­
do de l a I n o p e r a n t e a c c i ó n o f e n s i v a de los v i s i t an tes , 
h a y que s i t u a r en este d í a la segura a c t u a c i ó n de­
fens iva l o c a l . 

G a r c í a C u e r v o p a s ó l a t a r d e a b u r r i d o y . supo­
nemos, que con m u c h o f r í o , lo aue le o b l i g a b a a rea­
l i z a r f recuen tes e j e r c i c ios p a r a e v i t a r e l a t e r i m i e n ­
to . F u e p r á c t i c a m e n t e u n espec tador v ñ o r t a n t o n o 
h a y o c a s i ó n de j u z g a r l e . B i e n c o l o c a d o en e l d i spa ro 
de B l a n c o , ú n i c o r e a l i z a d o sobre su m a r c o . L a zaga 

se d e s e n v o l v i ó a gusto en este d í a . R a ú l , q u i z á nnr 
ha l l a r se sobre u n t e r r e n o que va a sus maneras y 
facu l tades , c u a j ó u n p a r t i d o seguro v pos i t ivo , a i 
ace r t a r a desp laza r con fuerza el b a l ó n , cosa que era 
b á s i c a e n este d í a . pues i n t e n t a r j u g a r l e con s u j e c i ó n 
a m ó d u l o s exces ivamen te t é c n i c o s v o r t o d o x o s , cons­
t i t u í a u n e v i d e n t e p e l i g r o . E n esa m i s m a l í n e a es tu­
vo E d e r r a , a q u i e n le v i m o s como en sus buenos 
t i empos . C o n po tenc ia , d e c i s i ó n v sab iendo desdo­
blarse , s i n p e r d e r su zona. Esta s e g u r i d a d ex i s t en t e 
en el c e n t r o se t r a n s m i t i ó a las alas, d o n d e v i m o s 
a Osor io y a G ó m e z m e j o r que en ocasiones a n t e r i o ­
res y s i n i n c u r r i r en u n solo f a l l o . 

Ese sopor te de s e g u r i d a d c o n s t i t u i d o ñ o r la l í n e a 
zaguera se t r a n s m i t i ó a t o d o e l c o n j u n t o , pues en e l 
c e n t r o Soroa. con m u c h a po tenc ia v N a v a r r o , j u g a n ­
do con h a b i l i d a d en u n t e r r e n o poco p r o p i c i o p a r a 
ese menes ter , c u a j a r o n a s i m i s m o en e n c u e n t r o m u y 
entonado. Sobre t o d o N a v a r r o t u v o o c a s i ó n de des­
qu i t a r se c u m p l i d a v abso lu t amen te de su negada 
a c t u a c i ó n f r e n t e a l R a y o . Y ade lan te , h u b o de t o d o . 
U n a excesiva e s t a t i f i c a c i ó n de l juego por e l a la d o n ­
de la n i e v e i m p e r a b a m o t i v a d a en ocasiones, p o r q u e 
a l l í no se c o n s e g u í a hace r r o d a r el b a l ó n con l a 
f l u i d e z necesaria v q u i z á t a m b i é n por esa t endenc i a 
de Fuer tes a abusar del « d r i b l i n g » . O l a l d e es tuvo po ­
cos m i n u t o s en el campo, v a que h u b o que c a m b i a r ­
le p o r l e s i ó n . Se a n o t ó el va l ioso g o l . S a l i ó e n su l u ­
g a r Sis t iaga , q u i e n sobre e l t e r r e n o en p r i n c i p i o f a ­
v o r a b l e a sus facu l t ades , c u a j ó una l a b o r no m u y 
re l evan te . B u r g u e t e no a c e r t ó en este d í a en la o u n -
ta de l r e m a t e , a u n q u e todo l o i n t e n t a r a , f i e l a su es­
t i l o . L e s u c e d i ó V i t e r i . q u i e n c o n s i g u i ó d a r a l a l í ­
nea c i e r t a m o v i l i d a d , en e l no m u y d i l a t a d o p e r í o d o 
en que es tuvo e n e l c a m p o . J u a n i t o s i g u i ó demos­
t r a n d o q u e t i e n e condic iones para cua j a r en g r a n 
j u g a d o r . Es h á b i l , v r á p i d o , a u n q u e pa ra cuajar p le ­
n a m e n t e necesita o lv ida r se de c ier tos resabios i n f a n ­
t i l e s . Es e v i d e n t e po r lo d e m á s , que a n i m ó l a l í n e a 
en cuan to a d a r l a m o v i l i d a d , a pesar de q u e las c o n ­
dic iones d e l t e r r e n o no e ran las p r o n i c i a s Para s u 
f ú t b o l , q u e abusa de l l e v a r m u c h o t i e m n o el b a l ó n 
pegado a l pie . 

El Sev i l l a se nos m o s t r ó c o m o u n c o n j u n t o bas­
t an t e inocuo . S in re l i eve . Puede q u e los factores i m ­
peran tes no f u e r a n los m á s ap rop iados Para e x h i b i r 
la gama de su f ú t b o l ; pero en este aspecto d e m o s t r ó 
u n s en t ido de a c o m o d a c i ó n i n d u d a b l e va que l a 
t r a y e c t o r i a de su j uego fue p r o g r e s i v a m e n t e ascen­
den te . E m p e z ó bas tante encog ido v se m o v i ó m á s 
desplegado, a m e d i d a q u e el t i e m p o fue avanzando. 
A h o r a b i e n , en n i n g ú n m o m e n t o , supo i m p r i m i r ve­
l o c i d a d v e r d a d e r a v fuerza a su a taque. T a n t o es a s í 
de que la v i c t o r i a de l B u r g o s j a m á s l l e g ó a sent i rse 
en el a i r e , a pesar de que Por su p r eca r i edad que­
daba al a l b u r de c u a l q u i e r lance i n f o r t u n a d o o des­
d ichado 

T u v o en Paco u n g u a r d a m e t a , seguro v e f i c i en te , 
q u e sabe desenvolverse m u y b i e n fuera de l m a r c o , 
l o que d e m o s t r ó a lo l a r g o de todo e l p a r t i d o . S u 
defensa g a n ó con la presencia de Bea, estando s i e m ­
p r e segura Por e l cen t ro , con la a c c i ó n de dos h o m ­
bres e x p e r i m e n t a d o s v c o n fuerza c o m o son Costas 
y M a r t í n e z J a y o . E l e r r o r p r i n c i p a l del Bu rgos f u é 
no a c e r t a r a c e r r a r la v í a de p e n e t r a c i ó n que t u v o 
s i e m p r e l i b r e Bea en el curso de la segunda pa r t e . 
E n e l c e n t r o d e l campo r e a l i z ó u n f ú t b o l e n t o n a d i -
11o, s i n re levanc ias , para aparece r m e l l a d o v s in l a 
m e n o r fuerza , n i sen t ido , en la d e l a n t e r a . Esa es l a 
i m p r e s i ó n que o f r e c i ó en este d í a poco ap to , po r l o 
d e m á s , pa ra l a r e a l i z a c i ó n de u n j uego b r i l l a n t e v 
t é c n i c o . L a e x i g e n c i a era de ent rega v potencia y 
estas facu l tades las pus i e ron a c o n t r i b u c i ó n ambos 
con tend ien tes en e r a n m e d i d a . P e r o el B u r g o s supe­
r ó a su r i v a l en ese t e r r e n o v o o r e l l o su v i c t o r i a , 
p o s i b l e m e n t e co r t a en a t e n c i ó n a los m é r i t o s v oca­
siones e x h i b i d o s , es. desde luego , i n d i s c u t i b l e 

OLALDE SERA BAJA 
PARA EL DOMINGO 

Burguete, con un dedo escayolado 
Peña, del Burgos-Promesas, fue operado 
ayer de desviación del tabique nasal 

A y e r p u d o conocerse 
con toda e x a c t i t u d , e l a l ­
cance de l a l e s i ó n ú * O l a l -
r o l e i m p o n d r á u n p e r í o d o 
d e a u i e t u d de o c h o a d iez 
d í a s , p o r l o que s e r á baja 
segura pa ra e l n a r t l d O d e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , an te el 
L e v a n t e , en V a l e n c i a . 

T a m b i é n , c o m o couse-
c u é n c i a de u n «rolPc r e c i ­
b i d o f r e n t e a l S e v i l l a , se 
h a hecho p rec i so « s c a y o l a r 
u n dedo de l a m a n o dere ­
cha a B u r g u e t e . E s t e t i p o 
de l e s i ó n no l e I m o e d i r á 

e n t r e n a r n i c o n s t i t u i r á e n ­
t o r p e c i m i e n t o p a r a su a l i ­
n e a c i ó n ante el L e v a n t e , 
caso de que e l e n t r e n a d o r 
l o Juzgue c o n v e n i e n t e . 

M á s g rave es la l e s i ó n 
s u f r i d a p o r P e ñ a , d e l B u r ­
gos Promesas , en Beft»»1* 
b r e . R e c i b i ó u n g r a n eol-
Pe a consecuencia d e l cifa» 
l e f r a c t u r a r o n ios hueso* 
p r o p i o s de l a n a r i z v ayer 
fue s o m e t i d o a u n a I n t e r ­
v e n c i ó n o o r e l D r . V i i w 
a fin de c o r r e K i r l c l a ne»-
v l a c l ó n de l t a h i q u e nasal . 
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1 BURGOS-SEVILLA OPINAN 
Pregunta y escribe Angel LOPEZ OCHOA 

Loa seguidores albinegros se olvidaron de protestar y se 
pasaron muchos minutos vitoreando al Burgos Y es que a 
medida que transcurría el encuentro la afición estaba conten­
ta Y se agarró para aplaudir, a lo primero que le brindaron 

los suyos. . J . ui 
Por fin se venció, convenciendo y sin apuros. Indudable­

mente las figuras del Burgos hablan salido con ganas, para 
evitar «beleños" y se movieron con ganas, cora|e, entrega 
y afán para acabar con esa serle de encuentros de sobresal­
tos y trepltaciones que últimamente estamos presenciando en 
.El Plantío». 

Todas las figuras albinegras se movieron bastante., y mu­
chas veces bien. En esta ocasión hay que reconocer que el 
conjunto local ganó justamente pues superó a su rival en 
todos los terrenos 

El césped no llegó a ser una laguna, pero si una pista 
casi apta para esquiar Eh el transcurso de la semana, no 
va a faltarles trabajo a los jardineros Y fue la nieve, segura­
mente, lo que hizo que las gradas no se llenaran 

Los aficionados abandonaron -El Plantío» satisfechos y la 
mayoría se hacía esta pregunta ¿Se puntuará en Levante? 
Una pregunta importante ¿Verdad? 

A propósito: en el vestuario alblnegro se encontraba don 
José Luis Preciado, felicitando a los jugadores, que estaban 
contentos por el triunfo y por la «prima» ¿Qué cuánto cobra­
ron? Pues cada uno, doce mil pesetas Nos explicaremos Siete 
mil por ganar al Sevilla y cinco mil del día del Rayo Sin­
ceramente los muchachos de Negrilo lo han merecido ya que 
han ganado dando el «do» de pecho y esto siempre es impor­
tante. Ahora, los aficionados piensan ya en Levante. Lo del 
Sevilla quedó atrás, ya es recuerdo Vencer al Levante sería 
muy Importante y también lo será la -prima» que recibirán 
los albinegros si logran el triunfo Falta va hacer y los aficio­
nados se llevarían una gran alegría En la actualidad existe 
optimismo y estamos seg jros de que aumentará si el Burgos 
logra puntuar. Alguna ver tendrá que dar la campanada ¿no?. 
DON EUGENIO MONTES 

El presidente del Sevilla, a Juzgar por su rostro, la derrota 
le ha afectado demasiado. Aceptó la conversación y respondió 
a nuestros Interrogantes. 

—¿Desilusionado? 
—Pues s i , una derrota siempre es triste, sobre todo a estas 

alturas de temporada 
—¿Esperaba que su equipo perdiese? 
—Sinceramente era un partido muy difícil y esperaba todo. 
—¿Algo que objetar al triunfo de los albinegros? 
—No El Burgos ha ganado morecldamente por su lucha, 

entrega y coraje 
—¿Todavía piensa en el ascenso? 
—Esta derrota no nos ha beneficiado y el ascenso lo tenemos 

muy difícil, pero no Imposible Nunca hay que perder las 
esperanzas. 

—¿Contento del rendimiento de los jugadores sevllllstas? 
—Pudieron hacer más y no estoy muy conforme Han ju­

gado francamente mal y justamente se han visto superados 
por un rival con más ilusión y afán de victoria. 

—¿A qué jugador destacaría del conjunto burgalés? 
—Al defensa Raúl: ha realizado un partido muy bueno y 

ha sabido conjuntar a sus compañeros de retaguardia. 
—Dónde estuvo el error más Importante del Sevilla? 
—Fallaron muchas cosas y los jugadores no supieron adap­

tarse al terreno de juego 
El presidente sevilllsta. a pesar de la derrota estuvo ama­

ble Y en esta ocasión no hubo «prima» para los muchachos 
do Santos Bedoya que según pudimos captar en los vestuarios, 
la «prima» era un buen «pellizco» concretamente cuarenta 
mil pesetas. No está mal. pero otra vez será 
DON BASILIO CANDUELA 

Un gran aficionado al fútbol y —icómo nol— socio del 
Burgos Estaba enfundado como para Ir a la Slberla Lucía 
una bufanda con ios colores albinegros y con gran satisfa-
clón estaba consumiendo un fabuloso puro 

—¿Contento? 
—SI. El juego del Burgos ha sido muy práctico y positivo. 

Dos cosas muy importantes cara que él equipo mantenga la 
categoría 

El diálogo se estaba desarrollando con cordialidad y con 
una nutrida asistencia de aficionados a nuestro alrededor que 
sonrieron ante esta pregunta 

—¿Será el próximo presidente? 
- M i s negocios no me lo permiten Pero siempre es taré 

dispuesto a colaborar oon cualquier directiva como aficionado 
y como socio. 

—¿Cómo ha jugado el adversarlo? 
—Me ha causado una pobre Impresión; quizás haya influido 

«I estado del terreno de luego v no han sabido adaptarse 
—¿Y el Burgos? 
—Por fin me ha convencido; ai juega como lo ha hecho 

ante el Sevilla, seguro que no promoclonaremos. 
—¿El mejor? 

—A mi entender. Raúl. Ha dado eficacia y ha sabido des­
baratar los avances del conjunto adversarlo. 

~¿EI colegiado? 
—Ha cortado demasiado el juego Esto a veces es bueno 

o malo, según.. 
—¿Se ha llevado muchas rabietas? 
—Algunas Pero ya pasó y lo importante que se ^ane 

• I domingo en Levante 
Efectivamente y el señor Canduela abandonó el campo con 

satisfacción y se frotaba las manos con energía, como todos. 
Para Intentar calentarlas 

DON FEODORO MARTINEZ 

Es socio del Burgo» cien por cien. Ocupa una grada en 
'» laterai cubierta En su mente hay muchas anécdotas balompé-
"'cas Unas tristes otras no tanto Y el pasado domingo ee-
•aba contento 

—¿Cómo está viendo el partido? 
—Muy bueno y ombos equipos están haciendo lo posible 

PO' brindar un buen espectáculo 
—¿El conlunto de Negrillo? 

—Sinceramente, juega con empuje, entrega y una lucho 
total. 

—¿El Sevilla? 
—No se están adaptando al terreno de Juego. No obstante, 

el Burgos les supera con buen juego y mayor dominio. 
-—¿El resultado que campea en el marcador es justo? 
—Naturalmente pero el Burgos pudo marcar más goles. 

No tuvo suerte 
—¿A su juicio, quién es el mejor del cuadro local? 
—Sin lugar a dudas Navarro. Me está sorprendiendo. 
—¿El árbitro? 
—Creo que es un poco casero y demasiado teatral. 
—¿Mucho ambiente por esta zona? 
—Aquí cuando hay fútbol siempre existe ambiente. Tenga 

en cuenta que estas gradas están ocupadas por socios y aficio­
nados que entienden pero que mucho de fútbol 

—¿Qué opina del señor Preciado? 
—A mi Juicio y sin hacer la «pelota» quiero que se quede. 

Ha demostrado en más de una ocasión que vale. No siempre 
las cosas van a salir bien Ya veremos lo que harán sus 
sucesores. 

—¿Esperaba ver a un Burgos ton luchador? 
—Sinceramente, no Ante el Sevilla me está sorprendiendo 

y espero que sigan con esta entrega y lucha el próximo domingo 
en Levante. 

Y punto final al diálogo con este buen aficionado. Los equi­
pos salían al terreno de juego y había que presenciar la se­
gunda parte. 

Los aficionados de la general, estaban contentos y el am­
biente era de lo más destacado en una tarde de fútbol Los ami­
gos, las cuadrillas al final comentaban el partido y casi todos 
coincidieron en esta pregunta ¿ se ganará en Levante? Los 
coloquios y las tertulias durante el descanso todas coincidían. 
Ya era hora de que el Burgos se «destapase». 

En el vestuario burgalés había alegría. Por fin se había 
ganado convenciendo Y es que los muchachos de Negrillo 
volvieron por sus olvidados fueros. Se respiraba buen ambiente 
y todo eran felicitaciones, enhorabuenas y alegrías por todo 
lo alto. 

BURGUETE 

El ariete burgalés estuvo como siempre en le brecha. No 
tuvo su día y fue sustituido. A pesar del triunfo en su rostro 
observamos tristeza 

—¿Por qué el cambio? 
—A mi Juicio estaba luchando como en otros partidos pero 

el mlster estimó conveniente mi sustitución y no tengo reparos. 
—¿Le ha perjudicado el campo? 
—Algo si pero prefiero no poner disculpas. 
—¿Cómo ha estado el árbitro? 
—Bien, pero creo que ha dado demasiado concierto de sil­

bato. 
—¿Se puntuará en Levante? 
—Iremos a obtener algo positivo y estamos dispuestos a 

ello 
—¿Por qué Burguete no marca goles? 
—Llevo dos domingos sin hacer diana pero me conformo 

con dárselos a mis compañeros Todos los partidos no vas 
a acertar. 

—¿Cuántos goles lleva ya en su haber? 
—Nueve y espero aumentar la cuenta 
—¿Contento de su rendimiento? 
—Ante el Sevilla con el mismo empeño de hacerlo lo mejor 

posible pero .. 
Y Burguete cumplió con el informador No tuvo su día 

pero estuvo en la brecha. A propósito damos al ariete borgalés 
la más cordial enhorabuena ya que muy pronto va a ser 
papá. 

NAVARRO 

Fue sin lugar a dudas uno de los destacados. El bravo 
jugador cuajó un buen oncuentro pictórico de fuerza entrego 
de preparación 

—¿Satisfecho de su rendimiento personal? 
—Creo que lo he hecho mejor que ante el Rayo. Por eso 

ya estoy contento y espero conseguir esta línea de luego 
—¿Le ha perjudicado el estado del campo? 
—Pues sí , pero me he defendido ya estoy acostumbrado. 
—¿Dispuestos a obtener los dos primeros positivos? 
—Esperamos que sí Algún día tendremos que ganar fuera 

de «El Plantío» 
—¿Pudo haber más goles? 
—Sí por lo menos dos más ya que nosotros atacamos con 

más peligro en muchas más ocasiones que el adversarlo. 
—¿Titular indiscutible? 
—Esas son cosas del mlster Me conformo con que cuente 

conmigo. 
—¿Por qué el Burgos no juega en otras ocasiones así? 
—Hoy las cosas salieron Creo que este juego que hemos 

practicado de Ir a por todas es el que nos conviene 
A ver si es verdad y se repito otro triunfo contra el Levante 

que falta nos va a hacer. Porque el Burgos demostró ante 
el Sevilla que juega cuando quiere y lo sabe hacer hasta 
bien. 

RAUL 

Después de seis meses reaparecía. Para salir de dudas 
lea diremos que no tuvo fiebres de malta sino una lesión 
en el tendón de Aquilea 

El «tigre» estuvo hecho un coloso En el vestuario era felicita­
do por Ederra. que le dijo: «Asi se juega «tigre» Y las felici­
taciones continuaban para el correoso defensa central burga-
tés. 

—¿Ya recuperado? 
—Por completo y estoy muy contento por ello. 
—¿Y de su actuación? 
—También Después de seis meses ya tenía ganas de jugar 
—¿Tiene la afición en el «bolsillo"? 
—Estoy muy agradecido a sus aplausos y e la confianza 

quo tienen en mi. 

—¿El Burgos Jugó bien? 
—Sí. Todos mis compañeros han puesto entrego y han de­

rrochado energías y el triunfo lo hemos merecido. 
—¿Ha pasado muchos apuros la defensa alblnegra? 

—No, pues carecieran de nervios y estuvieron seguros. 
Y Raúl no podía disimular su alegría. El «tigre» había 

cumplido y dio confianza a sus compañeros de la línea defen­
siva. 
SOROA 

Cumplió la labor que le encomendó el mlster. Y disparó 
en más de una ocasión a puerta con prontitud y decisión. 
Fue muy aplaudido 

—¿Ya estamos salvados? 
—Todavía no Hay que seguir luchando ya que quedan mu­

chos partidos. 
—Ya era hora que el Burgos echase coraje, ¿no? 
—En esta ocasión las cosas sajleron y que conste que siempre 

ponemos la mayor voluntad y el máximo coraje para el triunfo 
pero a veces... 

—¿El adversario? 
—Ha estado muy flojo quizó ha influido el estado del terreno 

do juego. El Sevilla es un equipo técnico pero le hemos superado 
en todos los terrenos Creo que lo hemos demostrado. 

—¿El resultado? 
—Tenía que haber sido más amplio. Un tres a cero hubiera 

sido lo más Justo. El portero visitante tiene la culpa y hay 
que tener en cuenta que también Juega 

—¿Durará mucho tiempo la reconciliación con la afición? 
—Esperamos que si y el domingo vamos a Intentar obte­

ner algo positivo. 
Que por Ilusión y ganas quo no quede. La próxima meta 

estará en Levante Una baza muy Importante se Jugarán los 
dos equipos. 

El vestuario burgalés quedaba solitario y Tino también esta­
ba contento y gastaba alguna que otra broma 

Como en todas las cosas siempre hay vencedores y vencidos. 
Y estos últimos a veces no están conformes pero en esta 
ocasión no pusieron ningún «pero» al triunfo del Burgos. Caras 
largas, semblantes tristes y casi un total silencio. A veces 
sólo se oía el motor del autobús presto a salir. 

JAYO 
Durante quince temporadas militó en el Atlético de Madrid. 

Ante el Burgos demostró su calidad como defensa central y 
fue uno de los pocos destacados. ¿Algún reparo al resultado? 

—Ninguno El adversarlo Jugó mejor y se supo adaptar 
al mal estado del terreno de Juego. Han Jugado un partido 
con mucho rendimiento y justamente se han hecho acreedores 
al triunfo final. 

—¿Jugó bien Martínez Jayo? 
—He tratado de defender y hacer mi labor. El terreno me 

ha perjudicado 
—¿La delantera albinegra? 
—Ha estado muy peligrosa y ha sabido bombear bien los 

balones. Esto nos ha perjudicado. 
—El ascenso sería un «milagro», ¿no? 
—Sin lugar a dudas esta derrota ha sido un grave tropiezo. 

Pero esperemos que las cosas nos salgan mejor porque si no 
el ascenso... 

—¿El árbitro? 
—En líneas generales bien. Demasiado «pitón» y muy teatral 

ante el público 
—¿Lo mejor del rival? 
—Su espíritu de lucha El temprano gol les ha dado moral 

e ilusión. 
—¿Le queda mucha cuerda al defensa central del Sevilla? 
—Me encuentro en forma y todavía tengo dos años de con­

trato. 
Efectivamente Martínez Jayo estuvo en forma y valiente. 

URIONA 
Jugó de delantero centro. Fue traspasado del Baracaldo 

al Sevilla, El muchacho no cumplió y su disgusto era más 
que justificado 

—¿Ha Jugado un mal partido? 
—Sí. tengo que hacer más y sobre todo marcar goles ya 

que es mi obligación 
—¿Su equipo, qué tal? 
—Sinceramente ha jugado mal pero creo que el campo 

ha influido. 
—¿La defensa adversarla? 
—Muy dura y ha estado serena y sin contemplaciones 
—¿Ha Jugado nervioso? 
—No pero el gol en frío nos ha desorientado y no hemos 

reaccionado 
—¿Los mejores del rival? 
—Raúl. Ederra-y Gómez? 
—¿Ouedán aspiraciones? 
—Muy remotas y bastante difíciles, 
Pues sí muy mal se le han puesto las cosas al Sevilla. 

HITA 
Jugó solamente en la primera parte Pero acreditó ,us 

buenas maneras por algo fue Internacional Una lesión le Impi­
dió jugar el resto del encuentro 

—¿Oulén ha sido mejor? 
- E l Burgos Tuvo más codicia y nos superó. No tuvimos 

nuestro día. 
—¿Se perdió la «prima»? 
—En efecto Y era buen «pellizco» pero... 
—¿Lo mejor del rival? 
—Su tesón y todos sus Jugadores han estado muy bien 
—¿Le ha dado mucha guerra el extremo burgalés? 
—Pues si Es muy habilidoso y hay que estar muy atento 

a sus movimientos 
Y eh el vestuario del Sevilla queda un vacio Fuera unos dli-

clonados esperan para ver de cerca a Blrl-Blrl y compañía 
Las gradas de «El Plantío» quedan solitarias y nuevamente 

el silencio se compagina con el frío que comenzaba a *imelo­
nar. 

En esta ocasión no hubo apuros y se venció jUitamente. 
Y como es lógico los aficionados abandonaban las gradas con 
satisfacción y las Ilusiones volvieron de nuevo y no se desvene 
cleron a los vientos Enhorabuena. 
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SIGUE IA RACHA GOIEADORA DEL BARCELONA 
L a v i c t o r i a d e l a R e a l e n O v i e d o , s i t ú a 
a e s t e e q u i p o e n l a s p o s i c i o n e s d e c o l a 

Empate del Celta de Vigo en el campo del Valencíi 

RESULTADOS 
Y CLASIFICACIONES 

P R I M E R A DIVISION 
At. Bilbao. 3; Real Murcia, 0. 
Zaragoza, 1; Granada, 0. 
Barcalona. 3; Castellón, 0. 
Málaga 1: Reai Madrid, 0. 
Oviedo 0; R. Sociedad. 2 
At Madrid. 5; Español i . 
Valencia. 0: Celta. 0 
Las Palmas, 2; R. Santander, 0. 
Elche, 1: Sp Gljón, 0. 

J. Q. E. P. F. C. Ptos. 

Barcelona 24 16 
At. Madrid 24 13 
At. Bilbao 24 12 
Zaragoza 24 12 
Málaga . , ... 24 i l 
Valencia 24 11 
Granada ... 24 9 
R. Sociedad . . . 24 10 
R. Madrid ... 24 7 
Celta 24 8 
Español 24 9 
Gljón 24 10 
Las Palmas 24 10 
Elche . 24 8 
Oviedo- , 24 8 
Castellón . ... 24 6 
Murcia 24 5 
Santander ... 24 5 

10 
11 
3 

13 
11 
13 
11 

8 11 
7 12 

60 18 
41 21 
28 20 
36 30 
24 21 
31 22 
20 23 
20 34 
28 27 
33 34 
22 28 
34 41 
20 27 
15 22 
25 3(' 
19 ^ 
20 33 
22 37 

37+11 
30+ 6 
29+ 3 
29+ 3 
29+ 3 
26+ 2 
25+ 1 
25+ 3 
92- 2 
22 
22 
2 1 - 3 
21- 3 
21— 3 
1 9 - 5 
1 9 - 5 
1 8 - 6 
1 7 - 5 

SEGUNDA DIVISION 
Sabadeu, ü. riórcuiese, 0. 
Coruña. 3: Cádiz. 1 
Orense 1: Levante. 0. 
BURGOS 1: Sevilla. 0 
Salamanca 1: lenerife 0. 
Tarragona 1: v/alladolld. 0. 
Batís. 5; Osasuna 0 
San Andrés 3: Córdoba, 0. 
Mallorca. 1: Baracaldo 1. 
Rayo Vallecano. 3: Linares. 0. 

J. G £. P. F. C Ptos. 

Betls 26 14 
Salamanca 26 16 
Cádiz M 26 13 
Hércules 26 12 
Tenerife 26 12 
Tarragona . . . 26 12 
Sevilla 
Mallorca .. 
San Andrés 
Valladolld ... 
Córdoba ... 
Baracaldo ... 
Orense ... 

26 10 
2é 7 
26 10 
26 8 
26 10 
26 
26 

Sabadell 26 
Rayo Vallecano 26 
BURGOS 26 
Coruña 26 
Linares 126 
Osasuna ... 26 
Levante 26 

20 
8 

11 
9 9 
8 11 
8 10 

51 21 
41 25 
38 26 
36 27 
35 25 
33 25 
30 2t 
24 21 
27 24 
44 34 
39 40 
28 34 
28 34 
24 35 
27 3: 
26 3? 
23 40 
21 3R 
22 44 
24 •?9 

38 + 12 
36+ 8 
34+ 8 
3 1 + 5 
30+ 6 
30+ 4 
¿8+ 2 
27+ 1 
26 
¿5+ 1 
25+ 1 
25+ 1 
2 4 - 4 
24- 4 
22- 4 
2 1 - 7 
2 0 - 8 
19- 7 
19- 5 
18—10 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 
MIRANDES 0; Alavés, 0. 
Peña Sport. 2; Tolosa 1 
Osasuna Pr , 0; Guadaiajara, 1. 
* Sebastián 1: At Madrileño, 1. 
Paiencla 5: ^ m a n t l n r 0 
Elbar, 5: Pegaso. 0 
M^scardó, ' Getafe 2. 
Castilla 1: Tudelano. 0 
Carqbanchei 2: Barbastro, 1. 
Logroñéa. 1: Endosa. 0 

G E. P. F. C Pto? 

Alavés 
Elbar 
Castilla 
8 Sebastián . 
Logroñés 
At Madrileño 
Tudelano .. . 
Getat© . ... 
Guadaialara . . . 
Moscardd ... i 
Salmantino . . . 
Paiencie . „ 

Pegaso 
MIRANDES ... 
Carabanoha. ., 
Barbastro ... , 
Peña Sport . . . 
Tolosa . . . . 
Endesa 
Osanunn Pr . 

26 16 
26 16 
26 13 
26 12 
26 13 
26 M 
26 10 
26 10 
26 13 
26 11 
26 11 
26 13 
26 I I 
28 10 
26 0 
28 
26 
26 
26 
26 

6 50 
8 38 
8 41 
8 39 
8 25 

10 28 
q 27 

36 
t 12 34 
3 12 30 
4 12 3? 
S 11 
8 12 
1 
3 
3 
a 

27 
24 

12 20 
16 tf 
18 20 
19 20 

17 
18 
28 
30 
20 
24 
23 
21 
27 
28 
39 
z: 
40 
36 
31 
3 
36 
^ 
40 
so 

36+ 10 
J4+ 8 
3+ 7 

324 
31 H 
104 
294 
¿94 
«4 
284 
'84 

27- 1 
254 1 
24 4 

13-13 
M 17 

OVIEDO, 0 - REAL SOCIEDAD, 2 

Oviedo (Alfil). — Oviedo, 0; Real Sociedad, 2. 
Oviedo: César; Javier, Tensl. Bravo, Irlarte. Vicente, Seca-

des (Villafañe) Jacquet, Galán. Maxl y Urfa 
Real Sociedad. Urrutlcoechea; Gorrltl. Martínez, Murlilo. 

Gaztelu (Lema), Cortabarría. Amas, Arzac fOyarzábal). Anso-
la, Urrelstl y Boronat 

A los 21 minutos de la primera parte, tras varios rechaces 
y despejes, ai balón llega hasta Urrelstl, que. completamente 
solo, marca el primer gol de la Real 

A ios 7 minutos de 'a segunda mitad, en un contraataque 
del equipo vasco Murlilo. que se había adelantado por su de­
marcación, do tiro cruzado consigue el segundo tanto para 
su equipo 

La Reai Socleddad ha sido un justo vencedor, adaptándose 
mucho mejor desde el principio, al pesado y embarrado te­
rreno del Carlos Tartiere Asimismo se ha mostrad- a lo largo 
del partido come un equipo muy superior al Oviedo, que por 
su parte ha vuelto a repetir otra mala actuación en su campo, 
mostrándose como un conjunto que en ningún momento tuvo 
categoría de Primera División. ' 

ZARAGOZA, 1 GRANADA, 0 

Zaragoza (Alfil). — Por la mínima diferencia da un gol 
a cero ei Zaragoza ha vencido a' Granada en l.a Romareda, 
El primer tiempo terminó ya con ese resultado 

Zaragoza: Nieves Rico M González, Blanco, Planas, Vio­
leta. Rublai, García Castany Diarte. Arrúa. Soto A los 25 
minutos de: segundo tiempo. José González sustituyó a Gar­
cía Castany lesionado. 

Granada: Izcoa, Toni. Aguirre Suárez, Falito, Jaén, Fernán­
dez, Quiles, Castellanos. Porta, Echecopar y Chlrrl 

En el segundo tiempo. Dueñas por Echecopar 
Ei único tanto fue conseguido a los 18 minutos de juego, 

al aprovechar Diarte un pase en profundidad da Arrúa y batir 
por bajo ai portero 

Ha sido un encuentro entretenido, de juego alegre y sin 
un equipo claro deminador E: Granada contraatacó mucho, 
pero sin peligrosidad El Zaragoza ha notado el cansancio del 
partido del pasado jueves 

MALAGA. 1 REAL MADRID, 0 

Málaga (Alfil). — Por un gol a cero el Málaga ha vencido 
en ei estadio de «La Rosaleda» al Real Madrid en partido 
cuya primera parte terminó si goles 

Málaga Oeusto, irles Maclas Monreai. Galmdo, Martínez, 
Roldán, Mlguell, Orozco Vilanova y Guerinl. En el segundo 
tiempo, de salida Requejo sustituyó a Gallndo y 17 minutos 
después Alvarez salló por Roldán. 

Rea: Madrid Junquera Gamacho lounño Verdugo. Grosso. 
Zoco, Amando Veiázquez. Santlllana. Netzer y Macanás. 

Arbitró ei señ ' Pascuai Tejerina del Colegio Oeste, que 
tuvo errores que perjudicaron a ios dos equipos, lo que hizo 
que en algún momento las almohadillas volaran sobre el campo. 

El único goi del partido fue conseguido en el minuto 30 
de la segu-ida parte, obra de Guerinl que tras driblar a varios 
contrarios disparó desde lejos entrando el balón por ta escua­
dra derecha 

El partido comenzó con un ligero dominio del Málaga que 
pronto lecayó sobre todo ai acusarJ a el ma! entendimiento 
de su defensa y al producirse tallos notables en ' centro del 
campo, donde no acababan de encontrar su sitio ni Vilanova 
ni Mlguell 

Pronto e Madrid se -mpuso. |ugó con mucha más tranquili­
dad y seguridad y a su cargo corrieron las oportunidades más 
claras que protagonizaron Macanás Amando en dos ocasiones 
y Santlllana en otras dos siendo también digne de anotarse 
el gol que salvó Deusto cuando Velázquez estaba en excelentes 
condiciones 

En general ei pnmet tiempo el conjunto local di' sensación 
de impotencia animándose algo en la continuación por la In­
clusión de Requejo 

El resultado no puede considerarse lusto puesto que el Ma­
drid dzo méritos cuando nenos oara una Igualada, si bien 
hay que anotar en su contra que a partir de la mitad de 
ia segunda oarte dio muestras de cierta conformidad 

v/ALENGIA, 0 GELTA DE VIGO. 0 

Valencia (Alfil) - A cero goles empataron e! Valencia y 
el Gelta an e1 estadio «Luis Gasanova» 

Geita. Aguerre. Hlda.go Ribas Navarro. Fernández. Ama­
do Aparicio Lezcanu Juan Sanromím Castro v Jiménez. 

Vaiencia Balaguer Gervero Barrachlna Jesús Martínez. 
Antón Glararnunt Sergio So. Julno. ''Ictor v Jara 

En a* minuto 16 Va.dez sanó oor Víctor 
El Valencia lanzó doce córners y ninguno ei Gelta Sin em­

bargo » tónica dei partido ia marcó ei aburrimiento total del 
público /o que e. la orimera oarte no se «refa interés ni 
luego oor oart j de nadie 

Tras si descanso e. vaiencia estuvo roto desunido, cada 
jugado- ba pd su lado sin orden m concierto En este periodo 
& Gelta dominó más ya que ios ocales mostraron agotamiento 

Hubo algunos contraaraq-'e." míticos que pudleroi culminar 
an gol po' o que como compensación a algunas posibilidades 
del Vaiencia en .a primera parte, se puede considerar el re­
sultado como muv luato 

ELCHE i SP DE GUON. 0 

Eicne tAiicantel (AltH) — Por un gol a cero venció el 
Elche a Gljón 

Einhfl Pnteban indio González. Ganós; Montero. Bonet. He-

radia. Gano. Melenchón, Hlller (Almagro) y Alfonseda. 
Gljón: Castro. Fabián. Redondo (Fan)ul), Piñel. Doj-la. José 

Manuel. Megido. Ciríaco. Oulni (Herrero), Valdós y Chürruca. 
El Gljón se destapó como un equipo atacante y abierto y 

a punto estuvieron de 'ograr algo positivo hoy, en Altabix. 
En el minuto 12. Quiñi, solo ante Esteban obligó a és te a \bn. 
zarse a sus pies, cuando se cantaba el gol Ocho minutos más 
tarde. Megido lanzó un gran disparo que González despejó con 
apuros en la misma línea de gol "os pases rápidos y las 
gans de gol hicieron que el Elche so viese sorprendido en este 
primer tiempo, en que sus deseos de ataque se vieron obligados 
a convertirse en contención 

Tras el descanso, los ilicitanos sujetaron mejor al visitante 
on el centro del Campo, sin embargo, faltó a los locales rapidez 
ante la puerta y de ahí que no lograran una victoria mayor 
en este segundo tiempo, en cuyo minuto 5 Cano consiguió mar-
car el único tanto, a la salido de un córner. 

AT. DE BILBAO, 3 MURCIA. 0 
Bilbao (Alfil). — En San Mamés. con poco público y lluvia 

Incesante, se ha celebrado el encuentro entre el Athlótic de 
Bilbao y el Murcia, televisado en directo con victoria bilbaína 
por 3-0. 

At. Blbao: Iríbar. Sáez, Astraln, Zubiaga, Guisasola, Rojo 
11; Lasa, Villar (Carlos). Amorrrortu. Arieta (igartua) y Rojo 
I . 

R. Murcia: Ojeda (Oregul); Ponce, Rulz, Abellán. Pehtz, 
Néstor, Herrero. García Soriano. Murciano (José). Casco. Ta. 
verna y Maclel 

1- 0. minuto 19. Rojo I , desde cerca, se prepara el balón 
y tira raso 

2- 0. Minuto 39. Lasa, en posición de delantero centro, marca 
da tiro raso y cruzado El juez de línea levantó la bandera 
señalando fuera de luego pero Oliva dejó seguir el juego lo 
que aprovechó e* extremo para marcar 

3- 0. Minuto 18 de la segunda parte Amorrortu logra el úl­
timo tanto de chut raso por ia derecha de Oregul 

En el minuto 27 de la segunda mitad Irlbar paró un penalty 
que ejecutó Casco como consecuencia de una falta que el ár-
bitro. en contra de la opinión general, señaló como castigo 
máximo. 
BARCELONA. 5 CASTELLON 0 

Barcelona (Alfil) . - Ei Barcelona na continuado su racha 
goleadora, consiguiendo ganar a' Castellón por cinco a cero, 
en un partido de neta superioridad azuigrana 

Barcelona: Mora, Rifé Torres De 'a Cruz, Costas, Juan 
Carlos. Rexach. Asensi Cruy^ Sotn y \4arclal 

A los 70 minutos Juanito suplió a Marcial 
Castellón: Corral. Figueirldo Ferrer Heredla, Babllonl. Ga-

yuela; Tonl Dumat Clares González y Fermín 
A los 70 minutos Planas suplió a Fermín 
Desda el principio se mpuso e» Barcelona aunque el Cas­

tellón estuvo a punto de marcar en ei minuto 8 en un disparo 
de Dumat muy ajustado que salló fuera lamiendo la cruz del 
marco. A ios 24 minutos e árbitro mostrf tarjet blanca a 
Babllonl en una entrada dura a Cruyff El Barcelona probó 
fortuna numerosas veces pero sin conseguir romper la cerrada 
defensiva albmegra hasta e> minuto treinta y medio en que 
una rápida internada de Rifé fue cortada dentro del área con 
una zancadilla por Heredla El penalty lo lanzó muy bien 
Rexach. quo inaugun e. marcador ios 37, al lanzar en 
forma espléndida y con mucho efect una falta Cruyf» obtuvo 
el segundo El tercero fue consecuencia de una gran jugada 
de Cruyff con entrega a Rexach y remate de és te desde fuera 
del área, raso, a 'os 41 minutos 

Continúa el Barcelona oresionando en el segundo tiempo 
y a los 8 minutos Asensi hizo un pase adelantado a Sotll que 
anticipándose a la salida de Corra' consigue el cuarto, Y a 
los 11. Marola' desde fuera de área establecp el 5-0 definitivo. 

LAS QUINIELAS 

HAN APARECIDO 443 
BOLETOS DE 14 ACIERTOS 

Cada uno cobrará 171.702 pesetas 
La quiniela correspondien­

te a la pasada jornada, q u e d ó 
establecida como sigue: 

Zaragoza Granada 1 
Ba rce lona -Cas t e l l ón 1 
Málaga-Rea l M a d r i d 1 
Oviedo-R. Sociedad 2 
A t . M a d r i d - E s p a ñ o l 1 
Valencia-Celta .. x 
Las Palmas-Santander . . . 1 
EIche-Gijón 1 
Sabadell - H é r c u l e s x 
D C o r u ñ a - C á d i z 1 
Salamanca-Tenerife 1 
Tarragona Val ladol id . . . 1 
S. A n d r é s - C ó r d o b a 1 
Mallorca-Baracaldo x 

E L ESCRUTINIO 
M a d r i d í A l f i l ) . - Re 

s u l t a d o o r o v i s i o n a l del es­
c r u t i n i o de las Apuestas 
M u t u a s D e o o r t i v o B e n é t i -
cas co r r e snond len tp a ^ 
X X V I I l o m a d a del día ^ 
do Marzo de 1974: 

C o l u m n a s : 82.978.999 
R e c a u d a c i ó n - 414.894,991) 

95 oor c i en to dp o remioa í 
22R '92 247 oesetag. 

Reoar t f . de o remlos : 
76 064 082 Ptas. n renar"* 
e n t r e 443 dp H a 1 ^ 
oesetaa. 
76 064 082 Ptas. n r e ^ o i 
e n t r . 13 630 de 13, a **ox 
ne«5eta8 „ r t i r 
76 064 082 Ptas. n r ena r^ , 
e n t r p 173,816 de 12. a 
npqptap 
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FACTOR CAMPO EN SEGUNDA 
s 

Solamente el Hércules consiguió puntuar el domingo fuera de casa 
El Tenerife planteó dura lucha en Salamanca, pero perdió por uno a cero 

Sevilla (Alfil).—Por cinco go-
|eg a cero ha vencido el Real 
Betis al C A Osasuna de Pam­
plona. 

Real Betls: Esnaola; Bizcocho, 
Sabaté. Cobo: Iglesias (Mella­
do). López; Arámburu (Benl 
tez), Alabanda. Mamell Biosca 
y Anzarda 

C. A. Osasuna: Iparraguirre; 
Santamaría. Laría. Mañú; Eche­
varría. Sánchez Rubio: Ostívar 
(Gómez Villa), Marín y Bosme-
dlano. 

A los 24 minutos. Biosca lan­
zó un fuera de banda y Arám­
buru de espaldas a la meta re­
mató de cabeza hacia atrás y 

marcó el primer tanto. En el 
mlnii t j 2e lanza un córner An­
zarda y Biosca de cabeza ob­
tiene el segundo y a los 40 mi­
nutos, a centro de López. Ma­
mell consigue el tercero tam­
bién de cabeza, 

En la segunda parte, a los <2 
minutos lugada de Mamell y 

^ Doscientas mil pesetas ((prima» a los jugadores 
si eliminan al Estrella Roja 

it Más de mil españoles animarán al equipo madrileño. 
^ Se comenta que Miljanic puede venir 

id y con él, Dzajic 
Madrid. (De nuestra Redac­

ción) — El Atlético de Madrid 
ya está sn Belgrado. 

Llegó a la capital yugoslava 
el pasado domingo El próximo 
miércoles se enfrentará, en 
cuartos de final de la Copa de 
Europa, al Estrella Roja, cam­
peón yugoslavo. El partido ha 
despertado mucho Interé. y mu­
chas críticas Internacionales le 
consideran como el más impor­

tante de las próximas elimina­
torias de los torneos continen­
tales de fútbol. 

Por otro lado el Atlético de 
Madrid puede vengar la derro­
ta de la selección nacional en 
Francfurt, Este carácter de re­
vancha y el buen momento de 
luego que los madrileños de­
mostraron el sábado frente al 
Español está presente en las crí-

T E L E D E P O R T E 
Madrid (Logos). — Telev is ión Españo la tiene previs­

tas para la presente semana las siguientes retransmisiones 
deportivas: el encuentro de fútbol entre el Estrella Roja 
de Belgrado y el A t l é t i co de M a d r i d , que se c e l e b r a r á 
mañana , miérco les . 

El domingo por la m a ñ a n a , a las doce y media y den­
tro del espacio "Unidad móvi l " , se of recerá un resumen 
de las primeras jornadas del Campeonato del M u n d o de 
balonmano, que se d i s p u t a r á en Alemania con interven­
ción de la selección e spaño la . 

Por la tarde, a las ocho, se te lev isará el habitual par­
t ido de fú tbo l de la Primera Divis ión . E n esta ocas ión , el 
que d i spu ta rán Español y Valencia, desde el campo de 
Sarriá, de Barcelona. 

DE IA AMISTAD 
Resultados de las o a r t i -

daa d i spu tadas e l d í a 4 de 
dp Marzo, en l a Casa de 
As tu r i a s v L e ó n , co r res ­
pondientes al I V C a m ü e o -
nato de M u s de la A m i s ­
tad. 

C l u b Esg r ima . 3: C l u b 
v i c t o r i a . N i d o . 4. Socie­
dad U n i ó n Ar t e sana . 4; 
^ena G u i t a r r i s t a 1 C l u b 
U c l l s t a . 1: Casa de A s t u ­
tas v L e ó n . 4. P e ñ a T a u ­
r ina . 3; A D E M A R 4. P e ñ a 
h i n c ó n de Cas t i l l a . 4 : C e n ­
tro Reg iona l M o n t a ñ é s . 2. 
^ C i c l o t u r l s t a E l C i d . 4 : 

C. D . S a n J u a n . 1 : Casa de 
F a l e n c i a . 2 ; S. Santa M a ­
r í a la M a y o r . 4. M o t o C. 
B u r g a l é s . 4 : C. C a t ó l i c o de 
Obre ros . 1. C i r c u l o de l a 
U n i ó n . 2: H d a d . A l f é r e c e s 
P r o v . . 4. R e a l v A n t i K u a 
d e G a m o n a l 4 : P e ñ a San-
gar. 0. Cabezas de F a m i l i a 
Z o n a N o r t e . 1 : C l u b A t l é ­
t i c o B . . 4. H o g a r de l a R i o -
l a . 2 : Danzas Jus to de l R í o . 
4 . R e c r e a t i v a Cas te l l ana . 4-
O r f e ó n B u r e a l é s . 3 v P e ñ a 
J ó v e n e s d e G a m o n a l . 1? 
Cabezas d e F a m i l i a J u a n 
X X I I I . 4. 

Importante Compañía de Seguros 
PRECISA P A R A Z O N A DE C A S T I L L A 

I N S P E C T O R 
O R G A N I Z A D O R - P R O D U C T O R 

Interesante!) condiciones a convenir. 

^ S i r s e con his tor ia l y fo tograf ía actnal al Apartado 
de Correos 109. V A L L A D O L I D . Referencia 656. 

(Oí. 15.067) 

ticas de la mayor parte de los 
enviados de los diarlos de la 
capital de España a Belgrado. Al 
mismo tiempo, estos enviados 
hacen conjeturas sobre las po­
sibilidades del actual entrenador 
del Estrella Roja. Mlljan Mil­
janic. del que. desde hace tlem. 
po, se ha venido comentando 
que podría ser el próximo entre­
nador del Real Madrid. 

El Atlético de Madrid fue 
recibido en el aeropuerU de 
Belgrado .pon ramos de flores. 
La expedición madrileña estaba 
encabezada por el presidente 
del Atlético de Madrid, don Vi-
cente Calderón Diecisiete Juga­
dores han viajado Juan Carlos 
Lorenzo, ha manifestado que no 
tiene pensado todavía el equi­
po que se enfrentará al Estre­
lla Roja. Sus principales dudas 
se centran en Irureta y Salcedo, 
que resultaron lesionados en el 
partido del pasado sábado. 

Como Salcedo se recupere en 
los días que restan hasta la ho­
ra del partido podría interve­
nir en él. 

Tampoco se descarta ta posi­
bilidad de la reaparición del ar­
gentino Ayala, que ha salido de 
una lesión. 

De todo modos, se espera que 
el Atlético de Madrid salte al 
campo con la misma alineación 
que goleó al Español en el pri­
mer tiempo, es decir: Reina; Me­
ló, Ovejero, Capón, Euseblo, 
Adelardo. Salcedo, Luis, Gárate, 
Irureta, y Becerra. Como suplen-
tea estarán Pacheco, Panadero 
Díaz, Herodla, Alberto. Bermejo 
y Ayala. 

Todos. Jugadores y directivos, 
confían en conseguir un buen 
resultado y que les sirva para 
continuar en la Copa de Euro­
pa, ya en las semifinales. 

Por lo que respecta al entre­
nador del Estrella Hoja, Miljac 
Miljanic, los enviados especiales 
de los periódicos madrileños co­
mentan que ha sido autoriza­
do a abandonar el país después 
de celebrados los Campeonatos 
mundiales de Alemania, si el 
Interesado as í lo desea. 

Por tanto, no se descarta la 
posibilidad de que sea el nueve 
entrenador del Real Madrid, aun­
que ha manifestado que, por el 
momento, lo mejor es no hablar 
de este tema. 

Lo que s í se asegura es 
que si Miljanic fuese el próximo 
entrenador del Reari Madrid, Dza­
jic, al famoso extremo Izquier­
do del Estrella Roja, vendría 
También al equipo madrldlsta. 

Se asegura que cada jugador 
colchonero, al pasan a las ee-
mlflnales da la Copa de Europa, 
recibirá doscientas mil pesetas 
como prima, 

IVAN RIOLOS ' 

Alabanda y el centro de és te 
lo remata Anzarda de cabeza 
marcando el cuarto y, por úl­
timo a los 15 minutos, a ia sa 
llda de un córner, trae fallar 
el meta navarro, Biosca consi­
gue ' el quinto y definitivo gol 
para su equipo. 

AMPLIA VICTORIA DEL SAN 
ANDRES 

-Barcelona (Alfil). ~ El San 
Andrés ha vencido al Córdoba 
por tres a cero. 

San Andrés — BLanch; Ro-
drl, Paquito. Moya; Patro (Cur­
ta), Tobar; Serena (García), 
José Manuel, Martín. Díaz y 
Rivero. 

Córdoba.—Molina; Avila. Do-
minichi, Salas; Alarcón, Varó 
(Onega), Martínez, Mano I í n 
Cuesta (Carlos). Cruz Carras­
cosa, Escalante y Jiménez. 

En Jugada personal de Paquito 
cede a Rivero y és t e a Patro 
y por disparo raso, consigue 
inaugurar el marcador Tras el 
descanso, minuto 30, en jugada 
personal de Rivero, establece el 
2-0. En el minuto 36, José Ma­
nuel cede a Curta y éste, de 
disparo fuerte consigue el 3-0 
que sería el definitivo resultado 

CALPE MARCO EN PROPIA 
META 

Orense (Alfil). — Por un gol 
a cero venció el Orense al Le 
vante. 

El único gol del partido ae 
marcó a los 40 minutos de la 
primera parte. García desde la 
derecha bombea sobre puerta, 
despeja de cabeza Calpe y el 
balón va a la cabeza de Quirós 
y a continuación entra por la 
escuadra Izquierda del portal 
defendido por Galán 

Orense — Fonseca; J o s é 
Luis. Casimiro, Fuertes; Val 
dés , Ordax, García, Pachín (Al-
varez), Eloy (Mantecón), Oulrós 
y Laguna 

Levante.—-Galán; Calpe, Zun-
zunegul. Moreno (López); Mi 
ñes. Martínez: Pons (Lltri), La 
Cruz. Caszely, Juano y Ferret*. 

DERROTA DEL VALLADOLID 
EN TARRAGONA 

Tarragona (Alfil). — El Gim­
nástico de Tarragona ha ven­
cido por 1-0 al Valladolid. 

El gol que dio el triunfo y 
los dos puntos en litigio al Ta 
rragona. lo marcó Prieto, a los 
41 minutos en Jugada personal 

Tarragona. — José Luis; An 
gel. Corrales, Lanchas; Prieto, 
Robles, Lloret, Company (Bau 
tlsta), Leandro, Diego y Totó. 

Valladolid. — Llacer; Salvi, 
Docal, Pérez-García, Segura, 
(Delio), Leguizamón; Alvares 
(Frasao) Pulg Viñeta. Llze-
rralde, Cardeñosa y Landáburu 

PARTIDO SIN GOLES 

Sabadelll (Barcelona). — (Al­
fi l ) . — El Sabadell y el Hércu­
les empataron a cero goles. 

Dista mucho de reflejar el 
marcador a lo ocurrido sobre 
el césped, donde el Sabadell, se 
desenvolvió con neta superiori­
dad sobre el Hércules. 

Sabadell. — Martínez; Franch. 
Santl, Farrás; Marcelino, Mon­
tesinos: Palau, Zoldúa, Roselló. 
Sergio y Juanín (Vizcaíno). 

Hércules. — Humberto; José 
Antonio, Eladio, Pachón; Andrea 
(Crespo). Ribera: Nagy, Baena, 
Ornar Rey. Várela (Santama­
ría). Parés. 

EL SALAMANCA GANO CON 
APUROS 
Salamanca (Alfil). — Alinea­

ciones 
Tenerife. — Nemesio. Lolo, 

Kraus. Esteban; Molina, Pepito. 
Mauro, Medina (Cabrera), Can-
tudó, Jorge (Camafto), Ferrel-
re. 

Salamanca.—-Aguínaga; Igle­
sias, Moreno, Rodrl, Robl, Fo­
rrero, Galleguiltos, L a c a s a, 
Chavés (Muñoz). Rial, Sánchez 
Barrios. 

El gol de la victoria salman­
tina se produjo en el minuto 
20 de la primera parte, en una 
jugada Individual de Gallegul-
llos. que centró sobre Chaves 
y é s t e de cabeza consiguió el 
gol del Salamanca. 

Ha sido el conjunto tlnerfeño 
el cuadro que ha presentado 
más dificultades a la hora de 
resolver un partido a este Sala­
manca que busca con ansias el 
ascenso a la División de Honor, 
dificultades tanto en el orden 
técnico como táctico. 

EL CORUÑA SE IMPUSO AL 
CADIZ 

La Corufia (Alfil). — Por tres 
goles a uno venció el Coruñu 
al Cádiz. 

Coruña. — Aguilar; Bello, 
Luis, Cholo; Zugazaga, Pifia 
(Plaza); Juan Carlos Cervera, 
Vavá (Beci), Muñoz y Raba 
deira. 

Cádiz. — Bermúdez; Cenita-
goya. Díaz, Soriano; Marín, Ibá 
ñez; Arroyo, Carballo (Villa! 
va), Machicha, Eloy y Baena. 

El primer gol del partido se 
produjo a los 40 minutos de Jue­
go. Meiée ante la portería gadi­
tana con disparo final de Raba 

delra cuyo balón entra por el 
ángulo. 

En el segundo tiempo a ios 
14 minutos, contraataque d e ) 
conjunto visitante que termina 
con tiro de Machicha que bate 
a Aguilar logrando el uno-uno. 

A los 22 minutos nueva melée 
ante el área del Cádiz que es 
aprovechada por Muñoz para 
marcar el dos-uno. 

El mismo Muñoz, a los 31 mi­
nutos de este segundo tiempo 
logra el tres uno definitivo. 

SE IMPUSO EL RAYO AL 
LINARES 

Madrid. — Por tres goles a 
cero venció el Rayo al Linares. 

Rayo. — Tirapú; Galán (Nie­
to), Uceda, Chufi, Hermández. 
to), Uceda, Chufi, Hernández, 
Bordons. Illán. Felliies. (Juani-
Pótele. 

Linares. — Santos; Córrete, 
Santl, Valera, Codlpa, Castillo, 
Tarriño. Pedraza (Emilio) Pla­
za, Garre y Crispí. 

1- 0. — El primer gol fue a 
los seis minutos Sánchez Mar­
tín, env ía un centro y Benito 
de soberbio cabezado incrusta 
el balón en ta réd 

2- 0 - illán, desde fuera del 
área consigue el gol. 

3- 0 — Centro de Bordóos, 
que recoge Illán dispara y en el 
rechace Polete clava el ba­
lón en en las mallas 

A L P I N I S M O 

M A R I O . IA U D A DEL CERVINO 
Ayer viajó a Suiza, con Angel 
Herrero y Francisco Caro 

M a d r i d ( A l f i l ) . — El a lpi ­
nista e s p a ñ o l Césa r Pé rez de 
Tudela sa l ió esta m a ñ a n a 
de M a d r i d hacia Suiza, vía 
Ginebra, en su in tento de es­
calar en soli tario el monte 
Cervino. 

P é r e z de Tudela descono­
ce el t iempo que inve r t i r á en 
la empresa toda vez que d i ­
cha m o n t a ñ a , de 4.477 me­
tros ofrece muchas y d is t in­
tas dificultades y raramente 
ha podido ser coronada por 
alpinistas en invierno. 

E l Cervino es una de las 
m á s famosas y bellas mon­
t a ñ a s de la t ierra y se alza 
provocante sobre las profun­
didades de los valles c i rcun­
dantes, como un monol i to 
incomparable. 

Conocedores las autorida­
des de la p e q u e ñ a ciudad de 
Zermat t , del p r o p ó s i t o del 
escalador e spaño l , han tra­
tado de informarle y de con­
vencerle, por medio de la 
oficina del tur i smo suizo de 
M a d r i d , de la temeridad de 
la empresa, l imi t ando con lo 
imposible, dadas las actua­
les condiciones de la monta-
fía, envuelta en tormentas y 
con sus tremendos precipi­
cios helados y barridos por 
constantes avalanchas. 

Con P é r e z de Tudela via­
jan los conocidos alpinistas 
M i g u e l Angel Herrero , guía 
de alta m o n t a ñ a , y Francisco 
Caro, c a t e g o r í a nacional del 
grupo de alta m o n t a ñ a espa­
ñol . Ambos se rán los corda­
da de apoyo que q u e d a r á en 
Zermat t , observando la esca­
lada y c o m u n i c á n d o s e con el 
alpinista e s p a ñ o l , si los ra­
d i o t e l é f o n o s funcionan, en 
caso de peligro. 

A l parecer, César P é r e z de 
Tudela i n v e r t i r á varios d ías 
en la empresa, pasando las 
noches en p e q u e ñ a s repisas 
sobre la helada m o n t a ñ a , so­
metido al fr ío y al viento de 
las alturas. 

P e a t ó n : t a m b i é n te bH-
gan a t i las normas de 
c i rcu lac ión . Por tu propia 
seguridad, r e spé ta l a s . 

Un saceidote español 
residente en Perú 
quiere ser entrenador 

L i m a ( A l f i l ) . — U n sa­
c e r d o t e e s p a ñ o l , de 28 a ñ o s 
de edad, e s t á s igu iendo el 
cu r so de f ú t b o l b á s i c o i n i ­
c i a l Para e n t r e n a d o r e n no 
t i t u l a d o s , eme se r ea l i za 
p o r o r i m e m ve? en f>l P e ­
r ú . 

E l r e l i g i o s o Santos P é r e z 
R o e l . es n r o f e s o r en u n 
Co leKio de S a n A g u s t í n de 
L i m a , en los cursos de R e ­
l i g i ó n . Teo loe r í a v Educa ­
c i ó n F í s i c a v l e f a l t a n 4 
a ñ o s de e s tud ios D a r á l o -
K r a r l n c á t e d r a suDevior de 
T e o l o g í a . P é r e z R o e l a l t e r ­
na sus es tud ios con pi f ú t ­
b o l v la docencia . 

Santos P é r e z es n a t u r a l 
de Zaragoza , ha i u B a d o a l 
f ú t b o l en eau inoa de ba ­
r r i o v hac*» dos a ñ o s aue 
e s t á en el P e r ú . 
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PRIMERA R E G I O N A L P R E F E R E N T E 

LOS DOS EQUIPOS BORGALESES 
TRIUNFARON EN SUS SALIDAS 

También el Béjar sumó dos positivos, a costa del Iscar 
7-0 Estrepitosa derrota del Ciudad Rodrigo, en Valladolid 

Para ninguno de los dos equl. rrotado frente al Cuéllar, quien cuentro Hullera-Laciana fue sus-
pos burgalesas. Gimnástica Aran- a su V JZ rebasa al Atlótloo Ra- pendido, cosa que no nos sor­
dina y Burgos Promesas, que lencla, por haber perdido és t e prende lo más mínimo, teniendo 
militan en esta categoría, se ante la Gimnástica Medlnense, en cuenta que ya el domingo 
presentaba fácil puntuar en sus En ambos casos resultaba un anterior estuvo a punto de sus-
respectivas salidas de esta |or- tanto arriesgado pronosticar y penderse el partido a disputar 
nada, teniendo en cuenta las pueden darse por normales los allí mismo por el Burgos Prome-
clrcunstanclas que concurrían tanteos registrados. sas. debido a la nieve, 
por uno y otro lado. Citemos. Digamos finalmente que el en- VICTOR MANUEL 
por ejemplo, a este respecto, 
la Irregular campaña que vienen 
haciendo los ribereños y el triun­
fo obtenido por eJ Monterrey, la 
Jornada anterior, sin Ir más le­
jos, en campo del Iscar; el tro­
piezo del Burgos en Santa Lu­
cía y los Inconvenientes que ya 
de antemano pensaban encontrar 
en Bemblbre, cuyo equipo titu­
lar está situado por la zona me­
dia de. la clasificación.. Pues 
bien, pese a esas dificultades, 
los dos conjuntos burgaleses se 
alzaron con la victoria de forma 
clara e Indiscutible, como lo 

prueba el hecho de que en ambos 
casos el marcador señalaba dos 
goles de diferencia. Como de 
costumbre, los comentarios a 
estos partidos Ies Incluímos en 
otros lugares de esta misma 
sección y en la correspondiente 
a ta página de Aranda 

Por muchos méritos que le re­
conozcamos al Valladolid Pro­
mesas, en cuanto a la calidad de 
sus Jugadores y al Juego que 
realizan, no deja de resultarnos 
sorprendente el estrepitoso sie­
te a cero que le propinó al 
Ciudad Rodrigo, equipo al que 
tenemos que Imaginar con la 
moral a ras de suelo... No olvl-
demos que en la Jornada anterior 
había perdido en León, ante el 
Júpiter, por cinco a cero. Claro 
que puestos a retroceder una 
Jornada más nos encontramos 
con que entonces fue el Ciudad 
Rodrigo el que panó por 7-0 al 
rezagado Zamora, que ahora se 
sentirá muoho más aliviado. 

Sigue la firmeza del Béjar. dis­
puesto a permanecer al acecho 
de cualquier posible tropiezo 
del Valladolid Promesas que les 
permita recuperar el llderato. 
En esta ocasión les recibió el 
Iscar en su campo de donde 
se llevaron, —como era de es­
perar—, los dos puntos en liti­
gio. 

Comentábamos en nuestra edi­
ción del domingo, que el Bur 
gos Promesas debía da esfor­
zarse >or ganar en Bemblbre. 
ya que, sobre el papel, el Júpi­
ter tenía una salida más fácil 
y cabía 'a posibilidad de que le 
Igualase en puntos, dado que 
sólo mediaban dos de diferen­
cia entre ambos conjuntos Ga­
naron los burgaleslstas. como 
queda dicho, y sin embargo, los 
leoneses nada pudieron hacer 
ante el goleador y desconcertan­
te Zamora, que triunfó, aunque 
fuese por la mínima diferencia. 
Un buen respiro para >l cuadro 
blanquinegro 

Lógica victoria del Cacabeios 
sobro el Fabero, a pesar de la 
consabida rivalidad, que permi­
to al primero de ellos dar al­
cance a sus paisanos del Júpi­
ter, c n el que mantendrá tam­
bién sin duda un 'nteresante co-
do a codo 

Valioso, aunque mínimo, el 
triunfo del Benavente sobre el 
equipo de La Bañeza. Ambos 
Iban Igualados en la tabla, com­
pensando los leoneses, a base 
de empatas, ta superioridad en 
victorias de los zamoranoe. acre­
ditados como más goleadores. El 
resultado puede ser un buen ex­
ponente del equilibrio de fuerzas 
entre ambos En cualquier caso 
la ha servido al Benavente pa 
ra escalar puestee dejando 
atrás precisamente a su rival del 
domingo y al Venta de Baños, 
que precedía a ambos y que 
también sallé ampliamente da-

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 

Hullera-Laciana (suspendido), 
Benavente. 1; La Bañeza. 0. 
Valladolid Pr., 7; C. Rodrigo, 0. 
Melinense, 2; At Palencla. 0. 
D. Iscar, 0; Béjar, 2, 
Bemblbre. 0; BURGOS PR., 2. 
Monterrey. 1: Q. ARANDINA. 3. 
Cacabeios. 3; Fabero, 1. 
Cuéllar. 3; V, de Baños. 0. 
Zamora Pr,. 1; Júpiter. 0. 

J, G E. P. F. C. Ptos, 

Valladolid 26 18 7 
Béjar 26 18 6 
BURGOS PR 26 14 8 
Júpite 26 13 6 
Cacabeios 26 14 4 
Benavente 26 14 3 
V. de Baños 26 14 2 
La BJieza 26 11 7 
Medinens- 26 12 4 
Cuéllar 26 12 3 
At. Palencla 26 10 3 
Bemblbre 26 9 5 
G. ARANDINA 26 9 4 
C. Rodrigo 25 9 3 
Fabero 26 9 3 
Hullera 24 8 8 
Monterrey 26 7 3 
D. Iscar 26 8 4 
Zamora Pr 25 5 3 
Laclana 25 2 4 

1 71 11 43 + 15 
2 69 14 42 + 16 
4 57 26 36+14 
7 44 20 32 + 6 
8 58 3i 32 } 6 
9 47 38 3 1 + 3 

10 39 33 30+ 4 
8 34 27 29+ 1 

10 38 47 28 
11 50 41 27+ 1 
11 44 35 25+ 1 
12 27 47 23— 3 
13 36 48 22— 2 
13 42 55 21— 3 
14 24 47 21— 3 
10 23 36 20— 6 
16 2E 43 17— 9 
16 26 61 16—10 
18 1P 65 13—15 
19 17 78 8—18 

0-2 EL BURGOS PROMESAS 
LO SUPERO TODO EN BEMBIBRE 

Hasta la dureza del equipo local 
Antes de Iniciar el Burgos Pro- en su forzada salida. Un gol a do, quien volvió a probar for-

mesas su desplazamiento a Bem. esas alturas y en tales circuns- tuna, haciéndolo esta vez ele. 
bibre. su entrenador Zamora tandas, se puede suponer la vando la pelota sobre Cuco, ai 
nos hizo constar au preocupa- Influencia que ejerció en el ren- que batió Irremisiblemente, por 
clón, no solamente por la va- dlmlento posterior de ambos segunda vez. 
lía que le reconocía al contrln- conjuntos. A los nueve minutos 
cante de turno, sino más bien de haber sido contabilizado lie- Un triunfo doblemente valioso 
por el ambiente que pudieran gaba el segundo, cel que fue para el Burgos Promesas: por lo 
encontrar, habida cuenta que autor Renuncio, El delantero difícil que se le presentaba y 
cuando los zamoranoa jugaron centro burgalesista había tirado porque, en fin de cuentas, coln-
aquí , algunos jugadores se de- e puerta pero el balón se estre- cidió también con la derrota del 
Jaron llevar por los nervios y lió en un contrario saliendo nue- Júpiter leonés, que parecía ame-
por los malos modos, reglstrán- vamente rebotado hada Renun- nazar con darle alcance, 
dose la expulsión de tres de 
ellos y también la de un burga­
lesista. Los temores no resul­
taron infundados puesto que 
una de las característ icas prin­
cipales de este encuentro fue 
precisamente la dureza con que 
se emplearon los de casa, que 
no sirvió, sin embargo, para 
acobardar al Burgos Promesas, 
que terminó Imponiendo su me­
jor Juego, aun a costa de que 
varios de sus componentés ter­
minasen con señales de las «ca­
ricias» recibidas Por supuesto 
que el estado del terreno, a 
consecuencia de las lluvias y de 
la nieve, contribuyó a favorecer 
los choques entre jugadores. 

El árbltro. el palentino Mar­
tín, capeó el t mporal lo me­
jor que pudo, viéndose obliga­
do, eso sí . a Interrumpir el 
luego en varias ocasiones para 
que fueran atendidos Salas, Re­
nuncio y Carro, por ejemplo 

El primer tiempo transcurrió 
sin goles, siendo en el segundo, 
en el que la dureza fue a más , 
cuando se fraguó la victoria 
burgaleJsta 

El primer tanto subió al mar­
cador a los veinte minutos de 
este segundo período, en bonita 
jugada personal de Del Moral. 
El exterior blanquinegro salva 
laa intervenciones de Otero y 
Erro y bate al meta zamorano 

CLARES, AL BARCELONA 
El traspaso se cifra en unos 
diez millones de pesetas 

B a r c e l o n a ( A l f i l ) . — E l C l a r é s . eme a c t u ó aver 
d e l a n t e r o c e n t r o del Cas- con e l C a s t e l l ó n , precisa-
t e l l ó n C l a r é s . ha s ido t r a s - m e n t p c o n t r a el Barcelona, 
ü a s a d o al Barce lona , se- se a u e d ó en esta c iudad 
Kún no ta f a c i l i t a d a a ú l - n a r a ser s o m e t i d o hov a 
t i m a ho ra de esta t a rde , la r e v i s i ó n m é d i c a , aue ha 
Dor e l c l u b azu l e r ana . aue s ido sa t i s fac tor ia , u l t i m á n -
d i c e a s í : dose el c o n t r a t o . 

Se h a b í a d i c h o aue el 
«El P. C. B a r c e l o n a v e l t rasoaso auedaba s u ü e d l -

C. D . C a s t e l l ó n han l l e c a - tado al Dase a l C a s t e l l ó n 
do a u n acuerdo D a r á l a de u n i u g a d o r barce lonis -
i n c o r n o r a c i ó n d e l i u K a d o r ta. c o n c r e t a m e n t e Barr ios . 
M a n u e l C l a r é s G a r c í a a Dern u n no r t avoz de l Bar-
la d i s c i n l i n a de l c l u b a z u l - ce lona ha d e s m e n t i d o a 
g rana , en c u v o eau ioo oo- «Alf i l» t a l aserto. Se ase-
d r á ser a l i neado en la Co- eu ra . aunaup el c lub no lo 
na de S u Exce l enc i a el Ge- ha mani fes tado , aue e l 
n e r a l í s i m o . E l c o n t r a t o h a n r e c i o de l trasnaso se c i -
s ldn suscr i to c o r u n o e r í o - f r a en unos diez mi l lones 
do de t rea a ñ o s » . de nesetas. 

MARCELO BERGAMO, GANADOR 
DE LA VUELTA A LEVANTE 

E l belga Van Damme volvió a triunfar 
en la revancha del mundial de ciclo-cross 

Valencia. — Eric Peeiman ha 2 Palaveclno, 9: 3. Casas, 6; 4, consis t ía en un circuito de 2,00 
sido- el ganador de I t última Bérgamo, 5. kilómetros, al que se dieron 
etapa de la i/uelta ciclista a nueve vuelas. 
Levante, disputada el pasado NUEVO TRIUNFO DE VAN 
domingo sobre un circuito ur- DAMME EN CICLO-CROSS CLASIFICACION: 
baño, que totalizaba 66 klióme 1.—Albert Van Damme (Bél-
tros. Amorebieta (Vizcaya) (Alfil), gica), 1-06-30. 

Toda la prueba transcurrió en —El corredor belga Albert Van 2.—Peter Frischknecht (Sul-
pelotón, aunque rodando a vivo Damme. campeón del mundo za), 1-07-09 
tren, que se animaba en los di- 197, ha ganado hoy la prueba 3.—José María González (Es-
versos «sprints»- programados, revancha de los mundiales de paña) , 1-07-20. 
Venció en la etapa Eric Peel- ddocross. celebrada en el cir- 4.—Pierre Bernert (Francia), 
man: pero la general no expe- culto de Amorebieta-Echano. 1-08-10. 
rimentó modificación alguna. Han lomado la salida doce 5.—René Decierq (Bélgica), 
por lo que el triunfador abso* corredores, de ellos seis extran 1-9-12. 
luto se proclamó Marcelo Bér- leros y el resto, españoles El Juan Gorostidi, campeón de 

itinerario, muy endurecido por España 1974 se ha retirado en 
el mal tiempo y por el frío, la segunda vuelta 

gamo. 

CLAS1FICACION DE LA 
ETAPA 

1, Peeiman (Ble), 1-36-19; 2, 
Oliva. (La Casera) Idem: 3, 
Viejo (La Casera). Idem; 4, 
Fusslen (Ble). ídem; 5, Van 
Rosbrook (Mic). Idem. 

General Individual definitiva: 
1, Marcelo Bergamo (Fllotex) 

28-03-44- 2. Ablllelra (La Case-
ra), ídem; 3, Torres (La Case­
ra), 28-03-46; 4, Fusslen (Ble), 
28-03-53: S. Rosbroock (Mic) 

General por equipos: 
1, La Casera, 84-11.23; 2, Fl­

lotex, 84-11.30; 3. Monteverde, 
84-12-36; 4, Coellma, 8.12-53; 6. 
Kas, 84-12-57; 6. Mic. 84-22-3: 
7. Ble 84-28-30 

General de la Montaña: 
1, Oliva. 65 puntos: 2, Viejo, 

33: 8. Torres, 311 4. Bérgamo. 
14: 8, Balaguá. 1. 
Qenaral metas volantes: 

1, Moreno Torres, 17 puntos: 

MINISTERIO DE TRABAJO 

INSIIIIIIO NACIDNAl DI PREVISION 
Delegación Provincial de BURGOS 
Se convoca concurso nara la contratación de las 

obras de construcción de un edificio destinado a Am­
bulatorio de la Seguridad Social, con Centro Ter­
ciario de Rehabilitación v Airencla del Instituto Na­
cional de Previsión en Aranda de Duero. 

La documentación completa relativa a este con­
curso nocirá examinarse v adaulrlrse en las oficinas 
del I . N. P. de dicha Delegación, calle de Vitoria 
número 16. 

Las proposiciones deberán presentarse en el Re 
glstro General de expresada Delegación en el plazo 
de treinta días naturales, a partir del siguiente cSa 
al de la publicación de este anuncio en el B. O. del 
Estado, y antes de las 13 horas del último día. 

Burgos. 28 de Febrero de 1074 
E L DIRECTOR PROVINCIAL 

30.000 PESETAS AL MES 
Es el m í n i m o aue V d . debe ganar . S i no las 

gana c a m b i e de p r o f e s i ó n . C o n nosotros puede us­
t e d m e i o r a r sens ib lemente sus in&resos con u n 
t r aba jo de o re s t i g io . d is t ineruldo v f á c i l . Lp ase­
soraremos v le o r e n a r a r e m o s nara aue no f raca­
se. D e d i c á n d o s e a nosotros la l o m a d a en te ra o 
sus horas l i b r e s ouede a lcanzar Ingresos s i n l i m i ­
te de acuerdo a su v a l í a v a sus canas de t r a b a -
i a r D i r i g i r s e o o r escr i to a l A n o r t a d o de Correos 
140 de B i l b a o . Refe renc ia B-íW especi f icando su 
c u r r i c u l u m v i t ae su «si tuación ac tua l v sus s e ñ a s 
b i en claras SP eon t««s t« rán todas las «?olicifndes. 

BALONMANO 

ESPAÑA n i O H A POLONIA 
Eu el campeonato del Mundo 

se impuso a 
Rostock (R. D . A . ) ( A l f i l ) . — La se lecc ión de balon­

mano e spaño l a fue derrotada ayer, en Rostock, por el 
equipo nacional de Polonia, por 21-15 tantos. El equipo 
e s p a ñ o l , que ha quedado cuarto en su grupo, regresara 
hoy a M a d r i d , quedando el iminado de la compe t i c ión por 
ocupar el puesto infer ior a los primeros de su grupo B» 
formado con Suecia, Rumania y Polonia. 

Las anotaciones polacas fueron: Ar tczak (6), Gmy' 
rek (4), Dybo l (4), Klempel (3), Szoloc (1), Kuchta ( U 
Lecy (1) y Payas (1). ( ^ n 

Los e s p a ñ o l e s jugaron a buen nivel t écn ico , pero cu» 
evidente nerviosismo por la importancia del encuemro. 
H u b o fallos importantes de t i r o y desajuste en raomenios 

La sorpresa ha sido el i n s ó l i t o t r i un fo de Suecia spbr8 
Rumania (20-18), c a m p e ó n mundia l potencial. Es mnci 
exp l i cá r se lo d e s p u é s de las derrotas suecas frente a r 
lonia y España , selecciones ambas de calidad de oai 
mano mucho menos importantes que la capacidaa 
luego de Rumania. ner 

Este resultado p r o v o c ó el empate a puntos y C1c, c¡3 
que recurr i r al "goal average". merced al ^ aa-
se clasifica por delante de España , a pesar de haDer s 
nado en su c o n f r o n t a c i ó n directa ios hispanos a IOS e, 
candinavos. Polonia y Rumania pasan a la fase ^ 3 
dando eliminados Suecia —tercero del grupo— y &SP 
que ha quedado cuar to . 
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CROSS 

Mariano Haro revalida 
su título nacional 

El burgalés Enrique Martín 
se clasificó octavo en juveniles 

Laredo (Santander) ( A l f i l ) , primer objet ivo desde hace 
Mariano Haro se p r o c l a m ó dos temporadas: el Cross de 
nuevamente c a m p e ó n de Es- las Naciones, el campeonato 
paña de cross. Venc ió en la mundia l " , man i f e s tó Mar iano 
prueba celebrada en el c i rcu i - Haro a un redactor de " A l ­
to de Laredo. f¡1". al t é r m i n o del campeo-

Haro hizo los 12.000 me- nato de E s p a ñ a de cross, ce­
tros del recorrido en 37 m i - lebrado en Laredo, y en el 
ñ u t o s , 10 segundos y 3 déc i - cual c o n s i g u i ó revalidar su 
mas. A c o n t i n u a c i ó n del pa- t í t u l o nacional del pasado 
lentino se clasificó Santiago a ñ o . 
de la Parte, asimismo de Pa- A l preguntarle al palentino 
lencia, que inv i r t ió 16 según- sobre su estado de forma y 
dos y 2 d é c i m a s m á s que el moral , r e s p o n d i ó : " A c u d i r é 
vencedor. con m&3 i lus ión que nunca a 

Los puestos siguientes fue- Ital ia. A l o largo de toda es-
ron para Hidalgo (Madr id ) ; ta temporada he estado pre-
Ruiz Bernal (Sevilla); Fer- p a r á n d o m e para el Cross de 
n á n d e z Gai tán (Madr id) y Na- las Naciones, con una dedi-
varro (Salamanca). cac ión muy superior a la de 

Como campeona españo la otros a ñ o s , porque aspiro a 
de cross se p roc l amó Carmen lo m á x i m o , porque en Cam-
Valero, de Barcelona, que h i - bridge (Gran B r e t a ñ a ) y en 
zo el recorrido en 15-27-06, Brujas (Bélgica- , en 1972 y 
seguida de la segoviana M a r i 1973, respectivamente, fui se­

gundo, y ahora debo dar el 
salto decisivo". 

A l margen del Cross de las 
i AI \ ¿ Naciones, que se c e l e b r a r á 1. C. A l a n o (Falencia), 16- próx¡mamenMte> Mar iano Ha . 

« i o \ ~ „ n \ ro, al referirse al campeonato 
2- 7; í Ó 7 m e Z (Salamanca)' de la especialidad, a f i r m ó : 

Paz de Lucas, en 15-40-3. 

Juveniles masculinos: 

C. A l 
09-3. 

16-22-7. 
8. Enrique M a r t í n 

gos), 16-48. 
(Bur- " P o d í a haberme distanciado 

antes y haber logrado una 
o f " ^ * TT^ÜJÍ» n - „ \ victoria m á s amplia, pero qui-

*6.I52 (Logrono>' se ayudar a Santiago de la 
Parte, mi paisano, y por ello 
no forcé en exceso el r i t -Hasta 150 clasificados. 

M A N I F E S T A C I O N E S DE 
M A R I A N O H A R O 

mo' 
Finalmente se refir ió a la 

mala suerte de su hermano 
Laredo ( A l f i l ) . — "Asp i ro José y e log ió a Hidalgo y al 

a conseguir lo que ya es m i salmantino Navarro. 

NECESITAMOS VIAJANTE 
D E G E N E R O S D E P U N T O P A R A N I Ñ O S 

T e l é f o n o 225281, Horas de o f i c i n a . 

L O G R O Ñ O 

REPRESENTANTE 
Deb idamen te Co leg iado y m u y i n t r o d u c i d o e n De ­
par tamentos de T r a u m a t o l o g í a v C i r u g í a de C l í n i c a s . 
Hospi ta les v Cent ros de S e g u r i d a d Soc ia l , se p r e c i ­
sa para la ven ta a c o m i s i ó n de a r t í c u l o s de c o n t i ­

nuado consumo. 
E s c r i b i r a P. 667 R a i m e s 10. Ba rce lona CJ). 

EL ADEMAR CAMPEON DEL TORNEO 
PROVINCIAL DE DALONMANO 

Venció justamente en la final 
al Michelín de Aranda por 10-5 

El pasado domingo, en la de ayudar mucho y bien al ba-
cancha del colegio de La Salle lonmano de la capital y pro-
—que tan gentilmente cedió sus vincia. 
Instalaciones— se disputó la f l - . . ^ , . , 
nal del Campeonato Provincial . A 83 ,5rdenes de colegia­
do Balonmano entre los equipos d,os lruega8 y m ^ e l ^ tu' 
ADEMAR de Burgos y Michelín vleron l'na acePtable labor ^ 
de Aranda de Duero. equipos formaron asf: 

Venció Justamente el equipo „ Michielín- - Del Val. Cerezo, 
de la capital por el tanteo de Pascual' Recl0 (2). Peñalva, 
10-5. concluyendo la primera ^arc ía ' Masa í2)' Cervino ( i ) , 
parte a su favor (7-3). Castillo, Sáez y Medina. 

.Muchos espectadores presen- ADEMAR. — Ramírez. Ausln. 
ciaron la final, en una fría ma- H * ™ ™ ^ d ) . Gil (2). Valdl-
ñana donde no dejó de caer nie- vlelso' puerejeta (2), Del Cam-
ve durante el transcurso del P0', Calix,t0 'a'68183 W . 
partido. Ambos equipos pusie Atl"ano (1) y La Salle. 

Baloncesto 

[| Arlanza se impuso con 
al Mea de Vitoria por 60-56 

ron entrega y coraje sobre la 
cancha. El equipo arandino fue 
un gran rival que demostró 
haber llegado a la final por mé­
ritos propios. Era la primera 
vez que tomaba parte en este 
campeonato y ha llegado a 'a 
final. Sus jugadores tuvieron 
poca técnica pero un coraje, 
entrega y afición digno del ma­
yor encomio. Su adversarlo con 
más experiencia mejor plantea­
miento del partido sobre una 
cancha que parecía una laguna, 
no pudieron demostrar su téc­
nica pero su calidad y sus bue­
nos tiradores le dieron justa­
mente una victoria que les per­
mite jugar la fase de ascenso 
a superior categoría. 

En el capítulo de destacados 
citaremos a Recio y a Calixto. 
Dos jugadores muy habilidosos 
y muy efectivos en el disparo 
a puerta. 

El mal estado de la cancha 
restó brillantez al juego pero en 
algunas fases del mismo oe 
prodigaron buenos disparos con 
verdadero peligro y ambos 
guardametas se lucieron. En 
varías ocasiones la defensa 
arandlna se abría con demasía 
y esto permitió a los tiradores 
burgaleses hacer dianas. 

En suma, justo triunfo del 
equipo burgalés ante uri rival 
todo voluntad y que en sucesi­
vos campeonatos habrá que en­
cuadrarle entre los favoritos. 
Sin faltar a la verdad diremos 
que hubo varios aficionados de 
Aranda que pusieron ambiente 
y una nota de humor en varias 
ocasiones. 

Salvo lo poco que hemos di 
cho de lo que fue en s í el par­
tido no podemos añadir más, 
bastante hicieron los jugadores 
con soportar la fría mañana y 
luchar con coraje y demostran 
do una afición digna de tener 
en cuenta. Una afición que pue-

C A J A DE A H O R R O S 
MUNICIPAL DE BURGOS 

C U R S I L L O D E P R E P A R A C I O N Y P E R F E C C I O N A M I E N T O D E 

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS 
F E C H A DE C O M I E N Z O : 18 DE M A R Z O 

P O D R A N P A R T I C I P A R TODOS LOS V A R O N E S Q U E L O DESEEN Q U E 

T E N G A N U N A E D A D C O M P R E N D I D A E N T R E 18 Y 30 A Ñ O S Y S U ­

P E R E N LA P R U E B A DE A D M I S I O N . 

Plazo de p r e s e n t a c i ó n de solicitudes: H A S T A EL D I A 9 D E M A R Z O 

I N F O R M E S : en las Oficinas Centrales de la C A J A , Departamento de Sec re t a r í a . 

Apertura del período 
de pesea de la trucha 

Gran numero de aficionados acudieron 
a los ríos, a pesar de la dura jornada 

El pasado domingo se proce- suficiente para dar al lance de 
dló a la desveda de la pesca la picada y recogida, toda esa 
para la trucha, en la provincia emoción que el buen aficionado 
de Burgos y en general, en to- gusta de experimentar, 
do el territorio nacional, c o n 
excepción de León, donde este Los ríos ofrecieron, en gene-
levantamiento de la veda se re- ral, aguas algo altas, como sue-
trasa hasta el tercer domingo le ser normal en este período 
de Marzo. y las de algunos aparecieron 

más turbias o tomadas que las 
La jornada fue climatológica- áe otr03_ pei.0i de cua|quier 

mente dura y casi extrema, si mod0i |a nota principal a des­
consideramos que ya nos ha- tacar en este día. fue la deter-
llamos en el mes que marca el m,nada p0l. |a gran V0|Untad 
comienzo de la Primavera. Hizo que ,mpU|sa a| aficionado que. 

río y amaneció nevando con haciendo caso omiso de la hos-
Intensidad. Hay que hacer notar t,|iclad áe |a c|imat0|0gfa. ge 
que esas adversiones no arre- |anzó a recorrer márgenes y 
draron al aficionado, entregado |.|baz0Si pisando nieve en todos 
a una espera que se hace más e|Ios y ajeno a| aterimiento ge-
impaciente, a medida que se nera\¡ 
acerca el momento de la aper­
tura de la veda. Por esa razón Dado e| estado de las aguas, 
y pese a tales Inconvenientes, ,ag captUras se realizaron mo­
las margenes de nuestros ríos jor con cebo natura| qLie con 
se poblaron de pescadores, ate- el 8eñue|0 artiflciai de |a cu­
rióos & veces; pero siempre fie- charllla 
les a su afición. 

Obvio es decir que las aguas 
bajan frías y que la trucha, en 
esas condiciones, no siente In­
clinación a moverse. Hay que 
hallarlas dentro de los «habi­
táis» que las marcan sus que­
rencias y quienes dieron con al­
gún lugar de esos, consiguieron 
que sus lances fructificaran con 
capturas diversas, ya que I a 
Jornada no se dio mal. en ge­
neral. Por el contrario, hay que 
estimarla como satisfactori a, 
dentro del valor relativo que se 
hace preciso dar a una afirma­
ción de este tipo, si se consi­
dera que los ríos, muy castiga­
dos, no cuentan con una pobla­
ción truchera abundante. 

Hasta el momento, no se ha 
producido la noticia de captura 
de algún ejemplar que por su 
tamaño adquiera especial rele­
vancia; pero ha habido diver­
sas de tipo medio y dentro de 
las medidas reglamentarlas. 

Hay una queja común en el 
sentido de que las «pintonas» no 
aparecen gordas y en plenitud 

El primer tiempo finalizó 
con ventaja del equipo loeal 

Justo triunfo del equipo ar- reacción del Gorbea, que cam-
lancistas que en los dieciséis blando de táctica y moviendo 
primeros minutos de partí d o el banquillo pasó a realizar un 
estuvo arrollador. Todos sus fuerte presslng que cogió de 
hombres demostraron una com- sorpresa a los locales y suma-
penetración que unido a su mo- mente positivo. En esta tónica 
vllldad y rapidez quedó refleja- se llegó al descansoo del parti­
do en el marcador (34-8). do con la ventaja de los arlan-

La táctica salló a la perfec- clstas por 38 - 22. 
clón y su adverdarlo se encon- En la continuación los d o s 
traba ante un Arlanza que le equipos salieron con muchas 
superaba en todos los terrenos, precauciones y el juego ya no 
Pero no tardaría en llegar la era vistoso. Pronto la Igualdad 

sería la nota más característica 
pero, el Arlanza supo conseguir 
un triunfo ante un rival que en 
la segunda mitad estuvo algo 
flojo pero con Jugadores de mu­
cha calidad en los rebotes. 

Como jugadores más destaca­
dos citaremos a Masa y Fer­
nández. A las órdenes de los 
colegiados locales, que tuvieron 
una buena actuación salvo una 
pequeña laguna al ser demasia­
do complacientes ante las pro­
testas del entrenador Vltoriano 
y el jugador Ibáñez. Los equi­
pos presentaron las siguientes 
alineaciones: 

Arlanza. — Oleaga (4), Dial; 
zaola (18). Ferro (2). Manolo 
(2) , Masa (26), Félix (5) y Le-
te (12. 

Gorbea. — Vega (4), Rodrí­
guez (6), cometió cinco faltas 
personales, Martínez, P é r e z , 
Ibáñez (3), Nájera (2). Lópei 
(3) , Gómez (16), Fernández (19) 
y Urdriech. 

SE P R E C I S A N 

Pa ra c a m i ó n - h o r m i g o n e r a , 
i m p r e s c i n d i b l e h a b e r c o n ­

d u c i d o este t i n o de 
v e h í c u l o s . 

G R A V A S Y H O R M I G O ­
N E S S A I Z 

T e l é f o n o s 224050 v 22495» 

VENDEDORES AlITO-YENTA 
C A R N E T 1.", 2.» 

O f r e c e m o s : 
SUELDO, SEGUROS Y COMISIONES 

T R I N A R A N JUS 
T e l é f o n o s : 221424 — 222282 
Reserva absoluta colocados. 

(R. O. C. 8.626) 

TENIS 

Arthur Ashe 
gana a Borg 

Barcelona ( A l f i l ) . — E l nor­
teamericano A r t h u r Ashe ha 
ganado en tres sets al sueco 
Bjorn Borg, por 6-4, 3-6 y 
6-3, en la final ind iv idua l del 
torneo " Indoor Classic", de 
la W T C . que se ha disputado 
en el Palacio de los Deportes 
de Barcelona. 

S E R E Q U I E R E N 

E V E N T U A L E S 
P A R A T R A B A J A R E N L A C E N T R A L 

N U C L E A R D E S A N T A M A R I A D E G A R O Ñ A 

E N T R A B A J O S D I V E R S O S D E : 

— M e c á n i c a , e l e c t r i c i d a d , l a b o r a t o r i o , o f i c i n a , 
g u a r d e r í a y ncona ie . 

Los in teresados e sc r iban a: 

NUCLENOR, S. A. 
S A N T A M A R I A D E G A R O Ñ A ( B u r g o s ) 

( O . n ú m . 52«) 
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En un partido muy disputado, Alavés 
y Mirandés empataron a cero 

L a l e s i ó n d e S e d a ñ o a l o s t r e s m i n u t o s d e j u e g o 

f a v o r e c i ó a l e q u i p o v i t o r i a n o q u e m e r e c i ó l a v i c t o r i a 

Partido de máxima rivalidad 
regional, que hizo que Anduva 
registrara una gran entrada, con 
asistencia de un gran contin­
gente de aficionados alaveses, 
que acudieron portando pancar­
tas y otros aditivos alegóricos 
a su equipo Día de ayuda al 
club, que dio como resultado una 
recaudación de casi seiscientas 
mil pesetas. Tarde sumamente 
fría y con amenaza de lluvia y 
terreno algo blando, sobre to­
do en las áreas . Emoción con­
tenida en los graderíos y mu­
tua «vigilancia* en la caseta 
hasta el momento mismo de sal­
tar los jugadores al terreno de 
juego, es decir sin decidir ali­
neaciones hasta el último minu­
to. Al fin fueron és t a s : 

Deportivo Alavés: Tobalina: 
Frutos, Fernández, Telia. Luisi, 
Montejo. Pana, Quintana, Ducal, 
Arrambarrl y Frechllla. En la se­
gunda parte sale Uriarte por 
Montejo y casi finalizado el en­
cuentro lo hace Español por Te- v^s> terminó por hacerse Anotamos después un gran dis. partido tiene que terminar con 
lia, que resultó lesionado en una con riendas del encuentro y paro de Quintana, mientras que la victoria alavesa o con el env 
entrada de Ventosa y tuvo que Q' peligro fue fuerte par; Mu- el Mirandés va perdiendo gas, pate, pero nunca con un triunfo 

ñoz. Euseblo salvaría un gol ba- por el lógico cansancio de la mirandés. La derrota se evitaría 
Jo los palos, con un despeje continua brega de Andueza y por la presencia en la portería 
apurado, al perder la pelota Mu- Serondo. A partir de la media local de Muñoz, que tuvo una 

ve Sedaño " ventoM ^And^^ *I0Z arite e' 80080 a'avesista hora se puede ver ya que el actuación fabulosa, salvando 
tres goles en otras tantas Inter­
venciones. La lucha do todo el 

ser retirado en camilla. 
Deportivo Mirandés: Muñoz; 

Egüea, Euseblo, Argulfiano, Echa-

Pérez Nevares. Serondo y Sola­
nas. A los tres minutos de la 
primera parte se lesiona ;dano 
y ea sustituido por De la Rosa 
y mediado el segundo tiempo 
Zuza sale por Pérez Navares. 

Arbitró el encuentro el cole­
giado vallisoletano Sr. Bayón. 
que tuvo una actuación correc­
ta, algo meticulosa y que, desde 
luego no Influyó para nada en 
el resultado 

EL ENCUENTRO 

El partido no ha sido de cali­
dad, más bien pobre de juego, 
pero disputado con enorme cora­
je por ambos equipos Ello ha 
hecho que se produjeran en­
tradas muy fuertes por parte de 
los Jugadores, pero sin llegar a 
medios antideportivos En ios 
primeros minutos, mientras es 
tuvo Sedaño en el campo, el 
Mirandés Jugó con más orden e 
Incluso puso en apuros el marco 
del Alavés, pero esto duraría 
poco tiempo, porque en una |u-
gada fortuita el excelente medio 
local, recibió un golpe en la ro 
dllla que le obligó a pedir el 
cambio Después hemos sabido 
que sufre rotura de ligamentos 
y que ello supondrá una Inactl 
vldad de más de quince días 
Bien... 

Decimos que hasta ese mo­
mento el Mirandés Jugada con 
orden y profundidad y que la 
falta de Sedaño se hizo notar 
ostensiblemente en el centro 
del campo ya que la ^bor de 
De la Rosa no fue en ningún 
momento acertada en una de 
marcación que no era la suyo 
habitual Así el Alavés comen 
zó a dominar con más asldui 
dad que el Mirandés, si bien 
antes Ventosa en una buena |u 
gada pudo marcar pero su dis 
paro fue detenido por Tobalina 
Luego sería el Alavés por me 
dio de Arambarrl el que tuvlesf 
ocasión de marcar Por su parte 
Andueza lograba un magnífico 
remate sin resultado y poco 
después Muñoz se luce en un 
magnífico despeje que evita UP 
gol. El ardor de la pelea fue -n 
aumento per» el marcador si 
guió Inalterable, pese a las oca 
sienes que se les brindaron t 
ambos equipos Así fue todo e1 
primer tiempo un forceleo 'n 
fructuoso por ambos bandos 
con ligero dominio del Alavés 
y una firme réplica mirandesis 
ta. 

En la segunda parte todo con 
tinuó Igual pero a medida que 
transcurrían los minutos se ha­
cía mayor el dominio del Ala-

E l MELIILA INDUSTRIAL SE 
RETIRA DE LA COMPETICION 

La directiva culpa de ello 
a las injusticias arbitrales 

Melilla (Logos). — En la no- Se dice en la comunicación 
che del domingo la Junta di- que los arbitros que han dlrl-
rectlva del Melilla Industrial, gldo sus encuentros, tanto en 
perteneciente como es sabido casa como en Ios desplazamien-
al cuarto grupo de la Tercera t0Sf han actUado J9 forma par-
División de la Liga, y actual- , , • , . , . . 
mQP,f„ .,„„ ' . . . . „ cial, culminando con la del co­
mente en uno de los últimos .„ . . . . , _ 
puestos de la clasificación, adop- 'egiad° cor?obés s^nor fA!ca'd« 
tó el acuerdo de retirar al equl- Crespín' quien en el partldo del 
po de la competición alegando Pasado domingo frente al Elden-
Injusticias arbitrales. 88 00 concedió gol a una iu 

A mediodía de hoy, en una 9ada registrada en el último 
nueva reunión celebrada para m'nuto —cuando el portero ad 
considerar el acuerdo anterior, versarlo Gómez detuvo una pe 
se decidió ratificarse en el mis- Iota que ya había rebasado ia 
mo, envlándose la correspon línea de puerta. A causa de es 
diente comunicación a la Fede- ta decisión arbitral se produ 
ración regional de Fútbol del Jeron algunos Incidentes con 
Norte de Africa, radicada en fuerte escándalo y lanzamiento 
Ceuta. de almohadillas. 

CONVIERTASE EN SU PROPIO 

G E R E N T E 
OFRECEMOS: 

— M o n t a r s e su o r o D i o neeoc io . 

— L a s a t i s f a c c i ó n de c o l a b o r a r con su esposa 
en el enc r randco imien to y c o n t r o l d e l 
m i s m o 

— ü n m e r c a d o n o t e n c i a l de 11.600 m i l l o n e s 
de nesetas, 

— P o s i b i l i d a d de iranar m á s de 40.000 pesetas 
mensuales 

— I m n r e s c l n d i b i e d i s p o n e r de 165.000 pesetas 
para «¡tork m í n i m o 

Para i n f o r m a c i ó n esc r iban a: 
L E N K O l Z S A C / C o n c e p c i ó n A r e n a l 
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N o t a : Nues t ro persona l conoce es ta p u b l i c a c i ó n . 

equipo primero y esta destacada 
actuación del meta mlrandeslsta 
hizo imposible una victoria 
que por méri tos mereció el Ala­
vés . 

Este fue el final del esperado 
encuentro Alavés-MIrandós. que 
tanta expectación habla desper­
tado que desde ©I punto de 
vista local, hem s de conside­
rar como muy aceptable, hasta 
el extremo en que pensamos 
que no se ha perdido un punto, 
sino que se ha ganado. No es 
que f ' Alavés hiciera méritos 
extraordinarios, pero si los su­
ficientes para haberse alzado 
con la victoria Como por otra 
parte, la lucha, el pundonor de 
rrochado por el Mirandés. bien 
merecía un premio, ahí queda 
el empate que al menos si no 
favorece, no perjudica en dema 
sfa Peor hubiera sido la de­
rrota. 

El Alavés lanzó iete saques 
de esquina por uno el Miran­
dés . „ 

Destacaron por el equipo vi­
toriano. Fernández, Quintana, 
Arambarri y Frechllla. Por el 
Mirandés y como el mejor ju­
gador de cuantos Intervinieron, 
Muñoz, seguido en méri tos por 
Euseblo. Echave y Sorondo. 

Otro detalle digno de reseñar 
es que ambos equipos se em 
plearon con deportlvldad De 
portlvldad que asimismo se dio 
en ambas aficiones, sin ninguna 
nota que lamentar. 

MONEO GOMEZ 

En ta foto'de Juan Muro as 
pecto aue ofrecía el estadio mu 
nlclpal de Anduva, durante el 
partldo Alavés Mirandés Como 
se puede apreciar la entrada 
fue formidable y creemos que 
la recaudación ha sido la mayor 
de la historia del campo. 

PARTIDOS PARA E l DOMINGO 
P R I M E R A DIVISION 

Sporting de Gijón Athle t ic de Bilbao 
Murc ia Zaragoza 
Granada Barcelona 
Cas te l lón Málaga 
Real Madr id Oviedo 
Real Sociedad A t l é t i c o de Madr id 
Españo l Valencia 
Celta de Vigo U D. Las Palmas 
Santander Elche 

SEGUNDA DIVISION 
Linares - Sabadell 
H é r c u l e s C o r u ñ a 
C á d i z Orense 
Levante BURGOS 
Sevilla Salamanca 
Tenerife Tarragona 
Val ladol id Betis 
Osasuna San A n d r é s 
C ó r d o b a Mallorca 
Baracaldo Rayo Vallecano 

T E R C E R A DIVISION 
(GRUPO SEGUNDO) 

Endesa - M I R A N D E S 
Alavés Peña Sport 
Tolosa Osasuna Promesas 
Guadalajara San Sebas t ián 
A t l é t i c o M a d r i l e ñ o Palencia 
Salmantino Eibar 
Pegaso M o s c a r d ó 
Getafe Castilla 
Tudelano - Carabanchel 
Barbostro - Logrofiés 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 
Venta de B a ñ o s Hul lera 
Laciana Benavente 
La Bañeza Zamora Promesas 
Júp i t e r Leonés Valladolid Promesas 
Ciudad Rodrigo Medinense 
A t l é t i c o de Palencia Iscar 
Béjar Indust r ia l Bembibre 
BURGOS PROMESAS Monterrey 
G. A R A N D I N A Cacabelos 
Fabero Cuél lar 

OTROS RESULTADOS 
DE III DIVISION 

GRUPO PRIMERO 

forrelavega, 2; Sestao, 2. 
Pontevedra, 1; Guecho 0. 
Lugo, 0; Ponferradlna 2. 
Rayo Cant.. 0; Avllés 2. 
Gijón Ind., 1: Caudal 1 
Turón, 5: Zamora, 0 
Ensldesa, 1; temos 0. 
Leonesa, 1; Ferrol, 0 
Basconla. 3; Bilbao At. 1. 
Erandio, i ; Langreo, 0 

GRUPO TERCERO 

0. Ciudadela. 3: Manacor 
Calella, S: Europa, 0 
Alcoyano, U Barcelon At 
Olímpico, l i Tortosa. 1 

0. 

Gandía, 2: Lérida. 0. 
Menorca, 1: Alclra, t , 
Iblza 1; Ontenlente 0. 
Mestalla. 2: Gerona. 1. 
Vlllarreal. 0: Tarrasa. 0. 
Vlnaroz. fj Mahón 0 

GRUPO CUARTO 

Huelva, 0: Llnense, U. 
Cacereño, 1; Almería. 1. 
Orlhuela. 1: C Sotelo. 2. 
Valdepeñas 1: Melilla. 2. 
Ceuta, 2: O'Donnell. 1. 
Jaén, i ; Marbella 0 
Mella Ind., i ; Eldense. 0. 
Portuense, 1; Badajoz. 0. 
S Parnando, 1: Hellfn, 1. 
Cartagena 8; Jerez, 1 

SE NECESITAN OEKMES SOLDADORES, 
PEONES ESPECIALISTAS y m GRÜ1STA 

F E R R O 

B a r r i a d a 

O M E S 

Vague C / . 
B U R G O S 

S. A . 

I ( C h a l e t ) 

( R O C . 8.778) 

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA, S. A. 
PRECISA POR SU AMPLIACION 

PERSONAL PARA ESPECIALIZAR 
I M E K b S A U U S D I R I G I R S E A LAS O F I C I N A S Dfc F t K S U N A L ü t LA fcMPKbSA 
S I T A S EN C A R R E T E R A M A D R I D - I R U N , K M 244 M O N T F DE G A M O N A ! 

íR "O C Ni'im R 24I 
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p a l o 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Movimien to convulsivo ha­
bitual . Tanto deportivo. — 2. Espacio de t iempo. Ala 
sin plumas. — 3 Gobernador de la provincia de la India. 
Tonys, simples. — 4. F e n ó m e n o a t m o s f é r i c o . Constela­
c ión boreal. Ave de rapiña nocturna. — 5. Insulso Poner 
al fuego. — 6. Ráp ido , l igero. — 7. Vestido lujoso. Ava­
lancha de nieve. — 8. Dios m u s u l m á n . Ai re popular ca­
nario. Eternidad. — 9. Lucifer. Pieza del arado (pl.) . — 
10. Gobierna. Dios griego del amor. — 11. Dignidad 
e t íope . A r t i c u l o . 

V E R T I C A L E S . — 1. Pronominal . F lu ido arr i forme. 
2. Corona solar o lunar. Parte saliente del tejado. — 3. 
Piledra caliza esponjosa y ligera (pl.) . Palpitar. — 4. Pa­
sión de enojo. Alga marina. Oficial turco. — 5. Punta 
de tierra que se adentra en el mar. Nombre de mujer. — 
6. Graneros s u b t e r r á n e o s . — 7, Escala gradual de colo­
res. Criba grande. — 8. Baile andaluz. Escritor festivo 
asturiano. Lugar de t r i l la de las mies. — 9. Espinazo de 
los c u a d r ú p e d o s (pl . ) . Muy distante. — 10. Apunte . Fru­
tos de la v id . — 11. Religiosa. N ú m e r o cardinal. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Nos. Bol . — 2. Reja. O r í n . 
3. Ai rón . Tomas. — 4. Leo. Opa. A n o . — 5. Asno. Eran. 
6. Rusos. — 7, Seta. Oral . — 8. Eme Asa. Ayo, — 9. 
Oirán. Ralen. — 10. Roja. Ejes. — 11. Ros. Lía. 

VERTICALES, — 1. A l á . Seo. — 2. Ríes . Emir. — 
3. N e r ó n . Terror . — 4. Ojo. Ora. Ajo . — 5. Sano. Anas. 
6. Posos. — 7. Bota. A r e l . ~ 8. Oro, Eso, A j i . — 9. 
Oirán. Ralea. — 10. Nana. Ayes. — 11. Son. Loa. 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

Y VA DE a mn>... 

Solución a los siete errores: 

1. M o n t a ñ a . — 2. Val la . 3. Cerdo. —> 4. Arbole­
da. — 5. Ventana. — 6. Cejas. — 7. H u m o . 

COOPERATIVA D E V I V I E N D A S 
«SAN LORENZO» 

VENDE LOCALES Y ENTREPLANTAS 

dotadas con calefacción central, en Avda. del Vena 
JKeyeg Católicos). EXENTOS 9 0 % CONTRIBUCION. 
p,1^8 l>ara Cafeterías. Alimentación. Carnicerías, 
«-anaderías, Oficinas v señores inversionistas etc.. etc. 

Razón: Colegio Agentes Comerciales. 
Almirante Bonifaa. «. 3.°. Teléfono 205046. 

DORIS DAY COCINERA 

A la que fue petulante estre­
lla del cine americano Doris 
Day le gusta hacer la cocina. 
Recientemente Iba a dar una 
recepción y poco antes de la 
llegada de los Invitados le dijo 
a su doncella que anunciase a 
la cocinera su decís 1 ó n de 
echarle una mano Pocos Ins­
tantes después la doncella vol­
vió con aire dudoso: 

—Bien —pregunta la actriz—, 
¿está contenta la cocinera? 

—|Ohl, si . señora Solamen­
te que ella prefería que deje su 
ayuda para mañana porque hoy 
tiene demasiado trabajo. 

EN EL BANCO 

Estas dos jóvenes mecanó­
grafas están empleadas en una 
entidad bancaria, Y entre te 
cleo y tecleo de sus máquinas 
sacan unos minutos para cam­
biar diálogos. Como és te : 

—Me gustarla mucho saber lo 
que tú piensas. Mari. 

—¿Sobre qué, Leo? 
—Pues. mira, nuestro amigo 

Nico viene a verme todas las 
noches a casa desde hace unas 
semanas ¿Oué te parece? 

—Chica, no creo que haya 
más que dos motivos: está ena­
morado de tí, o... 

—¿O bien...? 
—O bien su aparato de tele­

visión está averiado 

EN EL BAR 

Al salir de le oficina termi­
nada la jornada vespertina -je 
encuentran dos amigos que. co 
mo está lloviendo, se refugian 
en un bar Y uno de ellos pre­
gunta: 

—¿Tienes noticias de Poli? 

—Si. —responde el otro—, es 
lá de representante de una casa 
de material de demolición. 

—Oye —expone el primero—. 
¿no crees que se sentirá Incó­
modo con su tartamudeo? 

—Nada de oso Vende martl 
Nos perforadores. 

EN LA SOCIEDAD 

-Queridos amigos —dice uno 
a sus consocios en la tertulia 
cafetera de la sociedad—, acá 
bo de ultimar un contrato for 
mldable. 

—¿De qué se trata? —pre­
gunta uno de los reunidos. 

—He comprado un yate. 
—¿Un yate? 
—Sí, amigo, veinte metros de 

largo, dos palos, cuatro cabi 
ñas, un bar, etc, 

—|Te ha debido costar un di 
neral! 

—Nada de eso. Solamente he 
pagado nueve mil pesetas 

—Es extraordinario ¿se le 
puede ver? 

—Todavía es un poco pronto, 
debéis comprender.. Primero 
hay que Inflarle 

EN EL GARAJE 

Don Eleuterio. nuestro apre 
dable convecino, habla en el 
garaje, donde guarda su coche, 
con el dueño del negocio, y le 
dice: 

—iHombrel, mi amigo Ro 
mualdo, ya le conoce usted, 
quiere hacerme creer que du 
rante cinco años ha usado el 
mismo coche sin pagar un cen 
timo en reparaciones, ¿usted lo 
cree? 

—Es obsolutamente cierto ¡Si 
lo sabré yo —responde el gara 
jista— que le he hecho todas las i 
reparacionesl 

C O B U N A . S. A . 
F A B R I C A N T E D E P I E N S O S D E C A L I D A D 

N A N T A 

COiUCH D¡ CAMION 
de 7 a 12 I m . c. ú t i l con v e h í c u l o o r o m o nara 

t r a n s p o r t e de sus fabr icados, b a i o c o n t r a t o . 

O F R E C E M O S 

— Ingresos m í n i m o s garan t izados ñ o r cont ra­
to de 000 nes^tas mes 

— Ingresos nusihles a l r ededo r de 100.000 pe­
setas al mes. 

— Paeo de Seeuro de Acc iden tes 

— Pago de S e r u r o de M e r c a n c í a s . 

— V e h í c u l o s u s t i t u t l v o <»n «aso de a v e r í a , 

— R e v i s i ó n a n u a l de oror ins de t r ansnor t e . 

— Via le s m á x i m o s de 150 K m . 

— D u r a c i ó n de con t r a to i n d e f i n i d o , 

— Buen amb ien t e de t r aba jo 

~ P i n t a d o de l c a m i ó n 

D i r i g i r s e pe r sona lmente o Por ca r t a n las o f ic inas 
de la C o m p a ñ í a V i t o r i a . 17 6,a p l a n t a . — E d i f i ­

c io E d i n c o — P r e s e n t á n d o s e al Sr, R O J O . 

La CHISPA de Olmo 

< £ f ¿ V [ > - OUA VEHTBBRÁ 
rBAILA¡>Á. M A 

HHDUA NADA J>£ fVr\/£fiBKfClA s 
EN •Arí'óÜLO ^BCTO 

\Q,ÚÍ m í e 

OLMO I 

\ 
Es casi seguro sin embargo, que 
le será Porgado uno cuando 
nazca su primer hijo 

Londres (Crónica DERI-FIEL. 
Servicios Especíeles EFE. por 
Leopoldo Bergue, en exclusiva 
pare DIARIO DE BURGOS).— 
Tres meses y pico después de 
la »boda del año». Ana y Mark 
Phillips, cierta discreción rodea 
la vida de la ¡oven párela. Al . 
gunos columnlstas chismosos de 
la capital británica creen saber 
periódicamente que va a anun­
ciarse un 'feliz acontecimien­
to», Información Inmediatamen­
te desmentida por otros espe-
ciallstas en chismorreos. 

Los jóvenes esposos no se 
muestran muy a menudo en pú­
blico, lo que puede Interpretar­
se como se quiera: prefieren 
quedarse solos. Ana en estado 
de buena esperanza, no se sien­
te muy bien, o simplemente a 
Mark no le gusta mucho lo vida 
social, cosa ya sabida y la 
Princesa 'e sigue la corriente. 

DOS CERTIDUMBRES 

Hay sin embargo dos cosas 
casi derlas en esta cascada de 
noticias contradictorias las re­
laciones del yerno son excelen­
tes con la Reina, lo que. con 
el carácter no siempre cómodo 
de Isabel, es de ooner en el 
nativo del capitán. 

Tony Armstrong Jones sabe 
algo de és to; es cierto sin em­
bargo que su bod' con la Prin­
cesa Margarita en 1960 no en 
tuslasmó mucho a la soberana, 
mientras estuvo enteramente de 
acuerdo con la elección de su 
hija Por otra parte, el marido 
de Margarita ha 'enldo siem­
pre unos principios y una lorma 
-'e vida que desagradaban a ¡a 
Reina. 

Nada de esto sucede en el ca 
so de Mark. La prueba es pre­
cisamente u n a Indlscrecclón 
que se da como segura en los 
medios generalmente bien In­
formados de Londres, a saber 
que Mark recibirla un título de 
nobleza probablemente el de 
conde, oero no antes del naci­
miento del primer hilo de la 
párela, el cual recibirá Inme­
diatamente un titulo. 

APLACAMIENTO SOLICITADO 
Se cree saber que Isabel ha­

bría querido proceder a esta 
formalidad ya entes; el primer 
ministro Heath. consultado, ha­
bría defado e l asunto a la dis­
creción de la soberana. Parece 
que /u? Mark. un poco acom­
plejado, entre otras causas, por 
sus compañeros del Regimien­
to, que no se mostraban muy 
entusiasmados, pidió q u e el 
acontecimiento se aplazara. 

La Reina se rio bastante, se­
gún t,e dice, de la timidez de 
su yerno, pero accedió final-
mente a la demanda. Se afirma 
a este respecto que los padres 
de Mark aprueban enteramente 
le actitud de su hijo y preferían 
que el capitán siguiera slemjo 
simplemente Mr. Phillips, fl / n 
perjuicio de que sus hijos, que 
ocuparán cierto rango en la su­
cesión al trono, sean ennobleci­
dos, como fue el caso en espe­
cial de la princesa Alejandra 
de Kent y su marido, Ogllvy, 
quien ha declinado definitiva­
mente todo título. 

En lo que respecta al marido 
de la Princesa Ana. la cuestión 
no es tá decidida. Parece sin 
embargo muy probable que el 
titulo le sea concedido. El 
moblema está en saber cuando. 

N O T A Ú á 

¿De q u é región eres? 

Soluc ión al jeroglíf ico: 

Acero calibrado. 

DON C E L E S Por OLMO 

Mart es, 5 de Marzo de 1974 DIARIO DB BURGOS PAGINA 31 



Diario Burg 
FUNDADO EN1691 

T a l l e r e s G r á f i c o ^ 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CIAII DI IMPRESOS Di CAUDAO 
POTO GRABADOS 

San Padre Cardafta, 34 
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Papelería Tagrat Virarla, 13 
Teléfono 3028 33 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

U REBELION DE EAS 10I I INAS 
M A h R i n liuestra Keüacción—-S—). — La 
ITI AI / |1I I'«- rebelión de las máquinas no es un te­

ma de ciencia-ficción. La rebelión de 
las máquinas ha ocurrido ya. Asistimos ahora a la 
segunda parte del Watergate y a algunos otros ca­
sos que suponen todos ellos una rebellón de la má­
quina. Con tanta información y tanta cibernética, 
resulta que ya las cosas se saben, no porque la gente 
sea más indiscreta, más valiente o más honrada, si­
llo porque los chismes nos traicionan, v esto si que 
es la revolución de los robots. 

Hemos confiado nuestros secretos a la cinta mag­
netofónica, a la película privada, a la contabilidad 
electrónica, y los cerebros mecánicos empiezan a lar­
gar, se van de la «muy», lo cuentan todo. Cuando 
Señor tenía una amante y se iba con ella a pasar el 
fin de semana a La Granja, no se enteraba nadie, 
salvo los guardas de La Granja, que va han visto 
tantas cosas que les da todo igual. 

Ahora, cuando tenemos un secreto se lo contamos 

Íi la cinta magnetofónica, y la cinta, un día, va y 
,0 larga. Cuando vamos con una amante a La Gran-
Ja o a Mijas, sacamos una uelícula en color del viaje, 
con nuestro tomavistas, y en la película aparece la 
«plcolina» tomándose unos chanquetes en Mijas. o sa­
liendo del mar con el bikini glorioso. Y esa película, 
por muy privada que sea, acaban viéndola nuestros 
enemigos políticos o nuestra santa esposa. La ciber­
nética nos traiciona, los chismes mecánicos no quie­
ren hacerse cómplices de nuestras corrunciones. 

Claro que en España no hay corrupciones, o hay 
menos que en otras partes, y esto a lo mejor es por­
que hay menos cibernética y no nos enteramos. 

El hombre ha multiplicado sus secretos, ha di­
fundido sus trampas al oído de la máquina, y la 
máquina le está traicionando. Aquí, en España, to­
davía se llevan las cosas muy en secreto, se reúne la 
gente a puerta cerrada, se patrocina el secreto más 
ó menos oficial. Vivimos aún un clima de confesio­
nario y contraseña, nuestras confidencias se las ha­
cemos al cura o a los amigotes del café. Y un amigo 
del cafó, por muy deslenguado que sea. nunca lo 
será tanto como un cerebro electrónico. 

Las máquinas son Inocentes y parlanchínas como 
los niños. América, el país de la máquina, la natria 
del robot, se va a venir abajo por culpa de los cere­
bros electrónicos. Esta puede ser la rebelión de las 
máquinas que anunciaba la ciencia-ficción, éste pue­
de ser el apocalipsis de los cerebros electrónicos. No 
hace falta que los robots nos ataquen, ni oue enlo­
quezcan. Basta con que empiecen a hablar, con que 
íes dé por largar y contarlo todo. Saben ya del hom­
bre más de lo que ha sabido nadie nunca. 

Saben de la Casa Blanca, de la Corte Inglesa, del 
Kremlin, de la vida privada de Nixon y de Pat. 
mucho más de lo que supieron nunca los historia­
dores sobre César Borgia o Alejandro Magno. Cla­
ro que en España no tanto, ya está dicho, porque las 
máquinas aquí no han pasado de los Bancos, donde 
hos ponen la libreta al día en un periquete y nos 
recuerdan lo pobres que somos mediante sumas a 
distancia. 

Los políticos, aquí, no se fían ni de su máquina 
de afeitar eléctrica, y por eso les va mejor que en 
otros sitios. He oído que se vuelve al jabón y la 
brocha, entre la clase nolitica de Madrid, por si al­
guien le ha puesto a la Philishave un micrófono mi­
croscópico que grabe la voz del político en el dúo de 
«La revoltosa», que es lo oue cantan nuestros polí­
ticos camp al afeitarse. 

fHoisriol mteoiar, dm pintura y 
éuj*. Oáféte* dm tterUorfa y efle 
Hecaníaiorie*, carias y ieda atas, 

dé ImpnmoM y fHtgraéad*** 

V i t o r i a , 13 t e l é f o n o 2 0 2 8 5 2 Q u r g o s 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana, martes, entre otras las siguientes disposiciones: Hacien­
da. — Resolución por la que se dictan normas complementarlas 
para aplicación del decreto 251 1974 de 31 de Enero sobre exac­
ción reguladora del precio del azúcar. • Educación y Ciencia. — 
Orden por la que se aprueban las orientaciones pedagógicas pa­
ra la educación permanente de adultos a nivel de Educación 
General Básica. = Agricultura. —- Resolución por la qua se es­
tablece el pliego dé bases de ejecución por el que 1 desarro­
lla el acuerdo del Consejo de ministros sobre actuación urgente 
en el sector cerdo Ibérico. = Información y Turismo. — Orden 
por la que se dispone el cese de don Leopoldo Zumalacárregul 
Calvo como director del Instituto Nacional del Libro español, 
y otra por la que se nombra para el mismo cargo a don Al­
fredo Timermans Díaz. 

• E L CONSEJO D E MINISTROS D E LA «C. E . E.» 

Bruselas (Efe). — Sólo hora y media duró el Consejo 
de ministros de Asuntos Exteriores de la C E E , reunido 
esta tarde en Bruselas, que no adoptó ninguna decisión. 
Al final de la reunión, Hans Happel, secretario de Estado 
para Asuntos Exteriores de la República federal de Ale­
mania, declaró que los asuntos que figuraban en el orden 
del día habían sido pospuestos para la próxima sesión 
del Consejo de ministros, los próximo días l y 2 de 
Abril en Luxemburgo, debido a la insuficiente represen­
tación de algunas de las delegaciones de los nueve paí­
ses miembros de la Comunidad. 

• ENTREVISTA KISSINGER-BRANDT 

Bonn (Efe). — Ai término de una conversación de dos 
horas, sin intérprete, con el canciller federal Willy Brandt 
el ministro del Exterior de Estados Unidos, Henry Kls-
singer, manifestó a los informadores que regresaba a 
Wahington convencido de que las relaciones entre Esta­
dos Unidos y Alemania federal «son más sólidas». Kis-
slnger informó a Brandt del resultado de sus gestiones 
on su última gira ai cercano Oriente. 

• UN MES DEL SECUESTRO D PATRICIA HEARST 

Los Angeles (Estados Unidos) (Efe). — Patricia Hearst 
cumplió hoy un mes en manos de sus secuestradores y 
todavía no se sabe cuándo el "ejército simbólico de Li­
beración" tiene intención de ponerla en libertad. Ran-
dolph y Catherine Hearst, padres de la rubia Patricia, 
de 20 años de edad, rompieron el silencio que han obser­
vado durante los últimos nueve días, al enviar un men­
saje radiofónico a su hija el domingo, con la esperanza 
de que ésta pueda escucharlo. El mensaje, que ha sido 

radiado varias veces por las emisoras californianas, fue 
grabado frente a la residencia de Hillsborough (Cali-
fornia) del magnate de la Prensa. "Nunca has hecho da­
ño a nadie y sé que pronto Dios intercederá para que 
puedas volver a casa", dijo la madre de Patricia, Ran-
dolph dijo a su hija que hiciera lo posible "para que te 
dejen enviarnos una nota o algo que nos permita saber 
que te encuentras bien". 

Golda Meir pospone su dimisión 
en nuevo intento de formar Gobierno 

Se ha consumado la retirada 
total de tropas del Canal 

Jerusalen (Efe). — Gol-
da Meir intentará de nue­
vo la formación de nuevo 
Gobierno, se informa en 
esferas cercanas al oartido 
del Trabajo. 

L a primer ministro ha­
bía anunciado anoche que 
había decidido abandonar 
sus gestiones. Dero —al c a ­
recer— ahora ha oedido 
al presidente Efraim Kat-
zir. una semana oara In­
tentar formar Gobierno, en 
el aue entraría el partido 
religioso nacional. Si fra­
casa en este nuevo intento, 
tratará de formar un Go­
bierno minoritario, p e r o 
con el apovo de sus 58 es­
caños. 

CONSUMADA L A R E T I ­
R A D A D E L C A N A L 
Jerusalén (Efe-Reuter). 

E l teniente general Ensio 
Siilasvuo. finlandés, iefe 
de las fuerzas de la O.N.U. 

en Oriente Medio, ha de­
clarado, en una conferen­
cia de Prensa en Jerusalén. 
OUP la retirada israelí v el 
distanciamiento de fuerzas 
en la zonn del Canal, ha­
bía terminado sin aue ha­
yan surgido nroblemas. 

ENFRENTAMIENTO EN­
TRE TROPAS DEL 
IRAK Y DEL IRAN 
Teherán (Efe) . — Las 

tropas irakíes e iraníes 
han sostenido hov un com­
bate fronterizo al Oeste de 
Teherán, informa la agen­
cia de Prensa iraní. 

h a s trooas del Irán se 
vieron obligadas a repli­
car al «intenso tiroteo» 
desencadenado esta ma­
drugada por las del Irak 
en los ouestos fronterizos 
occidentales de Zeinal 
Khoso. Tahkab. Kohneh. 
Amineh. Rza Abad v Jan 
Leila. 

Fernández Cuesta dice que el objetivo del Gobierno 
es lograr una tasa de crecimiento del S'5 por ciento 

Inauguró la Feria de la Máquina-herramienta de Bilbao 
Madrid (Logos).— Los ministros de Asuntos Exterio­

res de España y Nicaragua han Armado un convenio 
de cooperación económica entre los dos países. 

E L MINISTRO D E L E J E R C I T O , E N OVIEDO 
Oviedo (Cifra).— E l ministro del Ejército, teniente 

general Coloma Gallegos, ha visitado esta mañana en 
Gijón el cerro do Santa Catalina y la Providencia, asi 
como la agrupación mixta de encuadramiento con base 
en la citada villa asturiana. 

INAUGURACION D E L A VIII B I E N A L D E BILBAO 
Bilbao (Cifra).— E l ministro de Comercio, conscien­

te de las dificultades adicionales que se plantearán al 
sector exportador y también de las necesidades más 
apremiantes de incrementar nuestros ingresos en divi­
sas, están preparando un nuevo programa de fomento 
a la exportación», ha manifestado esta mañana el mi­
nistro do Comercio, don Nemesio Fernández Cuesta, en 
el transcurso del acto de la inauguración de la V I I I 
Bienal de la Máquina-herramienta, que ha abierto sus 
puertas hoy en el pabellón de la Feria de Muestras in­
ternacional de Bilbao. 

E l ministro dé Comercio, a lo largo de su Inter­
vención, hizo una exposición detallada del programa de 
actuación de su Departamento para los próximos meses, 
que concretó en dos campos fundamentales: el fomen­
to a la exportación y la política de precios. 

A l referirse a la actual crisis del petróleo a raíz 
de los acontecimientos bélicos en Oriente Medio, 
dijo: «España no ha Podido, lógicamente, evadir unas 
diñeultades aue tienen carácter elobal. al estar nues­
tro País Inmerso en la economía mundial. Nuestro 
país, en relación con nuestros vecinos, es un naís con 
«sed do desarrollo» v no podría tolerar niveles de 
crecimiento bajos. Para loErar una tasa de creci­
miento aceptable, digamos en torno al 5 ñor ciento, 
en términos reales e incluso el 5.5. el Gobierno ha 
adoptado v seguirá adoptando las medidas comnon-
satorias necesarias». 

Continuó el ministro su intervención, exoresan-
do cómo desearía aue fuera el comportamiento de 
los empresarios privados: «Esperamos de ustedes 
una adecuada comprensión del problema de los ore-
cios. Los emoresarios han de limitar al mínimo com­
patible con una tasa aceotable de beneficios, el creci­
miento de los precios dp loa bienes v servicios aue 
ofrecen. 

Deben considerar como objetivo prioritario la am 
en los dos últ imos años. 

Deben cosiderar como objetivo prioritario, la am­
pliación de sus exportaciones. 

Finalmente, el señor Fernández Cuesta, mantu­
vo una rueda de Prensa con representantes de dis­
tintos medios informativos. Entre los temas trata­
dos se hizo mención a la avuda aue había Pedido a 
I03 industriales para solucionar los problemas actua­
les, tras advertir aue 1974 iba a ser un año difícil. 

Durante la jornada de hoy. antes de salir para 
Madrid, el ministro de Comercio mantuvo reuniones 
en la Cámara de Comercio. 

Tres millones de sanción 
a ios encartados en el 
trucaje de automóviles 

Zaragoza (Logos). — A 
unos tres millones de pese­
tas asciende la sanción Ju­
dicial impuesta a dos encar­
tados en el "affaire" de los 
coches trucados descubierto 
a comienzos del presente año 
en varias zonas de Aragón. 

Como se recordará, el de­
lito en cuestión fue descu­
bierto en la operación de 
rastreo efectuada por las 
fuerzas de la Guardia Ci­
vil del Alcañlz, Fraga, Huea-
oa y Zaragoza el pasado mes 
de Enero en que aparecie­
ron numerosas falsificacio­
nes- en vehículos extranje­
ros puestos Ilegalmente en 
circulación dentro del te­
rritorio español. 

En su sentencia, el Tr i ­
bunal ha declarado culpa­
bles del delito antes apun­
tado a José García Larena 
y José Ca.sanmyor Murto­

nes, por lo que procede a 
Imponerles una multa que 
alcanza oasi los tres millo­
nes de pesetas, cantidad que 
deberán satisfacer ambos so­
lidariamente. 

E l mismo Tribunal absuel­
ve ai tercer procesado An­
tonio Cortés Lahoz, el cual 
es propietario de un taller 
de reparaciones de automó­
viles, sito en la calle Tarra­
gona. El señor Lahoz ha 
permanecido en prisión des­
de los primeros días del 
año al no haber podido sa­
tisfacer la fianza fijada por 
el Juez desde eu detención 
cuando fue acusado de ha­
ber tomado parte activa en 
la red de defraudadores de­
dicada al trucaje de co­
ches. Hoy el señor Cortes 
Lahoz ha sido absuelto oe 
una de las acusaciones que 
pesaban sobre él. 


